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INTRODUÇÃO: DIFERENTES ABORDAGENS DA NARRATIVA 

Este trabalho pretende ser um estudo da Narrativa do 

ponto de vista lingüistico. Um exame dos Trabalhos mais signifi 

cantes sobre narrativa nos levou aos estudos de Propp, (l) Bré-

mond, (2) Lévi-Strauss, (3) Barthes (4) e Labov. (5) Dentre e-

les, o de Labov foi o que mais se aproximou da análise que pre-

tendíamos fazer, que constava exatamente de uma investigação a­

cerca dos elementos (verbos, nomes, advérbios 1 etc.) que estão 

presentes nas narrativas. 

Até Propp reinavam as concepçocs que consideravam 

nos contos o motivo e o assunto como unidades narrativas inde-

componíveis. Propp busca os elementos constantes no conto, aqu~ 

les que estão sempre presentes. Esses elementos - invariantes -

e sua correlação nu composição do conto constituem a estrutura 

do conto. Essas invariantes são as partes fundamentais do conto 

- as funções dos personagens. As funções são definidas como a a 

ção de uma personagem do ponto de vista L:c sua significação no 

desenvolvimento da intriga, isto é, o significado da ação para 

o desenvolvimento da trama - açÕes idênticas podem ter signifi-

cactos diferentes, e diferentes ações o mesmo significado.As f~ 

ções dos personagens são em número limitado, vinte e uma, cada 

uma podendo ser descrita por um stilistantivo que a resuma - prol 

bição, transgressão, falta, mediação, reparação da falta, cast2:_ 

go, etc. Nem sempre estão presentes todas as funções,_ porém seu 

número é limitado. Também os papéis que os personagens concre-

-tos assumem sao sempre os mesmos - antagonista (agressor) , doa.-

dor, auxiliar, mandatário, herói, falso herói. A partir desse~~ 
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elementos Propp elabora dois modelos estruturais,o primeiro 

sendo composto pela sucessão temporal das ações, e o segundo 

tendo como base os personagens ·- como oB funçõcn so ropartnm 

entre os personagens. 

Brémond chama a atenção para a sucessao dos aconte-

cimentos como característica específica da narrativa, e para a 

integração numa unidade de ação, "a narrativa consiste em um 

-discurso integrando uma sucessao de acontecimentos de interes-

se humano na unidade de urna mesma ação". (6) A partir do exame 

do método de Propp, Brémond convence-se da necessidade de tra-

çar, anteriormente a toda descrição de urn gênero literário de-

finido 1 o mapa das possibilidades lÓgicas da narrativa. Toman-

do como unidade de base (átomo narrativo) as funções de Propp 1 

estuda a lÓgica das funções, isto é, reconstitu.i a sintaxe dos 

comportamentos humanos empregados pela narrativa, traçando o 

trajeto das "escolhas" as quais cada personagem e submetido a 

cada ponto da estória. Os acontecimentos se distribuem em me-

lhoramentos e degradaçÕes. O circuit"o narx·ativo se constitui 

em melhoramento, degradação e reparação, ciclo que pode se re-

petir indefinidamente. 

Lévi-Strauss em seu estudo sobre o mito encara-os 

como uma forma de discurso que deve ser pesquisada acima do n.f 

vel habitual da expressão lingüística. Isto porque o mito tem 

p.ropriedades particulares, particlpando de uma so vez tan·to do 

tempo reversível curacteristico da ling_ua corno do tempo i.r.~re-

versivel característico da fala (em sua condição de narraçao 

histórica do passado é irreversivel no tempo, e como instrumen 

to de explicação do presente e do futuro é sincrônico e rever-

sivel). Por outro lado, o mito é formado por 'mitemas' que se 



caracterizam como 'feixes de relações'. Cada feixe é constituí-

do por relações paralelas, ou entre situações ou entre ações, e 

para se compreender o mito deve--se relacionar cada feixe (mite-

ma) com um outro, embora isso altere as sequências das ações do 

ponto de vista diacrônico. A estrutura que caracteriza o mito 

' permite ordenar seus elementos em sequências diacrônicas que d~ 

vem ser lidas sincronicamente. Todas as versoes do mito que.es-

tã sendo anal1sado devem ser levadas eG\ conta. 

Barthes tenta estabelecer a estrutura da narrativa a 

través de wn procedimento dedutivo, concebendo um modelo hipot.~ 

ti co de análise. O modelo fundador da análise estrutural da nar 

rativa será a própria lingüística. A partir da concepção de nf-

veis de significação, retoma a proposta de Henveniste sobre ni-

veis de análise, (7) que revela relações élistribucionais - den-

tro do mesmo nivel e relações integrativas - de um nível po.ra o 

outro. Chega, assim, a três níveis de análise: o nível das fun-

ções, o das ações, e o da narraçao. As unidades de cada nivel 

só encontram significação num nivel superior de n.nálisc··as fun-

ções só são significativas quando se integram ao nível das a -· 

ções, e essas só se estabelecem significativamente na medida em 

que se integram ao nível da narração. 

William Labov e Joshua Walctzky trabalham com narra-

-tivas orais, gravadas em entrevista pessoal, que sao analisadas 

do ponto de vista formal-funcional. Formalmente, as narratiVafJ 

são divididas em cláusulas de diferentes espécies: livres, na:r-

rativas ou restritas, conforme o potencial de deslocamento q"t.:e 

apresentam. Os verbos são cons:lderados !:J.ÚC19,2..§. das cláusul21s 

narrativas. As .:funçÕes narrativas, que governam a estrutux·a da 

narrativa, são: orientação, ~OmJ2licação, avaliação, E_esolução e 
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cada. A complicação e a resolução compoem o corpo principal da 

narrativa, que formalmente é constituído pelas cláusulas narra 

tivas - orações ordenadas temporalmente (ni:io podem ser dealoc.1 

das) • I 8) 

Todos esses trabalhos apresentam idéias sugestivas 

sobre narrativas, mas com exceção do trabalho de Labov, que in 

dica os verbos como núcleos narrativos e apresenta uma análise 

das cláusulas, nenhum outro oferece análises dos elementos lin 

gÜísticos encontrados nas oraçoes que compõem a narrativa. 

A sucessão temporal de que fala Propp, por exemplo, 

ou os diferentes significados que umu ação pode adquirir na 

narrativa, conforme ele propõe, são idéias interessantes, mas 

que não estão fundamentadas em elementos formais da linguagem" 

Do mesmo modo, o trabalho de Brémond, embora apresente uma de­

finição de narrativa baseada na sucessão de acontecimentosfque 

coincide com a definição que adotamos neste trabalho, nao se 

centra numa investigação linguÍstica mas em categorins inter­

pretativas cujo interesse, para nos, é limitado, dado o inte­

resse lingÜÍstico de que part.imos. 

Quanto a Lévi-St.rauss, seu trabalho representa mais 

uma análise da estrut.ura do pensamento mÍtico do que propria­

mente da narração mítica, pois interessando-se acima de tudo 

pela lÓgica mítica, o autor vincula as funções de modo verti­

cal - para extrair um paradigma da confrontação de varirultes. 

O trabalho de Barthes, embora se proponha nitidamen 

te como partindo da Lingllística, opera com conceitos int:uiti-

vos e de difícil detecção no plano de urna análise concret.éL i~ 

so não minimiza a importância e riqueza de sua reflexão sobre 

a narrativa, que pode servir a UJ-na reflexão sobre a lingua(;em 
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-em geral, mas cuja abordagem nao nos ajuda a empreender WTia des 

crição das características lingÔísticas da narrativa. 

Dai ter chamado especialmente nossa atenção a abor-

dagern de w. Labov, pois levanta problemas de natureza lingüís-

tica que os outros autores citados não considerum. Nossa anfili 

se parte, portanto, dos trabalhos de Labov, que serão expostos 

no Capitulo ! 1 e segue caminhos próprios, afastando-se desses 

trabalhos e buscando outros modelos sempre que necessário. La·-

go de inÍcio, fixamo-nos no estudo da parte do texto narrativo 

que denominamos de essencialrnen te nar_Y'§' ti v a, que funcionalmen-

te compõe-se, conforme Labov, de complicação e resolução,e que 

formalmente é composta pelas cláusulas que uprcsentam juntura 

temporal (cláusulas ordenadas temporalmente, que nao podem 

ser tiradas das posições em que aparecem no texto sem alterar 

a significação original da narrativa). 

Como estabelece o título da dissertação: 11 Verbo-cla.§. 

se determinante da narração?", nossa pesquisa. está voltada pa-

ra a investigação do verbo em comparação aos outros elementos 

linguÍsticos que porventura sejam importantes para a realiza-

ção da narrativa, de modo a decidir se o ~§E~~~ que Labov con­

sidera como nÚcleo das cláusulas narrativas pode, de fato, ser 

assim considerado. No decorrer do trabalho veremos a importân-

cia relativa do verbo tomado isoladamente, pois ele necessita 

combinar-se com outros elementos para a realização das diferen 

tes cnractcristicns das cl5uoulas nnrrntivns c da "nurrntivn 

propriamente dita" (parte essencialmente narrativa). 

Nosso trabalho, no entanto, não fornecerá uma E>.náli 

se dos elementos que compoem todo o texto narrativo, mas someon 

te dos elementos encontrados na parte do texto que nos propo-
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mos a estudar- a parte essencialmente narrativa.Uma visão gl~ 

bal de todos os elementos que funcionam no texto poderá, entr~ 

tanto, ser estabelecida se além de nossa dissertação, tomarmos 

a tese de mestrado de Rosa Helena Blanco Hartinez,elaborada P.ê 

ralelamente à nossa, e que aborda exatamente as partes do tex­

to narrativo que não são consideradas "essencialmente narrati­

vas", que deixamos de lado neste trabalho. Assim, os elementos 

lingliísticos relevantes na "orientação", na "avaliação", e na 

"cada", as características das formas verbais que aparecem nes 

sas partes do texto ditas "não narrativas" 1 são dados que nao 

aparecem no presente trabalho, mas sim na tese de Hosa Helena, 

acima referida. 



7. 
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ro, 1970. 

(4) Barthes,R. - "Introdução à Análise Estrutural da Narrati­

va", in Análise Estrutural da Narrativa, Ed. Vozes, 

Rio de Janeiro, 1971. 

(5) Labov,w e Waletzky,J. - "Narrative Analysis. Oral Versions 

of Personal Experience", in J. Helm Essays on the 
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University of Washington 

(6) Brêmond,Cl. - "A Lógica dos possíveis Narrativos", op.cit. 

pp. 113-114. 

(7) Benveniste - Problemes de Linguistique Générale I,~ditions 

Gnllimnrd, 1966, pp. 120 n 131. 

(8) No Capitulo I apresentamos uma análise mais detalhada do 

trabalho de Labov. 
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CAPITULO I - ABORDAGEM LINGU!STICA DA NARRATIVA 

1. Preliminares 

Nosso trabalho é uma tentativa de identificar e ana 

" lisar os elementos linguísticos que definem a narrativa como 

um tipo especÍfico de discurso. Segundo a tradição da retórica 

é possível pensar-se em três tipos de discurso: narração, des-

crição e dissertação. o discurso englobaria, portanto,todas as 

formas, enquanto a narração se definiria por características~ 

pecíficas que distinguem-na das outras formas que o termo dis­

curso engloba. ~ o que estabelece Genette na citação abaixo: 

( ..• ) o discurso ( .•. ) é o modo 'natural' 
da lingu8qem, o mais aberto e o mais uni­
versal, acG.iheJ;'lo por definição todas as 
formas; a narrativa, ao contrário,é um mo 
do particular, definido por um certo núme 
ro de exclusões e de condições restriti= 
vas. (l) 

A especificidade da narrativa do ponto de vista de 

sua "função" está na instauração de um acontecimento, daí va-

rios autores terem definido a narrativa como sendo a parte do 

texto que veicula as açoes. Nesse sentido, diz Gérard Genette: 

Toda narrativa comporta com efeito, embo­
ra intimamente misturadas e em proporçoes 
muito variáveis, de um lado representa­
ções de ações e de acontecimentos, que 
constituem a narração propriamente dita,e 
de outro lado representaçoes de objetos e 
personagens, que são o fato daquilo que 
se denomina hoje a· descrição. (2) 

O objeto de estudo do presente trabalho é a parte 

da narrativa que veicula ações e acontecimentos,a qual Genette 

chama de "narração propriamente dita". Nossa tarefa foi sele-
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cionar os elementos lingÜísticos que encontramos nessa parte 

do texto e efetuar a análise desses mesmos elementos.Se Gene~ 

nos apresenta, no texto acima citado, a distinção entre narra­

tivo e não narrativo, do ponto de v:i..sta teórico,não analisa os 

elementos lingÜisticos que constituem essas diferentes partes 

do texto. Daí iniciarmos nosso estudo a partir dos trabalhos 

de W.Labov, (3) que incluem uma tentativa de detectar os ele -

mentes lingÜÍsticos que aparecem na narrativa. 

No texto 11 Narrative Analysis: oral versions of 

personal experience", Labov trabalha com narrativas orais de 

experiências pessoais, gravadas em dois contextos sociais dis­

tintos: entrevista pessoal onde o narrador fala para o entre­

vistador (que não pertence ao grupo de origem do narrador) , e 

entrevista onde o narrador fala a um grupo formado por membros 

que pertencem ao grupo de origem do narrador, e mais o entre­

vistador. Em sua pesquisa os narradores incluem falantes de co 

mtmidadcs negras e bru.ncas, de iircas rurais c urbanas,c cob:ccm 

urna faixa de idade de dez a setenta e dois anos, não havendo, 

no entanto, narrativas de falantes com educação superior com­

pleta. Seu objetivo Último será relacionar as características 

sociais do narrador com a estrutura de suas narrativas,mas nos 

textos em questão ele apenas analisa as narrativas nas suas c~ 

racterísticas formais-funcionais, sem maiores considerações a 

respeito das características sóciolingÜÍsticas. Labov define a 

narrativa como método de recapitular a experiência passada COE 

respondendo uma sequência verbal de cláusulas a uma sequência 

de eventos que realmente ocorreram. Essa recapitulação deve 

respeitar a ordem dos eventos originais. Dai a questão f~~da­

mental a ser respondida pela sua análise ser como nos podemos 
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relacionar a sequência de cláusulas na narrativa com a sequen­

cia de eventos "inferida" da narrativa? As unidades narrativas 

serão as cláusulas independentes, pois as cláusulas subordina­

das não são jamais relevantes para a sequência temporal. As 

cláusulas independentes que nao podem ser mudadas de ordem sem 

alterar a sequência de eventos inferida na interpretação sem~ 

tica original são denominadas cláusulas narrativas. As cláusu­

las independentes podem ser ainda: livres, quando podem ser dE 

locadas para qualquer ponto da narrativa; coordenadas, quando 

são ordenadas entre si, indicando ações simultâneas; e restri­

tas, quando deslocam-se somente através de parte da narrativa, 

e não da narrativa inteira, como as livres. Duas cláusulas or­

denadas temporalmente estão em juntura temporal, e entre duas 

cláusulas ordenadas temporalmente pode aparecer uma ou mais 

cláusulas livres ou restritas. A juntura temporal é semantica­

mente equivalente a "então", e a relação a então b é o tipo de 

relação entre cláusulas mais caracteristico da narrativa. Alg~ 

11\t'Hl nHrrntivns se constituem oxcluoivamonta com ornw tipo do 

relação, e todas, por definição, o usarão pelo menos uma vez: 

qualquer sequência de cláusulas que tenha pelo menos uma junt:!:!_ 

ra temporal é urna narrativa. Os núcleos narrativos serao os 

verbos finitos das cláusulas narrativas. As formas verbais des 

ses núcleos serão passado simples (perfectivo) e presente sim­

ples. O tempo contínuo (passado e possivelmente presente) pode 

aparecer ocasionalmente. A Última operação formal para u análi 

se da narrativa será a de deslocamento de todas as cláusulas 

livres para o inÍcio da narrativa e as cláusulas restritas pa­

ra o ponto mais extremo que elas puderem alcançaro No entanto, 

a estrutura narrativa a que se chega se assim procedermos se a 
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fastará, constantemente, de maneira significativa, da ordem de 

sequência original. Isso porque as funçÕes narrativas governam 

a estrutura da narrativa. As funções narrativas que Labov pro­

pÕe são: orientação, complicação, avaliação, resolução e cada. 

As cláusulas que compõem a orientação têm por função orientar 

o leitor em relação a pessoa, lugar, tempo, situação comporta­

mental, correspondendo, formalmente, ao grupo de cláusulas li­

vres que precede a primeira cláusula narrativa. A complicação, 

corpo principal da narrativa, é constituída formalmente pelas 

cláusulas ordenadas temporalmente, terminando com a resolução. 

Para isolar a resolução da complicação é obrigatório o uso de 

critério semântico. A avaliação pode ser definida como a parte 

da narração que revela a atitude do narrador em relação à nar­

ração, enfatizando o ponto em que a complicação alcança o ápi­

ce, incidindo, assim, sobre a complicação. A resolução e' mais 

facilmente isolada quando a narrativa apresenta avaliação,pois 

será a parte de sequência narrativa que vem imediatamente após 

a avaliação. A cada é um mecanismo funcional que faz com que a 

perspectiva verbal volte ao momento presente, isto é, ao mornen 

to da enunciação. Dentre esses elementos funcionais, a compli­

cação e a resolução são indispensáveis para que uma narrativa 

se estabeleça, enquanto que a orientação, a avaliação e a cada 

podem não aparecer em todas as narrativas. Esse é, em resumo, 

o estudo da narrativa que Labov apresenta no texto "Narrative 

Analysis: oral versions of personal experience". 

Esse estudo é retomado em uThe Transformation of 

Experience in Narrative Syntax", onde as mesmas definições de 

narrativa, cláusulas narrativas, juntura temporal são reafirma 

das, e há um estudo mais minucioso de cláusulas e núcleos nar-
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rativos em termos linguísticos, focalizando inclusive a sinta-

xe interna das cláusulas isoladas. Em termos da narrativa como 

um todo, Labov estabelece que "a fully-formade narrative may 

show the following: 1. Abstract; 2. Orientation;J.Complicntion 

action i 4. Eva! uation; 5. Resul t o r Resol ution; 6. Co da". A ú-

nica novidade em relação ao texto anterior é a caracterização 

de um novo elemento funcional na narrativa, o "Abstract 11
, des-

crito como 1 urna ou duas cláusulas gue resumem a estória toda". 

( 4) 

Pelo exposto nota-se uma diferença fundamental en-

tre a extensão das análises de Labov e a nossa: enquanto Labov 

analisa o texto narrativo como um todo, nós pretendemos anali-

sar, dentro do texto narrativo, aquilo que é especificamente -

"narrar", ou seja, a "narração propriamente dita" a que nos re 

ferimos acima. Em outras palavras, denominamos "narrar" ao f e-

nômeno de instauração linguistica de um acontecimento toda 

narrativa revela um encadeamento de eventos consequentes que 

se sucedem configurando um acontecimento: um evento liga-se a 

outro de tal modo que o conjunto deles revela o acontecimento 

na sua dinamicidade. ~ esse encadeamento, essa cadeia sucessi-

va de eventos, que constitui o objeto de estudo deste traba-

lho. O texto narrativo, como o analisa Labov, é composto de v~ 

rias outras partes além da parte "essencialmente narrativa"que 

nos interessa por ora. Essa parte da narrativa coincide com o 

que Labov chama de "cf:lquclcto dn narrativa". 

The skeleton of a narrative consists of a 
series of temporally ordcred clauses which 
we may call narrative clauses. (5) 

Bem, em relação ao trabalho de Labov, a nos intere~ 

sará tal "esqueleto" composto por cláusulas narrativas, e as 
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funções de complicução e resolução que essas cláusulas desemp~. 

nham no texto narrativo. Essas são, no entender de Labov, a;:.; 

partes indispensáveis da narrativa. As cláusulas que ê.esernpe-

nham as funções de "orientaçãou, "avaliação" e "cada" ni':to st::·-

-r ao unalisadas no presente trabalho, c nem scrnpre, SC<:Jl.mdo La-

bov, estão presentes nas narrativas: 

A "coda" 1 

Not all narrat i vc s h ave o r ien tat ion 
sections, ( ... ) FurthcL-morc, we fJ.nd tha.t 
orientation sections are typically 
lacking in nar::ratives of children and 
less verbal adults ( ... ) both narrativeD 
are lacking the eva.luation section which 
is typical o f narrat.i ves of person.J.l 
cxpcrience. (6) 

-por sua vez 1 na o faz parte do cnca.deamen·-

to de eventos consequentes que a narrativa apresenta,sr:?ndo sua 

função fazer com gue a perspectiva verbal volte ao momc~nto da 

enunciação. 

Nossa primeira ·tan~fa foi, pois, a de separ<:·r, nos 

textos coletados, a parte essencialmente narrativa d<:t parte 

"não narrativa". Como dissemos na Introdução, apresentwnos no!:~ 

se prirnc:-iro c:tpitulo, a partir doo trübu.lho,; de Lnbov,, os prcr 

blemas e as soluções que encontramos para a execução c'k;ssa t.;;;··· 

refa. 

Antes porem de entrarmos na descriç;:io de nossa pes-

quis a 1 gostar1amos de esclarecer que en-tendemos que outras .:1-

bordagens da narrativa são possíveis, mesmo porque a !. arrat_~-

va, além de apresentar um evento na sua dinamicidade,serve ai!!_ 

da pura outras ftmções tais como a de interesse pessoal 1 con~o 

dcnun c lar uma arbi traricdade, ou mesmo di vcrtir o ouvi.;: te. NE)S 

se sentido, foi bastante .intercssant:e nota:r que mesmo na situn 

ção artificial de pesquisa com gravador e a pergunta d:L.::eta PE: 

ra o falante contar uma narrativa, u maioria delas ap:n.O!sent(l 
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esse fator de interesse pessoal, isto é, o estabelecimento de 

evento tem por função ou uma denúncia, ou tenta divertir ou irn 

pressionar o ouvinte. Nesse sentido, Labov coloca em seu traba 

lho a seguinte observação: 

Narrative tvill be considered as one verbal 
technique for recapitulating experience 
( ... } Furthermore, we will find that 
narrative which serves this function alone 
is abnormal: it may be considered ernpty 
or pointless narrative: Normally,narrative 
serves an additional function of personal 
interest determined by a stimulus in the 
social context ... (7) 

De fato, normalmente a narrativa, como ato de lin-

guagern, terá efeitos perlocucionais os mais variados. No ent~l 

to, não estamos no presente trabalho interessados em tais as-

pectos, que examinados do ponto de vista lingulstico provavel-

mente apresentassem elementos linguísticos que os indicassem 

dentro da narrativa. Nós, ao contrário, como já foi dito, esta 

mos preocupados com o que caracteriza toda narrativa como ato 

de narrar, que pode ser definido como o ato de estabclccer,li~ 

guisticamente, um acontecimento na sua dinamicidade. 

2. Dados: Narrativas Orais 

O Corpus, constante de 100 narrativas, foi obtido a 

partir da solicitação ao informante para que contasse algo que 

lhe interessasse, mais precisamente: "conte algo (ou um caso) 

que você goste de contar". Tal solicitação foi escolhida consi 

derando-se o tipo de narrativa que nos interessava - narrati-

vas em registro informal, onde o falante se interessasse peio 

que contava de modo a narrar fluentemente, sem constrangime!!_ 

to. Ao mesmo tempo, resultou de uma pesquisa "prévia" em que 
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outras solicitações foram testadas, sem que no entanto fossem e 

ficazes para a obtenção de narrativas. 

As narrativas utilizadas por Labov em seu trabalho 

-sao obtidas de maneira um tanto diversa. O pesquisador pergunta 

se o entrevistado já esteve alguma vez em perigo de vida. Se o 

entrevistado responde que sim, o pesquisador indaga: "what 

happened?" E através desse método obtém as narrativas. (8) Us~ 

do urna pergunta mais genérica como a por nós escolhida, preten-

demos obter narrativas de assuntos variáveis, assim como com ob 

jetivos diversificados. 

Os textos por nos obtidos sao de extensão e assuntos 

variados, gravados em entrevista pessoal. Os narradores incluem 

falantes de níveis sociais variados, assim como diferentes ní-

veis de escolaridade, desde analfabetos a falantes com educação 

superior completa. As idades dos informantes variam de 18 a 65 

anos, não havendo portanto narrativas infantis, pois a inclusão 

de narrativas infantis nos remeteria ao problema de aquisição 

de linguagem, ou seja, de estabelecer n partir do que idade <1 

narrativa infantil passa a apresenlar todas as caracteristicas 

da narrativa adulta, o que nos afastaria do objetivo principal 

do presente trabalho. 

As gravações foram iniciadas apos a pergunta ser fo~ 

mulada e o falante ter-se recordado do caso que iria contar. O 

diálogo anterior, entre pesquisador e narrador, embora pudesse 

ser relevante para o estudo sobre a int.eração discurso-lÍngua-

tipo de discurso, não foi levado em conta pois consideramos que 

tal estudo pode ser posterior a uma primeira investigação a r.es 

peito da narrativa. Preferimos nos deter no que o narrador con·· 

siderou como a estória que ele queria contar. Desse modo, a paE 
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tir do inicio da gravaçao nao há mais interferência do pesqui-

sador. O narrador não é mais interrompido até terminar sua es-

tória, não sendo submetido a perguntas tais como: "e então o 

que aconteceu?", "e daí?", etc. 

A maioria das narrativas (sessenta e cinco entre 

cem) é narrativa de experiência pessoal, -sendo que sao narra-

das em primeira pessoa, tendo o autor participado do fato que 

relata. Oito são narrativas em terceira pessoa (9) cujos fatos 

foram presenciados pelos narradores, treze são narrativas ouvi 

das pelos narradores de alguém, (lO) e catorze são narrativas 

em terceira pessoa com narrador onisciente cuja fonte não é co 

nhecida. I 11) 

3. O Trabalho de Labov e a Análise dos Dados Coleta 
dos 

3.1. Estabelecimento das cláusulas narrativas 

As narrativas são analisadas, de inicio, atra-

vés das técnicas utilizadas por Labov, ou seja, separação das 

cláusulas independentes e isolamento das cláusulas narrativas 

(aquelas que apresentam juntura temporal}, as quais constitui-

-rao o objeto de estudo do presente trabalho. Para o estnbeleci 

menta das cláusulas narrativas, Labov analisa as orações inde-

pendentes, que denomina de 'cláusulas livres', e portanto pas-

siveis de serem cláusulas narrativas. Dessa maneira, não leva 

-em conta as oraçoes subordinadas. 

( ... } it can quickly be seen that only 
independent clauses are relevant to 
temporal sequence. Subordinate clauses 
( .•. } may be placed anywhere in the 
narrative sequence without disturbing the 
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It's also the case that subordina te clauses 
do not serve as narrative clauses. Once a 
clnusc ia suborclinatcd to nnoth(~r, it io 
not possiblc to disturb the original 
semantic interprctation by rcversing it. 
I 13) 

-Labov considera, portanto, que somente as oraçoes 

independentes (em oposição às dependentes, subordinadas) e que 

são relevantes para o estabelecimento da narrativa. Por outro 

lado, sustenta que as oraçoes independentes devem se relacio-

nar semanticamente através da "juntura temporal" para que pos-

saro ser consideradas cláusulas narrativas. 

No entanto, em nossas narrativas, muitas oraçoes su 

bordinadas apresentam o que Labov denomina de juntura temporal. 

De fato, as catorze narrativas apresentadas por Labov (14) não 

apresentam esse problema, o que pode nos levar a pensar que em 

inglês as orações dependentes não possam se submeter à juntura 

temporal. Entretanto, uma outra hipótese foi por nós cogitada. 

~ a de que essas narrativas possam apresentar tais fenômenos 

em partes não transcritas por Labov. Essa hipótese foi levanta 

da levando-se em conta que a narrativa sete (15) do texto: 

"Narrative Analysis: ... " é apresentada sob o número de narrati 

va 3 no texto "Transformation ... " ( 16) e apresenta três cláusu 

las a mais. Logo, Labov não se preocupou em transcrever inte-

gralmente as catorze narrativas que apresentou em "Narra tive 

Analysis ... ". 

Bem, para nos, o que importa é que em português es-

se problema apresentou-se em muitas de nossas narrativas, imp2 

dindo que a análise prosseguisse sem que o resolvêssemos. 
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Para resolvê-lo, procuramos definir o "status" se-

mântico e sintático das orações subordinadas, pois se Labov u-

sa de um critério sintático para separar as cláusulas depende~ 

tes das independentes, (17) usa um critério semântico para es-

tabelecer as cláusulas em juntura temporal - é através da in-

terpretação semântica das cláusulas que se decide se há ou nao 

juntura temporal entre elas. 

A oração dependente é aquela que exerce função sin-

tática em outra oração - dita principal. O significado das or~ 

ções, no entanto, nada tem a ver com a classificação das ora-

ções em dependentes e independentes, mesmo porque, como diz Má 

rio Barreto, nessas duas formas diferentes (coordenação e su-

bordinação) ( ... ) são equivalentes muitas vezes quanto ao sen­

tido ( ... ), (18) e a oração indep_endente principal nem sempre 

é a de sentido principal, como aponta Evanildo Bechara: 

A oração principal é deterninada pela re­
lação sintática da oração dentro do perio 
do, não importando se o sentido que encer 
ra é ou não aquele de que dependem as ou= 
tras orações. (19) 

De fato, muitas das orações subordinadas de nossas 

narrativas apresentam 'juntura temporal', e mesmo Labov nota,, 

em notas de rodapé, -(20) que as oraçoes subordinadas aos ver-

bos "dizer" e "contar" podem apresentar 'juntura telnporal' 

( ... ) Coordinated verbs are alHays 
analyzed separetely if they are indepen­
dent, and in rnost cases where they are 
subordinated to verbs of saying and 
telling. Se e exarnple 2 below, 11 I said, 
1 you git back there and get that duck 1 

". 

( ... )As noted above the subordination of 
nget back there" and "get that duck" to 
1 I said" is not the type o f subordination 
that removes clauses from temporal 
sequence. 

De fato tais verbos permitem as suas subordinadus a 
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ordenação temporal, como veremos a seguir {em 3.2.) mas nao 

são os únicos casos em que tal fenômeno ocorre. Muitos outros 

-casos foram observados e serao todos analisados em 3.2. 

Além desses casos de subordinação a qual não impede 

a "juntura temporal", o modelo de Labov não nos forneceu dados 

suficientes para a análise de algumas outras ocorrências que 

encontramos em nossas narrativas. Algumas são mesmo prôprias 

do português, como o caso de verbos que não expressam uma açao 

independente em algumas de suas realizações, embora em outras 

sejam utilizados como verbos principais de cláusulas narrati-

v as como os verbos "pegar", "virar", "ir", e até certo ponto 

11 chegar", que são estudados em 3.3 .. Outros são mais gerais,cQ 

mo o caso das omissões verbais, que analisamos em 3.4., ou o 

das orações coordenadas que funcionam como subordinadas, que 

sao apresentadas em 3. 5., além de problemas bastante especifi-

cos como o significado implicado pelo verbo "resolver" 1 ou o~ 

so de "que" expletivos no inicio de cláusulas narrativas, apr§:. 

sentados em grupo em 3.6 .. 

3.2. A Subordinação qu2 não impede a juntura tempo­
ral 

Encontramos em nossas narrativas vários casos 

nos quais a oração subordinada está em sequência temporal com 

outras orações. Trataremos cada um desses casos separadamente, 

pois, como veremos, eles levam a diferentes soluções. 

Entre as orações subordinadas cujas ações são deter 

minantes para o desenrolar da narrativa encontramos Orações Su 

bordinadas Adverbiais Temporais, Orações Subordinadas Adver-
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biais Consecutivas, Orações Subordinadas Substantivas Objetivas 

Diretas, Orações Subordinadas Substantivas Predicativas e Ora­

çÕes Subordinadas Adjetivas. 

3.2.1. Oração Subordinada Adverbial Temporal 

Â primeira vista, algumas oraçoes desse tipo 

foram detectadas e consideradas igualmente Oração Subordinada 

Adverbial Temporal, como: 

Nar. 17 

''e durante o dia, estavam as duas sentadas do lado 

de fora quando chegou o capataz." 

fora' - or. principal 'e durante 
'quando chegou o capataz' - or.sub.adv.temporal. 

Nar. 28 

"então quando ele estava prestes a se encontrar com 

o japonês, se revela a história." 

Nar. 3 

'quando ... japonês'-or.sub.adv.temporal 
'se revela a história'-or.principal 

"eu (estava) sentado assim tranquilo ( ... ) quando 

de repente surge uma perua". 

'eu •.. tranquilo'- or.principal 
'quando ... perua' - or.sub.adv.temporal 

Observando-as com mais atenção, no entanto, veremos 

que trazem algumas diferenças importantes. Comparemos em pri-

meiro lugar a Nar. 17 com a Nar. 28. 1\mbQS apresentam, dentro 

da narrativa, o que Labov chama de "j untura temporal" - não PQ 

dem ser deslocadas sem alterar a interpretação original. Como 

temos dito diversas vezes, para Labov apenas as orações inde­

pendentes contribuem para a juntura temporal. Assim, as ora-
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çoes principais, tanto naNar. 17 como naNar. 28 'estavam as 

duas sentadas do lado de fora' e 'se revela a história', res-

pectivamente, é que estariam em dependência temporal com as ou 

tras sentenças da narrativa. No caso da Nar. 28, perfeito. ~ e 

xatarnente isso que ocorre, sendo que a ação importante para o 

desenrolar da estória vem dado exatamente nessa oração, enqua~ 

to a Or.Sub.Adv.Temporal serve para indicar o momento em que 

se deu a ação da Or. principal. Já com a Nar. 17 não ocorre o 

mesmo. A Or. principal não está em juntura temporal com as ou-

tras cláusulas narrativas, podendo ser deslocada através de vá 

rias cláusulas narrativas para baixo, até depois de ' ( o suje_! 

to) foi embora'. No entanto, a sentença toda está presa em tal 

posição. Cabe-nos perguntar por que isso ocorre. Bem, é fácil 

verificar que há uma ação em curso nessa sentença, _e tal açao 

é a de chegar, que nos é apresentada na Or.Sub.Adv.Temporal 

'quando chegou o capataz'. Também naNar. 3 a ação importante 

para o desenro]_ar da narrativa é veiculada pela Or.Sub.Adv.te!!] 

poral. Como dissemos, a Or.Sub.Adv.temporal é usada para indi-

car o momento em que a ação da oraçao principal se deu. Assim, 

ter!amos na Nar. 28 no momento em que 'ele estava prestes a se 

encontrar com o japonês', se revela a estória, onde 'no momen-

to em que' vem no lugar de quando. Essa substituição não e po~ 

srvel naNar. 3 justamente pelo uso da locução adverbial 1 de 

repente'. Isso nos indica que o 'quando' daNar. 3, assim como 

o da Nar. 17 e diferentemente do 'quando' da Nar. 28, não e u~ 

ma conjunção mas um advérbio. No caso das Nar. 3 e 17, têm um 

significado semelhante ao 'senão quando', locução adverbial 

que significa Gde repente", como em 

' - -senao quando, uma tarde, ja escuro, por 
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volta das 7 horas, apareceu-me na casa de 
pensão o meu amigo Elisiário.• (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 39). (21) 

Há portanto uma diferença entre as ocorrências das 

Nar. 3 e 17 de um lado, e a daNar. 28 do outro, embora à pri-

meira vista possamos considerá-las semelhantes. Enquanto na 

Nar. 28 temos uma Or.Sub.Adv.temporal e uma Or.principal, nas 

Nar. 3 e 17 temos orações independentes, tanto que podemos subs 

tituir o "quando" por um "e 11
• 

-e durante o dia, estavam as duas sentadas do lado de fora,(e) 

chegou o capataz. 17. 

- eu (estava) sentado assim tranquilo, (e) de repente surge u-

ma perua. 3. 

J'á na Nar. 28 e impossível substituir o "quando"por 

"eu: 

quando ele estava prestes a se encontrar com o japonês 

se revela a história, nao pode ser substituída por: 

- e ele estava prestes a se encontrar com o japonês se revela 

a história. 

A presença do "quando" e indispensável para relat:io 

nar as duas orações. 

Isso porque, embora nos três casos o "quando" mar--

que um tempo determinado, na Nar. 28 esse tempo é estabelecido 

através do nexo de dependência entre as duas orações - a adver 

bial temporal e a principal, enquanto que nas Nar. 3 e 17 o 

"quando" não estabelece tal nexo, mas apenas marca o tempo 1 co 

mo o faz qualquer advérbio ou locução adverbial, como.nos exem 

plos abaixo, tomados também de nossas narrativas: 

Nar. 17- e ela não conseguia dormir, 
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- de repente ela olha pra janela, 

e vê uma forma de homem 

ou 
Nar. 29 - bom, ai fica p. da vida, 

- e um dia telefona um sujeito 

nas quais não temos dÚvida de que estamos frente a oraçoes in-

dependentes. Do mesmo modo, teríamos: 

Nar. 3 - eu estava sentado tranquilo 

- quando de repente surge uma perua 

Nar. 17 - e estavam as duas sentadas 

- quando surge o capataz 

consideradas todas cláusulas independentes. 

Desse modo, embora aparentemente tivéssemos encon-

trado um caso de orações subordinadas que apresentavam juntura 

temporal, não foi isso que uma análise das ocorrências revelou. 

De fato, as oraçoes consideradas subordinadas temporais que a-

presentavam juntura temporal (caso das Nar. 3 e 17) não eram 

de fato subordinadas, mas independentes com aparência de subor 

dinadas. 

Entretanto, não é esse o Único problema com relação 

as subordinadas adverbiais temporais. Um outro caso desse tipo 

de oração foi encontrado, e parece que apresenta juntura tem-

poral, sem que no entanto, possa ser considerado um caso seme-

lhante ao discutido acima. Enquanto no já discutido o "quando" 

não estubelecia nexo de dependência entre as oraçoes ,nesse ca-

so o nexo é estabelecido, e mesmo assim· a oração upresentu ju~ 

tura temporal. vamos iis ocorr:ências: 

Nar. 8 

"no que entrou no bar, tinha dois empregados do bar 

com porretes na mão, que desceram um cacete nele, mas um cace-
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te incrivel 11
• 

Nar. 9 

"quando saiu, quebrou o motor ào barco". 

Nar. 10 

"daí quando a gente entrou na rua que percebeu mes-

mo que a perua veio". 

Nar. 27 

"quando chegaram na porta o Guilherme convidou o A-

lu!sio pra entrar 11
• 

Nar. 31 

"e quando eu cheguei lá, a moça pediu o papelzinho 11
• 

Na r. 4 4 

"quando parou a fila, o cara veio brigar comigo. (22) 

-Todas as oraçoes subordinadas adverbiais temporais 

contidas nessas sentenças, ao mesmo tempo em que indicam o mo-

menta em que a ação seguinte se deur tarefa própria da oraçao 

adverbial temporal, estabelecem por sua vez uma açao importan-

te para o desenrolar da narrativa, porque sem tais ações as or~ 

ções seguintes não se dariam. Algumas ocorrências apresentam u·· 

ma sequência que corrobora com nossa análise de que há uma ação 

independente dentro de tal tipo de sentença. Vejamos as Nar. 8, 

18 1 20 e 21. 

Nar. 8 o português do bar falou ... 

- no que ele falou isso todo mundo riu. 

Nar. 18 - eu vi a d.Ermelinda afagando a fronte da marlene 

quando eu vi aquele negócio, fixei o olho. 

Nar. 20 - começamos a entrar na casa 
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- quando começamos a entrar, o repórter tropeçou em al 

guma coisa. 

Nar. 21 - bom, a casa do Alaor ficou pronta 

-quando ficou pronto, Jorge e eu rodamos por lá. 

Nesses exemplos os diferentes narradores explicitam 

as duas ações, de modo a não permitir que uma delas seja consi 

derada corno secundária dentro da sentença. Nesse sentido é en-

tendida a ocorrência da Nar. 50. 

Nar. 50 - e quando o pessoal leu, 

leu, 

- e tava escrito assim. 

Foi levando em conta tais ocorrências que interpre-

tamos as Sub.Adv.Temporais das narrativas em questão, citadas 

acima, quais sejam, das Nar. 8, 9, 10, 27, 31, 44, mais as ci-

ta das em nota de rodapé, 3 3, 34, 36, 41 e 70 como resul tan tcs 

da fusão de duas oraçÕes. 

Uma hipótese para tais ocorrências é a de que a ~ 

dalidade oral 1 coloquial de nossas narrativas, que se caracte-

riza, segundo Rodrigues Lapa, pelo "tom apressado 11
, (23) se 

presta a tais fenômenos. ~ como se tivéssemos: 

(ele entrou no bar) no que ele entrou no bar, ... 

(saiu) - quando saiu, quebrou. 

(a gente entrou na rua) quando a gente entrou, a gente .•. 

Para encerrar essa discussão lembramos a observação 

de Rodrigues Lapa sobre as palavras invariáveis: 

Pelo que diz respeito à categoria~ não hfi 
limites bem definidos entre u preposição, 
o advérbio e a conjunção. ( ... ) ~ por es­
te motivo que não tem para nós grande im­
portância a categoria, mas o verdadeiro 
significado da expressão e principalmente 
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o matiz mais ou menos sentimental das pa­
lavras invariáveis. Por isso não as sepa­
ramos em grupos inteiramente distintos,co 
mo faz a Gramática. (24) -

Assim, nas ocorrências por nós analisadas ,o"quando" 

serve para estabelecer a relação entre as açoes, para mostrar 

a proximidade entre elas, sem no entanto fazer com que a açao 

da oração que introduz deixe de ser importante para o estabele 

cimento da narrativa. 

Outro tipo de oraçao subordinada adverbial temporal, 

agora introduzida pela locução conjuntiva "até que", normalrnen 

te usada para marcar "tempo terminal" (25) é encontrado em nos 

sas narrativas introduzindo ações significativas para o desen-

rolar da narrativa, como: 

Nar. 31 e procurei, procurei, 

- até que achei. 

Nar. 38 - andou, andou, andou, 

- até que procurou um amigo dela. 

Nar. - aí começu a olhar pra baixo,pra baixo, pra baixo, 

até que encontra a mãozinha de N.N. 

~ indubitável que as açoes veiculadas pelas orações 

temporais acima citadas estão "em juntura temporal 11 com as res 

pectivas orações principais, e isso parece contradizer de vez 

a hipótese de Labov de que as subordinadas nao apresentam "ju~ 

tura temporal". 

3.2.2. Oração subordinada consecutiva 

Ocorrências: 

Nar. 13 ele ficou tão nervoso 

-- que deu uma garfada na mao da namorada. 
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Nar. 18 - fez um gesto de um tal amor, 

que eu virei pro lado. 

Nar. 49 - e nio bastou que ela desse tr~s passos, 

- que ela caiu na agua. 

Tais orações subordinadas adverbiais exprimem uma ~ 

-çao tao importante para o desenvolvimento da narrativa quanto 

a ação que as orações principa.is veiculam. Há duas ações em ca 

da um dos exemplos - ficou nervoso; deu uma garfada; - fez o 

gesto, virei pro lado; - deu três passos, caiu na água. O fato 

do narrador ter enfatizado a relação de causalidade existente 

entre as duas ações não faz com que uma delas deixe de ser nar 

rativa, mesmo porque a ordem cronolÓgica é conservada, e elas 

apresentam "juntura temporal". 

3.2.3. Oração Subordinada Substantiva Objetiva Dire 
ta 

Vários verbos admitem subordinadas objetj_vas 

diretas com juntura temporal. Entre eles estão os casos admit! 

dos por Labov, com os verbos "dJzer'1 e 11 contar" ,Comecemos pois 

com tais verbos" 

a. verbos dizer e contar. 

Ocorrências: 

Na r. 17 

"no dia seguinte chegou o capataz e disse: 

olha, dona Mary, { ••. } a senhora lembra do meu cu­

nhado? 

ele teve aqui ontem conversando com a senhora, 

- imagine a senhora que durante a noite ele saiu pro 

mar com a canoa dele, 

se embrulhou na rede, 

e se jogou no mar. 
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então eu contei 

que fOmos levar comida pra uma casa, 

- e chegamos lá 

e demos leite quente 

e tratamos o velhinho 

2 8. 

então antes de ir embora,ele pegou e me deu ... 

Como observa Labov (26) esse não é o tipo de subor­

dinação que impede a ordenação temporal, como de fato podemos 

ver nas ocorrências apresentadas, Isto é, as subordinadas aos 

verbos dizer e contar apresentam entre si a "juntura temporal~ 

Além disso, o verbo dizer se presta a um outro uso 

que pode ser exemplificado com a Nar. 8. 

Nar. 8 

ar disse que entrou uma menina, ( ... ) 

A ação importante para o desencadeamento da narrati 

va é dnda pelo verbo entrar, enquanto o 'disse que' tem por 

função mostrar que o narrador não presenciou o fato, querendo 

manter um certo distanciamento em relação aos fatos narrados. 

De fato alguns verbos são usados nas narrativas apenas para 

indicar uma intromissão do narrador, e desse modo não se rela­

cionam com os verbos das outras orações através da juntura te~ 

poral, que, como vimos, diz respeito exclusivamente aos aconte 

cimentos narrados. Vejamos pois alguns desses casos. 

b. verbo achar, saber e imaginar. 

- o moço correu, 

acho que ele não atirou nesse. 

A açao importante para a narrativa é dada pelo ver-

bo atirar. O verbo "achar" indica que o narrador, no momento 

em que está narrando, não tem certeza absoluta do que ocorreu. 
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Temos pois a situação inversa à prevista por Labov: a oraçao 

subordinada é passível de juntura temporal, enquanto a oraçao 

principal nao é. O mesmo ocorre com os verbos saber e imagi-

nar: 

Nar. 33 

- eu sei que ele morreu logo depois, tuberculoso. 

o verbo" saber" indica interferência do narrador, enquanto a o-

ração subordinada apresenta a ação importante para o desenro-

lar da narrativa. 

Nar. 17 

~ma_qAne a senhora que a noite ele saiu pro mar, se 

emprulhou ... 

o verbo"imaginar"não veicula ação narrada, mas chama a atenção 

do ouvtnte para as ações que serão narradas. Desse modo pode­

se dizer que ele se liga à função avaliativa. 

c. verbos acontecer e ocorrer. 

Esses verbos também indicam um tipo de intervenção 

-do autor, enfatizando a açao que aconteceu. Nesse sentido,eles 

também apresentam uma espécie de avaliação. 

Nar. 46 

- acontece que nos atravessamos no sinal vermelho. 

Nar. 83 

daí ocorreu que a mulher do dono da churrascaria 

se engraçou comigo. 

-obviamente os verbos acontecer e ocorrer sao dispensáveis do 

ponto de vista do encadeamento das ações, mas têm função espe-

cifica, isto é, se não veiculam a ação que vai contribuir para 

o estabelecimento do fato narrado, incidem sobre ela, enfati -

zando-a. 
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Nos casos a partir de "disse que", que incluem, a­

lém de dizer, achar, saber, imaginar, acontecer e ocorrer, há 

explicitamente a intervenção do sujeito falante na narração'o~ 

jetiva'. Se consideramos com Genette, {27) que na narrativa,em 

função àe sua objetividade, os acontecimentos são colocados 

por si, narram-se a si próprios, em oposição ao 'discurso; (28} 

que se caracteriza pela subjetividade, teremos nesses casos 

instâncias de 'discurso', interferências de "elementos discur­

sivos" no interior da narrativa. O fato é que 'discurso'e 'nar 

rativa' não se encontram em 'estado puro' nos textos. Dai tam­

bém não se encontrarem em 'estado puro' em todas as cláusulas, 

fato não considerado por Labov e que é deveras importante para 

detectarmos os elementos lingüisticos das cláusulas narrati-

vas, pois se não atentarmos para tal distinção, poderemos con­

siderar como 'essencialmente narrativos' elementos que desemp~ 

nham outras funções que não a função 'narrativa' que é a de 

instaurar o acontecimento. 

Em termos de função da linguagem, podemos dizer que 

os elementos lingüísticos essencialmente narrativos ligam-se à 

fnnção referencial, (29) enquanto os verbos acima apontados 1! 

gam-se à função emotiva (achar, saber) ou a apelativa ou cono­

tiva (imaginar, acontecer, ocorrer). 

d. verbo observar 

N ar. 4 9 

aí a gente observou que a menininha continuou an­

dando. 

Nesse caso tanto "a gente observou" como "a menini­

nha continuou" são importantes para o estabelecimento da narra 

tiva, e isso acontece por um problema interno da narrativa 49, 
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-que se desenrola com açoes paralelas, diferentes personagens a 

gind9 separadamente, até que as ações se cruzam. 

3.2.4. Oração Subordinada Substantiva Predicativa 

Ocorrências: 

Nar. 6 

- -- o engraçado e que ela falou: mas voce lavou? 

Nar. 21 

-agora a coisa fantástica e ( ... ) que no dia se-

guinte do jantar eu dei ordem para que tirassem 

tudo. 

Na r. 4 6 

- o resultado é que fomos parar todos na delegacia. 

Também nesse caso nos parece que a oração subordin~ 

da veicula a ação encadeada, enquanto a principal fica com a 

função avaliativa. Nos casos das Nar. 6 e 21 temos explícita -

mente avaliação, que as palavras "engraçado" e "fantãstica"não 

permitem dúvida a respeito. Já no caso da Nar. 46, a avaliação 

e apresentada através da explicitação enfática de que a -açao 

e resultado da açao anteriormente narrada, e se aproxima, como 

tipo de avaliação, às orações subordinadas substantivas objet! 

vas diretas com os verbos acontecer e ocorrer analisadas em 

3.2.3.c. 

3.2.5. Oração Subordinada Adjetiva 

Também as oraçoes subordinadas adjetivas, em mui-

tos casos, apesar de subordinadas, veiculam ações importantes 

para o desenvolvimento da ação da narrativa, e apresentam jun­

tura temporal em relação a outras oraçÕes. Tais orações adjet! 



32. 

vus que apresentam juntura temporal na maioria das vezes apar~ 

cem.em seguida a uma oraçao que marca a existência· de algo ou 

alguém através do uso dos verbos ter, haver ou estar. 

Ocorrências: 

Nar. 8 

tinha dois empregados do bar com porretes na mao, 

que desceram um cacete 1 

Na r. 2 7 

- subindo no elevador tinha duas senhoras, 

que subiram junto. 

Esse caso pode em parte ser explicado com os pro-

prios argumentos de Labov sobre os prenomes: 

It should be understood that the test for 
displacament range must include a 
procedure for adjusting anaphoric 
reference ( ... ) pronoum substitution 
would be made. (30) 

Naturalmente ele não estava falando do pronome rela 

tivo nem de cláusulas subordinadas, mas não há razões que imp~ 

çam a substituição de pronomes também nesses casos. Por outro 

lado, mesmo considerando o papel anafórico do pronome relativo, 

nem sempre temos "ação narrativa" dentro das subordinadas adj~ 

tivas. 

Consideremos as ocorrências: 

Nar. 2 

- a Elisinha tirou o telefone, que estava ao lado 

dela 

Na r. 7 

- a gente levou o Rodrigo, que era pequenininho. 

Nar. 5 

- eu pedi pro meu colega pegar a lanterna e iluminar 
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o bicho que eu matei. 

As narrativas 2 e 7 apresentam oraçoes adjetivas 

descritivas de est.ado, e nao ações, sendo desse modo impossi-

vel tentar encontrar nelas uma ação importante para a açao nar 

rativa em questão. Já a Nar. 5, embora apresente uma ação den-

tro da oração subordinada adjetiva, mesmo que façamos as subs­

tituições anafóricas, não encontraremos "juntura temporal". P~ 

ra que uma oraçao subordinada adjetiva seja considerada cláusu 

la narrativa deve satisfazer três requisitos: 

-Em primeiro lugar deve veicular uma açao. Em segun-

do lugar é necessclrio que tal ação seja posterior à ação ante-

rior, e não o contrário, como naNar. 5, onde "eu matei" e an-

terior à "eu pedi". "Peguei o sapato, matei, pedi pro meu col!:_ 

ga iluminar o bicho que eu matei". A ordenação das ações~ bas 

tante importante para estabelecer as cláusulas que serao narra 

tivas, como veremos em 2.4 •. Uma outra observação se faz neces 

sária nesse ítem, e diz respeito aos tempos verbais em portu-

gues. Naturalmente em português formal ter!amos - e pedi pro 

meu colega iluminar o bicho que eu tinha matado. (31) No entan 

to, na linguagem coloquial o uso do pretérito perfeito pelo 

mais que perfeito, simples ou composto, é bastante comum. 

Finalmente, de certo modo ligado ao caso das ora-

ções subordinadas que são cláusulas narrativas, embora não se 

enquadre em nenhum dos ítens abordados, temos o caso da Nar.l4 

onde a cláusula 'que ele foi visitar o tio' e considerada ora-

ção principal, embora assim isolada possa parecer uma oraçao 

subordinada. Vejamos porque. 

Na r. 14 

-a história que o Alufsio contou ( ... ) foi a se-
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guinte história: 

- que ele foi visitar um tio, 

O "que"· introdutório pode ser explicado ou como um 

recurso estilístico da estória narrada, ou pode ser interpret~ 

do como conjunção, ligando a oraçao que introduz ao verbo "con 

tar", da oraçao "o Aluísio contou ... " 

Como acabamos de ver através dos Ítens de 1.2., sao 

vários os casos em que oraçoes subordinadas devem ser conside­

radas cláusulas narrativas por veicularem ações importantes pa 

ra que a narrativa se estabeleça. Nesse sentido, não concorda­

mos que apenas as cláusulas independen·tes corroboram para a 

constituição de urna narrativa. Nossa análise mostrou a impor­

tância das subordinadas_ (ou pelo menos de alguns tipos de ora­

ções subordinadas, esquematizadas a seguir) na elaboração das 

narratlvas. 
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Em síntese, essas oraçoes subordinadas encontradas 

em nossas narrativas sao as seguintes: 

!.Orações Adverbiais <, 

\ 

2.0rações Substantivas\ 

I 

3.0rações Adjetivas { 

Temporais 

Consecutivas 

(a. 
!.1 b. 

introduzidas por "lo 
cução adverbial 11

• -

originárias da fusão 
de duas orações. 

I 

' 

c. introduzidas pela lo 
cução conjuntiva"até 
que''. 

r a. 

I b. 

com verbo 
11 zcr . 

com verbo 

do tlpond! 

do tipo "a 
Objetivas D < char". 

/ 
I 

Predicati vasJ 

l 

c. com verbo do tipo "o 
correr" 

d. com verbo 
servar 11

• 

do tipo"oE_ 

frases do tipo: "o en-
d .. " " graça o e que ..• ou a 

coisa fantástica é que. 
" 

Quando veiculam ação e apresentam or­
denação temporal em relação à oração 
anterior. 

3.3. verbos 'Dependentes' 

Alguns verbos que aparecem em diversas cláusu-

las narrativas como VGrbos principais, em determinadas ocorrên 

cias não chegam a expressar ação independente, sendo que pod~ 

mos dizer que eles perdem sua significação habitual.São os veE 

bos "pegar", "virar", "ir", "chegar". Vejamos algumas dessas o 

corrências: 
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Verbo pegar. 

Nar. 6 

- ele pegO\': e me deu essa pedrinha. 

Nar. 18 

- peguei fui pro pronto socorro. 

Nar. 51 

- aí nos E::.9~ chamamos o maitre. 

Nar. 52 

,. 
E~guei falei assim - a2 eu 

< - al eu peg1cl_~_i e fui.. 

- ai eu pegue;!, ne, falei assim ... 
- aí eu p~SJ!!~:l, 1 quando eu chegeu lá,bati palma. 

Verbo virar. 

Nar. 51 

·- aí o outro garçon vira, (diz) olha,tão chamando. 

Verbo ir. 

Nar. 1 

- ai ele vni e diz assim: 

Nar. 16 

- ai eu fui falei com ele. 

Verbo chegar. 

Nar. 33 

- um dia a dona 1-larlene çhego~~ pra mim e d.t_:;:g'1_§. assim 

Na r. 4 4 

- e o guardinha fica nervoso, dai o guardinhu g_t~§g_ª-

e falª: bom, manda elas pararem. 

Nessas ocorrêncius, t<'lis ve.rbos não veiculam açao in 



37. 

dependente, mas sao usados para dar um certo suspense aos fa-

tos narrados ou talvez para dar tempo ao narrador de escolher 

o vocábulo que empregará em seguida. Nesse sentido observamos 

que tais ocorrências são encont.radas apenas na "modalidade o-

ral", sendo que na escrita o autor usa recursos de outra natu-

reza, dado que tem tempo suflciente púra escolher seus vocábu·-

los cuidadosamente. De qualquer modo, não servem de nÚcleos p~ 

ra cláusulas independentes, e tampouco narrativas. Há no entan 

to urna pequena diferença entre eles: os verbos que lndicam mo-

virnento - virar, ir, chegar, podem conservar W.1 
1 sentido' de m2 

vimento, como nas ocorrências das Nar. 16, 51, 33, onde pelo me-· 

-nos fica ambÍguo se houve ou não um 'movimento' simultâneo a 

açao de 'falar', que aparece nus três ocorrênc.ias. No entanto, 

mesmo tais verbos afastam-se de qualquer significado de 'movi·-

mente' nas ocorrências 1 e 44 pois em l o menino não veio pois 

ele e o narrador estão sentados dentro de em taxi, e em 44, o 

guardinha nao 'chega', pois está conversando com o narrador. 

Ja- o verbo 'pegar' d l Íl per e qua quer res cuo de seu 

significado original, podendo inclusive ser usado com o seu an 

tônimo, sem nenhuma surpresa para o ouvinte: 

·- peguei larguei o carro lá, e fui embora. 

de fato 'pegue.i larguei' significa 'larguei', sendo que o ~sio 
. .c 

nificado' do verbo pegar em tais casos parece ser o de reforço 

- -da açao ou melhor, enfatiza que a açao foi feita conscientomen 

te pelo t1gente. 'Eu peguei e fiz' significa que cu f.iz porque 

eu decidi fazer, e n~o nrcnns que cu fiz. 

3.40 Elipse Verbal 

A omissão verbal pode nem se const.ituir em pr~ 
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blema, como nos casos de omissão dos verbos falar ou dizer,pr~ 

visiveis pelos gramáticos. 

Nar. 1 

Nar. 2 

Nar. 19 

Nar. 20 

Entre as elipses que ocorrem com mais fre 
guência estão: ( ... } ... , a do verbo dize!.= 
(e semelhante) nos di5logos: e ela: você 
está zangado comigo? (32) 

Eis alguns exemplos em nossas narrativas: 

- então, preparando o caca para o irmão que ele ia 

ganhar: meu filho, ... 

( ..• ) pegou o telefone, discou: S.Ônia, 

a.Í botei o meu paletó, a minhz1. gravata - boa no i-

te; fui embora. 

e chega perto do microfone: eu vou cantar pra vo-· 

cês 'tomo um banho de lua' . 

Um outro caso em que consider:amo.s que houve ét omis-

sao de um verbo aparece, por exemplo, nas seguintes narrativus: 

Nar. 5 

pedi pro meu colega iluminar, 

- ele iluminou, 

Nar. 8 

- veio a conta, 

- era doze cruzeiros 

Nar. 10 

- olhamos, 

não havia ninguém 
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Nar. 28 

3 9 o 

-de repente ( ... ) eu acordo, 

- ~Marlene tinha feito um negócio inacredi~ável 

- ent~o se revela a est6ria, 

era o AluÍsio que tinha mandado uma carta batida, .• 

Nessas ocorrências, que aparecem grifadas, consi.der!:!: 

mos que houve a omissão de um verbo para indicar "percepção": 

Nar. .5 (yj, que era um escorpião) 

Nar. 8 - (Y.iKª-.f!l que era doze cruzeiros) 

Na r. 10 - (y) .. _li!_Q_~ que não hüvia ninguém) 

Nar. 18 (~ejo que a Marlene tinha feito urr. negÓcio j_nacreditá 
vel) 

Nar. 28 - (descobrc;:;:-sSi que era o Aluisio que tinha mand3.do uma 
carta batida, ... ) 

O que nos levou a postular a omissão de tais verbos 

é o fato de que essas cláusulas apresentam-se com 'junl:ura t.em 

poral 1 en1 relação às outras cláusulas narrativas. Bm assim sen 

do, devem veic\Ilar uma ação, que, no entanto, não está explic_!, 

tada. Urna comparaçao com ocorrências semelhantes onde •:percep-~ 

ção" vem explicitada nos levou a concluir que a ação em causa 

é a própria percepção. Vejamos a Nar. 4 e 17, que se 

lham bastante à ocorrência da Nar. 10. 

asseme-

Nar. 4 

- ela olhou, viu um sujeito de guarda chuva.-

Nar. 17 

de repente ela olha pra janela, e ve uma forma de 

um homem. 

Nessas duas Últimas ocorrências a percepçao está ex 

plÍcita, indicando que na Nar. lO pode perfeltamente ter hav..:.-
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do elipse verbal, e por ext.ensão, também nos outros casos cita 

dos. 

Postular ou nao tais verbos sern importante justa -

mente para o estudo dos nÚcleos narrativos. Se não aceitarmos 

que houve em tais casos a omissão de um verbo de percepção que 

funcionaria como o núcleo de tais orações, então teríamos como 

núcleo dessas cláusulas os verbos "ser" e "haver". 

3. 5. Subordinação através de "Coordenaçã<2_" 

Esse caso fica mais fácil de apresentar através das 

ocorrências. Vejamos pois a Nar. 9. 

tinha mais um casal, a rnenina vomitou, ficou ner·-

vos a. 

temos três cláusulas independentes - tinha mais um casal, a :TI.§: 

nina vomitou; e {a menina) ficou nervosa; c apenas uma cláusu-

la narrativa - a meni_na vomitou. Se cons:i.derássemos 1 a menina 

ficou nervosa• também como cláusula nurrntiva, teríamo~:; de in·~ 

terpretar que ela ficou nervosa depois que vomitou, o que -nu o 

e o caso. O fato é que 1 a menina voroitou (porque) ficou nervo·-

sa', e a entoação foi importante para que chegássemos à inter-

pretação correta. 'Ficou nervosa 1 é pois uma cláusula subordi-

nada adverbial causal, que aparentemente está coordenada à an-

terior. Por outro lado, teríamos duas cláusulas narrativas se 

a ordem fosse d:i.ferente: 

tinha mais um casal, 

- a menina ficou nervosa, 

vomitou. 

isso porque, embora a oraçao 'ficou nervosa• continue a encer-
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rara causa da oraçao 'a menina vomitou', nesse caso a ordem 

cronológica é respeitada e elas são apresentadas em sua dinâmi 

ca própria, da! serem cl5usulas narrativas propriamente ditas. 

~ o que temos por exemplo na Nar. 5. 

(vi que) era um escorpião, 

- todo mundo ficou com medo 

- em cinco minutos acabou o acampamento lá. 

Nesse caso temos três cláusulas narrativas, embora 

'todo mundo ficou com medo' veicule a causa da oração seguin-

te, 'acabou o acampamento lá'. 

Sendo as cláusulas narrativas aquelas que se estabe 

lecem através do encadeamento de ações ~sequentes, a cláusu-

la anterior é muitas vezes, de algum modo, "causa" da seguinte. 

Na narrativa 9, entretanto, ternos um caso diferente, porque a 

causa segue a consequência, e não o contrário, como acontece 

nas cláusulas narrativas. A esse respeito, lembramos "o estilo 

assindético e a subordinação", a que se refere Rodrigues Lapa: 

N t l ' ' o e-se que a lngua u.sua.1., que se carac-
teriza pelo seu tom apressado e afetivo, 
dispensa. perfeitamente_esses nexos lÕgi -­
cos que sao as conjunçoes ( .. ~)Na chama­
da construção assindética, desaparece a 
ligação gramatical e em vez Cela temos o 
jeito expressivo do falar, a entoação,quc 
a substitui com vant.agern. { ..• ) O recurso 
foi, é claro, aproveitado pelos escr.i.to­
res { .... ): 'vieram as águas do inverno,t.i 
veram de se afastar 1

• Era um ~odelo do bOm 
raciocínio: primeiro registrava-se o fcnô 
meno, em seguida explicava-se a causa.H<JÕ 
o escritor ( .•. ) prefere representar vlva 
mente os dois quadr.os na sua sequênciacrO 
nolÓgica, primeiro a caus.1., depois. o efci=· 
to. (33) 

~ exatamente essa sequência cronolÓgica que distin-

gne as cláusulas narrativas das não narrativas. Se dissemos 

que na Nar. 9 a cláusula 1 fico·u nervosa 1 não é nar.rat.iva é ju~ 
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tamente porque não obedece à sequên c ia cronolÓgica, podendo as 

sim ser considerada subordinada. 

3.6. A Cláusula "Abstract" 

Algumas narrativas apresentam certas cláusulas 

difíceis de serem classificadas como narrativas ou nâo e.rn rela 

ção às outras cláusulas. Um e:<emplo de tais cláusulas apnrece 

na Nar. 9: 

a. subimos uma montanha durante uma hora. 

b. e uma hora eu vi a cobra. 

c. uma hora o menino falar: uma cobru. 

d. eu olhei, 

e. e vi o rabinho da cobra sssim, 

f. aí (ela) foi ... (embora). 

g. daí depois de uma hora a gente chegou na outra praia. 

o problema que se coloca e: a cláusula b. e~:,tá ou 

na o em juntura temporal com a cláusula 5'.• ~~, ~' e f. o .fato -e 

que a cláusula b relata o mesmo fato que as demais, c .. Jnstitu·-

indo-se num resumo do que será relatado nas cláusulas 5?.t.9.'~ e. 

f. 

Observar;1os cláusulas desse tipo em outras -.::corren·-

cias, tais como: 

Nar. 9 

- O Nelson foi correndo lá pedir pro cara se ele V~ 

vava a gente. 

- ele falou que podia 

- e levou. 
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quando saiu, 

quebrou o motor do barco, 

- daí eles ficaram uma hora tentando, 

- dai eles foram a remo ,dois velhinhos. 

Nar. 34 

e da! começou um ros5rio, mas tcrrivel. 

.. 
- os caras apreenderam o carror ne. 

- bom, viram o carro caído lá embaixo 

- guincharam 

- levaram pro pátio da Dersa 

e abriram uma ocorrência. 

Nar. 46 

-e aconteceu que ( ... ) nos atravessamos no sinal 

vermelho. 

-eu olhei, 

(vi) sinal vermelho, 

atravessei. 

- e andei uma quadra. 

- de repente um jipe da polícia civil nos faz sinal 

pra parar, 

- e eu parei, ne. 

a turma (falou) para, para, 

- eu achei que não tinha problerna, 

parei. 

Para analisar tais cláusulas utilizamos o conceito 

de Labov sob:re a cláusula usada como resumo, que ele -denomina 

de "Abstract". Labov localiza tais cláusulas no inÍcio das nar 

rativas, c as curactcriza como cobrindo os mesmos futor; trata~ 

dos pela narrativa toda. 



It is not uncommon for narrators to 
with one or two clauses sur.unarizing 
whole story. they (the clauses) 
the same ground 2s the narrative as 
whole. (34) 

A função de tais cláusulas, -segundo Labov, e 
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begin 
the 

co ver 
a 

a de 

revelar o asslli<to que a narrativa tratará, não se constituin-

do, por si mesmo, em cláusula narrativa. SÓ a seção de 11 compl_!_ 

cação" é essencial para a narrativa, e constituída por clãusu-

las narrativas. {35) 

Em nossas narrativas, como podE:mos observar,as clá~ 

sulas consideradas "abstract" não aparecem no início 1 resumin·~ 

do a narrativa, mas sim encontra-se no melo das narrativas, r§: 

sumindo parte delas. Exatamente por isso, tais cláusulas adqui 

rem em nossas narrativas, um 'status' ambíguof pois se por um 

lado servem para 'revelar' um fato que será narrado a segu.ir 1 

por out.ro lado se encadeiam a outras cláusulas nilrra·tivas. (36) 

A narrativa 46 é bem clara nesse aspecto: 

a cláusula: no'S atravessamos no sinal vermelh?, conslderada 

"·b • l -<1 stract em re uçao a - eu olhe:L, 

- sinal vermelho, 

- atravessei, 

c cláusula narrativa em relação à 

- e andei uma quadra, 

- . ~. polícia civil nos faz sinal, 

- e eu parei. 

do mesmo modo que essa Última cláusula - ~ eu na rei, é"abstrac·t" 

em relação a 

- a turma falou para, 

·- eu achei que não tinha problema, 

- parei. 
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4. Elementos Estruturais da Narrativa 

Como vimos no {tem 3, para chegurmos as cláusu-

las narrativas foi necessário transpor certas dificuldades que 

o trabalho de Labov não apresenta subsidias para resolver. Su-

peradas tais dificuldades, estabelecemos as cláusulas narrati-

vas propriamente ditas, o que nos habilitou a passar para a 

pesquisa dos elementos lingüísticos que as compÕem, pesquisa a 

qual apresentaremos a seguir. Antes, ~~rém, temos que fazer al 

gumas considerações a respeito dos elementos narrattvos que La 

bov estabelece. Em primeiro lugar examinaremos a njuntura tem-

poral" (em 4.1) r já que Labov a considera tão importante a po!:l_ 

·to de sua presença bastar para que uma narrativa se estabeleça. 

Em seguida, como Labov coloca que os verbos_ são os elementos 

mais importantes das cláusulas narra-tivas, sendo considerados 

os "núcleos" narrativos, nos deteremos nesses elementos {em 

4 • 2) • 

A "juntura temporal" e, de fato, um fator bastante 

importante para a narrativa, mas e preciso que se anallse com 

mais detalhe seu papel. Para tanto, em primeiro lugar explica-· 

remos porque há textos que se consti t:uem para nós em mais de u 

ma narrativa e outros que não apresentam narrativa alguma. No~~ 

se sentido, examinaremos os textos 27 (composto de duas narra-

tivas) e o texto 43 (onde não há narrativa). Excepcionulmente 

transcrevemos a seguir os dois textos completos. 
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Essa história os personagens são o Guilherme e o A­

luÍsio, né, que viviar:1 se passando trote mutuamente. 

E de resto cada um descarrega no outro as coisas d~ 

sagradáveis que inventa. Então aconteceu o seguin-

te: uma vez ... Bem, o Guilherme, é preciso dizer 1 

quando morava com a familia dos pais e os irmãos mo 

rava num apartamento assim muito bem situado, em lU 

gienópolis, um prédio assim muito circunspec-to, né. 

E eles eram, o Aluísio e o Guilherme, eram colegas 

na faculdade de direito e na faculdade de filoso­

fia. Viviam sempre juntos, eram amigos ln·timos 1 e 

tal. 

Ent5o a noitinhn, assim, numa quintn-fcirn, 

xemplo, eles estavam voltando pra casa e o 

deu carona pro Guilherme. Quando chegqram na 

por e­

Aluisio 

porta 
do apartamento o Guilherme convidou o Alu!s.io pra 

subir tomar um café e tal. Bom, subindo no elevador 

eles estavam acompanhados. Tinha duas senhoras, as-

sim, respeitosas, que eram vizinhas do Guilherme .• 
que subiram junto. AÍ nisso o l-1.l.uisio solt01..1 um so­

noro Prrrr ... , ne, e cinicamente falou: Gu~_lherme 1 

não faça isso, as senhoras presentes, fica feio,né. 

O Guilherme ficou roxo, queria sumir naquela altu­

ra, bom, foi o maior vexame. 

Bom, dias depois, o Guilherme deu carona, saindo ela 

faculdade de direito, deu carona pro AluÍslo, levou 

o Aluisio até em casa. O Aluísio morava numa casa,, 

nao era um apartamento, morava numa casa, mas ntmta 

vizinhança assim também muito respeitada, tal,o pai 

do AluÍsio tinha sido deputado pela UDN, quer dizer 

gente muito respeitada ali na vizinhançu. E o Aluí­

sio, muito seriamente, quando desce da rural, que o 

Guilherme tinha, não sei se é rural, bom, do carro 

que o Guilherme foi dar condução pro AluÍsio,desce, 

tinha urna vizinha na porta, então o Aluisio cunlpri­

menta, com todo o respeito, a vizinha, né .. quando o 

Aluísio vai adentrando a casa, assim, tinha lUU jar-· 
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dim, um corredor, assim, o Aluísio vai entrando, o 

Guilherme grita do automóvel: bemmmm, não vai esqu~ 

cer, hein, quarta-feira próxima, hein? ... 

~ o caso de uma menina que estagia no Franco da Ro­

cha; ela falou que um rapaz que foi interno lá fi­

cou seis meses internado. Inclusive disse que tinha 

um nível econÔmico assim, bom, ela não sabe direito 

porque ele foi pra lá. Disse que é um rapaz muito 

bonito, inteligente, e que até depois ele ficou no~ 

vo de uma funcionária de lá 1 deu o maior rolo.Os m~ 

dicas se reuniam pra discutir o caso dele, e tal. ~ 

la falou assim que era um rapaz muito bonito,que já 

tinha viajado pelo mundo todo, mas que tinha mais 

de falar de Marx, de Lenine, e dessas coisas, tal 1 

ficou lá seis meses internado, e depois que ele sa­

iu, e ele saiu, disse q\.le ele já estava assim me­

lhor, já conversava bem,-e tal, inclusive o diagnó~ 

ti co dos médicos, não sei bem qual o tipo de loucu­

ra eles puseram ele, mas que eles não tinham certe­

za do diagnóstico. 

Iniciemos com a análise do texto 27. 

Podemos dividir esse texto em duas partes: a prime1 

ra de 'essa história ... 1 até 'vexame•, e a segunda de 'bom, dl 

as ..• até o final/ pois cada uma delas se constitui em texto 

narrativo completo, no sentido de ambas apresentarem um ciclo 

completo de ações consequentes. 

Sobre ciclo narrativo, Labov fala muito pouca cai 

sa. Coloca a possibilidade de aparecerem ·ciclos de narrativa 

simples dentro de narrativas qu~ apresentam mais de uma seçao 

de complicação, sendo que tais seções seriam detectadas a par­

tir das "avaliações"; não entrà. 1 no entanto, na análise de ta -
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lhada de tais ciclos: 

The three evaluation sections of Narrative 
n9 1 raise the possibility that we can 
analyze this narrative as consisting of 
three distinct sub-cycles: that it is a 
complex narrative consisting of three 
structural units. The present paper is 
limi ted to the consideration o f simple 
narratives, and this possibility must be 
postponed to a later study of sub-cycles 
and complex narrativos. (37) 

Da{ termos tomado esse conceito de "ciclo completo 

de açÕes" de outro autor: A.C. Dan to, para quem a narrativa é 

composta por três momentos: (38) 

(1) x é F em t
1 

(2) h acontece a x em t
2 

( 3) x é G em t 
3 

(código: x- personagem, h- estória, ! e 2 predicados, t- tempo) 

onde as situaçÕes inicial e final -sao 'enunciados de estado' ,i~ 

dicadores do 'ser' que qualificam as personagens, apresentam as 

determinações espaço-temporais, e o segundo momento indica o 'fa 

-zer', expresso pelas açocs. 

Para nós, entretanto, o que importa é a ação do 11 se-

gundo momento" de Danto, e esse segundo momento se dá duas ve-

zes no texto 27. Na primeira parte temos mesmo o ciclo de Danto 

completo, com seus três momentos: 

1 - cláusulas situacionais (iniciais), sem dinamismo: 

-- os personagens sao 

cada um descarrega no outro 

- bem, e preciso dizer, o Guilherme 

e eles eram colegas ... 

-viviam sempre juntos •.. 

-eram amigos Intimas ... 

- estavam voltando pra casa 



2 - cláusulas narrativas - apresentam a açao: 

-o Aluísio deu carona ... 

- chegaram na porta ••. 

(duas senhoras) subiram junto (no clevudor) 

-o Aluísio soltou um sonoro Prr .. . 

-falou: Guilherme, não faça isso .. . 

- o Guilherme ficou roxo. 

3 - cláusulas finais: 

bem, foi o maior vexame. 

49. 

A segunda parte do texto não apresenta as cláusulas 

finais, ao mesmo tempo que as cláusulas situacionais não são 1 i 

niciais 1
, roas intercaladas, sendo no entanto facilmente identi 

ficáveis: 

1 - cláusulas situacionais: 

-o Aluísio morava numa casa ... 

- mas a vizinhança 

- o pai do Aluisio tinha sido deputado pela UDN. 

2 - cláusulas narrativas 

- o Guilherme deu carona pro Aluísio 

levou o AluÍsio até em casa. 

(o Aluisio) desce ... 

cumprimenta (a vizinha) com todo respeito 

-o Guilherme grita do automóvel ..• 

Temos, pois, em cada uma das partes um ciclo compl~ 

to de açÕes instaurando eventos distintos. As ações do primei­

ro ciclo estão ligadas entre si no sentido em que um<l açao c 

conseguente em relação à outra, o conjunto delas formando um 

todo coerente, um acontecimento dinâmico. Já entre as cláusu­

las, 'o Guilherme ficou roxo', e o Guilherme deu carona pro A-
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lufsio 1 
1 Última cláusula da parte primeira e primeira cláusu-

la da segunda parte, respectivamente, não há tal ligação canse 

quente. Nesse ponto acaba um ciclo de ações e começa um outro. 

Por outro lado, no texto 43 não temos narrativa ju~ 

tamente porque falta esse ciclo de ações dinâmicas, uma ligan-

do-se a outra para instaurar um acontecimento. O que temos no 

texto 43 é um arrolamento de fatos. Vejamos as cláusulas: 

-e o caso de uma menina que estagia no Franco da 

Rocha. 

- ela falou que um rapaz que foi interno lá ficou 

seis meses internado. 

(é necessário que expliquemos melhor essa cláusula. Pelo que 

ficou estabelecido em 2.1., poderíaruos ter três cláusulas, já 

que o verbo falar não impede a juntura temporal. De fato, se o 

narrador tivesse dito: 'ela falou que um rapaz foi interno lá r 

ficou seis meses, ..• ', teríamos juntura temporal entre 'foi 

interno' e 'ficou seis meses'. No entanto, do modo que foi di-

to, 'que foi interno' é uma oração adjetiva especificando o tlf 

tigo indefinido usado antes de rapaz em 'um rapaz que foi in-

terno'). 

inclusive disse que tinha um nível econômico 

- disse que e um rapaz muito bonito, inteligente. 

- e que até depois ele ficou noivo de uma funcioná-

ria, 

deu o maior rolo. 

Não há junturas temporais: cntl.-e 'ficou seis meses 

internado' e 'ficou noivo' não temos 'juntura' porque elas são 

concomitantes. Se houvesse, teríamos que interpretar gue 'ele 

ficou noivo' - -depois de ficar seis meses internado, o que nao e 
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a interpretação correta. Obviamente ele ficou noivo enquanto 

estava internado. Uma possivel 1 juntura' se estabeleceria en­

tre 'depois ele ficou noivo de uma funcionária lá', e 'deu o 

maior rolo'. Mas mesmo essas duas cláusulas não são narrati­

vas. O fato do noivado e colocado apenas a título de 'argume~ 

to' para que se acredite no que foi afirmado na cláusula ante 

rior: 'é um rapaz muito bonito, inteligente.' Daí o uso de 'a 

té', que ao introduzir a cláusula, mostra que ela nao traz o 

'tema', mas o argumento. (39) Outra cláusula, 'os médicos se 

reuniram pra discutir o caso dele', também não apresenta jun­

tura temporal, pois mostra uma ação habitual, que ocorreu ta~ 

to antes quanto depois do 'noivado', não apresentando a sing~ 

laridade da cláusula narrativa. Nas cláusulas seguintes tam­

bém não temos 'juntura temporal', tanto que o narrador retoma 

a cláusula 'ficou lá seis meses internado'. Em seguida temos 

'e depois que ele saiu, e ele saiu, ... ' Apenas entre essas du 

as cláusulas há juntura temporal - ficou lá seis meses 1 de­

pois saiu. Mas não é suficiente para que tenhamos uma narrati 

va, apesar de Labov colocar que 'uma juntura é suficiente pa­
ra termos uma narrativa'. (40) No caso apresentado por Labov: 

'um menino atirou uma garrafa na cabeça de Harry' , 'e ele te­

ve que levar sete pontos', temos realmente uma narrativa, não 

apenas porque há juntura temporal, entre as duas cláusulas, -

mas porque há a instauração de um acontecimento dinâmico,pois 

é uma narrativa que omite várias ações que no entanto ficam 

subentendidas 1 dai considerarmos essas duas cláusulu.s _como u­

ma narrativa. ~ um caso semelhante ao da criança que contando 

o caso do Lobo mau, disse: 1 eles (os porquinhos) puseram um 

caldeirão' •aí ele (o lobo) saiu correndo•. (41) Entre as du-
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-as açoes o lobo se queimou, etc., como antes de ter que levar 

os sete pontos o Harry machucou-se, etc. Além disso, temos a 

natureza dos verbos 'ficar e 'atirar', -que sao dois verbos 

bastante distintos, o primeiro estando mais próximo de indicar 

'estado' do que 'ação', enquanto que com o segundo se dá o co~ 

trário. No entanto, não podemos negar que há juntura temporal, 

tal qual a descrevemos no inicio do capitulo, entre 'o rapaz 

ficou ... ' e 1 saiu .•. ' . 

A conclusão e que a existência pura e simples de 

1 ji.U1turu temporal' nlío nos coloca diante de umn narrntiva 1 guH 

necessita outros elementos para se caracterizar como tal. 

4. 2. "NÚcleos Narrativos 11 e outros elementos lingti.ís 

ticos da narrativa 

Se a 'juntura temporal' nao é suficiente para 

que obtenhamos uma narrativa, é por que outros elementos -sao 

necessários. Que elementos serão esses? Pura responder n essa 

pergunta, partimos da análise do que Labov considera como nú-

cleos das cláusulas narrativas: os verbos. Naturalmente o ver-

bo não é o único elemento lingüístico utilizado para concreti-

zar a ordenação das cláusulas, mas de fato desempenha papel im 

portan te nessa ordenação. ( 42) 

Nem todo tipo de verbo funciona como núcleo das 

cláusulas narrativas, assim como apenas alguns de seus possí-

veis significados aparecem em cláusula_ narrativa. ~ devido a 

esse fato que os verbos merecerão atenção especial de nossa p~ 

te, tendo o aspecto verbal se mostrado de capital importância 

para o encadeamento narrativo, como podemos observar nu Nar, 

21: 
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( ... I 

- juntei aquela coisa toda, 

chamei o Jorge .•• 

e batemos lá pra casa do Alaor. 

( ... I 

o Alaor estava ( •.• ) entusiasmado, 

passeava pelo apartamento enquanto as coisas entravam 

e entravam (coisas) aos borbotões 

os sujeitos afastavam o Alaor 

e punham cômodas, 

tiravam tapetes, 

afastavam, 

-eu ordenava coisas: nao 1 para esse lado 

uma brigada de eletricistas pendurava coisas 

modificava, 

arrancava as coisas do Alaor 

eu mandava: jogue na cozinha, 

- bom, duas horas e meia depois, n casa do Alaor fi-

cou pronta. 

( ... I 

Todas as cláusulas desde 'o Alaor estava ( ... )até 7 eu 

mandava: jogue na cozinha', são "livres", isto é, não estão ord~ 

nadas temporalmente, sendo que podem ser invertidas sem alterar 

o sentido da narrativa. No entanto, se tivéssemos: 

- batemos pra lá, 

- o Alaor ficou entus.iasmat1o, 

-os sujeitos afastaram o Alaor, 

- puseram as cômodas, 

- tiraram os tapetes, 
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- eu ordenei para esse lado, etc, 

teríamos cláusulas ordenadas temporulmcntc, o.s uçÕes sucedendo 

se ordenadamente, segundo o texto indicasse, sem a possibilid~ 

de de inver.são. No entanto, como vem naNar. 21 1 u ordem não õ 

estabelecida pelo narrador, que enumera um rol de ações,sem or 

dená-las temporalmente. 

Por ser esse um assunto muito controvertido, gosta­

ríamos de ·tecer alguns comentários a respeito da possibilida­

de de inversão de cláusulas numa sequência de pretéritos impe~ 

feitos. 

Seja a sequência acima --

'o Alaor estava entusiasmado, passeava ( ... ) e en­

travam coisas ( ... ) os sujei tos afastavam ( •.. ) 1 
• 

Naturalmente que se invertermos as cláusulas tere­

mos um outro texto, diferente do primeiro, mas isso é verdade 

para todo e qualquer texto. No entanto, há uma outra 

de inversão possivel para alguns textos sem que haja 

espécie 

mudança 

paru o acontecimento inff:!rido, e impossível para outros.o Senão 

vejamos: se invertermos a sequência acima 11 o Alaor passeava p~ 

lo apartamento; os sujeitos punham cômodas, afastavam (coisas) 

o Alaor estava entusiasmado; (coisas) o2ntravam aos borbotões; 

os sujeitos tiravam tapetes, uma brigada de eletricistas pend~ 

rava coisas, eu ordenava coisas { ... )'' , não teremos uma mudan­

ça na interpretação dos fatos inferidos do trecho em questão, 

pois tais fatos não vem ordenados temporalmente. Um não vem nc 

cessariamente depois do outro, eles não se ligam através de 

juntura temporal 'a então b', como poderemos observar na se­

quência: 'ele correu, pulou o muro, caiu do outro lado'. Nesse 

Último caso, se invertermos 'ele pulou o muro, correu ( ..• ) te 
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remos um sentido completamente diferente, pois cstariamos di-

zendo que ele pulou o muro, e depois correu, enquanto que na 

sequência original é dito que ele correu antes de pular o mu-

-ro. No caso de nAlaor ( ... ) n, o narrador nao diz que as coisas 

entravam antes, e que depois eles afastavam, etc. A ordem em 

que se deram as açoes não é importante para o autor, pois -na o 

está marcada. Naturalmente o autor pode ter tido mil motivos 

para falar uma ação antes da outra, mas esses motivos não nos 

cabe aqui investigar. O que nos interessa é que ele nao arde-

nau as cláusulas temporalmente, daí a possibilidade de inver-

sao. Portanto, nao temos cláusulas narrativas, pois essas sao 

ordenadas temporalmente. 

um outro caso, diferente desse, que diz também a 

possibilidade ou não de inversão de cláusulas e sua relação com 

a instauração de uma narrativa pode ser exemplificado por:'ele 

saía do apartamento, pegava o elevador, descia'. Essas cláusu-

las sim, estão ordenadas temporalmente, no sentido de que nao 

podem ser invertidas sem que tenhamos uma diferença na inte-r-

pretação dos fatos. 'Ele descia, pegava o elevador ( ... ) sign_! 

ficaria que ele descia antes para depois pegar o elevador, que 

~ -justamenter-'o contrario do que a sequência original diz. No en-

tanto, é interessante que, apesar dessa 'juntura temporal' ,não 

temos cláusulas narrativas, pois o autor não está relatando um 

acontecimento na sua dinamicidade. O 'acontecimento dinâmico' 

que uma narrativa instaura ucontcce no tempo, progr.idc, é úni -

co. No caso, o tempo não existe: 'ele descia, pegava·( ••. } 1 não 

se sabe quantas vezes; o autor não está narrando um acontecitnen 

to, mas descrevendo um hábito, um costume do personagem. 
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Uma terceira possibilidade é a scquência seguinte: 

Hoje teve uma festa na minha escola 

a gente não teve aula 

de uma às três teve brincadeiras divertidas, 

depois teve o recreio, igual ao de sempre, 

e depois teve um show muito bom. 

Se seguirmos o critério de juntura temporal, pode-

mos considerar que é uma narração, pois a cláusula 'depois te­

ve o recreio' e a cláusula 'depois do recreio teve um show' es 

tão ordenadas temporalmente, a sequência está pois ordenada 

temporalmente. No entanto, não há dinamicidade no relato acima. 

O autor não está narrando ações, mas constatando a 

existência de estados. Uma sequência dos fatos acima seria con 

siderada narrativa se envolvesse.ação: 

NÓs brincamos bastante, 

depois fomos pro recreio 

e depois assistimos um show. 

Enfim, se o autor não apresentasse os fatos de ma­

neira estática, mas sim de maneira dinâmica, isto é, as cl5usu 

las envolvessem açoes. 

Veremos que tanto o 'tipo de verbo' como o 'aspecto 

verbal' são elementos importru1tes na estruturação da narrati­

va, e nesse sentido, foi bastante importante para nossa an5li­

se o trabalho de Vendler, (43) que localiza no verbo, indepen­

dente de sua flexão, as noçÕes de aspecto e tempo 1 apresentan­

do uma sugestiva classificação dos mesmos, que foi .utilizada 

por nos para urna primeira abordagem dos verbos que ocorrem nas 

cláusulas narrativas dos textos gravados, análise essa que e 

apresentada no capitulo II. 
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A importância do aspecto verbal para a estrutu~ação 

das cláusulas narrativas nao se esgota com o estudo dos ver-

bos, pois o aspecto é veiculado muitas vezes, nao apenas pelo 

verbo, mas por uma combinação de constituintes, sendo que tan­

to os predicados verbais como os sujeitos podem alterar o as­

pecto veiculado normalmente por um verbo. (44) Além disso, ad­

vérbios e locuçÕes adverbiais também influenciam o aspecto das 

oraçÕes, como veremos mais adiante. 
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Labov,W., "The transformation o f experience in narrative 

syntax" 1 P· 361. 

( 6) Labov,w., Waletzky,J., "Narrative Analysis:oral versions 

o f personal experience", p. 32. 

( 7) Labov,v;r., Waletzky,J., "Narrative Analysis: oral versions 

o f personal experience", p. 13. 

( 8) Labov,W., "The transformation of experience in narrative 

syntax", pp. 354-355. No entanto, no tcxto"narrative 

analysis: oral versions of personal experience 11
, po­

demos observar que algumas das narrativas são obti -

das através de perguntas diferentes, como as narrati 

vas 9, 10, 11, 12 e 14. 

( 9) Estão nesse caso as narrativas: 2, 11, 24, 25, 47, 78, 86, 

e 96. 

(lO) são as narrativas: 13, 14, 17, 26, 38, 39, 41, 43, 50, 55, 

58, 65 e 71. 

(ll) Como us narrativas: 4, 8, 15, 27, 28, 29, 33, 37, 45, 53, 

84, 85, 87 e 94. 

(12) Labov,W., Waletzky, J., "Narrativc Analysis: oral versians 

of personal experience", p. 21. 

(13) Labov,w. "The transformation of experience in narrative 

syntax'', p. 362. 



59. 

-
(14) Essas narrativas sao apresentadas em Labov,W., Waletzky 1 

J., "Narrative analysis: oral versions of personal 

experience", da p. 14 a p. 20. 

(15) Idem, p. 17. 

(16} Labov,w., "The transformation of experience in narrative 

syntax'', p. 358 e 359. 

(17) "As orações, quanto às suas relações sintáticas dentro do 

período composto podem ser independentes e depende~ 

tes". Evanildo Bechara, Moderna Gramática Portugue­

sa, curso médio, Cia.Editora Nacional, 12a. edição, 

1967, p. 266. 

(18) Citado por Evenildo nechara, Moderna Gramática Brasilei­

ra, p. 273. 

(19) Idem, P· 268. 

(20) Labov w., Waletzky,J., "Narrative analysis: oral versions 

o f personal experience", notas 4 e 5, p. 42. 

(21) Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dicionário Auré 

lio, p. 1175. 

(22) Outras ocorrências semelhantes podem ser encontradas nas 

narrativas 33, 34, 36, 41 e 70. 

(23) Rodrigues Lapa,A. 1 Esti!Istica da Língua Portuguesa,Livr~ 

ria Acadêmica, Rio de Janeiro, 1959, 3a. edição,p, 

2 34. 

(24) Idem, p. 198. 

( 25) Evanildo Bechara, Moderna Gramá ti c a Portuguesa, p. 2 01 

(26) Labov,\1., Narrative Analysis, p. 42 

(27) Gérard Genette, "Fronteiras da Narrativa", in Análise Es­

trutural da Narrativa, Novas Perspectivas em comun~ 

cação 1., Editora Vozes Ltda 1 1973, 3a. edição, pp, 

255 - 274. 

(28) A palavra "discurso" é usada aqui com o sentido que lhe 

dá Benveniste quando apresenta a distinção entre 

"histoire" e "discours", no texto "Les relations de 



60. 

temps dans le verbe français", in Probl€mes de Lin­

~istique Générale, ~ditions Gallimard, cap. XIX. 

{29) Jakobson distingue seis funçÕes básicas na comunicação 

verbal: a emotiva, a conativa, a referencial, a fá­
tica, a metalingüística e a poét.ica.Jakobson,Roman, 

"LinglHstica e Poética", in Lingüística e Comunica­

ção, Editora Cultrix, São Paulo, 1969, p. 129. 

(30) Labov,w., "Narrative Analysis", p. 24. 

(31) Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo. 3a. e­

dição, Editora Bernardo Alvares S.A., Belo Horizon­

te, 1972, p. 313. 

( 3 2) Evanildo Bechara, Moderna Gramática Portuguesa, 

dio, p. 404. 

-curso me-

(33) Rodrigues Lapa, M., A EstilÍstica da LÍngua Portuguesa,p. 

2 34. 

( 34) 

( 35) 

(36) 

Labov ,w., "The transformation o f experience in narrative 

Idem, 

Nossa 

syntax" , p. 363. 

P· 369 e 370. 

primeira tentativa foi classificar tais cláusulas co 

mo 1 coordenadas 1 
, mas as coordenadas, tal como Labov 

as clnssifica, apresentam duas ações simultâneas, co 

mo em 
-- meus companheiros nao me acreditaram. 

- pensaram que eu estivesse mentindo. 

ao mesmo tempo que não acreditaram, pensaram que eu 

estivesse mentindo. Difere bastante dos casos cita·­

dos. 

(37) Labov,w., "Narrative Analysis: oral versions of personal 

experience. Nota ll, p. 43. 

(38) Citado por Salvatore D'Onofrio, Poema e Narrativa: Estrutu 

ras. pp. 48-49. 

(39) o estudo do 1 até como ar0umento' pode ser encontrado em 

Vogt,Carlos, O Intervalo Semântico, Editora ~tica , 

1977, São Paulo, p. 53. 



61. 

(40) Labov,W., "Narrativo Analysis: or~l vcrnions of pcrsonnl 

experience", p. 28. 

(41) Meira, Maria Isis Marinho, ~oordenação na narrativa de 

crianças de seis anos: aspectos semânticos e sintá 

ticos, Dissertação apresentada à Pontif!cia UniveE 

sidade CatÓlica de são Paulo, para a obtenção do 

titulo de Mestre em Ci~ncias, 1977, p. 68. 

(42) Labov,W., "Narrative Analysis; oral versions of personal 

experience", p. 28. 

(43) Vendler, z., Linguistic and Philosophy, Cornell, Cornell 

University Press, 1967. 

(44) O aspecto e a combinação de constituintes é apresentada 

no Cap. II, seguindo o trabalho de Dowty 1 David 

Roach, D.A. Studies in the Logic of Verb Aspect 

and Time Reference in English, Dissertação aprese~ 

tada em "'rhe University of Texas at Austinn, para 
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CAP!TULO II - CARACTERIZAÇÃO LINGOISTICA DOS ELEHEN1'0S ES1'RUTU 

RAIS DA NARRATIVA 

1. Preliminares 

Tendo no primeiro capítulo depurado o conceito 

de narrativa e isolado as cláusulas narrativas, neste segundo 

capítulo apresentamos a análise das principais característi-

cas das cláusulas narrativas. Um exame pormenorizado de tais 

cláusulas apontou para a necessidade de localizar instrumentos 

de análise adequados para dar conta de problemas relativos -a 

importância do verbo, considerado por Labov como núcleo narra-

tivo, ou, mais particularmente, a importância do aspecto e dos 

elementos que influenciam a realização aspectual dentro da 

cláusula narrativa. Para tanto, convém explicitar a inexistên-

cia de modelos cabais e globais. A solução foi escolher um co~ 

junto de trabalhos que no seu todo se revelasse o mais satlsfo 

tório possível para a interpretação desses problemas. 

Desse modo, partimos do trabalho de Halliday "Estru 

tura e Função da Linguagem" (1) (que divide as oraçoes em ora-

çoes de ação, de processo mental e relacionais) e do trabalho 

de Vendler "Verbs and Times" (2) (que estuda o aspeC"to verbal). 

Assim sendo, no i tem 2. fazemos um resumo ainda que suscinto 

do trabalho de Halliday, e no item 3. apresentamos a análise 

de Vendler. A seguir, no item 4, apresentamos os resultados a 

que chegamos utilizando os trabalhos de Vcndler e Halliday, e 

o modelo que utilizaremos para analisar as cláusulas narrati-

vas do nosso corpus. No item 5 expomos o trabalho de Dowty, (3) 
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que demonstra como um constituinte pode combinar-se com outros 

para expressar o aspecto verbal, trabalho esse que foi de gra!2. 

de utilidade na complementação de nossa análise das cláusulas 

narrativas. 

2. Halliday: Tipos de Oração 

Halliday, em "Estrutura e Função da Linguagem", 

(4) elabora uma classificação das orações levando em conta o 

sistema o pnpóin de tnmsi ti v idade. Ounlquer oru.çGo é consti ·M 

tufda por uma combinação de papéis que refletem as funções da 

linguagem, isto é, suas três funções básicas: a ideacional(res 

ponsável pela manifestação de conteúdo) , a interpessoal que 

estabelece e mantém as relações interpessoais, sociais) e a 

textual (que estabelece a relação entre as orações e vínculos 

com a situação). 

O ato de fala serve a cada uma dessas funções. O fa 

lante seleciona simultaneamente entre todos os tipos de opçÕes 

- há diferentes tipos de opções, correspondendo às diferentes 

funções. A função ideacional está refletida na estrutura da c­

ração através de configurações de papéis estruturais. Os pa­

péis de transitividade que aparecem na expressão de processos 

sao: "o prÓprio processo", "papéis de participação" - ator, ob 

jeto, beneficiário, e "funções circunstanciais 1
' - lugar, etc. 

Os papéis que aparecem na expressao de 
processos são de diferentes espécies. Há, 
primeiro, o próprio processo, usualmente 
representado por um verbo ( ..• ). Depois, 
há as funçÕes de participação, os papéis 
específicos que sao assumidos por pessoas 
e objetos, ( ..• );e, finalmente, há o que 
podemos denominar funções circunstanciais, 
as condições e coerções relacionadas,tais 
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como as de t.empo, lugar e modo ( ... ) • ( 5) 

As funçÕes circunstanciais parecem menos fundamen-

tais para o processo que as fu.'1çÕes de participação. O modelo 

de análise mais conhecido agrupa os processos em duas catego-

rias: a da transitividade e a da intrans].tividade. Uma oraçao 

"transitiva" contém diferentes papéis de participação: "ator", 

"processo'', "objeto". A distinção entre papéis de participação 

-permite chegar a um sistema de tipos de oraçoe~, a partir dos 

papéis que a o:r·açao apresenta. 

Halliday reconhece três tipos principais de oraçoes 

de transitividade: 

a. 9rações de ação envolvem ator como papel inerente, poden-

-do ou nao apresen1:ar objeto. 

Todas as orações de ação possuem "formas equipará-

veis correspondentes" (paráfrases), nas guais aparecem o verbo 

fazer (to do) ou o verbo acontecer (to happcn) , como no exem-

plo abaixo: 

-Seja a oraçu.o "Leonel pulou do telhado", Essu. oru-

çao admite paráfrase com o verbo fazer - "o que Leonel fez foi 

-pular do telhado~ Seja a oraçao "Leonel caiu do telhado", Essa 

já admite paráfrase com o verbo acontecer - "o que aconteceu a 

Leonel foi que ele caiu do telhado". 

b. Orações de E.!:9Cesso mental - não têm ator nem objeto. Os p~ 

péis de participação encontrados são; processador - ser humano 

ou animado cuja consciência é invadida, e fenômeno - fenômeno 

que invade a consciência. 

As orações de processo mental não admitem as para-

frases com "fazer" e 11 acontecer" ,, que as oraçÕes de ação admi-

tem. Entre os verbos que aparecem nas orações de processo men-
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tal, é possível identificar alguns "tipos", como os verbos de 

de !:~ação (gostar, aprecia1:·, agradar, deleit:ar); e os de Qggn.:b_ 

~Q (acreditar, convencer). 

c. Orª_ç.§_es r_f?lacion.~_L::?. - nesse tipo de oração o "processon e 

simplesmente uma forma de relação entre dois papéis. Uma lista 

de verbos é apresentada como podendo aparecer nesse tipo de o-

ração. são eles: ser, estar, parecer, tornar-se, 

assemelhar-se, ficar, permanecer. 

representar, 

2 .1. §obre __ q _ __s::_l_?_é __ §_j.JJcação das orações_ sc~TUndQ 

ti_allid~y 

Antes de passarmos a expor outras análises 1 a,1. 

gumas observações a respeito da classificação das oraçoes aprg_ 

sentada por Halliday se fazem necess~rias. Em primeiro lugar, 

notamos que dentre as oraçoes d~_j'!,çâo algumas devem ser para­

fraseadas usando o verbo [ 51_:ze;ç, e outras usando 9_ç_o.rrt-eçey;. Isso 

já indica a possibilidade de estabelecer-se dois tipos de ver-

bo de ação (como o trabalho de Vendler ajudará a demonstrar 

em item 3.), sendo que um tipo admitiria paráfrase corno verbo 

fazer, e o outro com o verbo a~Qntecer. 

Além disso, sua classif.icação das "orações de pl~o·­

cessos mentais" merece algumas observações. Entre os "·tipos de 

verbos" que aparecem nessas oraçoes temos aqueles que l.ndicam 

percep__çãQ.- ver e olhar, e os que indicam y~_rl.).-ª_l_iZ§...Ç.Q_Q - dizer 

e falar. (6) SegW"".J.o Halliday, tais verbos nElo admitem paráfra 

ses iguais as admitidas pelos verbos de açao, 

verbos fazer ou acontecer. 

com o uso dos 
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a. verbos olhar e ver. 

Nar. 17 

( ... ) ela olha pra janela, e ve uma forma de homem. 

b. verbos falar e dizer. 

Nar. 12 

( ... ) al ele Eisse assim: Palaia Imobiliária 

aí eu disse- não, o problema é esse: 

Nar. 6 

( ... ) ela falou: mas você desinfetou? 

então eu talei que passei álcool ... 

Em relação às ocorrências apresentadas em a, temos: 

com o verbo ver seria impossível a paráfrase 'o que ela fe~ 

ver a forma dum hom8m' , mas poderíamos parafrasear a oraçao 

com 'o que _?.contece~ a ela foi que ela viu a forma dum homem'~ 

Com a oração que apresenta o verbo 'olhar 1
, por outro ladot p~ 

demos parafraseá-la por 'o que elª- f e_~ foi olhar para a jane-

la'. Assim, essa oraçao enquadra-se entre os verbos de açao 

que adrni tE:.m paráfrasc_____g_Q_m o __ vcrbQ __ fqz~:ç, enquanto o verbo yer 

se enquadrará entre os verbos de açao aue admi-tem paráfrase 

com o verbo acontecer. 

Tratemos agora das ocorrências expostas em b. Nes-

se caso consideramos possível parafrasear as ocorrências com o 

verbo dizer_, e as com o ;Eal~ usando o verbo faz?r: 

- aí o que ele fez foi dizer 

-o que eu fiz foi dizer ... 

- o que ela fez foi falar; mas voce desinfetou? 

- o que eu fiz foi falar que passei álcool. 

Assim, tanto o verbo falar quanto o dizer podem in-

serir-se entre os verbos de açao que admitem paráfrase cow~ 
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verbo fazer. 

Essas observações indicam a possibilidade de um a­

grupamento das orações diferente daquele que Halliday nos apr~ 

senta, embora conservando os tipos de orações que ele estabele 

ce. Vendler, como veremos a seguir, ao classificar as diferen-

tes maneiras segundo as quais os verbos apresentam a noção"tem 

po", nos forneceu material que nos permitiu utilizar a classi-

ficação das orações de Halliday e ao mesmo tempo levar em con­

ta as observações que acabamos de fazer a respeito das diferen 

tes paráfrases com fazer e acontecer. 

3. Vendler: Aspecto e "tipo de verbon 

Para Vendler, (7) q uso de um verbo pode sugerir 

a maneira particular pela qual o mesmo pressupÕe e envolve a 

noção de tempo. Há verbos que sugerem "processos", outros que 

sugerem ''estados'', ''disposiç6es'', ''realizaç5es'', etc., e nem 

todas essas diferenças podem ser explicadas apenas como dife-

renças do fator tempo; entretanto, esse fator é considerado 

por Vendler como crucial no estudo do verbo. Assim, o uso dos 

verbos será descrito a partir de alguns "esquemas de tempo" 

(time schemata) que têm vasta aplictição como modelos de compoE_ 

tamento dos verbos em geral, embora tenham sido "descobertos" 

em exemplos típicos. 

o fato de alguns verbos se encaixarem em dois ou 

" -mais desses "esquemas de tempo nao se constitui um problema 1 

mas pelo contrário, aponta para a ambiguidade apresentada por 

certos verbos, ambiguidade essa que, por sua vez, poderá ser 

detectada através da análise de tais verbos segundo esses "es 

quemas de tempo" • 
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Assim se apresenta o esquema de tempo verbal mais 

comum do inglês: 

Verbos que possuem 
forma continua 

activity 

accomplishment 

r 
J achievemen t 

r voluntário 

Verbos que nao possuem 
forma continua I_ involuntário 

state 

Os verbos que apresentam formas continuas indicam 

processos que acontecem no tempo, e subdividem-se em"activities 11 

- verbos que indicam uma atividade indefinida, isto é, preces-

sos que acontecem no tempo de marleira homogênea,e"accomplishments" 

- indicam uma atividade definida, isto é, processos que acont~ 

cem no tempo e necessitam ser completados (acabados), caminham 

em direção a um término (climax) - verbos que exigem um resul-

-tado concreto como fruto das açoes que indicam. Ambas as cate-

gorias respondem à pergunta: "o que você está fazendo?" com u-

ma oraçao que contém um processo que se desenvolve no tempo. 

O teste para distinguir"activity"de"accomplishment" 

sera o seguinte: 

Sejam as oraçoes: 

a. estou empurrando um carro. 

b. estou desenhando um carro. 

que respondem à pergunta: "o que você está fazendo?" 

Se a. e b. são verdadeiras num determinado momento, 

num momento seguinte teremos: 

c. empurrei um carro - que so poderá ser verdadeira, e 
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d. desenhei um carro - que poderá ser verdadeira ou falsa. 

No primeiro caso, oraçÕes a-c, teremos encontrado 

um exemplo de "activity", e no segundo, das orações b-d, tere­

mos um "accomplishment". 

são exemplos claros de "activity": pintar, ler, es-

crever, jogar, correr, empurrar, empurrar um carro, 

procurar algo. 

procurar, 

são exemplos claros de "accomplishment": fazer uma 

cadeira, construir uma casa, proferir um sermão, dar ou assis 

tir aula, atravessar a rua, correr um quilômetro, escrever uma 

carta, pintar a casa, jogar urna partida de xadrês. 

Os verbos que não apresentam formas continuas nao 

indicam processos acontecendo no tempo; eles podem ser predic~ 

dos de um sujeito por um determinado tempo; se o tempo é defi-

nido, como em "que horas voce conseguiu isso"?, teremos 

"achievement 11
; se o tempo e um período (maior ou menor), como 

em: "quanto tempo você acreditou nisso?" temos "state 11
• 

"Achievements" não indicam pois processos que acon-

tecem no tempo, mas sim algo que ocorre num momento único.Eles 

estão subdivididos em voluntários e involuntários. são exem-

plos de "achievements" voluntários: parar, começar. são exem­

plos de involuntários: reconhecer, perceber, descobrir,ver al­

go, perder, achar um objeto, alcançar algo, vencer a corrida. 

Entre os 11 states" estão as qualidades, hábitos e o­

perações imanentes (saber, amar, desejar). são exemplos de 

11 States"; ter 1 pOSSUir r desejar 1 querer 1 gostar 1 deSgOStar 1 a­

mar, odiar, saber, acreditar coisas. 

Os "achievements" involuntários e os "states 11 nao 

constituem ações propriamente ditas. 
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3.1. Halliday e Vendler: Concordâncias e Divergências 

Uma comparação entre as an(~liscs de Vcndler e 

Halliday nos mostra que elas não são incompatíveis, mas se com 

plementam. Vejamos de que maneira: em primeiro lugar lembremos 

-que Halliday divide as oraçoes em: 

1. oraçoes de açao. 

2. oraçoes de processos mentais. 

3. oraçoes relacionais. 

e Vendler classifica os verbos em: 

1. verbos que possuem forma contínua. 

2. verbos que não possuem forma contínua. 

Nossa primeira observação é a de que os verbos que 

possuem forma contínua segundo Vendler encontram-se nas ora-

çÕes de ação de Halliday. 

Exemplo: 

- empurrei um carro, ou escreveu uma carta, 

são exemplos de verbos que apresentam forma continua ( 'activity' 

- -ou 'accomplishment 1 ), e inserem-se em oraçoes de açao. 

Mas as orações de ação englobam ainda um outro tipo 

de verbo, como por exemplo o verbo "cair" - Leonel caiu do te-

lhado, que pode ser parafraseado por "o que aconteceu a Leonel 

foi que ele caiu do telhado", que classificamos como verbo de 

-açao que pode ser parafraseado por acontecer. 

l".ssim, u.s oro.çÕcs de ação comportam dois tipoG pri!.': 

cipais de verbos, como as próprias paráfrases estabelecidas px 

Halliday indicam. 
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podem ser parafraseadas por fazer 

oraçoes de açao 

podem ser parafraseadas por acontecer 

Essa distinção, separa, no trabalho de Vendler,as c~ 

tegorias "activity" e "accomplishment"da categoria"achievement" 

(as categorias "activity" e"accomplishment" só se distinguem pe 

lo fato da segunda indicar ação terminada - no sentido de pro-

cesso que necessita um ponto final). 

oraçoes 
de 

açao 
I 
\ 

Assim teremos: 

parafraseadas por fazer f 
\ 

l 
l parafraseadas por acontecer ( 

activity 

accomplishment 

achievement 

Quanto às orações de processos mentais, como vimos 

em 2 .1. os verbos que indicam "percepção" - ver e olhar, e os 

que indicam "verbalização" - falar e dizer admitem paráfrases 

com os verbos fazer ou acontecer, podendo ser classificados, de 

acordo com Vendler, como "activity" e "accomplishment" ou como 

"achievement". ( 8) 

As oraçoes de processos mentais que indicam "reação" 

e 11 cognição", que apresentam os verbos: "reação" - gostar, apre 

ciar, ~gradar, dele i ta r_; 

enquadram na categoria "state" de Vendler, como podemos consta-

tar verificando u lista de verbos que Vendler apresenta como 

sendo predominantemente verbos de categoria 11 state 11 
• 

. .. liking, disliking, loving, hating ... 
knowing or believing things are manifestly 
states. (9) 
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Por outro lado, Vendler inclui entre os verbos da ca 

tegoria "state" verbos que são considerados por Halliday como 

próprios das orações relacionais, como os verbos ser, estar,peE 

manecer. (lO) Em assim sendo, Vendler engloba numa so categoria 

os verbos das oraçoes relacionais e os verbos das orações de 

processos mentais que indicam "reaçãon e "cognição".Portanto,as 

orações que indicam processos mentais se dividirão, sendo que 

as que indicam percepção e verbalização ficarão entre as ora -

ções de ação, e as que indicam "reação" e "percepção" se inclui 

rao nas oraçoes relacionais. 

-Desse modo, dois tipos de oraçoes - de açao e rela-

cionais englobam as quatro categorias estabelecidas por Vendler 

- "state", "activity", "accomplishrnent", "achievernent". 

í 

oraçoes 

Temos pois: 
( 

relacionais 

com r verbos das categorias paráfrase 

fazer l "actiyity" e "accomplish" 

paráfrase com 

acontecer 
í 
l 
! 
I 

verbos da categoria 

"achievement 11 

verbos da categoria 

"state 11 

Por fim, algo deve ser dito a respeito da categoria 

11 achievement", em especial quanto aos "achievement"voluntários, 

que comportam os verbos parar e começar. Nem sempre esses ver~· 

bos se encontram dentro da categoria "achievement voluntário" 

Vendler adverte para o fato de que muitos verbos podem perten­

cer a mais de uma categoria, conforme a realização. Mas no ccu3D 

desses verbos, podemos dizer mais do que simplesmente que eles 

podem aparecer em mais de uma categoria. 
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Vejamos alguns exemplos: 

Na r. 4 7 

- começaram a descobrir 

Nar. 12 

- então eu comecei a expor cláusula por cláusula 

Nar. 44 

- parou a fila 

Nar. 26 

- o Fernando parou a exposição 

Segundo Vendler, o que distingue o "achievementn vo 

luntãrio do involuntário é o fato de podermos acrescentar os 

advérbios deliberadamente ou cuidadosamente à oração.Assim sen 

do, teremos "achievement" involuntário nas Nar. 47 e 44, e 

"achievemente" voluntário nas Nar. 12 e 26. Pois é impossível 

dizer: 

começaram cuidadosamente ou deliberadamente a des 

cobrir. 

- parou cuidadosamente ou deliberadamente n fila, 

sem alterar o significado. Mas podemos dizer: 

- então eu começei a expor cuidadosamente cláusula 

por cláusula 

- o Fernando parou deliberadamente a exposição 

Voltando ao trabalho de Halliday, veremos que seu 

conceito de 11 atorn pode esclarecer essa diferença. Podemos a­

crescentar "deliberadamente" ou "cuidadosamente" aos verbos que 

carregam implicitamente o papel "ator" 1 enquanto que. nao pode­

mos acrescentá-los aos que não o fazem. 

Por outro lado, os verbos que subentendem o 

"ator" podem ser parafraseados por fazer, como: 

papel 



Nar. 12 

Nar. 26 

Orações 

( 
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-então o que eu fiz foi começar a expor, ... 

- o que o Fernando fez foi parar a exposição. 

Dai propormos um novo quadro: 

de 
ação( 

I 

l 

paráfrase 
(envolvem 

( 
com fazer ~ 
papel ator) l 

( 
11 activity" 

categoria~ "accomplish u 

1
11 achiev~ment'' 
voluntario 

paráfrase com acontecer J verbos da categoria 
"achievement 11 involuntário l 

relacionais 

' 
I verbos de categoria 11 state" 

4. Classificação dos nÚcleos narrativos a partir de 

Halliday e Vendler 

Tendo no primeiro capitulo isolado as cláusulas 

narrativas, que nos propomos a analisar neste trabalho, e tendo 

chegado a um quadro dos tipos de orações e categorias verbais 

que esses diferentes tipos de orações apresentam, passamos ago­

ra para a análise das cláusulas narrativas de acordo com esse 

quadro. 

Analisamos as cinquenta primeiras narrativas, c ob­

servamos em primeiro lugar que a grande maioria das cláusulas 

narrativas são orações de ação. As orações rclacionais que apa-

recem como cláusulas narrativas são em número bastante limita·· 

do: 
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Nar. 5 

- era um escorpião 

Nar. 9 

- tinha um pessoal acampado 

Nar. 10 

- nao havia nada na rua também 

Na r. 11 

- e em frente a nossa casa tinha um ou dois rapazinhos 

Nar. 15 

- um belo dia a Dora tem um ataque 

Na r. 16 

- e tive um sonho 

Nar. 23 

- e havia uma carrocinha de Kibon 

Nar. 24 

- e eu tive uma nova cliente 

Nar. 41 

- não tinha psiquiatra lá 

Dentre esses casos, tirando as ocorrências das Nar. 

15, 16 e 24, as outras explicam-se pela Elipse verbal, como vi 

mos em 3.4. do I Capitulo. Quanto às ocorrências das narrati­

vas 15, 16 e 24, todas apresentam o verbo ter, que será estuda 

do no final do capítulo (11). Deter-nos-emas agora na análise 

das orações de ação, que compreendem a maioria das cláusulas 

narrativas. Classificamos as ocorrências verbais das cláusulas 

narrativas de acordo com o quadro exposto em 3.1., pág. 74, so 

bre as categorias verbais que as orações de ação podem aprese~ 

tar. 

Nas páginas que se seguem transcreveremos as cláusu 
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las narrativas ocorrentes em nosso corpus, devidamente classi:E~ 

cadas e separadas de acordo com o tipo de nÚcleo narrativo que 

apresentem: "uctivity", "nccomplishmcmt" 1 "achicvcment .1nvoltm-

tãrio", "achievement voluntário''. 

Nar. l 

- falei: a mamae tã esperando um bebê, ... o que você 

quer? menino ou menina? 

-· ele vai e diz assim: cavalo també.m pode,. mamãe? 

Nar. 2 

-e a Elisinha .•. dizia: escultor pra mim ... como 

e o nome dele? 

- e aí cada um dizia um nome 

Nar. 3 

- e eu pergunto quem e. 

·- eles invadiram a casa. 

Nar. 4 

- ela olhou 

ela falou: esse cavaleiro 

ela vai em frente, reto 

Nar. 5 

- então eu peguei o sapato 

- e pedi pro meu colega iluminar 

- ele iluminou 

Nar. 6 

- então cu l?_C<JUei essa pedra 

- então eu contei 



Nar. 7 

Nar. 8 

Nar. 9 

Nar. 10 

- mas cln fnlou: mas vocC' desinfetou? 

- então eu falei que passei álcool, e tudo. 

- o Rodrigo berrou que era um leão. 

daí o português do bar falou assim 

- o português chamou o ~leio 

- falou assim: 

- dois empregados desceram um cacete incrível 

- chamaram a conta 

77. 

- ai um dia um menininho convidou o N.prum passeio 

- o Nelson perguntou se tinha cobra 

- o menino falou que nao 

- daí o pessoal convidou a gente pra comer 

aí ele falou que podia 

- e fomos andando 

- nos olhámos 

ele fa_lou: vai lá, tlra o cavalete, passa 

- e seguimos 

- agradeceu ... 

daí eu falei: olha, essa perua tá seguindo a gente. 

ele falou: imagine 

- eu falei: é claro 

e eles falaram assim pril ele: onde se viu voces 

passarem assim? 

- daÍ a gente falava: mas por que? 

- ele perguntava: o que aconteceu? 
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- e eles nao explicavam 

falavam assim: olha, seria mais um que a gente ia 

matar 

-e ai não expl~cavam o que ... 

- falavam: não viu o cavalete lá? 

~- mas a gente explicou que a gente tinha mudado aqu~ 

le dia 

- então nós explicamos 

- mas eles nem deixal.~am a gente ~xplicar 

- !_alou: doutra vez a gente atira. 

Nar. 11 

- daÍ depois mandou os dois levantarem 

mandou primeiro um correr 

- o moço correu 

- ele não atirou nesse 

- depois ele falou pro outro correr. 

- dou uns doi!J t.tros nn ponw 

- enquanto o outro ia correndo ele 1a atirando 

- mas o guarda chal~ no radinho 

Nar. 12 

- e o cara so me _respondia assim: 

- aí (eu) disse: 

- aí a Ana interveio 

- (ela} disse : não 

- ai ele disse: um minuti.nho 

- eu disse: P.S.P. 

- aí ele di~ assim: Palaia Imobiliária. Que que é? 

- ai a Ana interveio 

-- ele disse: olha, eu nao falo com mulher 
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- a Ana disse: ... 

- e dissemos que não íamos assinar coisa nenhuma. 

Nar. 13 

·· .e12.ertou o Pacheco 

Nar. 14 

-- ele ~alou o seguinte: eu nao quero aborrecer o 

senhor. 

daÍ o tio responde o seguinte: ora, José, está mtü 

t.o bem. 

Nar. 16 

- aí eu fui falei com ele 

e eu disse: olha, o senhor tem que ficar vivo 

- aí falou: vou, vou reagir 

- entio eu dizia pra ele assim: -mas como e que o se~· 

nhor tá agora. 

- ele dizia tõ multo bem 

- diz assim: olha, meu filho 

ai ele falou: a tua filha, a sua filha estfi preci-

sando de você 

- dei uma batidinha nela, uma viradinha. 

Nar. 17 

-- e disse assim a ela: oll1a, d.Ha.ry, tem ai um cunha 

do meu 

- e disse a ela que era peGcador 

- a Mary ~1isse: não, não tenho não 

- de repente ela olha pra janela 

- e deu um grito 

- e SEitou: LÍgia 

- a LÍgia E.:J.la 
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- olha pra janela 

- e diz: o que fol.? 

- a Ligia disse: nao tem nada 

-e diss~: olha, dona Mary, eu hoje nao posso traba-

lha r porque ..• 

Nar. 18 

quando eu vi aquele negócio fixei o olho 

ela virou pra mim 

- fez um gesto de tal passividade 

- eu peguei o lençol 

- peguei na cada dela 

Na r. 19 

-e vem um rapaz, psicótico,( ... ) atrás de mim 

-· e diz assim: senhor. doutor, eu quero falar com o 

senhor, eu tenho um problema muito grave 

- a.í eu disse: olha, eu não sou doutor, eu sou encax:· 

regaddo, eu sou psicólogo estagiárJ.o 1 encarregado 

do setor de farnÍU.a 

- ele disse: n~o, o senhor e o meu doutor, e o se-

nhor tem que me ouvir porque eu só vou falar com 

o senhor. 

- eu disse: olha, nao há possibilidade, eu nao posso 

falar com você, voce vai falar com o médico 

- e veio atrás de mlm 

- eu fulcl com todo mnn<lo 

- e disse: eu quero falar com o senhor 

- e eu dl~sc: olha, não há possibilidade, eu nao po,~ 

so ouvir 

(ele disse) 
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-que eu so posso falur com o ~;enhor. O .sonho r tem 

que me ouvir. 

- eu disse: eu não posso falar com voce, voce vai 

procurar o seu médico. 

ele disse assim: não, àSSim não 

- eu disse: não, mas vai falar com o seu médico 

aí eu falei: quero dizer que aconteceu isso 

- aí o chefe do setor falou que eu estava correto, 

podia dormir tranquilo 

Na r. 2 O 

- chegando um dia na casa do .l\dr.ian, ele falou que 

no dia seguinte teria a filmagem da TV Globo 

- evidentemente me inte~essei pelo assw1to 

ai ele falo~ que era a figura do N.N. 

- bem, toca, toca, toca, e tal, lá perto de Santo A 

mar o 

- ai tocou a campainha 

- fomos atendidos 

o Adrian se vira 

aí todos nos batíamos palma 

(falou) - eu vou cantar pra voces 'tomo um banho 

de lua' 

- então ... (canta) 

Nar. 21 

- disse: olha, eu vou precisar recolher um caminhiJ.o 

- chamei o ,Jorge Eduardo pra ver como é que eril o ne 

gócio 

- quando !_icou pronto, Jorge e eu rodamos por lã 

- .vimos, e tal 



Nar. 22 

82. 

- então ele disse assim: bem, então voces vao nos en 

centrar em tal lugar, etc 

- _91sse assim: para a Cave tal, número tal. 

- e dissemos: vamos esperar o J.C. que ele deve che-

ga~· por cá, né 

- toca a esperar 

- e ~gun_ta o que que nos queremos 

-- bem, (dissemos) enquant.o o Ministro nao vem, nos 

queremos um sanduiche 

- e l?edimos um sanduíche 

- e anuncia um show 

-eu digo, não é possivel que o J.C. nos tenha feito 

essa incrivel desfeita 

- e tento telefonar 

-já nao respondia ninguém na casa do J.C. 

aí nos chamamos o garçon 

- eu digo assim: por favor, que horas tem o espetác~ 

lo de flamengo 

(ele disse) espetáculo ele flamengo? non hay 

(eu disse) como non hay? aqui não é o lugar de es-· 

petáculo de flamengo? 

(ele disse) não scmhor, aqui chama-se: 1 la boite fla 

mengo 1
, que e um restaurante 

- eu digo: restaurante de Madrid, e lo flamengo, la 

dança flamengo? 

-(ele disse) non hay, e restaurante flamingo, o pas-· 

saro 

- eu dig~: flamingo, o pássaro? 
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Nar. 24 

Nar. 25 

Nar. 26 

83. 

- bom, aí eu tentei frear um pouco,ne,o curro escor­

regando 

- ai eu disse: vou soltar tudo pro lado 

aí o Humberto,. • • (falou) desculpe, nós não prete!!. 

díamos 

bom, e ai eu contei ao Humberto, depois que ele 

chegou, que ela era uma maravilha 

- eu inventei aquele personagem, uma espécie de Lau­

ra, que sabia tudo. 

- e fui conversando sobre ela 

e ele (disse) deve ser uma maravilha 

{disse) aliás, essa aqui é Jeanne Lacroix 

-- e fui andando 

aí eu andei um pouco 

o Fausto também muito solÍcito, e concordou que a 

gente tinha razão 

- e o Paulo já entra direto: é o cúmulo isso, precis~ 

mos lutar até o fim. 

-e em meio à exposição do F., alguém lá atrás diz 

não concordo com nada disso que o senhor está fa­

lando 

- e falou por que é que o senhor não concOrda com tu 

do que eu estou falando? 

ai o sujeito disse: bom e por que eu li um autor 

que contradiz tudo isso 



Nar. 27 

Nar. 29 

134. 

(fala) bom, então o senhor me di9'a o nome do autor 

por que provavelmente eu li, e posso fazer um co­

mentário 

e o sujeito nao dizia nada, ne 

ai o F. repetiu: o senhor não quer dizer o nome do 

autor? 

-· ai o sujeito (balbuciou), um, um .. 

- até que finalmente ele diz nurununm.m 

- e o Fernando (diz) como? 

(fala) nurummm 

{pergunta) como? 

(fala) isquiciii 

- e o Aluísio deu carona pro Guilherme 

- o Guilherme convidou o AluÍsio para subir tomar um 

café, e tal 

- subindo no elevador, tinha duas senhoras, que suhi 

ram junto 

aí nisso o Aluísio soltou um sonoro ppprrr, ne 

- e cinicamente, falou- Guilherme, não faça issora:::; 

senhoras presentes fica feio né 

bom, dias depois, o Guilherme deu carona,saindo da 

Faculdade de Direito, deu carona pro Aluísio 

o Guilherme grita do automóvel: beiê ... não vaies 

quecer, h c in, quarta feira prÓxima, hcin 

- bem, então a primeira pessoa que telefona,diz que 

e um amigo do Asdrúbal. 

- e pergunta se tem um recado do Cardoso pra ele 
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- e pergunta se a lll1ete está 

- ele diz que a Anete não está 

aí o sujeito fala: voce não pode deixar um recado 

pra Anete af? 

- ai ele fala: tá bom, pode dar o recado 

- pergunta quem é 

- o sujeito fala: e o Nicos Poulantzas 

- ele agarra no telefone 

e fal\':1: vâ para p. que te p. 

Nar. 30 

- os curas falam: para ai, ne, document:os 

-- falei: puta, Dalton, vo,_:_:ê vai ter que dar uma grana 

pra esses caras 

- ele falou: nossa, mas será? 

- falei.: nao Dalmo, entra com tudo 

- o cara chamou lá pra dentro 

(falou) num sei o que, uma nota de multa, a.rtigo 

num sei o que, e tal 

- e o Dalmo falava: mas o senhor veja, olha, fica o 

meu amigo aqui 

ele falou; o que? vai deixar o seu amigo de refém? 

que que é isso? nós vamos ter que apreender o carro 

e tem mais 

ai cu dei um cutucão nele 

- e todo sem jeito, falou: mas será que !;e o senhor 

me quebrasse o galho, talvez eu pudesse ·quebrar o 

galho do senhor também, e tal 

aí o cara (riu) - -qua, qua 1 qua 

{falou) até que enfim o senhor começou a faL:--l!.- por-



Na r. 31 

Nar. 32 

86. 

tuguês, né 

- a moça pediu o papelzinho que eu devia levar pra 

fazer o exame. 

- então eu procurei, procurei na bolsa 

então eu disse pra ela: eu acho que deixei aqui 

- r:; me disse não, a senhora não detxou aqui 

- então eu (disse) me dá licença, eu vou procurar 

mais um pouquinl1o 

- e procurei, procurei 

eu falei: ah, tá aqui, tá aqui o papel 

daÍ a menina não falou nada 

- falou pra outra menina que t.rabalhava junto: e ela 

tinha certeza que tava aqui 

- uma outr-a do lado 1 moreninha, olhou pra minha c2.rc:;. 

assim 

- e disse u mesma co1sil: e ela ti.nha certeza, hcin? 

- falei: vocês não acham que eu tenho razão? 

- dizia: a senhora tem razão, a senhora t.:em ruzâo 

- um lá então me disse: a senhora deve grl ta r por <JQUe 

les que não gri t.am 

e disse: olha, eu sei que vou ficar aqui até meio 

dia, mas não tem importância nenhuma 

- daí dois minutos me chamaram 

- pegaram minha bolsa 

- mandaram sentar 

- então eu chegava pra lá, ne 

- ele vinha, chegava mais perto 



87. 

a Carolina botava a ma o assim pra tráz, assim 

- (dizia) o que que é? 

- da{ eu mostrava o rapaz 

- daqui a pouquinho ele vinha outra vez 

- (falava) mas porque você quer uma boca tão bonita 

assim, tem que ser pra beijar, ne 

- e vinha chegando outra vez 

- e eu (falava) Carolina 

- a Carolina olhava pra trás 

- falou assim olha, vocês podem descer que voces sao 

três chatas 

Nar. 33 

- mas não comentei nada com ninguém 

- a Dirce deu parte na policia 

- chamaram o coitadinho do Alfredo . -- a.l ele disse que nao cru o pai da criança 

- ela disse que cnt~o tinha sido o Dino Valerini 

- ele disse que não, que ele ia se casar com a Elza 

- aí o Alfredo disse; não, ma~ eu me caso, eu gosto 

muito dela, eu me caso 

- ela judiou des.se Alfredo 

Nar. 34 

- eu pedi pra ele me l.evar correndo prt:m Pronto So-· 

corro de S.P. 

eu n~o fiz uma coisa que e telefonar pra Dirce 

N ar. 35 

- então eu bati numa porta 

- e perguntei pela pessoa que eu U.nha que fazer u 

entrevista 



88. 

- então a moça falou: nao, aqui e uma pensao, mas eu 

não conheço 

- e eu falei assim: olha, e uma pessoa mulata 

aí ela falou: ah, se é mulata, então não é aqui mes 

mo 

Nar. 36 

·- eu olhei 

eu perguntei: o senhor que:c café 

e o homem olhavc, só pra minha cara 

- e não respondia 

e disse: o senhor vai tornando o café aí 

e gritei pra cima: J'.l.mêndola, vai pro seu 

- e falei pra ele assim: esses maridos -sao assim 

- o homem olhou bem pra minha cara assim 

- não falou nada 

Nar. 38 

- andou, andou, andou 

até que procurou um amigo dela 

- contou 

- e ele orientou, ne 

Nar. 39 

e depois acho que de uns dois dias que ela tinha 

morrido lá dentro do quarto, eles bateram, batera.m 

Nar. 41 

- então mandaram para a assistente soc:.l.al 

- e do.Í ele fnlava assim: oxum, estou com oxum 

Nar. 4 2 

- ela bateu no cara também 

-- o cara bateu nela 



Na r. 4 4 

Nar. 4 5 

Nar. 46 

Nar. 4 7 

- eu segui atrãs dos carros que tinham passado na 

frente desse carro 

- e discute de c~, discute de lfi 

- eu nao dou pelota 

- o cara (fala) oh, vou c h uma r o guarda 

- falou com o guarda 

dai o guardinha chega e f e> la: bom 

- e xingam o guarda 

89. 

(fala) desacato a autoridade, vamos todo mundo pra 

delegacia 

então um dia que ia ter uma assembléia, o pai dela 

2ediu pra ela não ir 

- falou bom, então eu vou fazer outro programa 

- o carro da polícia veio atrás 

- eu bebi pra burro 

eu olhei 

de repente um jipe da polÍcia civil, ne, nos faz si 

nal pra parar 

- a turma {falou) para, para 

me falou: olha, voce pegou justamente um cara ca:xias 

- mas a família dela corno ela era uma moça, o cara c:co. 

casado, a famÍlia dela não aceitou 

- ent~o n~, ela namorava com ele ~s escondidas,tal,n0 

- ela falou: bomr o jeito 6 eu esquecer cJ.c 

- ela impediu dele se encontrar com ela, e tal 
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-quando foi um belo dia, ela falou, olha, Cida, ele 

tã louco pra que eu va morar com ele 

-ela disse: olha, Cida, agora nao pode passar,eu te 

nho que morar coJ7l ele 

- fale.i: ah, minha filha, -voce que sabe, faz o que 

você achar melhor 

{falou) bom, hoje nos vamos 

- convidou nós pra gente 11- a:judar 

Na r. 4 8 

- até que um dia nós fomos convidadas pra ir numa f(;.;s 

ta em Itu 

Nar-. 49 

- eu comentei com a :minha cunhada: como que essa cri-

ança está sozinha assi.m 

falei: como que urna criança de roupa, calça compri-· 

da, bota, andando aí na margem da piscina 

- e a gente observou 

- o médico pegou a criança 

Nar. 50 

- disse que queria custear urna lavoura de a:rroz no ~;I 

ti.o dele 

- e corno garantia subsidiária pegaraJn um burrico dele 

também 

- mandou um fiscal pra ver o que: tinha acontecido 

- e mandou de volta pro banco 

Nar. 51 

o Nelson falou: ah, aqui e la ca:r:tc, Gtc. e Uo ou-· 

tro lado é rod!zio 

eu falei: Ótimo, por que eu não gosto c1c r-odíz.io 



Nar. 2 

Nar. 3 

91. 

eu falei: pera á i, ne, nos queremos a la carte 1 né 

(falei) bom filé nós não temos 

- eu falei então vem 

(falou) nós temos alcatra 

- alcatra, falei, puxa como e que seria a alcatra? 

- (falou) pode ser no espeto 

- falei tá bom, né 

- meu colega ~ordou tambér:-~ 

- aí eu olhei pro Nelson 

falei: será que só tem rodízio aqui? 

- e pergunta se nós já tínhamos sido servidos 

- eu falei que não, que nos não queríamos rodízio 

daÍ ele fala que não tem a la cax:te, só rodízio 

- aí ele chama o outro garçon 

- (diz) ele não sabe nem o que é a la carte 

- pergunta, você sabe o que é a la carte? 

ai o outro garçon vira (fala) olha, tão chamando na 

mesa sc9uin te 

ai o garçon (fala) tá vendo, ele nao sabe o que ó a 

la carte. 

- aí nos pegamos chamamos o rnaitre 

- pedimos a conta. 

4. 2. OraçÕes de ação com núcleo verbal "accomEl.is~ment "_ 

- discou 

- o pessoal foi dormir na casa do seu 1-lortênsio 



92. 

Nar. 4 

-- e o sujeito nao muda de lugar 

e pass~ ntravés dela 

- atravessou 

Nar. 5 

- a gente foi dormir 

- e matei, né 

Nar. 6 

- ~irei toda a sujeira dela, ne 

- e lQvei prn menina 

- então eu entreguei pra ela essa pedrinha 

- e o Mário me exE_licou a estória 

Nar. 7 

- a gente levo~ o Rodrigo 

e fizemos o acampamento no meio do mato 

Nar. 8 

eles saíram da reunião 

aí deu uma passada no bar do zé 

tomou uma cerveja 

- e foram num barzinho 

- entrou uma menina 

- daí eles deram a maior bronca 

- aí o português veio com um estilete na mao 

- ai o ~leio voltou 

Nar. 9 

- nos fomos passar o carnaval em Sant.a Catarina 

- ai a gente foi 

então nós fomos de maiÔ 

- subimos uma montanha durante uma hora 



Nar o lO 

Nar o 11 

N ar. 12 

S3. 

- foi correndo lá pedir pro cara levar a gente 

- e levou 

eu fui desci 

- afastei um pouquj.nho o cavalete que desse pro car-

ro passar 

- os que vinham atrás de nos ~ove.itar~~ também 

- passaram 

- eu voltei 

- pus o cavalete no lugar 

- dali a meia quadra eu fiz a meoma coisa 

- o casal também passou 

- a perua veio 

- desceram quatro homens armados com metralhadora 

- e vieram dois do meu lado e dois do lado dele 

- ele desceu do carro 

- eles cercaram o Eleutério 

ai nos abrimos a janela do quarto 

daí os rapazinhos deitaram no chão 

- e tirou um pacotinho de wn deles 

- depois de eu hesitar durante muito tempo, res<?lV~ 

ir à Imobiliária 

- foi lá dentro 

e veio um cidadão 

- ele saiu 

- ~? nós fomos embora 



Na.r. 14 

- ele foi visitar um tio dele 

Nar. 15 

- c montou dentro da casa dele um vcrdodf!iru hospital 

- a enfermeira é despachada para longe 

·· primeiro abriu o olho 

- depois sentou na camu 

- depois se levantou 

Nar. 16 

- eu fui dormir 

- poe a capa nele, ne, assim por cima 

-· fecham 

- ai ele vira pra mim 

- e fui lá no quarto dela 

Na r. 17 

- um belo dia ela foi pra lá 

- e de noite ela foi pro barracão 

- e foram dormir, né 

- acordou a Lígia que estava ao lado 

Nar. 18 

- eu virei pro lado 

- sai correndo 

- fui pro carro 

- fui pro Pronto Socorro 

- foi pra dar ponto 

Nar. 19 

-então um dia, eu entro no Pedro Ernesto, mais ou 

menos assim umas 3 hs. 

·· eu entrei na sala 



Nar. 20 

Nar. 21 

- sentei na sala 

- o cara sentou 

- fiz a reunião durante uma hora 

- o pessoal foi embora 

- ai botei o meu paletó, a minha gravata, e tal 

- fui embora 

- da! relatei a história toda 

o Adrian então explicou como seria, a que horas 

seria, etc.e tal 

- bem, fomos na Globo 

- e fomos pra casa de N.N. 

- bom, aí nos levantamos e tal 

- o repórter foi lá pra casinha 

95. 

- bom, aí serviram cafezinho (veio a empregada, ser-

viu c<~fezinho) 

- o Adrian se vira 

- depois cumprimenta N.N. e tal 

- bom, e senta N.N. no sofazinho perguntando se esta-

va tudo pronto pra começar a entrevista 

então trouxe um brinquedinho que os filhos têm cha­

mado o pequeno cantor 

- instalou ali pertinho da lareira 

- e entra por detrás do sofá uma figura de 40 centi -

metros assim, né 

e assistimos então posteriormente N. N. 'tocando vio­

lão no jardim 

- bom, eu resolvi aceitar o desafio de brincadeira 



Na r. 22 

Nar. 23 

Nar. 24 

Nar. 25 

96. 

- e um belo dia, eu telefonei pruma série de fornece 

dores 

- bem, fiz uma das rapinas ai que eu costumava fazer 

- e batemos lá pra casa do Alaor 

- e o Alaor deu o jantar 

- no dia seguinte do jantar eu dei ordem pra que ti-

rassem tudo 

- então a mesma brigada entrou rodando, enrolando,tl 

rando os móveis 

- ligamos 

aí nós descemos, de nariz duro 

- ai tomamos um taxi 

- nós saltamos 

- e entramos num lugar deserto 

- sentamos lá 

daqui a pouco vem um garçon 

- daÍ a pouco vem um crooner tristíssimo 

- e vem uma senhora 

- tinham aberto pra mim aquela bandeirinha verde de 

poder passar 

- então manobrei feito um louco 

- o carro deu duas voltas 

- o Humberto Janoti foi pra Europa 

' 
- e ai eu entrei no tal apartamento 

- bom, Luis e eu fomos então pro rio 



Nar. 26 

Na r. 2 7 

Nar. 28 

Nar. 29 

bom, ai nós fomos procurar o Paulo Sérgio, né 

- aí demos uma volta pela cidade 

- afinal, o Paulo e eu fomos 

- pos o giz em cima da mesa, assim, do professor 

- e virou-se pra pessoa que tinha dito isso 

- levou o AluÍsio até em casa 

- desce 

97. 

- então o Aluisio cumprimenta com todo o respeito a 

vizinha 

e resolveu mostrar essa carta aos amigos dele para 

saber o que ele faria 

- todos combinaram de telefonar pro Cláudio Volgç_ di 

sendo que era o Asdrúbal 

- e anota o recado do tal amigo do Asdrúbal 

- bom 1 ai mais tarde telefona a Anete, dizendo ser se 

cretária do AsdrÚbal 

- dá outro recado mais estranho ainda pro Cardoso 

- o Cláudio anota, e tal 

- aí depois telefona mais outra pessoa dizendo que e-

ra amigo do Asdrúbal 

- dá outro recado 

- e finalmente telefona o AsdrÚbal 

- e um dia telefona um sujeito 

- ele dá o recado 

- ele anota 



Nar. 30 

Nar. 31 

Nar. 32 

N ar. 3 3 

Nar. 34 

98. 

- bom, saiu ele com um M.G. velho, tudo, sabe 

- aí fomos lii 

- abriu lá aquele clássico gesto, abriu o código na-

cional de trânsito 

ontem eu fiu lá no INPS tirar um exame de sangue 

- ai a moça foi procurar lá 

- e voltou 

e tirei tudo da bolsa 

- na mes~a hora, entreou uma outra, doutra sala 

- e dai um levantava 

- sentei num canto 

- abri um livro 

- então uma hora eu levantei 

guardaram 

e me fizeram os exames 

- e eu saí 

- fui embora 

- veio o tal rapazinho, e o outro choferando 

- nos três entramos 

- daÍ o rapaz se endireitava 

- o rapaz arredava 

- e foi atrás dele 

casaram-se 

- e eu subi correndo a ribanceira 



Nar. 36 

Nar. 37 

Nar. 38 

ninguém parava 

daÍ peguei o Ônibus 

- fui embora, tal 

- fui no Pronto Socorro 

- então fui dormir 

- tomei uma cachaça 

na manhã seguinte fui lá ver o carro 

guincharam 

- levaram pro pátio da Dersa 

99. 

- e abriram uma ocorrência, quer di?er, um inquérito 

- e eu então enchi de leite uma xícara 

- pus café 

levei depressa pro moço 

- e dei pra ele 

- mas eu corri na sala 

e corri outra vez pra casinha 

- pos a xicara em cima da coisa 

- saiu 

foi embora 

- na mesma hora eu tranquei a porta 

sentei numa cadeira 

- e o cara foi tomar banho 

- ai veio pro hospital 

- no terceiro dia ela resolveu sair 

- foram no apartamento, e tal 



Nar. 39 

Nar. 41 

Nar. 4 2 

Nar. 44 

100. 

- arrombaram a porta 

- entraram 

- um dia foi um cara lá na clínica dela 

- encaminhou pro psiquiatra 

- e uma estagiária atendeu ele 

- e daí foram lá 

- amarraram todo o cara 

- e puseram numa maca 

- ele deu um salto 

- esvaziaram todo o edifício 

no fim chamaram a polícia, todos esses negÓcios 

- e dai foram lá deram uma injeção 

- e depois levaram ele lá pro INPS pra ser internado 

- eu fui viajar, fui pro interior, fui na casa de u-

ma amiga minha 

- eles saíram 

- foram lá num lugar afastado 

- foi lá na frente 

- eu não sai da faixa 

- daÍ ele veio conversar 

- daÍ veio um guarda civil PM 

- eu saí do carro a essa hora 

- dai eu avanço por cima do guarda 

- vem um por trás de mim 

- me dá uma chave de braço 

UNICAMP 
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101. 

- ai voltamos pro carro 

- fomos todo mundo atrás do carro da policia 

Nar. 45 

então ela não foi 

- passou na casa de uma amiga dela 

- e foi num barzinho 

- depois levou a amiga dela até a casa dela 

Nar. 46 

- saímos tudo num carro, abarrotado, ne 

-como tinha sobrado algumas garrafas, nos pusemos 

no carro 

nós atravessamos no sinal vermelho 

- atravessei 

- e andei uma quadra 

daÍ me saiu de dentro um dos guardinhas 

fomos até tirar exame de -sangue, ne 

- e dai só saimos no dia seguinte de manh-a, com a in 

tervençao do pessoal do departamento jurídico de 22 

de agosto 

Nar. 4 7 

-- al casou, ne, casou com esse moço 

- o cara desquitou da esposa dele, pra ficar com ela 

aí ele voltou 

aí eles foram 

- o marido saiu pra trabalhar, ne 

- ele arrumou carro tudo 

- e a no i te fechou o salão mais cedo 

- aí foi eu e a Nice, e ela, e o filho do rapaz, c o 

menininho de 6 anos 



102. 

' - a~ carregou todinha as coisas 

Nar. 4 8 

- nos trabalhamos o dia inteiro 

- a noite (foi) todo mundo lá 

- ela resolveu voltar com ele (a Cida tinha um ex-na 

morado) 

- então quer dizer, o Carla foi (ela conv.idou ele) 

- então ela foi no casamento 

- às 10 horas ela voltou 

- e dai fomos ao bar tomar alguma coisa 

- a LÚcia saiu com o Humberto 

- foi passear até uma certa hora 

- até que nos cansamos 

Nar. 49 

- nos saímos um domingo, o Paulo, eu e as crianças e 

meu irmQo com três filhos 

- então meu irmão, que estava <l~ras, largou o nene no 

chão 

- saiu correndo 

- pulou o cercado 

- entrou na água de roupa e tudo 

- tirou a menina, né 

Nar. 50 

- então o pessoal pegou fez o financlamento 

- e penhorou a safra dele 

- e o homem não veio pagar 

- o fiscal fez o laudo 

- o pessoal leu 



Nar. 51 

Nur. 2 

Nar. 3 

Nar. 4 

Na r. S 

103. 

- marcamos em frente a churrascnria ali na entrada 

dw cidade universitária 

aí nós fomos naquele rodÍzio que tem na esquina 

- bem, sentamos lá 

- vem uma linguiça 

- bom, ai vem o garçon 

- e fomos embora 

4. 3. Ç)rações de açao com nÚcleos verbais 

~chievement involuntário" 

- depois a conversa descambou para a escultura 

- a perua para em frente de casa 

~urge uma perua 

- surge um amigo de meu irmão, sete pessoas 

no dia seguinte eles sumiram 

- gente nao viu mais 

- viu um sujeito 

- e chega nela 

- ela sentiu o vento quando o carro passou 

- do meu lado apa;::_~ urna sombrinha se mexendo 

t.odo mundo ficou com medo 

- em cinco minutos acabou o acarnpamento lá 



Nar. 6 

Nar. 7 

Nar. 8 

Nar. 9 

Nar. 10 

Nar. ll 

- eu achei uma pedra verde 

a menina ficou toda assim, ne 

- eu fui ficando com medo 

- e de noite apareceu um bicho 

- eu levei um susto 

aí. resolveram tomar cerveja 

- chegou lá tava fechado o bar 

- encontrou o Cláudio 

- encontraram o Albertinho também 

- todo o mundo caiu na risada 

- ai resolveram pagar 

- daí depois de uma hora a gente chegou na outra 

praia 

daí o Nelson viu um barco de pescador 

104. 

- uma noite nos deparamos com um cavalete no meio do 

caminho 

nisso a gente viu que tinha um carro seguindo a 

gente 

- depois u gente ficou sem saber o que ia ucontccer 

-e nos ouvimos um barulho que parecia de-revólver 

- depois disso nao deu pra gente ver mais o guard·a 

direito 



Nar. 12 

Nar. 13 

Nar. 14 

Nar. 15 

Na r. 16 

lOS. 

- bom, hoje eu resolvi ir a Imobiliária 

- a namorada chegou por trás dele 

- e chegou em Santos 

- um belo dia a Dora tem um ataque 

- fica completamente paralisada 

- e a coisa chega a um ponto que ela nao podia conti-

nuar a viver 

- e mantém-se em vida por coisas artificiais 

- e o tempo passa 

- passa-se mais algum tempo 

- passa um mes 

- e acaba a coisa entrando numa --rotina 

um belo dia chega ele em casa 

- encontra a Dora no chão 

- morre tio Sérgio 

- Dora herda uma fortuna 

- e começa a voltar a si 

começa a falar 

- começa a fazer isso e aquilo 

- o meu pai morreu em agosto 

- nasceu a Gabriela 

ar morreu 

e tive um sonho 

apareceram duas meninas pequenas 



Nar. 17 

Nar. 18 

Nar. 19 

Nar. 20 

- começa ncvur 

- a capa fica assim cheia de neve 

- dai eu escutei o choro da minha filha Gabriela 

- e acordei 

e ela dormiu direto 

- e durante o dia chegou o capataz 

chegou um sujeito todo arrebentado 

- e ela não conseguia dormir 

- ela dormiu 

a Ligia dormiu 

- e vê uma forma dum homem 

- ela levou um susto 

- no dia seguinte chegou o capataz 

- eu me lembro uma noite em que eu acordei 

- e dormi 

106. 

bem, de repente eu acordo com a LÍgia dando um berro 

acabou a reunião 

no dia seguinte chego no hospital 

o repórter que ia na frente tropeçou em alguma cai· .. 

sa, pluf. 

- foi pro chão 

- logo em seguida os outros dois também tràpeç<1ram 

-de repente aparece a mulher de N.N., que é uma more 

na assim, e tal 

- e posteriormente chega por trás do Adrian o N.N. 



Na r. 21 

Nar. 22 

N<lr. 23 

Nar. 24 

- e não encontra ninguém na sua frente 

até que encontra a mãozinha do N.N. 

107. 

- até que chegou o momento máximo do acontecimento, 

que era ele imitando eles cantando na televisão 

- então chega perto do microfone 

- mas um dia ele surgiu apresentado por alguém, me 

pedindo um favor 

bom, duas horas e meia depois a casa do Alaor fi­

cou pronta. 

- aí ficamos muito espantados deles nos oferecerem 

sanduíche de turista 

- ai nós começamos a notar que tudo tinha o flamingo, 

bicho, o copo, as louças, os vidros, os tapetes, os 

homens. 

e eu de repente vejo, crescendo sobre mim, um ônibus 

aí eu vi crescer diante de mim, assim, a esquina e 

um poste 

- e (vi) (que) havia uma carrocinha de Kibon, e um fula 

no, vendedor de Kibon, e um casal de namorados 

- bom, e eu senti que ia esmagar os dois, ne 

- e aí para, e o Humberto assim colado na cara da na-

morad.J. 

- virou 

- e eu tive uma nova cliente, que era Jeanne Lacroix 



Nar. 25 

Nar. 26 

Na r. 27 

Na r. 2 8 

Nar. 2 9 

Na r. 30 

108. 

- aí eu passei de repente por um móvel 

- vi que ele parou 

- e eu só Vi ele falar assim: puxa 

- aí finalmente apresentou-se a possibilidade de uma 

solução da crise ai de F.Z., e tal 

- bem, chegamos lá 

- af depois chega~os no apartamento lá na Almirante 

Alexandrino 

- aí o Fausto explodiu 

- ficou meio assim, ne 

- chegaram na porta do apartamento 

o Guilherme ficou roxo, queria sumir naquela altura 

ai um dia o Guilherme recebe umu curta desse juponê;s 

- c o Guilherme cnt~o ficou prcocupilcliss:Lmo 

-então ... se revela a história 

(descobre-se) que era o Aluísio que ·tinha mandado u 

ma carta batida em papel cor de rosa 

então o Cláudio pensa que e o F.H.C. 

e fica todo contente, e tal 

- finalmente o C. descobre que nao existia nem A.sdrÚ­

bal, nem Cardoso 

- passa na policia rodoviária 

ficou assim meio sem graça, e tal 



Nar. 31 

Nar. 32 

Na r. 33 

Nar. 34 

Na r. 3 6 

- por fim ele se convenceu, ne 

- eu chegeu lá 

e não achei 

até que achei 

- eu já fiquei meio sem graça, humilhada 

- ah, eu não aguente i mais 

- chegou ali pelas oito horas 

l09o 

- nós fomos parar em casa quase 10 horas da rnoite 

- então eu fiquei dentro da estória, né 

- daÍ uns tempos rebentou a bomba 

- e quando a Dirce chegou lá com a policia e tudo 

-ele morreu logo depois, tuberculoso 

- dormi 

e mergulhei na ribanceira da rodovia dos imigrantes 

- cheguei 1~ em cima 

- parou um Ônibus, ne 

(vi) que o carro já tinha sido apreendido 

e daí começou um rosário, mas terrível, assim, né 

- bom, viram o carro caído lá embaixo 

- eu vi um preto mal vestido, todo maltrapilho 1 o­

lhando sério pra mim. 

e então fiquei morrendo de medo 

- então imediatamente me veio a idéia 

quase desmaiei de tanto medo 



Nar. 37 

Nar. 38 

Nar. 39 

Nar. 41 

Nar. 42 

----------------

110. 

- escorregou no banheiro 

- quebrou a perna, a cubcç~ do fêmur 

- ai ele conseguiu se arrastar até a sala 

- não chegava ninguém 

daÍ depois de dois dias conseguiu chamar a mulher 

lá 

- chegou, e tal 

- conheceu um cara 

- e numa noite no hotel, o cara bate as botas 

-e ela não sabe o que fazer, ne 

encontraram o cara morto 

- daÍ ela morreu agora 

- então o médico da clÍnica geral achou que ele nao ti 

nha nada de clinica geral 

- e daí o cara ficou nervoso 

- e daí todo mundo ficou apavorado, ne 

daí até que quando ele viu a policia 

- ele se acalmou 

- o cara ficou como morto 

- tivcrum uma briga 

- ai chegou em casa 

- ela chegou chorando assim 

- ela levou uma surra 

mas eu fiquei impressionada 



Nar. 44 

Na r. 4 5 

Nar. 46 

Nar. 4 7 

de repente um carro para o motor 

e eu percebi 

- o carro arrancou t.ambém 

- e deu pra encaixar 

parou a fila 

- e o guardinha fica nervoso 

fico bravo, etc. 

- e acabou o pic-nic 

- dai fomos parar todo mundo na dclegaci<l 

- o carro bateu nela 

- e ela foi contra o poste 

- morreu 

no fim da festa juntou um grupo de cinco 

(vi) sinal vermelho 

eu achei que não tinha problema 

- fomos parar todos na delegacia 

- os pais dela começaram a descobrir 

lll. 

- depois passou uns três ou quatro anos que ela co-

nhecia ele 

até que um dia faleceu o pai dela primeiro 

- daqui a pouco, passou mais uns três ou quatro anos 

faleceu a mãe dela 

aí, né, ela resolveu 

- quando foi um dia ela resolveu 

aí eles resolveram buscar a mudança dela tal dia 



Nar. 4 8 

Nar. 49 

Nar. 50 

112. 

o cara chegou lá 

o carro lotou, ficou lotado o carro 

- no fim ela acabou ficando mesmo com o cara desqui­

tado 

- ela resolveu voltar com ele 

- deu a hora certa 

- ele apareceu lá 

encontramos lã no salão 

chegamos lá 

ai resolvemos ir pra Itu 

aí resolvemos voltar 

chegamos em casa já era tarde, umas 4 horas 

e nos chegamos lá mais ou menos umas 11 e meia 

- e eu vi uma criança de um ano e três meses andando 

na beirada da piscina 

- e aquilo preocupou 

chamou nossa atenção 

- e chamou a atenção realmente desse rapaz que tava 

dentro da água 

mas ele não via a menina 

e ele pensou que fosse as crianças que estavam co­

migo 

daÍ o pai apareceu 

bom, passou o tempo certo de financiamento 

- venceu o financiamento 



Nar. 51 

Nar. 2 

Nar. 7 

Nar. 8 

Nar. 10 

Nar. ll 

Nar. 12 

- chegamos lá 

de repente ai, começa a vir 

4.4. Orações de ação com nÚcleos verbais 

"achievement vol W1tário" 

- começamos a falar sobre pintura 

- e continuou calmamente a conversa 

- e começou a mexer nas panelas 

- e o Albertinho começou a contar uma história 

113. 

- e o Albertinho começou a contar a mesma histõria 

- depois ele parou 

- ai a gente continuou andando 

daí parou quase em cima da gente 

o guarda da PM começou a revistar os dois deita­

dos no chão 

- então eu comecei a expor cláusula por cláusula o 

que eu não concordava 

e começou a dizer que era má fé 

- ai começamos um pequeno comício relâmpago 

bateu a porta com toda força 
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Nar. 15 

- e o tio Sérgio voltou a trabalhar 

- ai a familia começa a falar 

Nar. 19 

- calou a boca 

e veio atrás de mim 

- comecei a falar com as famílias 

ficou me ouvindo, olhando pra minha cara 

ele ficou olhando pra mim 

Na r. 2 O 

- começamos a entrar na casa 

- ai começa a olhar pra baixo, pra baixo, pra baixo 

- e começa então a falar 

- e começou a emitir conceitos de famÍlia, da tradi 

-çao 

e o N.N. começou a apresentar: agora apresento pra 

vocês o maior cantor 

Nar. 22 

< chauffeur meio daquela coisa al o para no 

e começa a cantar 

e depois começa a cantar em inglês 

e começa a cantar em francês 

Nar. 26 

- o Fernando parou a exposição 

- ficou em sil~ncio 

Nar. 31 

- e começou a tomar nota 

continuei ali firme, esperando ela acabar de escre 

ver 
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- e a moça tornou a contar prn essa aí 

- então eu comecei (a falar) o que vocesc querem 

- dai eu fiquei quietj_nha 

Nar. 32 

- pararam na esquina 

- pararam o carro 

- e lá no Guarujã comecei a flertar um rapazinho,né 

e ele então começou a querer pegar na minha mão 

começou a querer me beijar, né 

- aí ele ficou de nos buscra à noite para darmos um 

paseio 

Nar. 33 

- o Alfredo começou a namorar a Dirce Lacerda 

Na r. 41 

- então começou a empurrar 

Nar. 44 

dai os carros que estavam na minha frente começa-

ram a sair 

- e começa a discutir 

- daÍ as quatro mulheres que tavam dentro do carro co 

meçam (a gritar) 

- e começo a discutir 

- numa dessas elas continuam falando 1 falando 

Nar. 46 

- eu parei, ne 

- parei 

Nar. 47 

• d . e al começaram a ar em clma 

- começou a namorar com outro rapaz 

-----
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- ele começou a dar em cimu, ne 

- ai eles começaram a se encontrar, se encontrar 

ai o cara começava a ameaçar 

Nar. 49 

e nos paramos bem em frente a piscina 

-- nos paramos ass.im pra olhar 

- e começou a andar assim na borda da piscina 

- a menininha continuou avançando 

- então eu comecei a gritar 

Nar. 51 

- começamos a conversar 

- o cara parou assim 

Como resultado observamos que as cláusulas narrati-

vas apresentam como nÚcleos verbais as quatro categorias estab~ 

lecidas por nós como possíveis em cláusulaS narrativas: "activity'; 

"accomplishment", "achievement voluntário" e "achicvement invo-

luntário". O que nos chamou a atenção foram os verbos que apa-

recem em mais de uma categoria em suas ocorrências nas narrati-

vas. Naturalmente não é o caso de dizer que esses verbos podem 

pertencer a mais de uma categoria, enquanto que os outros ver-

bos não podem. Aqueles que apresentaram 11 realizações diversifi-

cadas" em nossas narrativas nos interessam no momento como ca-

sos a serem analisados. Temos claro que não esgotamos as 11 poss.:!: 

bilidades'' de realizaç~o diversificnda_dc todos os verbos que~ 

parecem em nossas narrativas. O que pretendemos com esse estudo 

dos verbos que se submeteram a mais de uma categoria é analisar 

corno eles mudam de categoria, ou melhor, o que lher permite tais 

--
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mudanças. Vendler já previra que os verbos podem pertencer a 

mais de uma categoria, mas será Dowty (12) que nos auxiliará 

nessa tarefa de analisar as diferentes realizações desses ver­

bos. 

são vinte e quatro os verbos em tais condiçÕes, que 

sao apresentados a seguir: 

4.5. Verbos sujeitos a diferentes classificações 

l. ANDAR 

activity - andou, andou, andou (N. 38) 

- aí eu andei um pouco (N. 24) 

accomplishment - andei urna quadra (N. 46) 

2. ACORDAR 

accomplishment - acordou a LÍgia (N. 17) 

achievement involuntário - e acordei (N. 18) 

- e acordei (N. 16) 

3. BATER 

activity - bati numa porta (N. 35) 

- o cara bateu nela (N. 41) 

- ela bateu no cara (N. 41) 

- bu.tiamos pnlma (N. 20) 

accomplishment - batemos pra casa do Alaor (N. 21) 

achievement involuntário - o cara bate as botas (N. 38) 

- o carro bateu nela (N. 45) 
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achievemcnte voluntário - bateu a porta com toda a força 

(N. 12 I 

4 o B01'AH 

activity - botava amao pra trás (N. 32) 

accomplishment - aí botei o meu paletó, a Qinha gravata, e 

tal (No 19 I 

5o CHAMAR 

activity - chamaram a conta (N. 8) 

- chamou no radinho {N. 11) 

- chamei o Jorge (N. 21) 

- chama o outro garçon (N. 51) 

accomplishment - chamaram a polÍcia (N. 41) 

achievemente involuntário - chamou nossa atenção (N. 49) 

6o CHEGAH 

activity- então eu chegava pra lá, ne (N. 32) 

ele chegava mais perto (N. 32) 

achievement involuntário - a gente chegou na outra praia 

(N, 9 I 

- a namorada chegou por trás dele 

IN o 13 I 

- chegou o capataz (N. 17 

- chegou um sujeito todo arrebenta-

do (No 171 

- chego no hospital (N. 19) 
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achievement involuntário - chegamos no apartamento {N. 35) 

(outras ocorrências nas narrati­

vas, 31, 33, 34, 37, 47, 48,49, 

50, 51) 

7. COMEÇAR 

achievement involuntário - começa a voltar a si (N. 15) 

- começa a falar (N. 15) 

achievement voluntário 

- começa a fazer isso e aquilo 

(N. 15 I 

- começa nevar (N. 16) 

-começou um rosário terrivel (N.34) 

- começaram a descobrir (N. 47) 

- de repente começa a vir (N. 51) 

- começamos a falar sobre pintura 

(N. 2 I 

- e começou a mexer nas panelas 

(N. n9 7) 

- e o Albcrtinho começou a contar u 

ma história (N. 8) 

- e o guarda da PM começou a revis­

tar os dois deitados no chão (N.ll) 

- então eu comecei a expor cláusula 

por cláusula o que eu nao concorda 

va (N. 121 

- e começou a dizer que era má fé 

(N. 12) 

- ai começamos um pequeno comicio re 

lâmpago (N. 12) 
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- a{ a fam!lia começa a falar (N.lS) 

- comecei a falar com as famÍlias 

IN. 19 I 

-começamos a entrar na casa (N.20) 

- aí começa a olhar pra baixo, pra 

baixo, pra baixo (N. 20) 

- e começa então a falar (N. 20) 

- e começou a emitir conceitos de 

familia, da tradição (N. 20) 

- e o N.N. começou a apresentar 

(N. 2 O I 

- e começa a cantar (N. 22} 

- e depois começa a cantar em inglês 

N. 22) 

- e começa a cantar em francês {N. 22) 

- e começou a tomar nota (N. 31) 

- então eu comecei (a falar) (N. 31) 

- e lá no Guarujá eu comecei a fler-

tar um rapazinho (N. 32) 

~- e ele então começou a querer pegar 

na minha mão (N. 32) 

- o Alfredo começou a namorar a Dirce 

Lacerda (N. 3 3) 

- então começou a empurrar (N. 41) 

- daí os carros que estavam na minha 

frente começaram a sair (N. 44) 

- e começa a discutir (N. 44) 

- dai as quatro mulheres que tavam 

dentro do carro começam (a gritar) 

(N. 4 4) 
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- e começo a discutir {N. 44) 

-e ai começaram a dar em cima(N.47) 

- começou a namorar com outro rapaz 

(N. 4 7) 

-ele começou a dar em cima né(N.47) 

- aí eles começaram a se encontrar 

IN. 4 7) 

-aí o cara começara a ameaçar(N.47) 

- e começou a andar assim na borda da 

piscina (N. 49) 

- então eu comecei a gritar (N. 49) 

- começamos a conversar (N. 51) 

8. CORRER 

activity - o moço correu (N. ll) 

accomplishment - corri na sala (N. 66) 

- corri na cozinha (N. 66) 

9. DAR 

activity - deu uns tiros na perna (N. 11) 

- dei uma batidinha, uma viradinha (N. 16) 

-e deu um grito (N. 17) 

- deu uma carona (N. 27) 

aí eu dei um cutucão nele (N. 30) 

- deu parte na policia (N. "33) 

- eu não dou pelota (N. 4 4) 

accomplishment - daí eles deram a maior bronca (N. 8) 
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- deu uma passada no bar do Zé (N. 8) 

- o Alaor deu o jantar (N. 21) 

- o carro deu duas voltas (N. 2 3) 

- demos uma volta na cidade (N. 25) 

- dá outro recado (N. 29) 

- dá uma chave de braço (N. 44) 

- eu dei ordem pra que tirassem tudo (N. 21) 

achievement involuntário deu pra encaixar (N. 44) 

- deu a hora certa (N. 48) 

10. DESCER 

activity - desceram um cacete incrível (N. 8) 

accomplishment - desceram quatro homens armados com metralha 

dor a IN. 10) 

- eu fui desci (N. 10) 

- ele desceu do carro (N. lO) 

- ai nós descemos (do taxi) (N. 22) 

-desce {da rural) (N. 27) 

11. EXPLICAR 

activity - a gente explicou que a gente tinha mudado aquele 

dia (N. 10) 

- então nós explicamos (N. lO) 

- e eles n~o explicavam {N. lO) 

' -- e al. nao explicavam o que (eles queriam) (N. 10) 

accomplishment - o Adrian então explicou como seria, a que 

horas seria, etc. e tal (N. 20) 
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achievement involuntário 
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t.odo mundo fi.cou com medo (N. 5) 

- a menina ficou toda assim ne 

(N. 6) 

- ficou sem saber o que ia aconte--

cer (N. lO) 

- fica completamente paralisada 

(N. 15) 

- a capa fica assim cheia de neve 

(N. 16) 

- a casa ficou pronta (N. 21) 

- ai ficamos muito espantados de).es 

nos oferecerem sanduíche de tur:Ls 

ta (N. 22) 

ficou meio assim, né (N, 26) 

- o Guilherme ficou roxo (N. 27) 

- o Guilherme en-tão ficou preocupa-

dÍssimo (N. 28) 

-e fica todo contente,e tnJ. (N. 29) 

- ficou assim meio sem gl.·r;,.ça r e tal 

(N. 3 O) 

- já fiquei meio sem graça, humilha­

da (N. 31) 

- então fiquei morre..ndo de medo (N. 36) 

- então eu fiquei den·tro du estória, 

nê (N. 33) 

- e dai o cara ficou nervoso (N. 41) 

- todo mundo ficou apavorado lã(N.41) 
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-o cara ficou como morto (N, 41) 

- mas eu fiquei impressionada {N. 42) 

- e o guardinha fica nervoso (N. 44) 

- fico bravo (N. 44) 

- o carro ficou lotado (N. 47) 

achievement voluntário - fiquei quietinha (N. 31) 

- ai ele ficou de nos buscar à noi-

te (N. 32) 

13. FAZER 

activity - fez um gesto de passividade (N. 1.8) 

- e não fiz uma coisa que é telefonar para a Der·-

sa (N. 341 

- de repente um jipe da polÍcia nos faz sinal pra 

parar (N. 46) 

accomplishment --fizemos o acampamento no meio do mato (N.7) 

- fiz a lnesrna coisa (N. 10) 

- fiz a reunião durante uma hora (N. 19) 

- fiz uma das rapinas (N. 21) 

- e me fizeram o exame (N. 31) 

14. IR 

accomplishtnent - foram num barzinho (N. 8) 

- e então nós fomos de maiô (N. 9) 

- foi lá dentro {N. 12) 

- fomos embora (N. 12, 51) 

- fUi lá no quarto dela (N. 16) 

-o passoal foi embora (N. 19) 
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- fui embora {N. 19, 34, 36) 

- foi pra l~ (N. 17) 

-e de noite ela foi pro barracão (N. 17) 

- fui pro carro (N. 18) 

- fui pro Pronto Socorro (tJ. 18) 

- foi pra dar ponto {N. 18) 

- fomos na Globo (N. 20) 

- fomos pra casa de N.N. {N. 20) 

- o repórter foi lá pra cozinha (N, 20) 

- o Humberto foi pra Europa IN. 24) 

- Luis e eu fomos então pro Rio (N. 2 S) 

- afinal, o Paulo e eu fomos (N. 25) 

- ar fomos lá (N. 30) 

-ontem eu fui·lá no INPS (N. 31) 

- fui embora. (N. 31) 

- e foi at.rás dele (N. 33) 

- fui no Pronto Socorro (N. 3 4) 

- fornm no apartomcnto (N. 38) 

- um dia foi um cara. lá nu clinica (N. 41) 

- e dai foram 1& (N. 41) 

- fui pro interior (N. 42) 

fui na casa de urna amiga minha (N. 42) 

- foram lá num lugar afastado {N, 42) 

- foi lá na frente {N. 44) 

- então ela não foi (N. 45} 

- e foi num barzinho (N. 45) 

- então ela foi no casamento (N. 48) 

- nós fornos no bar (N. 4 8 

- fomos naquele rodízio (N. 51) 
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achievcment involW1tário - foi pro chão (N. 20) 

- foi contra o poste {N. 45) 

14a. o verbo IR corno auxiliar 

accomplishment - o pessoal foi dormir na casa do seu Hortên­

sia (N. 3) 

- a gente foi dormir (N. 5) 

- fomos passar o carnaval em Santa Catarina 

IN. 9 I 

- foi correndo pedir pro homem (N. 9) 

-foi visi.tar um tio dele (N. 14) 

- eu fui dormir (N. 16) 

- e foram dormir, né (N. 17) 

-aí nós fomos·procurar o Paulo Sérgio (N.25) 

- aí a moça foi procurar lá {N. 31) 

- então fui dormir (N. 34) 

- o cara foi tomar banho {N. 3 7) 

- eu fui viajar (N. 42) 

- fomos tirar exame de san9ue (N. 4G) 

achievement involuntário - nos fomos parar em casa quase 10 hs 

da noite, com medo do papai (N.32) 

- daí fomos parar todo mundo na dele 

gacia (N. 44) 

- fomos parar todos na delega.ci.a 

IN. 46) 

activity - ia atirando (N. 11) 

e fui conversando sobre ela (N. 24) 
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- e fui andando (N. 24) 

- e fomos andando (N. 9) 

15. LEVAH 

accomplishment levei pra menina (a pedra) (N. 6) 

- a gente levou o Rodrigo (N. 7) 

achievement involuntário - ela levou uma surra (N. 42) 

- levei um susto (N. 7) 

- ela levou um susto (N. 17) 

16. PASSAR 

accomplishment - passa através dela (N. 4) 

- (aproveitaram), passaram (N. 10) 

- o casal também passou (N. 10) 

- passou na casa de urna amiga dela (N. 45) 

achievement involuntário - e o tempo passa {N. 15} 

- passa-se mais algum tempo (N.l5) 

- passa-se um mes {N. 15) 

' . - al eu passel de repente por wu mo 

ve1 (N. 24) 

-passa na policia rodoviária (N.30} 

- passou uns três ou quatro anos 

(N. 4 7) 

- passou m~is uns tr~s ou quatro a-

nos (N. 1\7) 

17. PEGAR 

activity- peguei. o sapato (N. 5) 
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- peguei essa pedra (N. 6) 

- peguei na cara dela (N. 18) 

-eu peguei o lençol (N. 18) 

- pegaram mi.nha bolsa (N. 31) 

accomplishment - peguei o Ônibus (N. 34) 

18. PARAR 

achievement involuntário - a pcruu para em frente de CilStl 

IN. 2 I 

achievement voluntário 

19. SUBIR 

- parou um Ônibus (N. 34} 

- de r:epente um carro para o motor 

(N. 44) 

- purou a fila {N. 44) 

-~ fomos parar todos na delegacia 

(N. 46 I 

- par<1ram na esquina (N. 32) 

- pararam o carro (N. 32} 

- Fernando parou a exposlção (N. 26) 

-· e eu parei 1 n& (N. 46) 

- depois ele parou (N. 10) 

- daí parou quase em cima da. gent.e 

(N. lO) 

- ai o chauffcur para no meio daqu~. 

la coisa {N. 22) 

activity- duas senhoras subiram junto (N. 27) 
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accomplishment - subimos uma montanha durante uma horn (N.9) 

20. TER 

achievement involuntário - um belo Jia u Doru. tem um o.tague 

(N. 15) 

- eu tJ.ve urna nova cliente (N. 24) 

- tiveram uma briga (N. 42) 

- tive um sonho (N. 16) 

21. VIRAR 

accomplishment - ai ele se vira pra mim (N. 16) 

- eu virei pro lado (N. lG) 

- o Adr:Lan se vira (N. 2 O) 

- e virou-se pra pessoa que tinha dtto i.sso 

(N. 2 6) 

achievement involuntário (o carro deu duas voltas) 1 1/irou 

(N. 23 I 

22. VER 

acti vity - vimos e tal (N. 21) 

achievement involuntário -a gente nao viu mais (N. 3) 

-viu wn sujeito (N. 4) 

- dai o N. viu um barco de pescador 

(N. 9 I 

- nisso a gente vi.u que tinha um 

carro seguindo a gente (N. 10) 

- e vê uma forma dum homem {N .17) 
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e eu de repente vejo crescendo so 

bre mim um Ônibus (N. 23) 

- v .i. que ele parou (N. 24) 

- e eu so vi ele falar assim: puxa 

(N. 2 4) 

- bom, viram o carro caldo lá emba.i 

xo (N. 34) 

- eu vi wn preto mal vestido (N. 36) 

- e eu vi uma crlança de um ano e 

três meses andando na beirada d2. 

piscina (N. 4 9) 

activity - e vem um rapaz atrás de mim (N. 19) 

- e veio atrás de mim (N. 19) 

- ele vinha (chegava mais perto) (N. 32) 

- e vinha chegando outra vez {N. 32) 

- daqui a pouquinho ele vinha (chegando mais p2rt.o) 

outra vez (N. 32) 

accomplishment - aí o português do bar veio com estilete na 

mão (N. 8) 

- veio um cidadão (N. 12) 

- veio a empregada (N. 20) 

achievement involuntário -· me veio a idéia 

24. VOLTAR 

accomplishment - ai o Qlcio voltou (N. 8) 

achievement voluntário- e o tio Sérgio voltou a t.rabalhal::(N.l5) 
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Como dissemos, a elucidação dessas ocorrências so se 

ra possível a partir do trabalho de Dowty (13} que apresentare~ .. 

mos no .Ít<:<m 5 do presente capitulo. 

5. Aspecto e Combinação de Constituintes. Dowty. 

O trabalho de Dowty (14) visa a estudar as 

priedades aspectuais dos verbos em inglês, stlas restriçÕes 

pro­

de 

co-ocorrência com vários tipos de acvérbios de tempo, e as cor­

relações semânticas das várias combinações de tais verbos. Por 

aspecto, entende a distinções como "com('ço" vorsus "durnçi1o 11 de 

um estado, e "completion" versus "duração imperfectiva!l de um Ç} 

to. 

Seu estudo é feito dentro do paradigma da Semântica. 

Gerativa, na qual as sentenças são derivadas de "estruturas ló 

gicas" mais abstratas e mais significantes semanticamente do 

que na Semântica Interpretativa, onde a gramática postula. urn ni 

vel de estrutura profunda na qual os Ítens lexicais aparecem in 

decomponlveis. Na Semânti.ca Gerativa a estrutura subjacente tem 

a forma de uma lÓgica matemática. Isto e, a Semântica Gcrativu 

utiliza estruturas lÓgicas, estruturas profundas abstratas,coTI'n 

"estruturas subjacentes", das quais as estruturas superficiais 

são derivadas. 

Para a classifi.cação dos verbos com respeito as suas 

propriedades aspecto-temporais, o autor pnrtc do estudo de Vcnd 

ler, (15) que divide os verbos em quatro categorias; "stat.es", 

11 activity", "accomplishment", 11 achievernent 11 
1 que expusemos no 

item 3.2 .. Dowty distingue um predicado atômico envolvido na dis 

tinção de cada -ma das categorias de Vendler.Assim 11 achievemen>c 11 
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teria como predicado atômico "come about", "activity" do 

"accomplishrnent" "cause''. 

No entanto, -constata nao ter encontrado um -u-

nico verbo do tipo "activity" que nao pudesse ter um sen 

tido "accomplishment" em pelo menos algum contexto especial, c 

conclui que a tentativa de Vendler de classificar os ve.rbos na 

superfÍcie como de "accomplishment" ou "activity" de uma ves 

por todas e de algum modo errada. 

One might just as well distinguish between 
a durative aspcctual category and a 
perfective aspectual catcgory, either o f 
VJhich a given vorb may b(:long to ,depondin~J 
on tenses, time arJverhials, and other parts 
of its syntatic and discourse environment. 
(16) 

Observa que verbos consicleraàos "accomplishment." ou 

'' achievement" passam a se comportar como "acti vi ties" devido a 

um objeto ou sujeito específicos. No caso de "accomplishnlent", 

objeto direto que seja plural indefinido ou 11 nome massa 11
, e no 

caso de "achievement", sujeit.o ou objeto no plural trazem mudan 

ça de comportamento. 

Por exemplo, com objetos diretos no plural 0\l "nome 

massa 11
, a sentença perde seu sentido de tarefa concluída que ca 

racteriza os verbos de tipo "accomplishment", como em: 

João comeu o saco de pipoca (em uma hora). 

João comeu pipoca (não admite 'em uma hora') 

Uma das caracteristicas que distinguem 11 activity 11 de 

"accomplishment 11 e que "accomp" admite a locução adverbi.al 11 in 

an hour" (em uma hora), enquanto 11 activity 11 não a admite. 

Assim també.m em: 

João construiu aquela casa (em um mês). 

João construiu casas (não admite em um mês) 
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Também o verbo tipo "achievement" pode comportar-se 

como ''activity": 

João descobriu um tesouro em sua casa (não udmi.tc "por tr(~s se-

manas"). 

João descobriu pulgas em seu cachoro (por três semsnas). 

João encontrou uma concha na praia (não admite "todo o verão")" 

João encontrou conchas na praia o verão todo. 

(o verbo de tipo "achievement" não pc:rmite locuções adve:cbiais 

durativas como "por seis meses", "o verão todo"). 

Essas observaçÕes levaram linguistas a conclui~ que 

as noçocs de aspecto durativo e aspecto pci:fcctivo n~o podem 

ser encontradas em apenas um constituinte da estrutura S"-lperfl--

cial, mas aparecem da composição de alguns constituintes. 

Para saber a que categoria o verbo pertence dt~vemos 

Sl..1bmetê-lo a um teste que indique se a sentença contém ou ll<..lO 

um "agente". 

Uma sentença contém um agente se: 

l. puder: ocorrer como complemento de P~E_S:_I}__?d:\:_E_, ç_Qma,Il_é!_ª_r... 

2. puder ter uma frase instrumental. 

3. ou se advérbios como "inteligentemente'; "avidamente",puderem 

ser acrescentados a essas sentenças. 

4. ou puder ocorrer como um imperativo-

·-Os verbos tipo "achievement" nno podem ocorre1.· c: um 

persuadir: 

JoÜo ruconheccu o assusuino. 

mas nao: Pedro persuadiu João a reconhecer o v.ssassino. 

Nas "percepçÕes f.Ísicns", Dowty distingue duo.~ clé_::;~· 

ses de verbos: 

1. os cognitivos - ver, ouvir 1 sentir, cheirar, provar. 
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2. os ativos - olhar, observar, ouvir (listen to) 

Os ativg_§ imputam ao sujeito "intenção", "responsab~ 

lidade", enquanto os cognitivos nao. 
----- ·----

Os verbos do tipo "accomplishment" sao caracteriza -

dos como sendo semanticamente bipartitie, isto é, envolvem tan-

to a noção de uma atividade como uma mudança de estado que apa­

rece como resultado daquela atividade. Eles se distinguem pelo 

fato de indicarem tglla a~ão que re~ult.ª- __ f'!uma ]Il_Ud-ªf!.~_.Çle~.e._t_ªª-2 

que inclui a noção de tarefa a ser comeletada. 

A análise de Dowty é utilizada em nosso trabalho de 

duas maneiras: em primeiro lugar, suas observações serão leva-

das em conta para que possamos compreender e analisar so vinte 

e quatro verbos selecionados acima (em 4.5) 1 que apresentam di-

ferentes realizaçÕes nas nossas narrativas 1 funcionando ou como 

"activity" ou como "accomplishment"; como "achievement" ou como 

"activity", ou como "state" e alguma outra categoria. Em segun­

do lugar 1 suas análises servirão de guia para a descrição do pp 

pel das formas verbais dentro das cláusulas narrativas - se La-

bov coloca-as como nÚcleos narrativos e Vendler atribui ao pro-

prio tema dos verbos a realização do aspecto verbal, Dowty nos 

indica que ambas as noções devem ser relativas - o papel do v~r 

bo é relevante, mas ele não é o Único elemento lingülstico res-

ponsável pelas diferentes características que as cláusulas nar-

rativas apresentam, já que outros elementos, ao combinarem-se 

com as formas verbais, podem modificar aspcctoo considor<.Hios co 

mo de responsabilidade exclusiva dos verbos. 
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5.1. A contribuicão de Dowty para a análise das cláu 

sulas narrativas 

Vendler já levantara a possibilidade de um ver­

bo pertencer a mais de uma categoria, {17) dando indicias de 

que alguns verbos dependem de outros constituintes para funcio­

narem como "activity" ou "accomplishrnent", (18) mas seu traba­

lho não é suficiente para elucidar as ocorrências verbais que 

se apresentam em mais de uma categoria nas nossas narrativas. 

l\ partir (lns considcrnçÕcs de Dov1ty a n;spcito da 

combinação de constituintes para caracterizar os verbos como 

"activity", "accomplishment" ou "achievement" avançaremos no es 

tudo desses verbos, examinando à luz dessas considerações cada 

um dos vinte e quatro verbos em questão. 

1. verbo ANDAR 

O verbo ªn_çlar;, quando usado com complemento que del_!. 

mi ta de maneira precisa u ação do verbo, adquire a caracterís­

tica dos verbos "acconplishrnent", qual seja, tarefa a ser com­

pletada - andei uma quadra. Entretanto, com complemento 'inde­

terminado', classifica-se como "activity" - andei um pouco. 

2. verbo ACORDAR 

Nesse caso, embora a diferença esteja na prcsençv. ou 

ausência de objeto direto: 

a. 1 acordei a Ligia 1 (accompl. - presença do objeto dire·to). 

b. 1 acordei • (achievement involuntário - ausência de objeto di­

reto) . 

Nota-se que essa diferença acompanha uma caracterís-
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tica importante para a classificação dos verbos - u presença do 

papel Ator. De fato, em b. não há alguém que c1ge, não há "a·tor'; 

mas "processo invadindo a consciência" (que caracteriza os ver-

bos tipo "achievement"), enr:ruant.o em a. temos o papel "ator" 

que permite a paráfrase com fazer "o que eu fiz foi acordar a 

LÍgia". 

3. verbo BATER 

Dentre as ocorrências que levantamos desse verbo 1 a1 

-gumas nao nos interessam pnru o estU<Jo do mesmo, pois neli'H'i o 

verbo bater perde seu significado hilbitual, adquirindo um sign2:_ 

ficado especial, de "frases idiomáticas"; são elas - "~X.~_E~ 

te as botas" - "achievement" involuntário, "batemos pra casa do 

!\laor", "accomplishment", "batíamos palma", "activity 11
• 

Em relação às out.ras realizações 1 examinemos em pri'" 

meiro lugar a diferença entre as consideradàs "achievement" in-· 

voluntiírio e as considerudas "achievemcnt" voluntúrio. Fillmorc 

diferencia entre sujeito "inst.rumento" e sujeito "agenb:,-:! 11
, (19; 

e é essa a distinção que parece estar agindo nesse caso. 

a. o carro bateu nele. 

b. ele bateu a porta com toda força 

Em a. temos sujeito "instrun1ento", em b. sujeito , . . a·~ 
gente 11

• 

Essa diferença explica. onde difere o "achicvemGnt."vo 

luntãrio do involuntárlo 1 mas nao cobre todas us ocorrências cJC) 

verbo bater. Hestam os casos considerados "activityu ...: "baU. nu 

ma porta"; "o cara bateu nela" v que iJ.present.am pâpel "ator" (G 

que eu fiz foi ... ) . O que as diferencia dos cusos de "acl-.ciev-:c:;J:-:'o:'nt;' 

e o tipo de ação, que nesse caso é àurativa, não pontuZll ,enqu,:'!: 
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to que em "bater a porta" e açao pontucll. 

4. verbo BOTAR 

As realizações desse verbo, consideradas exemplos de 

"g!ria", caracterizam-se corno "activity" ou "accornplishment" ,d.§_ 

pendendo da complementação verbal. Se a complementação é especf 

fica, indicando não apenas o objeto envolvido pela ação como 

também o lugar que coube ao objeto, temos "accomplish", mas se. 

o lugar não está presente temos "activity", como em"botei amao 

para trús". (20) 

5. verbo CHAMAR 

Em primeiro lugar temos a diferença entre sujeito "~ 

gente" e sujeito "instrumento 1
', que coloca de um lado as oco r-

rências tidas como "activity" e "accomplishment", e de outro as 

nachievement" j_nvoluntário. Em segundo lugar, temos a diferençu 

entre "activity" e "accomplishment", que no caso .liga-se a espE: 

cificidade da realização. Isto é, "chamar a policia" foi cons_,_-·-

derada "accomplishment" em função da especificidade do objet~o 

- a polícia, enquanto "chamar uma pessoa" é "activity".Desse w . .?._ 

do, se "estou chamando João" é verdade, "chamei João"também s·c':--

-ra, - " h 1"' . " d -o que nao acontece com c amei a po l.CJ.a , que po c nao 

verdade mesmo que eu diga que "estou chamando a po1Icia 11
• 

6. verbo CIIEGl\R 

A realização de chegar como "activity" parece .LJ_gu:c--

se ao tempo verbal imperfeito. 'rodas as outras realizaçÕes, rLc 

presente ou pretérito perfeito lisam-se ao "a.chievemen·t" :Lnvo --

luntãrio - ação pontual como papel inerente. Em "ele 
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mais l)Crto" temos ator (o que ele fazia era ch·8gar mai8 perto,e 

ação durativa, dada pela imprecisão - se tivéssemos "chegou em 

-Santos", ou "em casu", etc. ,e nao simplesmente ''mais perto''. 

7. verbo COHEÇli.H 

Em relação a esse verbo, temos que considerur em pri_ 

mciro lugar as realizações não seguidas por infinit.ivo - "come-

çou um rosário terrivel''. ("achievernent" involuntário), e "com.§_ 

< i " çamos um pequeno com~c o ("achievement" voluntário). iJesse ca-

so a diferença está na presença do sujeito "agente" ou "instru-

menta". O "r~osárlo" naq começou volrmtariamcnte, ao contrário 

do comício, que nós_ começamos. Essa diferença pode est.ender-se 

às ocorrências seguidas de infinito, sendo que nesse caso o ver 

bo no infinitivo ujuàu a caructcrização àe Começar como voluntá 

rio ou involuntário. 1-~.ssim E_~r.teçaram a descobr·ir {involuntário) 

comecei a exoor (voluntário). 

8. verüo CUHRER 

l\ diferença está na tarefa u ser compl.etaclu., que ap5! 

rcce ou não na ocorrência. "Correu na sala", ou "corL·eu para a 

sul a", suo diferentes de "cor-reu", que não apresenta ccmplemen-

tação, nao indicando portanto "tarefa a ser cornpletada",como as 

ocorr~ncias anteriores. 

9 • verbo Dl\R 

nu .i tas ocorrências do verbo dar sao " '·" ~ perl.trases que 

substituem um outro vocábulo>~. Assim: dar 1..ms tiros atirar; 

dar um grit2_ ~ gritar; dar uma batidinha - bater; dal- uma pas~ 

da - passar; o carro deu duas voltas - o carro virou; demos uma 
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volta pela cidade ~ passeamos; dei ordem ~ ordenei; deu pra 'Cn-

caixar - encaixou. f: por isso que encontramos ocorrências desse 

verbo espalhadas nas diferentes categorias consideradas por nós. 

lO. verbo DESCE H 

Esse verbo apresent.a-se, nas ocorrências encontra.-

das, como "accomplishment", mas é fácil supor que comporta-se 

con<o "acti vi ty" em mui tas orações, como em "o carro está descen 

do", pois se essa oração é considerada y_, então 11 0 carro desced' 

também será v. Descer de algum lu ar implica uma açao acabada , 

isto é, indica ação que se completa. Assim, mesmo que 11 ele está 

descendo do quarto" seja considerada V, "ele desceu do qnart.o" 

pode se não y_. Além disso, encontramos uma ocorrência do verbo 

descer corno "activity 11
, num uso considerado "gíria" "eles desc.:; 

raro um cacete incrível". Nesse caso o verbo não significa loco·-

moçao, :mas tem um sentido especial, como tem sentido especial. 

seu uso em orações tais como - "a inflaç3o está descendo" 1 c;~w 

também 6 um exemplo de "uctivity". 

11. verbo EXPLICAR 

Esse caso parece interessante, pois o Vei·bo 

car, assim como falar, contar, são considerados "activity" 1 f';as 

a ocorrência considerada "accomplishment" (nar. 20) liga··Sf: .l.O 

verbo da oração subordinada, que indica ação futura "o J\dr_-üm 

estava explicando como ner:la " - ] . • • • nno imp .. 1 co. 

cou como seria ... ", dai seu comportamento no caso ser de 

"accomplisbment" e não de "act.i.vi ty". 
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12. verbo FICAR 

o verbo ficar quando l.ndica mudança de estado é con-

siderado "achieveroent". No entanto, pode denotar diferentes ti-

pos de ação. Por exemplo, "fiquei impressionada" denota um tipo 

de ação involuntária, enquanto "fiquei quietinha" 1 ação voluntá 

ria. Por outro lado, muitas das ocorrências podem ser considera 

das como "states", corno s1nÔnimas de "permanecer": 

"fiquei quietinha" (durante 10 minutos) 

11 o cara ficou como morto" (por mais àe 2 horas) 

11 o Guilherme ficou preocupnd!ssimo" {durante toda a tarde). 

Isso n~o quer dizer que nessas ocor~~ncias os verbos 

deixem de significar mudança de estado. Esses verbos refliti-

riam uma sobreposição de duas categorias:"state"e 11 achievement 11
, 

na medida em que indicam uma "mudança de estado" e uma "perma -

nência" do novo estado por um período de tempo. 

Entretanto, o problema da ação "voluntária" ou "invo 

luntária" permanece, só a ocorrência podendo esclarecer: "fica-· 

se quieto" vol W1 tariamente, enquanto "fica--se emocionado" invo··· 

luntariamente. 

13. verbo FAZER 

o verbo fa":er comporta-se como 11 accomplishment." uu 

"activity" dependendo do objeto direto. uFazer um gesto" ou " -r.' . .. u 

zer sinal'' s~o exemplos de "activity, ''fozer exame'', ''fazer ruu 

nião" são "accomplishment", pois "reunião", "exame", -sao pala ... 

vras que indicam algo que necessita ser completado, tarefas que 

duram um certo tempo. 



141. 

14. Verbo IR 

O verbo ir normalmente "accomplishment" r pois a açao 

de ir a algum lugar implica uma "ação que necessita ser comple­

tada", isto é, é preciso que se chegue a algum lugar. "Estou in 

do" não implica 11 fui". Entretanto, mesmo sem perder o sentido 

de locomoção, o verbo ir.- pode combinar-se com outr:as palavras 

e tornar-se "achievement", como "foi pro chão" que significa 

caiu, ou "foi contra o poste", que significa bateu no poste. 

14a. Verbo IR Auxiliar 

De modo geral, esse verbo tem como auxi.liar as mes~, 

mas classificaçÕes que como principal: "accomplishrnent" ou 

"achievement" involuntário r sendo "accomplishment" na maioric. 

das ocorrências, implicando a "ação completa que o verbo ir de­

nota", e "achievement" involtmtário quando combinado com verbos 

do tipo "achievement", como por exemplo o verbo parar. "Fui pa-

rar 11
, "fomos parar". Além disso, encontramos o verbo ir como 

11 activity" - quando apresenta--se seguido de gerUndio, pois con­

serva o papel "ator", como quando pertence à categoria 

"accomplishment", mas não indica ação que precisa ser completa~· 

da, mas ação indeterminada. Uma ocorrência entretanto, parece 

desmentir que o verbo ir seguido de gerúndio pertença à cat~ego-· 

ria "activity". E: a narrativa 9, que apresenta o verbo ir segu~: 

do de gerÚ..'1dio num caso "accomplishment": "foi correndo pedir 11
, 

Temos porém, que nesse caso o verbo Jr liga-se mais u pedir do 

que a "correndo". Na realidade, a ação seria a de "ir pedir", e 

o vocábulo "correndo" indicaria mais o modo como 11 ele foi P'-'=·-

di r". 
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15. Verbo LEVAR 

Como seu sentido normal, levar caracteriza-se como 

"accomplishment", pois levar algo para alguém tmplica ação que 

necessita ser completada. No entanto, em perífrases pode funcio 

nar como "achievement" involuntário: "levei um susto". 

16. Verbo PASSAR 

d - t " h . t" . Quan o e o .empo gue J2.9.Ssa, temos ac_levemen 1nvo 

luntário, pois não há papel "atoru. Já quando é alguém quE: pas-

sa, temos "accomplishmcnt". No entunto, há umll ocorrênciu onde 

alguém passa e ternos "achievement" involw1tiir:Lo. "AÍ eu J:::...asseJ:. 

de repente por um móvel" (Nar. 24). Notamos que nao há volunta-

riedade, pois é como a ocorrência "passa na polícia rodoviária" 

(Nar. 30). A pessoa passa pela polícia ou pelo móvel pois esses 

objetos estão no caminho por ela seguido, e não por delibera·~ 

ção, como no caso de "passou na casa de uma c,miga dela", onde é 

possível a perifrase "o que ela fez foi passar pela casa de um<.:t 

amiga dela". 

17. Verbo PEGAR 

Quando o verbo pegar tem como complemento um objeto, 

"pedra" ,"cara", etc., temos "activity". No entanto, combinado 

com"Ônibus", já caracteriza-se como "accomplishment", pois "pe-

gar o Ônibus" é uma ação que necessita complementação. 

18. Verbo PARAR 

A diferença de comportamento do verbo parar deve-se 

a presença ou ausência do papel "ator". A ação é sempre pontual, 
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mas pode apresentar ou não "agente". "O Ônibus_ parou", por exem 

plo, onde o sujeito é "instrumento" ,levi-"t ao "achievemente" invo 

luntário, enquanto "eles pararam o carro" apresenta sujeito a-

gente, responsável pela classificação do verbo como"achievement 11 

voluntário. 

19. Verbo SUBIR 

Nesse caso temos que se "as senhoras estão subindo" 

e ~, então "as senhoras subiramn também é ~' pois subir -e ir 

para cima, e ir para cima um milímetro já é subir, funcl.onando 

como o verbo empurrar. No entanto, subir urna montanh~ já exige 

que a ação se complete, "ela está subindo a montanha" sendo V 

não quer dizer que "ela subiu a montanha" seja t.ambém V. 

20. Verbo TER 

De fato, o verbo ter so aparece em cláusulas narrati 

vas como "achievernent" involuntii.rio. No entanto 1 em clÕ.usulus 

nao narrativas, com o sentido de possuir, ele aparece como 

"state", geralmente no pretérito imperfeito. 

"eu tinha uma prima" (Nar. 6) 

"não tinha bicho, mas tinha cobra" (Nar. 7) 

Nas ocorrências em cláusulas narrativas o verbo pe~·-

de o sentido de "duração" e passa a indi_cur "ação pontual": 

"tive um sonho" . 

"a Dor a tem um ataque". 

21. Verbo VIRAR 

O sujeito animado ou nao animado parece ser o reS])O~ 

sável pela diferença entre o comportamento "accomplishmer1t" ou 
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"achievement" desse verbo. "O que ele fez foi vtrar-se" so e 

possivel se "ele" é um agente 1 e não um "instrun1ento", corno em 

"o carro virou", -onde nao poderr.os parafrasear "o que o carro fez 

foi virar". O interessante é que essa diferença acompanha o f a-~ 

to de a ação ser ou não durativa. "Ele virou-se" é sem dúvida 

durativa, enquanto "o carro virou" não e. 

22. Verbo VER 

A ocorrência do verbo ver como "activity" pode apre-

sentá-lo em cláusulas nUo nnrn:ttivus: 

11 0 Alaor estava exci tadiss.tmo, yia as coisas entrar: ... ", mas P9. 

de também apresentá-lo em cláusulas narrat.ivas: 

"tudo ficou pronto, 

Jorge e eu rodamos por lá, 

vimos 

e o Alaor deu o jantar". 

De fato, tais casos distanciam-se bastante das o cor-

rências do verbo ver como "achievement"; "o Nelson v1u um bar -

co", onde o barco surge aos olhos de ''sujeito", enquanto que ~;J~\ 

"rodamos por lá, vimos ... " interpretamos como "o que fizemos 

foi :ver (tudo) , vimos significando "passar ern revista as co i.-· 

sas". 

23. Verbo VIR 

O verbo vir, sem complemento gu.::~ torne sua ac,;ao Hl·· 

precisa, exige complementação, isto é, mesmo sem exigir cmcple-

menta verbal indica ação que se completa, senrl.o portanto class~ . 
ficado como "accomplishment". "O portugu;~s veio", "a. empreso.du 

veio". 
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No entanto, há algumas locuções adverbiais que têm o 

dom de modificar essa necessidade de complementação da ação veE 

bal de vir. Por exemplo "veio atrás d_c n:d.r~"; "veio !i:._u.is ~to", 

Além disso, há ocorrências do verbo vir que -na o aprescn t:.arn o 

papel "ator". "Me veio a idéia 11
, "me veio uma sensação de mal 

estar" 1 ou mesmo "nisso 1 veio wn Ônibus lotado". Nessas o cor-

rências -na o há o papel ator inerente, e -sao consideradas 

"achievement" 1 enquanto "veio atrás de mim" classifica-se como 

"activity". 

24. Verbo VOLTAR 

O verbo voltar,. quando indica "locomoção" r"voltar pa 

ra algum lugar" 1 classifica·-se como "accomplishment". No enta!~.···· 

to, como "auxiliar" comporta-se corno "começar" ou "parar 11 : 11 vo1 

tou a trabalhar", "começou a trabalhar", "parou de trabalhar", 

são classificados como "achievement" voluntário. 

Essa análise sumária desses vinte e (JUatro vcrbo1::: 

servem para mostrar que r:ealmente é temerário classifi.car.· o~o 

verbos de uma vez por todas como "activity 10
, 

11 accomplishrnen·L'' 

ou "achievement", pois eles comportam-se de maneira d.ifcr:"C::"Clte: 

conforme combinam-se com outros elementos da oraçao. Df:~sE.;c mo··· 

do, as oraçoes e que devem ser consideradas como co:nlpoJ~t<F,--

do-se de acordo com as categorias -"activity" ,"accoraplü;llment" ,. 

"achieve.raent". Em relação às narrativa~, notn-se 

las narrativas encontramos todas as C<lt.egorias cst<:1l:Je .l.ec1.c12.:3 

por Vendler, com exceção da categoria "st:atC?", que e n·-.- ··i· t-!.Op.r ... _l 

das clâusul.~s- não narrativas, como por exemplo nas narr,"tt:Lvas: 

15. "tio Sérgio era um sujeito muito rico". 



17, "essu. história é supostü ser veric:U.ca". 

17. "a Mary estava de mau humor nesse dia". 

19. "eu sou psicólogo". 

28. 11 o Guilherme estava dando aula no Iferge". 
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A grande maioria das orações consideradas de "state" 

aparece nas cláusulas não narrativas. Temos mesmo uma narrativi:l, 

a 35, que apresenta todas as suas cláusulas não narrativas. per­

tencendo à categoria n state" ~ 

O.a.9 - é uma estorinha pequenininha 

l.b.B - eu tava procurando urna casa 

2.c.7- e eu estava com o endereço errado 

3.d.6 - essas casas eram ali na Angélica 

O.e.O - então eu bati numa porta 

O. f. O - e perguntei pela pessoa que eu tinha que cn·trevistar 

O.g.O- então a moça falou: não, ... não conheço 

O.h. O - e eu falei assim; olha, é uma pessoa mulata 

O.i.O - aí ela falou: ah, se é mulata então não é aqui mesmo .•• 

Nota: as cliíusulas e, f 1 g 1 h 1 i, que apresentam zero a 

esquerda e à direita da letra, são cláusulas narrativas, enqua!·~ 

to as outras a, b, c, d, são não narrativas, pois são consideri.l 

das livres. 

Rm termos pois, de característ.icas lingÜÍsticas das 

cláusulas narrativas, temos que essas cláusulas se apresentam 

nas três categorias 11 t.tctivity" ,"accomplishrncnt" e''achievcmcnt", 

graças a combinação dos elementos que as compõem. Dentre esscu 

elementos que se combinam, sujeito, verbos e complementos vc.;:­

bais são eSsenciais, corno demonstrou nossa análise até agora.o.'::'. 

tros elementos vêm corroborar com esses, principalmente no esta 

belecimento dos elos e entre as cláusulas, reforçando a àcpen -
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dência temporal entre elas. são eles as conjunções,principalme!::. 

te a conjunção coordenativa "e", c alguns advérbios e locuções 

adverbiais, como por exemplo "de repente", locução usada inclu-

sive para marcar o início da parte essencialmente narratival co 

mo acontece na Nar. 3: 

- estava sentado 

-de repente, suroe uma~rua ... 

"de repente" marca nessa narrativa o inicio do acontecimento 

narrado, chamando assim a atenção do ouvinte para o fato que :L!l 

traduz 1 dispensando a desinência morfêmica no verbo, qtH-:: depois 

de "de repente" vem no Presente. 

Algumas narrativas apresentam partes consideradas ex 

tensas na forma assindética, sem conjunções coordenativas ou ou 

t 1 t t . 11 ..... "d ... , 11 -· " u 1 ros e emen ·os, - a1.s como, a~ , al , entao . m exemp_o po·-

de ser dado com a narrativa 36. 

- o homem olhou bem pra mim 

- saiu 

- pos a xicara em cima da mesa, 

-- nao falou nada, 

foi embora. 

- na mesma hora eu tranquei a porta, 

- sentei numa cadeira, 

- quase desmaiei. 

O mais comum, entretanto, é que o narrador utilize 

''ai'', ''dai'', ''depois'', ''ent~o'', ''no dia seguinte'', 1'mais tarde'', 

etc., para estabelecer o nexo temporal entro as orações. Esses 

vocábulos n~o alteram substomcialmcnte as caractcristicas inter 

nas das cláusulas, mas podem influenciar, como "de repente" ,que 
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liga-se de preferência a oraçoes do tipo "achievement "_-de re~:.!.~-

te surqe; de repente eu vcjo 1 d:i.spensundo o rnorfema do prctéri-

to na forma verbal. Nas de modo geral, pode-se dizer que essas 

palavras são importantes não para a unálisc interna das cláusu-

las narrativas, mas para o relacionamento enti:e cláusulas. 

Em suma, ~---P.-~:t:tE::' -~? ___ ! __ ~~-"!::<? narra_tivo __ qu_~_ analis?-~_9g; 

minad~_§__narrativas, que se ligam o~_ de maJ).€~__l?9 ___ _9:_:?_~_1:_I!_dé-tiq_ª---_.9~ 

tilizam parti~ulas~~~~..29rais" '-~---~-~o __ ~ons~0erada~ orações dr" ~ 

ç;íig , _____ comporta_n_~o- se ou _S:?_l_11C? ____ ~'-0c_!:_!y~ t y" 1 ou \~o mo 11 accomp 1 hi!Jmci:lJ;~~· 

~ com~_;:t_:?_~l e vem e n t '' 1 CO!~-~ o .r:~-~--9---~ ~ p_e ~-~-~ d U_!;E_~~ v~ ~---~~-_:~ç_ã? __ y ~--

a maioria dus formas verbais das cláusulas narrativas encontrc:rr, 

se no Pr~térito ?erfe_1-_to, e essa-parec~ _ _§_§r t_ambém __ \ln'l_9_ ca_~_i:!_S:_:t~2::: 

rística prÓpria das cláusulas na:ccativas ·- qual seJ..E, traz<.o-r o --·----------------·------------"-""'''_______ ·--·------- --------- -----

Como estabelecemos d~sde o inicio do trabalho, 

parte es sencialmen·te narra ti v a 1 cujas cláusulas v i mos dcscrevc:n 

a causa material da narrativu. Como conclus~o da rn:·esente dü~--

sertação, apresentaremos as relações entre o (~~)T~-~-~~-~~ {ücon'.::eci 

menta inaudito) e a forma (cláusulD.s er.1 jun·tura, etc.) dD.::; çl :;, .. 

sulas narrativas. 
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1) Halliday,M.A.K. - 11 Estrutura e Funç~o 

vos Horizontes em Lingüística, 

da Linguagcm 11 
1 in ~~ 

John Lyons, Editora 

Cultrix, são Paulo, 1976, pp. 134-160. 

( 2) Vendler, Zen o. - "Verbs and Times" in LinguistJ.cs in 

Philosophy, 

York, 1968. 

Cornell University Press, Ithaca, Ne;·,' 

( 3) Dmvty,D.R. - ~.tu(lies in the Logic of Verb Aspect anc 'fime 

Re_fere_:]~_in En<Jl.ish-:_ 

4) !!allidny,M.l\.1\. -"Estrutura c FunçDo da +.·inquayem" ,~l!~::_~_t:_, 

5) llal.liday,M.A.K. - Idem, p. 140. 

6) 1\s duas outras categorias de orações ele processo rnental,ê.iS 

de "reação" c "cognição", serão analisadas mais a­

diante em 3. 3. , quandO comparaJ;--,os a classificação de 

Halliday com a apresentação do trabo.lho de Ven(Her c1 

respeito de aspec·to verbal. 

7) Vendler, Zeno. - "Verbs anà Times", ?..E.:._ciJ::. 

8) Corno temos em 2.1.: -o que ela fez foi olhar; -o qu:::: ,. 

- o que ele fez foi falar. Daí, como estabc:u-::: 

cemos de acordo com Vendler, olh~E.' dizer 

j as orações pod(-õ'ffi ser parafraseadas com o uso de f a· .. 

zer, são exemplos de "activity 11
ou"accomplishmcnt~" 

enquanto Ve~> que admite paráfrase com ~~_!2te~~r e 

exemplo de "achievement". 

( 9) Vcndlc~r, Zeno. - "Verbs and 1Iimcs", Q.p_._::it:. p. 107. 

(lO) Idem, p. 108. 

(11) O verbo ser também e encontrado em cláusulas narrativas C:I.1C 

apresentam-se na voz passive "fornos atendidos" {n.20). 
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(12) Dowty,D.R. - Studies in the Logic o f Vcrb Aspect and m• .... 1.me -
Reference in Enolish. -

(13) Dowt.y ,D. R. -- Studies in thc Logic o f Vc1~b Aspect u.nd Time - -
Reference in English. op. cit. 

(14) Dowty ,D.R. - Studies in the Logic o f Verb Aspect and 'rime -
Reference in English. op.cit. -

(15) Vendler, Zen o. - "Verbs <'md Times", op.cit. 

(16) Dowty,D.R. ·- op.cit., p. 29. 

(17) Vendler, Zeno. - "Verbs and Times", op.cit. p. 98. 

( 18) Assim, por exemplo, c i ta o verbo pin tnr como tipicamente 

"activity", enquanto apresenta pintar a casa como ~c:­

xemplo claro de "accomplishment". Ver item 3 dest~c 

capítulo. 

(19} Fillmore, citado por !lallidày, em "Estrutura e Função da 

Linguagem", op.ctt., p.- 142. "A"cor":"ins·tigador per­

cebido da ação, tipicamente animado 1 seu agente"; 

"instrJ..Unento": "força ou objeto inanimado envolvido 

na ação". 

(20) Haverá uma exceção para esse verbo, que sera "botar ovof_;"; 

que não precisa especificar lwJar, r:1as cujo sic.tn:i.fi··­

cado é diferente, e as ocorrências nao serão consJ.de 

radas "gíria"-"a galinha botou ovos"-"accomplishmcnt': 
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III - CONCLUSÃO 

A descrição dos elementos lingüisticos que compoem 

as cláusulas narrativas parece ter-nos afastado de uma análise 

da "parte narrativa" como wn todo. Para gue possamos apresentar 

nessa conclusão a correlação de que falamos no final do capítu-

lo anterior entre forma e conteúdo da "parte essencialmente nar 

rativa" de um texto narrativo,partimos de um resu.rno de \'leinricll 

(1) sobre os tempos verbais. 

De acordo com Ncinrich, us form.:w verbais, 

de seus morfemas de tempo, transmitem elo locutor uo ouvinte uw 

sinal bem específico: "isso é uma nürrativa", "isso e um comen-

tário". A isso ele designa atitude de locuçã~. Os morfemas tem-

por ais, assinalando comen-tário ou narra·ti v a, permitem ao J.ocu-· 

tor influenciar o ouvinte no sentido de assegurar para seu tex-

to a acolhida que ele deseja - empregando os tempos comentati-

vos faz saber ao interlocutor que o texto merece uma .atenção vJ 

gilante; com os tempos narrativos, ao contrário, adverte qu~.C: ou 

tra maneira de escutar, mais dcscontralda é po~;sÍvel. 

Os tempos, segundo indiquem comentário ou narrat_i v a f 

transfox·mam a situação de comunicação. Se chamarmos "mundo" a.o 

objeto semântico que pode tomar formas variadas segundo a comu~· 

nicaçao, os tempos marcarão a oposição entre 11 mundo comentac~o" 

e "mundo narrado". É essa oposição que Weinrich caracteriza co-

mo atitude de locução. 

O uso do Presente, por exemplo, liga-se ao con:entá -

rio, indicu.ndo ao ouvinte que é tempo de concentrar utençâ.o. ,JÕ. 

o uso do Imperfeito ou do Passado Simples indicaiTl que e pos:n-· 

vel relaxar a atenção, pois estamos no mundo narrado. ------



Weinrich distin9uc também "tempo de texto" de "tempo 

da ação". "Tempo da ação" é o tempo ao qual corrcsponde o con-

teúdo da comunicação. O tempo do texto deve ser divisível segu~ 

do as duas direções fu11damentais d<J comunicação, a 

prévia e a informação futura. 

inforrnaçã0 

-O tempo de texto e o tempo da açao podem coinci.di:c 1 

como no caso dos discursos performativos, quando o texto -e. a 

própria ação. O "tempo da ação" pode preceder: o "tempo de tex-

to", ou pode se situar depois dele. Os tempos têm por função e.?.: 

primir a rclo.ção entre temeo de texto e tempo da_ ação. l\. cxpre.:;, 

são dessa relação ser a a Perspecti Vêl. de Locução 1 que di vide os 

tempos verbais em três tipos - tempos de grau zero, tempos da 

retrospecção e tempos da prospecção. 

O grau zero indica que a relação '':ntre o tempo ·~1J 

texto e do tempo de açã-o é deixada em aberto, isto é, nado c Ji 

to em relação à coincidência ou falta de coincidência entl'\3" r.: em 

po de texto" e "tempo elo ação": a pcrspcctiva c1c locuçf\o é: c!,··-

crctada sem interesse. O "grau zero" é rr.:~prcsentado, no Ccmen!::i. 

rio pelo Presente, e na Narrativa pelo Imperfeito e pele Pas::;z~·-

do Simples. 

Uma terceira dimensão é ainda necessária, segmH~o o 

autor 1 para uma teoria do tempo: os tempos têm por funç~o cL' 

realce a um texto, projetando para o primeiro plano alguns co,J·-

teúdos e rechaçando outros como "panos de fundo". 

Somente nessa dimensão é que apareccruo os d.tfcrcp-.. 

ças entre Imperfeito e Passado Simples. Como vimos, "" sac 

caracterizados como tempos narrativos (perü:mccm o.o lC~Undc do 

narrado), no gu0 d:i.z respeito a atitude de locução, e pertencem 

ao "grau zero" no que diz respeito à uperspectiva da 1ccuçiJ.o 1
'" 
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Qual e pois o papel desses dois tempos na estrutura das narrat.i 

vas? 

Examinando uma lenda narrada por Carnus, Weinrich pe_E 

cebe que ela é composta por verbos no Imperfeito e no Passado 

Simples. Os primeiros dominam no começo e no fim da lenda, en-

quanto o Passado Simples ocupa o meio. Wein ri c h nota, então, que 

os Imperfeitos, localizados no começo e no fim da lenda, repr.~ 

sentam circunstâncias secundárias, cr;:bora tenham funções prcci-

sas e indispensáveis a cumprir. Entre essas duas partes locall-

za-se o corpo narrativo propriamente dlto, onde se faz u 

gressao da n<.l.rrativai nessa parte os verbos aparecem no Passado 

Simples. Conclui que o Imperfeito é na narrativa o tempo do Plo. 

no Posterior (pano de fundo), e o Passado Silo1ples o tempo do 

Primeiro Plano. Nessa parte cen_tral uma mudança do Passüdo por 

Imperfeito pode ser interpretada como um prolongamento do Irnpc_!: 

fei.to lnicial interrompido pelos Passados simples" :f: impossível 

decidir "a priori", numa narrativa, o que sera o primeiro plano 

e estará portanto no Passado Simples. Pertence ao primeiro pl<:.c-

no aquilo que o autor deseja cons·tituir como ·tal. No entanto,há. 

certas leis de narratividade que indicam que o prüneiro plano 

seja constituído daquilo porque a história é cor~tada: aquilo que 

o título resume ou poderia resumir, ou seja o ucontecirtlCD~:.~--------.:'-·-

naudito. 

responsável tanto pela diferença de nti.tudc (!(' lq_~ucão. c f-<'.1.~: 

li. narrativa -
e' assim, em primeiro lugar, uma "at.itu·-

de do locutor" em relação ao mundo; mas como o próp:t:io 'í\leinr.Ldc 

diz, o texto narrativo vem mesclado de partes narrativas e pl~c:--
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-tes corrtentativas, ou simplesmente nao narrativas.A "nurrativa" 1 

marcada com o sinal de atenção vigilante coincide, segundo nos-

sa análise, com a parte esscnct~lmentc n_<~!.Tativa, cujo conteúdo 

é impessoal, pois é onde o narrador transcreve objetivomcnte um 

acontecimento, sem colocar suas impressões pessoais, que apare-

cerao muitas vezes nas partes não essencialmente narrativas, co 

mo no texto 98: 

a. saímos de Roma, 

b. e andamos a Itália toda para o sul até chegar a Calábria. 

c. agora, todo mundo fala que eu sou fanática pela Itália, mas 

o que eu posso fazer? Lá é muito rnelhor prum velho viajar ... 

porque as cidades são perto •.. 

As cláusulas a. e ~·, cláusulas essencialmente narra 

tivas, instauram o acontecimento" podendo ser consideradas mar·-

cadas com 5:._tenção vigilante do ponto de vista da atitude de lo-

cuçao, enquanto~·, cláusula não narrativa,·- apresenta um comen-­

tário, sendo marcada por atenção. vioilante. 

l!á, porém, cláusulas não narrc:-tiva~ marcado.s com a-

tenção vigilante, como apresenta a nar. 27: 

1. o G. ( ... ) morava num apartamento assim muito bem situu.do,cm 

HigienÓpoli.s, 

2. e eles eram o A. e o G. 1 eram colegas da faculdade de direi·-

to e na faculdade de filosofia. 

3. viviam sempre juntos, 

4. eram amigos Intimas 

5. então 1 ( ••• ) eles estavam voltando pra casa 

6. e o Aluisio deu ca.:r.-ona pro Guilherme, 

7. chegaram na porta do apartamento, 

8. o Guilherme convülou o l\. pra subir tomar um café e tal. 
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Nessa narrativa, as clãusulas 1, 2, sao -nao 

narrativas. No entanto, ào ponto de vista da "atii~ude de locu·~ 

ção", todas são marcadas corno ~tencã?_v:LqiJ.antc. 

Dai concluJrmos que a "atJtude de locução" distingue 

de fato, a Earte essenc~alment.e narrativB: de certas partes "co-

mentativas" que o texto apresenta, rnas não de outras partes do 

texto também não narra·tivas, mas ao mesmo temj",':o "não comentati-

vas", como e o caso das cláusulas 1, 2, 3, 4, S, C.o texto 27. 

O que distingu.irá essas partes ao wesmo tempo nao 

vas será o que Weinrich denom.ina de Healce: distinçiio feita pc·­

lo narrador entre aquilo que é novo, inaudito, digno de ser nar 

rado, do que ele considera "pano. de funco". 1\o nível formal, e:>_ 

sa distinção estabelece-se através da flexão das formas verbai.s 

- o uso do Pretérito Perfeito liga-se à. veicul.:tção do no~, o ~ 

so do Imperfeito ao que t'i"einrich denomina "pano de fundo". Essa 

descrição está perfe.tt.a para o caso do excerto da narrutivD 27, 

apresentado acima. Mas notamos que nem sempre o uso do Pretéd.-

to Imperfeito, por si, nos leva a cláuslllas não narrai.:.ivas, ws-· 

sim como o simples uso do Pretér:L to Pcrfei to não nos leva dLrc-

tamente a cláusulas narrativas. Há, de fato, outros fatores J.i'!l·-

plicados nessa "colocação em relevo" que caracteriza êl parte cs 

sencialmente narrativa. 

Vejamos, como exemplo, a narrat.i.vt:._ 2, onde o Prc:t:&_r-i 

to Imperfeito aparece desv.i.nculado do não narrativo: 

a. ele disse: Harino Harini. 

b. ela di.sse: nao, meu Deus. 

c. ai cada urr, dizi.a um nor.1e 
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d. a Elisinha tirou o telefone do gancho, 

e. discou. 

O fato da cláusula c. trazer o verbo "dizer" no Pre-

térito Imperfeito não a diferencia das outras em termos de esta 

belecimento da narrativa, do "acontecimento", dado o encadeamen 

to em que ela se encontra e ao fato de juntar-se ãs outras em 

juntura temporal. 

O mesmo se dá em relação a narrativa 32. 

-- ele começou a querer pegar na minha mao. 

- então eu chegava pra lá. 

- ele vinha 

- chegava mais perto 

- eu qri ta v a, 

- a Carlina botava a mão para trás 

- daí eu mostrava o rapaz 

- dai o rapaz endireitava 

- daqui a pouquinho ele vinha outra vez 

- a Carlina olhava pra trás 

- o rapaz arredava. 

Toda essa seguência de cláusulas em juntura ternporcü, 

com orações de ação, fazem parte do primeiro plano, veiculam o 

acontecimento inaudito, não pertencem ao "pano de fw1do", embo-

ra apresentem suas formas verbais no Pretérito Imperfeito. 

Por outro lado, na narrativa 7, o uso do Pretérito 

Perfeito não colabora nv instnuru.çilo elo u.contcc.i.mento ini:lud:Ltu, 

dado o tipo de verbo utilizado, o verbo Ser. 

Nar. 7 

- e apareceu um bicho 

e começou a mexer nas panelas. 
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- mas eu levei um susto! 

- foi essa a hist6ria. 

Essa Gltima cl5usula nao se liga a vciculaç~o do a-

contecimento novo, mas sim a uma função diferente, que é fazer 

voltar a perspectiva verbal para o momento ela enunciação. 

Há casos onde os fatos se dão como descreve Weinrich 

em relação ao Pretérito Perfeito e Pretérito Imperfeito, como a 

narrativa 27, já apresentada nas páginas anteriores, ou como a 

narrativa 84, onde o Imperfeito, mesmo intercalado, não veicula 

o novo, mas ação habitual. 

Nar. 84 

- no percurso da casa do preso pra delegacia eles cruzaram com 

o rapaz. 

- então pararam o caminhao. 

lá se fazia prisão num caminhão· 

- então pararam o caminhão 

e um dos soldados desceu. 

- e foi prender o rapaz. 

Nesse excerto, a Única cláusula no Pretérito Ir.lpE:>rfe2::_ 

to faz parte do segundo plano, do pano de fundo, como diz 

Weinrich, pois não veicula o acontecimento que estã sendo narre_ 

do. 

Assiro,teroos, de um lado, uma visão da parte cssenci-

alroente narrativa que se coaduna com u análise de í'i'einrich: a 

parte do texto na qual o <lCOntectmcnto novo é vci.culuclo 1 que 

traz pois como atitude de locução a murca atenção vi']ilun-t~c c 

corresponde a "uma colocação em relevo", ou scj a realce, em rc ... 

!ação ao resto do texto. 

Em termos de perspectiva de locução, o tempo d& 
~ 

<:cça,::J 
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não corresponde ao tempo da locução. Portanto, a função da par-

te essencialmente narrativa é veicular o acontecimento, o 

merece ser narrado, enquanto que as outras partes do texto 

que 

têm 

outras funções tais corno orientar o ouvinte, avaliar o fato nar 

rado, fazer voltar a perspectiva verbal ao momento de enuncia­

çao. Mas por outro lado, encaramos de maneira diversa o papel 

desempenhado pelas formas verbais das cláusulas, tanto narrati­

vas como nao narrativas. Em relação à parte essencialmente nar­

rativa, muitos fatores estão em jogo, simultaneamente, para que 

ela cumpra a função exposta acima. Esses fatores são o encadea­

mento de orações (juntura temporal), o uso de orações de ação, 

o aspecto perfectivo (nem sempre realizado apenas pelo uso do 

morfema do Pretérito Perfeito). Nesse sentido, a narrativa 15 ê 

bastante interessante: 

a. eu tinha um tio na minha família, irmão do meu avo, tio Sér~ 

gio, casado com a tia Dora. 

b. tio Sérgio era tun sujeito muito rico, 

c. foi presidente do Botafogo, 

d. era advogado famoso, 

e. foi diretor da Cruzeiro do Sul 

f. morava na Urca, 

g. um belo dia, tio Sérgio tem aí uns sessenta anos, 

h. a Dora tem um ataque, desses troços na cabeça, no cérebro, 

i. fica completamente paralisada, 

j. e mantém-se em vida exclusivamente por coisnn o.rt).ficL1.ü; 

k. a coisa chega a um ponto em que ela não podia continua1~ a vi 

ver 

1. pra ela continuar a viver as despesas eram fabulosasj 
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m. e o tio Sérgio, que já nao trabalhava, 

n. voltou a trabalhar 

I ... I 

o. e montou dentro da casa dele um verdadeiro hospital. 

I ... I 

Esse excerto demonstra que as coisas sao bem mais 

complexas do q1..1e separar as cláusulas simplesmente pelos moric·­

mas das formas verbais. As cláusulas :_::. e ~· apresentam morfc·­

mas do Pretérito Perfeito, mas pertencem à parte não narrativa 

do texto. As cl5.usulas .2· e l:!_., apresentam o mclsno verbo 1 te!_, 

na mesma forma verbal, Presente, e no entanto cumprem fur:.çÕes 

totalmente diferentes, a .9.· pertencendo ao "pano de fundo", c a 

~- servindo de ponto de partida para a açao, que nesse caso -n<:o 

começa "na primeira aparição de um verbo no Pretérito Perfei'co'; 

mas serve como um exemplo do Presente Histó:t-j_co, tão largamente 

encontrado em cláusulas narrativas quanto 6 Pretérito Perfr_ü'c.o< 

ll.s marcas morfolÓgicas das formas verbais r por 

nao levam de imcdiu.to à separação entro o "Pr.imciro Plnnon (paE_<~· 

te essencialmente narrativa) e o "Pano de Fundo" (parte n?tc nD.~ 

rativa). Se o aspecto perfectivo é o responsável pela veicula-

ção do novo (singular e Único) r temos que ele pode realizo:u:--s(; 

também através da escolha dos vocábulos (o temu traz implici tü-

mente a variação temporal, como Vendler estabelece), da corrJJina 

ção de constituintes: verbos, sujei tos e complementos (ver Cap. 

II). Dai as cláusulas .2· c h. da nnrrativu. 15, trcmscri.tu. acima 

apresentarem o mesmo verbo ter e serem consic1cra.das oraçoes di·-· 

ferentes: 

-Dora tem um ataque - oruçao -de açao, realizando-se 

"achievement". 
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O tio Sérgio tem 24 anos - operaçao relaciona!, do tipo "state': 

Outras consideraç6es a respeito dos aspectos verbais 

poderiam ser elaboradas, mas fugiri.J.m do âmbito desse trab.Jlho, 

cujo objetivo é equacionar o papel do verbo c dos outros elemen 

tos ling\.'J.Ísticos que colaboram na realização da "parte essenci­

almente narrativa" do texto narrativo. 

Nota da Conclusão 

(1) Weinrich, Harold, Le Temps, :E':ditions du Seuil, Paris, 1973. 
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Anexo I. O Corp11s - os cem textos colctnctn~. 



11' (' 
) ' \ . 

Ficha 1. 

J r, I 'C \] JJ <]- '\(10º C'\1\',<.;o CtliC,",'\.111 norm<n~.-':J ..... , ' ' ,, 1 
cornpJcto, 

' -' ' .FI ouvj11 umn Jdstorin, cu :jn te contcj n.l f!;!lm<t vez 

' com Cncn, ' um napo nosso dentro de um ta 

' ' xi? Eu vinha com o Caca, do mccljco, cln ciclndc, dentro ele -

um t&xi, Prntjcnrncnte ;s v~spcrns ele ter n Gin. Rnt5o, nrc 

parantlo o Cacii. pro :irmí'io, ou prn ·ir·mli., flllC cJc .ia r_;nnhnr: 

-meu fiJ.ho, voe c sn.hc t{UC - ' n m<lTH10 tn esperando urn bchêi c 

você vai r~nnh<tr mn:is um :irm?io;-',inho, 011 umn ·irmi'í/,inhn, \rn-j_ 

ser ti\o bom, Você ,c;o~tarin de ter o que':' um -irmíl.o 011 urrP Jl' 

A 

mil? o que rJUC voe c j i1 ficar rmüs íc 1 i :a 1 c tn] 

,\qucJas psicologias <lc mac, hnrat.ns, que vocc nprcn(lc em 

livros. 

i\{ o Cacá, ' ' m11.ito scr:to, oJ hantlo prn m:i m c pcnsnndo, (' cu 

esperando aquela resposta EJc vni c djz nssir.1:Cavalo 

tan1b&m pode, n1nm~c?'' 



I"icha '2. 1 (' ... ''. 

Inforr;1antc: J.dc 0.11., :i7 nnos, 
. . ~ . 

C\U'.';o llillVCrS\1ilt'JO. 

' ' "mas css;1 11:10 soe rnu.ii.o bon, co1:w eu pnsso djzcr )10l'f1UC 

cu fuj testemunho, Ur:w saln, c.inco c nc_in, quase se_i:-:; ilut·n~:; 

a conversa crn. sobre nr·tc. l~<Llnvn.-se ele fljvcrsas co_i.co:us 1 

começcu;Jos a f<: lar sobre p.intUJ'<I, depois a convc'rs~t, 'lO\lcn n 

ponco dcscnmbou para csculturn. l~nti1o, :-1. G., que ser:tprc 

gostou muito de arte, apesar de mé(lico, estava falando so--~ 

brc G:iacomctt:i, qunlrrucr co:isa as.s:im, c cn nrr:isque·i mM1 ou 

tra coisn, flllCr fl.izcr que cndn nm í'liJrtvn. E a El.is_inlla, cn-

' lhor do que toflos, aquc1c que diz 'fJra r~lltil t.t~do, que f;_l]a r:i 

' ' nünlw <.l.lr:m, e, .. c .. ,nquele c.sctl]ior que todo munclo conlwc:c. 

' COIJIO c o nome clafJllClc CSC\tltor? na o 1 voecs sahcJ:I f]UG] e 
' 

' como e o nome dele? ilfJnclc q11C ' vnccs estilo ncnsanc\o; 

1 ~1nrjno ~-Inrinc! 1 

1 n:\o, n<lo ~ ~I. >I. i iii<'l[': i ne, C' 1'111 Í l O 1\0IIi 1 

' c f<1ntf1stj co, 1\ltl:t co:isn cxtrnoJ·d:in:'l\'_Í<I, .• 

' ' E ilJ CIClíl 111~1 rl:i;--;:i.<l um nome, c cc1rl;t \'l'/. qnr• <1 <111:\'\lst.ia dc•l<'\ 

ia complicantlo, c endct nm de n;.-c. ::oc cnt·cc"1i liHtndo mn.i:..;, c 

nos mesmos nos cl<lndo as.c:;im lllii ntcst:1clo r1c .i:';nornnte 1 por-

que era um cs c til to r til: o ' fantas Li co. 

' v c a menor duvirln. T:i_rou o tc1 c f'onc, 

la, cliscou -toe, i o c ••. 

1 SÔnia! 
(' ~ • I' 
.J01l.l il c il 

quclc escultor iJUC Cll gosto? 1 

1 Drancusl_ 1 

•nrnncus.i 1 E continuon cnlmnmc:nte n 

ll Ol:l ' i\ l·:J. -Lsinhn na o te 

que c.-;t<:v;t_ i~() _1 ndo de 

' l'OJIHJ (' liiCS\:1() O 1\tll:·;c· d:l·-

" COllVCI'fiit • 



'r:;) 
' ' .. 

I"iclw 0. 

InJormnntc: :.!.~·-1., ., ·, nnos, cnrso Sllpcrior·. 

' JListoi·i:\ nlu·ito, rnu:ito s_i!n:Jlcs. de 

vcruo, ' lil. peJos Jnclos do Su] l1a JJ1la de S;u1tn Cntnrinn, no 

' cl, . • como P que 

chama? ..• a Viu Láctea, c cu estn.va f'umn.m1o IW1 hav<lnll su-

' premo, nc. E sentado, assim, trnnqui lo, nur:w pedra em frcn-

te à casa ele meu irmão, qnamlo de repente surr.c;c uma peru.:\ 1 

' po.rn em frente rlc casa, 

mi_go de IIICII irmfio, ' c rnai s R etc pc~c-;on.'-i; nj 

' c , e s lU' gc: um f~-

r o i lllll dcscspe-

1'0 1 eles invndjl'<llll a ca:.:;n, n r;cntc tnvn vendo a horil q11e 

' ' jn ncnllnr n nossn, •• ns nossns l'crins 1n, 11111.'~ ••• /\Di na 

' so olhnva prn mim c cn olhnvn prn cln, ~Ia:'> tlHln bem. () 

JlCS[-;oaJ foi dormir na cnsn de ,c;c_;q llortênc:io, em rr·cntc. 

' Ate que foi 'tranqnilo. f'..'o tl'in .se,~u:intc eles snrn.iram, n ~c-n_ 

te nao viu majs. l'ol1C ser qnc n0s.sas ~tlturas eles cste;jnm 

]_ ii ' ' nc. 11 



F:lc.:ltil. 1. 1 G~), 

lnf'orcmn-Lc: G, L, i' 
~. ' curso superior. 

' c n r·na d:irc:il;l rwq\lcln cpncn, cnnrn lembram, muita ['~ente f(' 

ra na chuvn, o pcssonJ tem dif:icui.cladc de andar nn mesma 

calcnda. Ent.:lo c.ln estava cor:1 o F;nnrdn chuva nn mno c com 

a outra mão chciu de TJacotcs. [ ' ' ~nç;racndo c que ela tnva an-

dnmlo, chovia pra burro, ela oJhon, c viu um sujeito ele gua.t 

' da chuvn, eapn e chnrcu, andando, mas na c]jreção dela~ olho 

no olho, pnc, pac, pac. EJa ínlou: esse _cnva}hcdro, que vem 

nn nlinha dircc.::io, naturn.lmcntc va:i se (le.:;vinr quando chc-· 

c;nr perto (]C mim, por·qnc o nasscjo é curto 1 ele vni ter que 

me dar .lu[c;nr. E c.ln vai em frente, reto, E o sujc.ito nfio IH!_! 

cln ele rli.r·cç.;lo. E chcr~a, olho com oJho, nariz com nari.?; ne-

c ela sentiu, qtJnn 

do n c~lr'a passou, elü sentiu CJ ve:~tn, nno propriamente o 

vento, m<lS um ar·oma, 11m pcg·a1· por (1cbn:ixo, que OR cspir:itas 

. ' 
f:ll:lJ,J, cnLcndc'? e que ern \1:!1 e.c,:pirito, cr[l Ulll ente, nno era 

urYl cn:i.s~l, - -um ser, n<lo nao, o c<lrn pa.sson, ' ne .• tlll'UU!illilnl.
11 



"11om, n gente tav;l no ncamp;li~:e>Jto, 
.' ' c .1n crn [lc no i te 1 ne. 

A r~cutc foj (lOITI.i r·, E elo meu 

Jndn apetreccu uma sombrinha ass-iti 1 cntfirJ cu lJC~uci o sn-
' " 

' paio, c matei, nc. Eu vi que era 11m b.icllo, e cu pcnscj 

qnc era uma baratn, qualquer co:isn. assim, e cu pedi pro 

meu colora ne~nr a Jnntcrnn c iJtiminar o bicho, ' nc 1 que 

Cll lii<Ilc~i. F:ntiio ele :i]Hm:inou, crn nm cscorpiil.o, Todo mun 

tlo l'ico11 com 1111~do, em cineo ndn1lio:·; ncnilol! o neat~qmmcnto 

' Jn. Foi :is.so.~' 



171. 

F:i cll<l c;, 

B. ' 

' 11 l•:ss:t h:istÓria que cn \'OU conL1r i'o_i nr.1 ne:r;oci o na:.;:im f!UC 

. ' . 
o :•:LrJo foi :id~da rlclc~ ... \contccc que cu gostnvn de tl'~ 

mn menina 1ft na L;:sco] n ele QuJrtic<L, c c]a tinlla urn nnmoraclo, 

j(J. 1:1a:is ele nno, c tnl.. Então n2ío tinlw esperança ncnhu:r;a, 

Enti:\o o ' l'lnri o me cl cu uma :iclé:ia, ' ' ne,Cor10 cu nchci t1ma pc-

drn verde, aqui tem pedrci.rn, aqni pcrtinho; tinha uma pe-

rlra verde dcs;::;ns h ri] hnnte:=;, honi tas, ' - ' nc, f1UC nao e muito 

d (\ 1 :t' ' 
ll (_' ' '' 1 c\·e _i pr:1 lliC''litHl, 

' e·<n1:icoll ;1. Jü.storia, cntfio cu contc·i pra ela. Sabe n nos-

tc·i qnc cu t:inhn umn pr~jma, <l :~c,~_i_nu, qnc crn as,c;:i.stcntc 

sod aJ, c ela tinhn :1assaclo cn c~tsn ele n<~nhil prn r~cnt.e r a-

;;-,c r u:no.s visitas 1 
' iU nnn; bairro 1::cio }onr;c cln ci(ladc, 

' ' 

' nc, 

c que c.st:1ndo nor' l;t, no,c:; foT'Jos 1 cvar cOP1_i(la prn umrt cn~-

.sn, c Ll_1, UJ:I:t c:u-;a t:i.nhn um vclh_inllo, c o vclll:Lnllo t{<Vil 

' uJ tr;l doente, c t<:Ll 1 c chcc;nnw.s _1 n 1 c tlcnos lc:i to quente 

' [Jl'él c] C COill Toddy 1 c tr<ttnmo.c:; o vclldnho ultrn lc;;n.1, nc, 

cu, porque cu fll\C /'jquc.i em:< n vc.lhinho, E por f.im 1 ontGo, 

o vcJlllnho tava f1·nco, parccj;1. qnc :in morrer, ' ü. t c ••• então 

antes ele ir e;-,;l;orn n.ssim, ele pC~"Oll c me deu essa pedrj-

' .l!1c 'Ll'<lzCr sorte, nc.l•:ntão eu cnl rcr:ue:i_ pra ela· essa pcdri-

nha c contei tocla c.ssa hist(n~in, A menina fjcou tndn nss:i_m~ 

' ollltt tü .•• mns ' ' tnJ;Jbcnl o en~raçado c que cln 

1 nas você desinfetou?• E.ntilo cu fnJei que pnsse:i ' al-

cool_, c tuclo." 



l•'j chn 7. 

]nfonnantc: V. L. :-;L) anos, cm·so superior. 

. ' ' "\ rente t_inlw _ic1o aci!mpnr cn l;oins, ln nnqucJc lur;nr qne 

n :·;ente _i_a sempr-e, D_ivinÓpo!_i.'.,.;. _';_ [':ente Jcvou o Uoclr_i_;;~o, 

que era pCfJIH_:ninJnho <:linda, c J':izcmos o ncnm]Hli~lento no mQ_ 

]_o do mato, l\cr;é1do lon;o;i.ssjr:1o, mns Jonp;e mesmo, não ·tinhn 

\\11\il pcsson, c tinl1a. . . Xi'io tjnlw_ b) cllo, nn.o mas t:inha CO·-

' brn. i>om, c com élquelc ncgocJ_o ri c dizer que tem muita co-

]JJ':l c todo llllmdo f _i C\r com t:lCc!o, cu f'td fj cnndo meio eord 

t'JC:do; quer dL'.Cl' 1 com medo nno, nprccm;ivo, !_•: de no.itc, 

' n:i_, tjnlw feito cJJurrtlsco o tli_;_t inte:irinlw, t<1v<1 cheio cic 

c ap<uTccu um hicllo, n ~·;ente nüo srtbc o qnc que 

u;:J cncllorro do );;ato, m<t.s 11111 cncl10rrilo dcs;;c tn.rnanho, cnor-

J•tc, lil<tf'J'O, c comer; ou a mexer nns nanclils c comer o resto d,· 

pc.~;~oéd Lava <1 nns cem metros ... mn.s so;--:inho naquele dC;.)CG'!J.L 

p~1do 1 qunndo n ;(odl·.i:';n hCt'l'O\\ q11C' t'l'll \lld Jc,[Ío, rl~!S etl _!evt~i 

\lill ::;usto. CJ;u·o rp1c ll!lO cr:1 um 1cilo 1 m;1s olhn, ilca.lmenLc! 



! ~" ' '. 

Jn!ormantc: :-·l,H,clc S,, :C:·l i1!!os, cur::oo superior, 

' ' cnt:lo [)!-;S_ltll 1 nc, Sil I l'éltll l :. 
" I'C\111 j iÍ.O 1 

deu unn ]J<lssadn no bar 
. ' rl o Zc. Chc-

1
::, tnva fcclHHHlo o bar do/,(:, tomou uma ccrvc.·J·n, cnco_n 

!',' () 11 (L 1 

tl'on o Cláudio, nrn cara que trabalha cn::1 ele lÚ no ~letrô. 

1\j_ t<1vam saj ndo elo hnr do zé cncontrEU'i11!1 o i\l bertinho tam 

lléiTI. A1, vamos tol!lar mai~ llt'Ja ccrvc,jn, vo.rnos nao vamos, tal 

' 
' rlJ rc.c;oJvcram torrl<lr ccrve.·ja, mas tmlo qnanto c boteco co-

nhccido tnvn f'ccllildo, que era ,c.;cr';undn feiTn, E: fornm num 

' ' ' c essn rtl<l fjtlC e f"é1Lirli.ctt, \'lll. E clissc qtJC o boteco f:icn 

(tss.im hem em frente a uma ho~_t.c de 1~:-;hjcn., ' nc, 

quccntl'Oll t1t•.',l1 t'.tC11·,·n,·1, •1 " lc~ 1 · -~mn . 'S.J.1CU 1 com outrn, e o ;\lbcr-

i :inho comer: ou n contar uma l1i:-ot!n·ja qss-lr!J: fl\lC umn vez 

ma::> quctn-

do ele Co:i_ vcT a 1~nrll~er nfio cr<1 .•tt1lllCl', 1 ' ' era 10mcm, nc. Aj_ 

o portu:~nês dn h:n· chc;o;ou pro Alhcrt.inhn fnlou n;-:simYcr~cu-

' c u:n hcH' de f ~ . .nnn] 1n~ ' ne, 1 

cJc .falou isso, toflo mundo cniu n<:l l!:ar,=';<t1h.:-tdn. E 0 !dher-

1-_inhn n-.1 co i ' ' : r'lt'COII a con ;nr n mCSI·:n ll_istoJ~-.in, .so qnc c~rn nm;-1 

_l o :i l'[l, dc1.10j s c1~:\ uma t1'.orc•.\,'1, li" · · ,.po1s era umn ru1va, cnf:im, 

pro\·ocnndo 1 o jeito do A.lbcrtinllO. 

ho hotcco IJi<'t.i.·~ \Hrl tcn11.1.·1'n!to, "1··1~~ -~e t i JJ't 1 . '-·' 1. n -.~tvnm c )flf os, n<H1n • 

l'~l<llii;l!"!1r'l (! C01li"H 1 V'l'' '1 ( \ .~1o, :on,;n.) 

CJ'a doze' C'1'11".t'.t·,.,,, .. ,·1 '·'-"l'Vt'.l· .... 'l·•' t•lc I · 1 ,-.- _,___, - , 1 , 1 . s 1 eram a· mnJ_Or 1ron-

1 nÔ . , • " ,_ n 

runf';llcl~l (tl hcl:nf1o nqui o f~lrf"'i_ci.cn-

te para vocc cn!JJ'(ll' -· ~ ' !SS0 1 ne. 

111:1 csti1ctc nn miio d-1:-:cndo I 011 \o'()(Co'', f1'l 0 "\[; - • ' • ·' 1. ' ou scniío vai 



~ ,.., 1 • 

·' .J" ta-

' v;1m nn porLl, nc:, rcc1n1:1anrln o fi·inlle]ro ela cerveja, taJ. 

Tnvnm n<l portn, qnanrlo O ,\1 bcrt i-

' . ' I 
11 1lo (' o C_l nud_i n .1:1 cstavnm n<l cal r.·:1dn, o !':_\ c_í n t ovn l'ill.i n-

do rlo bar n:ln<l<"'l, o portug;uês clnnHJ\1 o ~:Jcjo~ fn.lon nssim: 

I o .i ' VO(;O - ' flllC: nao c n ' ta se <'.fi_-

no.ndt1 _ Lft :i.ndo ctnlJora? se voe c f' o r homem volta nquj_ 1 • Aj_ 

n (:Jc.i.o voltou d:izenrlo '1 pÔ, que cnche·-;iio de sncoj vamos 

. ' ' cu ,JD. png11ci n contn 1• ~,lns voltou, ne, 

No qnc c.lc cnt.ro11 no hnr, t_i_nlla dois cmprC!=!:Ddos do bnr, 

corr: porrctc.s na 1~1i1o, que dcé>ccrnm nrn encete, mns nm encete 

i ll\'1' i Vt'] 

' ' ' nc_!·;oc_in 111<l.1nco, ;1c, 'l'<l todo ·:nnHio ussim ;l!Jj:.:r.lario, \lltta v_io-

' ;~cn: ncnhui:l :n·n:Hl.S i to. 11 



F:i c:hn D. 

lnfoJ'nJantc: D.S./,,;,i., :-:r; nno.c..:} curso cnJcr';_inl, 

' ''i<os fomos pn.';s:tr o c;>rnnvnl CJ': .'--JnnL1 Cainrinn . . ' nw11<1 prn l n 

' c () r i 1:1 duma "!' ~' ,· '\ 
!' ·'-' ' nssl1~1 1 o fim 

. 1 1·', ,•'1· umn cn.s:~nl1n rc pesc1dor. " or:1 clin, 11111 monini 

nho que moro_ em frente conv.idou o r":. prn f'a;;cr utn pnsseio 

no din scu;n:i ntL~ de rnnnhii. rl1H!Iil p!'ii.Í n que cril- urr:n ' ' ltorn a po, 

' nnchmdo uma !JOrn <l pc. () ~'{. l )CJ'c>:;untou :=;e ti· 
' -

nl!a J'lato, porque J;Í tem mu_i_to i'lillo, c n '.-':ente t~inl1a cor:~rwaúllo 

coill':l .s, C O lliCILÍllO ['n_lnu qtJC 11;"\o hnv_i<l !Tl<tto, entilo 
, 

110.'1 I' o-

i110S, po1 qll(' cr'tl pl'<li a 1 
' [';nndn_l jn hnvnlnna, c fomos 

T:i n)w horas que 011 menos 

!'iil ccllril. O n1cnJn.inlJo nn frente, ' cu <ttras, e o :'\cJson; uma 

' co 1w;1 n~sj-',11 1 <li f' oi ••• Umr. llorr1 em e.i1:rn dn montnnha~ no me:---

j(l r1o 1:1nto, Linh:1, tjnhn Jn.'~nrc.s qnc n mnto rccl:<l\'fl assirn, 

' ~ f'icava no mc:io, e o nato ns.~Úll em vo] to, n e ,, D cü 

' r~·on .Ll 7 nri1 soJ 

il ,'\ ( 1.· \ 
' 

, 
<I ~··ente n te n ,, 

nn 111:io rlo l!ii\lo, •• 

f' o _i CO'J'l'Clld n 
, . 

ln pcrlJJ' p;ro 

nos.sa porqnc il ~~cn-



' n 1:1otor do h<ll"cn, c r1.:-t·i c1cs f'ic:~t";:m ltma hora tcntamlo 1 tcn-

LlJHlo •.. Linha un'i.c.; 11::1 casnl co:~1 il !';ente, n 1:1cn_ina vom.itout 

f'icoll I\CI'VOS[1 1 1'0111 <l(j\lü]C rn:ll' !'('\'nllo 1 :1 )Jilt'Cil (jlteJr·;Hln; 

F {'\I 

' rora11J n rc1:~o, Dois vclltJnllos, coniCÇilt'filll il rcmnr. 

' - ' f'nlc:i_ 1sc1·n qnc nno c mcl!Hll' \'o]·tcn<'' < Dn1 
,. 

o ... rn! ou: 

'nÜo, eles silo pcscndorcs, cnicnr1cm mctjs do f1\JC a [~ente. 

Foram remando, até cllcc;nr 1,;, <.\ rer,JO. Foi uma nvcnturn. 11 



l~j cha 10. 
17'7, 

lnf'ormaniu: ]) 

clin~ que cu i'azj_;:l um c<un.inl1o 

' 1n sa:J<1Lio 1 {lc]Jois clns ílc?; 1 ILGI'c'. dez c~ qn_inzc rla noite, n g;c,g 

te ]Cl. indo 1 cu c um rurd2;o r:H.:\1 1 C! quD.ndo nbs depnramos com 

11n1 c<1vaJcte, no melo do cnm:inh(1 1 ttss.im 7 :i!i1lJcd:inc1o qnc o cllil-

ro passnssc •• \i., co:no nno havia nndn escrito no envalete, 

nÓ.<~ o.lllnmos., ' tamhcm, nenlmlll cont:;el'to, 

' - ' l·,ni.no rw:-.: acllniiiO.''i q11C vle.·.; tirlllillll _itnpudido de tl:!a 

' ln c tin1. 

u cavalete c nassa 1 , l·~u fu:i 1 1lcsci 1 afnslei Ul!l pouquinho r) 

cava]ctc, que desse pro carro rnssar, e <1trfts do nosso cal'--

J'O t_illlHI mni.s Olil casnJ qnc v.inl1<t 
.< 

v indo ntrn.s 1 c aproveita-

rillil tnt,1f1ém c pa.ss<lt":tr.1. Depo:is C\l vnJ te i_~ ele paron, cu vol-

tc:i, pus o cavalete no lu~_;·~:tr c sc;~·u:iPJOE.i. (Junndo chegou da-

t·nmhém Jlrt:-;:,;on, 

' ~i ctl fj~ n m0smn 

< 
H1 

-r ·inliOII <Ut!lttnclo, C'IJ a·inda couccci <1 hrincnr, fnie·i 1oliln, pn-

r c c.e qnc n c;cntc c.s Lft nn rnzcnd<1, i "' Uil. ] .,, -
' . a c:hncnril do meu a-

que ;~ razen-

ela 1 COI!lCnt<.mc1o, l\i:"'so n r':cn·tc v·i 11 q•,JC: t:i_nlln um cnrro, unn 

[!Ct'\1;1 -vcr:lnC]_o
1 

.SC[.;uim1o n_ F';ClltC" Est<1vn nssj m com os fo. 

' ll11i cti f~Jci rrn ele 'ollla, ' C.c;s;: ;lf!I'\lrt 1-rt SC[';lli.HÜO <l ,'ÇC;1tC 1• 

Eu fn]c:i ' 1 c cl<1ro 1 Vinha qunsc em ci-

l!Ja, í]\l<l.'-iC qne n;\o r1nvn y1rn r~cnic GlHlill'. ' Dn -i (]lWnc(o n ;rente 

t:inltn ' ('ntrou n:1 rua, C! I! C crn urr..t rtta ele.~ viln, que nn.n saJcln 

' nn. nw, que ;1 (:>;ente pcreclJCll r.JC:.':it'IO qnc n pcruél vcio,dnj_ pa·-



rnu quase C!il c-ina t1n. :':ente, cr<1 l!l'iit nCTllrt vcrnncio 1 dcs-~ 

c:cr~tt:l quntro iJomc;Js nrr!I<H1os cor .. r:;ctraJllndol'rl c vicrcur~ tlo_io 

' ccl·c::n·;Jm o i·~lcnlcr·io c clc.s f'n1nl·nr·r n:---;,c;)rrr rn'n c!c'ondc fAc 

VJil voccs prts:i<trc:n ;:ss:im? 1 ra:nva 1 :n:1s llOr que'? 1 

Javnm a.ssjm 'o_lhn, ser n mnj.s nn qnc n ~~ente in mntar, Qua--

se que a r;entc tLi_spnron n. r::ctr<:1! ho.dora; a r;cntc nno dispa-

rou, mn."-: poderia ter dispnrnrlo, serin. rnn:is do:ls qno n r;en-· 

' te matavn, maj.<:; :::;,'Ai nao C:\.'"!1licav<Jm o rJuc, falil.vnm 1 niio viu 

o cnva_l etc? 1 1'-la.s <:1 r>;cnte cxnJ j c ou que a .r::cntc hnha rnudndo 

qlllll']c dia 1 qnc a r::cntc nfio ."iélhict o qnc f.jn!Ja nconteeiclo 1 

nilo tav<l escrito iri1nBito ·JJ:JIJC'dido, nno (~rn tahnletn dn ))ETC. 
' 

' ' v;_c _lu o cnvaJetc, couo c que fnr: isso'? n<:o sej o que, 1 hrn-

' ,·:u-os:uno. Depois a '';ente i':Lcnu scJ;J saber o que :ia acontecer. 

~~ur;lnça dc1c, por -j .sso qnc !\ r··ente nno '\·:J.u nadn. Os iJOPlCHS 1 

éH[H:i ' ' ()lliln:1o !\ c;en-tc fez lo, 'Ül\'<ll': ' ' (I entro, v .ira, c s<l 1 ram ' "· 

:i J:icd ia taJ;;ent C'. _.J__ " íl('011•~ecen, 



170. 
[·'ic!Lt 11. 

lni"o1 ;nante: .':J. i' ' I.. ' Clll'SO C-õ\lj)Ct'iOr'. 

' c nos on 

\" 1 1~1o:-; 111r1 hnn.1 \ h11 que pnr-ccin ' i\(: t"l'vo1\·er·, ' 1:1ns nos nchnrnos -

q11C: ('l"il homllinlw (\(' Si\o .Joiln, ('1"1 pl1~n:1 de:~. lln!'/\S dn noite. 

' ' JlOS illH'1ill(Lc.; n ,jnnc.I;1 do qnctr·to pn1~a ver o que tinha ncon 

frente, tinlw \ll"ll 011 clo:is rapil;.-.inllos, c o c;nFlrdn noturno que 

crn rl<1 P~l, COI:l rcvf)lver na rnnn, hcrrnndo f"c}.to .lonco e gri.-

ia1Hlo prn eles deitarem no chi'io. Dai eles deitnrnm no chfí.o. 

E: n:-: rnnnz:inhns 1 :inhn.m assim uun 0nnrÔnt~:in de <lPzcsctc rt-

() p;utu·d:t noitlJ'JlO dn nossn nut, comer.·otl :.1 rcv·istn.r os dois 

tlc•.itnclos no c!lil.o, c tiron lltJl pncotinho de nm llelcs. ' Da .i., 

dcpo.i.s, cJc mnnr1on os dojs 1cv<tntarcm, c mnnrlou prjme:iro 

um correr, O IIIOCO correu, ncho qtte C'l.C nÊÍo lltjrou nesse. 

Dc;1oi.s ele r:1lo11 pro antro correr c1e cosi.as 1 c enquanto o 

otdTo .in c:ot'r C11do 1 c1c in nt·i l'ilJHlo, c dc·u uns dois t.irus rn 

' pet'll\1 1 que a !-':ente viu, E r1 pior (\C' iudn c que il Tutjunn, 

que nil.í]HCJ C\ épncn t:i nhn nclw mrc t.r·ê;:; nnos, ' qnnndo nos a-

hrimos n janela, cl<l f"nJ.on 1 al1, rntcro vcr 1 quero ver'. Dai 

cnt~l o ' nos J)C!'~nmos a Tati<tnn, Tni.jann na ,jnnc.1n: 

' nc, E dc.~;,,;c ~~i ~r. cn: 

cl·iantc você porlc inlnc;jnar fJ!lC 0ln f"jeou !norTCJHln de JTICrlo d0. 

po1ic:iil 1 

I " c· ' " . '• ) 

:··i~l s. cntiio, 

rl:inho o rc:.sto da no.ljc:in c rlc•>ois de C'inco r~:inuto.s cst~1vn 



J:Jn. 

. . de i] {l pol < i Cj :1 1 de C.1r!'OS 1 (! C"' ('[~ .~:\ ' nn l' I h'1 c a sn J 11 <.\i-· (',1C_l o ' • 
' ' 

1 ·c c :i ll ate f] IIC c~ j il v <1. 1 cnr1o IJ:.J i ! c; 'i(l 1 < 
() ' 11 i~l llc,··;nci o i1 :-;s irn muj -' 

~ • !1 
i_ O SC~r'.l O l!ICSll:O. 



1:J L 

·r r r v 1· n 'onii<IJttc: • . _), • , il.nos, c:1r·~o .c.;u:Jcr i nr. 

' i s.·~o ,jn ' (_' () :';('{','11!1(]() ' cnpi!!lln ' llisi.nria, 

do r1u tct·cc-it·o, c11 n:tn von con!:11' os çq:tro.c; c:tpÍtHlo:-.; por-

' ll O r! I 1 
' no,c.; r·() r·:(),<..; ' n n .-; , llo,jc, d(']HJis rle 

cu llc.c;it<:tr rlun1rdc m11:ito tempo, l'C:SO]\'j ' _i_r a ' Jmobi.l inrin 

parn d~_scutir rt_l_f~ltmns r:Jánsuln:..; do contntto imobi1iftrio. Sem 

' cu rotnpi uma rcgrn de oqro (1o contrato imohilia-

' r1o, 111c nno Jlodc ser discutir1o. O contrato da imobilin.ria 

nao é pnra sct' lbscutido, <H]tli1o c pm·a ser as.sinndo, Você 

' ' ' lllii ndvor~ado c nos rorno.'i ln. ~:.ni i\ o eu coPtccc:i n expor cJau-

' ' s1Ll:t poJ' cJatJsuln o que eu nao cotJcor·rl<n'{\, E o cnrn so me 

rcsnondja nss:im: 1rnils isso é pi1rlri1o'. 'todo rmnclo ass:i_nn) o 

senhor t,; vendo esse senhor· <Hlll·i n~3sinn 1 o senhor vn:i ter 

f!ltC ass.inar 1 néJs nno vamos voltnr atrfts em nnda 1 • 
, 

Aj eu dj_s 

se 

' '" 

' -­nao, ' mns Ctl c um contrnto, 

Jn!et'Vt'in, 

que cu 
, 

n:1n n.';,'.;ino, nos vetnTilO.'·t 1 

Ai d:i.s.se 1 t11r1 lll:itluttilnho 1 , J<'oj la dentro c veio ttlll r:idadlio. 

Pm cidalliin com nmn cnra. renlt~!cntz- asstlstndora, ' nc ••• cheia 
, 

s:thc essas C<ll'<-ts 1 hcxi p;oso, nc'. (~ur-1~ rU zcr 1 com urna 1 nt~gn 

v:inCtJ.lnç:io com o ;u· po}jcjnl. 
, 

\i .sem pcrp;untn~·, ::>em rlL~cr 

qtJctn era, SC!';\ pc:r:'-:untar quc'm 011 er·n. Ett, prC\ colocn.r nU!:l 
, 

cct·to nive_l_, me i"tTJJ'CSenicj, d:i.'i.''iC 1 F:u:ito 11om dia, c tlll)cu 

SOil !'uJ :ITJO dC t:l] 1 • :\i e1e d:is.sc ass_irn 1 Fn1n.in 

' 1)\\C Cl'ôl O 1\0ir!C di\ Cl!l]lt'CSil, q\\C c? 1 

' ('r n r,ll\ 

. , 
lmoh:i 1 .inri<~ r 

''1:-:,, . "l ' 

, 
nc. 

o 



1 " f) .<.) - • 

COII o l.lr, l'nnln' .-\. .1 o tcr.IIJO fccllol.l, fll~S-

1 niin 
' 

' ' ~~~:-".(> V!'IICi.c;Tno, 1 Ai conJ'}(~:nmo.c.; 

' C ll(LS f'OIIIOS l'nlbOI';·~. 
11 



ttr: .. 

c '. I . (;. ) 

.,. • 
11:1 l',:i1LlZ r:om quem noéj f'o-

c\c 

' :J:t.lcto, porque ele ncil<lva que 11:1o c1 <1 hc·;,; t:w;-;trnr' o hrnço, 

o <"llltC br~1.c n, c Cl ;,];) (). ~-]{Cj o :, ' (': ,on:t. ~ ·: u;n dia, . . ljncm me 

C0,1t 011 o Cfl .so r o -i o Aluisio, I! () !'ache co, Ele tnva llél co:;; i.-

• 
11~cn·ada, c n nn.mnr·cultt cllc,t~ou pot· lr<\s dc_lc, EJe trnrn com um 

f';;tJ·f'o nrt JJJ.:io, e con1 \11'~1:1 fnc:t, 
• 

ll (' ) ('i'll't.:lnrln J/t nm quitutc, 

tl':::t l'.t~llnl i1llt<1 1 qu.tlqttt~l' co i.~.:!, 1: :t liilJ]lH·J' 1 n J,:\ll()f'IH!n de-· 

1\IJil pc;J:i ndr) n (' l n p1·:t nunca --



c. L c1n C, , curso super _i o r. 

' )1-J stor.i_a desse: IJt'SlllO i'nclJcco, ,jnro por Deus qne nno min--

' lo \ln:n vir;'~u.ln, c:..;,·~c Faehcco qnc ro_i conosco prn \r1-~;entinn, 

o :\Jnisio eonton, ' foi n .se;'.;u]nic :1ü~torjn.: rplC c.l e foi vi-

s~ ~::u· um tio dc1 r; que crn cxp(win_(lor---:im;)nrtadnr de n] imcn-

dormir l Cle _fi_1_l_Qtj Ü :SCp;uintC I Ctl 0n0 f!l\CrO élhürrCCCr 0 SCnlJnOr' 

cn quoro que o scnllor saiba o sc~;uintc - eu sotl casto, Eu 

' ttcho qnc c 

' \'«lido, c rc;'t]mc'ntc •.. :1as o senhor snbc, (~11 IWO me contr·o--

' 1o 1 rle nojtc, ::-ts '\lCzcs cu posso ter nmn po] LJ(;ii:o.Eu quero 

que o senhor' eornprccncln 1 que tnJvcz .:1s VC7:cs, ' . os ]CllÇOlS 

r:iqllCill su.-]os. DtlÍ n tio, com 111nn scns:ihjJjrJndc rle cdef'nntcj 

tn ni'io t:!C esporTe:::; na cabeça, cstil mujto hem. 11 



Ji'icha 15. 

lnform<1nte: 1'1. JJ. de O., 32 unos, curso superior. 

11 Eu tinha um tio na minha familia, irmiio do meu avô, tio SÍ!r-
, , 

gio, casado com a tia Dora, ne. Tio Sergio era um sujeito 1mui-

to rico, foi presidente do Botn.fogo, Futebol 4 Hegatas~ que 
, 

vocês sabem, na epoca de GarJ•incha e Didi~ portanto uma per-

sonalidade muito importante, era o.dvogudot famoso, foi dire~~ 

tor da Cruzeiro do Sul, era um sujeito muito rico, moravn rtlàa 
,. , 

Urcfl, nnma casa absolutamente fabulosa, sabe onde e que c a 

' , TV Tupi, ne, atras do Cassino, tinha nma casa na montanha que 
, . , 

parece um castelo, ele morava la, po1s e~ .uma casa absoltt"t-"1-

mentc extraordinária, que a gente vê da Br.1.la do Hio, e moro-

va num casnrão gigantesco~ sozinho com a mulher dele'l a Doral 
, 

que era uma mulher lindíssima, mai~ moça que ele~ nssim uns 

dez, quinze anosl loura de olhos verdes~ mulher extrnordirrJ.­

rinmcntc bonita, muito bem. Um belo dia, tio S&rgio tem al, o 

< que, uns sessenta anos~ por a1~ sessenta anos, a Dora unr~ qun~ 

renta e pouco, n Dora tem um ataque, um desses troços na oa-

' -bcçn, no cex~et.n·o, noo sei que, fica complctumünte pnrnJ:i.smí!o 1 

' e mnntern-sc em v.i.da exclusivamonte por coisas nrtificio.ü;~por 

' aquele troço artifici.al 1 ne, muJ.to bem~ ruas a coisa chega a 
, 

um ponto ne, que ela nao podia, não podia continuar o. viYor 
' 

para ela continuar a vi.ver era uma despesa assim quotidianay 

uma coisa absolutamente ussombrosa; e o tio Sérgio, que já não 

trabalhava mais, estava r.-tposcntado, voltou a trabalhar para 

poder 1-?;anhar essa soma absolutamente absurda de dinheiro, né~ 
, . . 

necessarin paru manter a mulher em .funcionamento, em v:E.da~niÍ;.'i~ 

E montou dentro da casu dele um verdudciro hospital"~ com re-

médios, com coisas fabulosas que tinham de vir fresquinhas do 



exterior, dos Estados Unidosf da r:uropa, enfim, uma operaçao 
, 

de uma complexidade fabulosa, ne~ e todo mundo dizia 'ele 

' cstn cndn V(~Z mnis mfl] uco, essa mulher niio volta Jamais vol .. ~ 

' tara ao que quer que seja•, e ele dizia 'não, eu tenho abS®lu-

ta certeza que ela vai ficar boa, pois quando eu estive scw.inho 

na sala de operação, sozinho com ela~ eu senti claramente que 

ela estava olhando pra mim~ e ela riu pra mim~ Então sei que 

< .• 
eln sabe que eu tou presente e da1 entao eu não posso abando-· 

nar ela, sei que isso vai melhorar, etc. etc. •. Huito bem. E 

o tempo passa, passa, assim um mes, três meses, seis mee;es, e 

' ucnhn n cotsn entrando numa rotinn, nc. Nom ando.r, no toroo i-

' . ro andnr da cnsa, la esta a mulher, num quarto e com a cara 

' , 
que ela tinha quando ela caiu doente 1 .isso e que e o mais ex-

' traordinario - jovem 1 linda, deitada numa cama, o olho aberto, 

sem se mexer, né. Com uma enfermeira 1~ dia e noite ao lado, 

lr"t, ' ' ' nc. Aquela parafernali.a, aqueln merticamentnliu e o tJo 

Sérgio que nem um maluco trabalhando que nem um doido po.ra 

' ganllar o dinheiro necessa.ü:io a manter a mulher em vidn. Pe.s-

sa-se mais algum tempo, passa-se mais algum tempo~ um bcio 

dia. o que acontece? Chega ele em casa, encontra a Dorn no 

... , , { 

chão, no chao, ne. Drama. O que oconteceu 1 como e poss1vel~ 

como ela conseguiu cair da cama, enfim. Ai a famÍlia começa 

a falar, começa então a haver um disse que nao disse, que 

diabo é qsse que está acontecendo? E ai então, que não sÓ 

a tin Dpra, a Dora, tinha caldo no ch~o, co mo j~ tinha a-

pm·cc1do um Scrginho, um menininho, filho delo com r:t enfer­

meira. Ele, que nunca tinha tido filho, teve então um filho 

com a enfermeira, e a enfermeira tentou matar, desconectando 

os remédios todos, e jogando a mulher no chão~ Não acaba ai 
' ' a histeria. Não acaba a1. Não sei se me lembro de todos os 

detalhes6 O fato al é que uma culpabilidade faff;ulose.., um dra 



1 c)";" ,,_.' . 
-ma, nuo sei que, morre~ .. ' ' A enferme1rn e despachada pra lon-

gc, com o filho, bem dotado, furnido com dinheiro, pra se 

colnrcrn, desaparecerem de circulaçfio.Morre tio S~rgio. Do-
, - , , 

ru la~ 1'-lorre tio Sergio. Dora então herda, ne 1 uma fortuna 

do sérgio 1 c começa a voltar a sL Começo. a falar, começa 

' ' a fazer isso e aquilo e hoje esta ai~ tendo sido dnda peloo 

maiores médicos do Brasil como absolutamente incurÓ.YeL P:ci-

meiro abriu o olho, depois sentou na cama, depois se l(7Van-. ' tou, e hoje ta ni," 



F'ichn 16. 

Informante: Silvio, 36 anos~ curso superior. 

11NegÓcio seguinte: o meu pai 1 enquanto ole era vivo, durante 

todos os anos da minha vida, enquanto eu era, CH era inclu-

sive interno, eu estive 5 ou 6 anos interno em !'-tinas Gerui.Ei 

a primeira pessoa que rne telefonava no dia do meu a.niversÉ.'-

rio era o meu p.ni. Batia assim oito horas da manhã, 7 horas ,1 

fazia questão de me cumprimentar. l'luito bem, então, o rncu pai 

morreu em ugosto'l eu faço anos em outubro, e no dia do meu 

. , . " anJ.versarlo, que era 22, que e 22 de Outubro, eu fuJ dormir~ 

Agora um detalhe, um parênteses. Quando o meu pai tava que.m 0 

' ' ' morrendo, ja tnva .l n ngon:izantc, e tal~ o. ~ta r 1 cne tnvn gr'<"1-

vida \la Gubrieln. Ai cu fui, falei com cdc 1 olha, nÓs dois 

fomos ao ·2xamc, e tal 1 ; Harlene tinhn ido fazer um examc
9 

e 

tal, e eu disse 1 olho, o senhor tem que ficar vivo porque 

vou chegar, a criança vai nascer daqui a pouco! Ela in na..c:+-

cer em Setembro. ~ nasceu em Setembro. E ele morreu ' ., nos tu-

' ti mos dias de Agosto. Falei' o senhor tem que fi cal' vivo 1 po-

xn 1
• o senhor tem que ficar vivo, 1 I<~BS en.fim, re-

ajn, e tal, por ~te vai nascer o seu neto. Al falou 1 vou~ V01l 

reagir 1 e tnl 1
, nl morreu. O f a to é que ele morreu dois di-. ' . as depois. AJ., bom, morreu, ne, nasceu a Gabrl.ela., e tnl~ 

enfim. Al no dia do meu nnivcrs~rio, foi~ realmente, isso 

é verÍdico, é fato verÍdico. Eu não estava pensando nele, 

fui dormir e tive um sonhoe Um sonho muito bonito, que co-

meçava.o Em primeiro lllgar, foi o primeiro sonho colorido 

que eu me lembro, deve ter tido outros, mos esse· foi o ~nico 

que eu me lembro colorido, e que meu pai apareciu, assim, 



1 ~~ q o 

numa distância. Eu nunca tinha visto, outro detalhe, eu nun-

• ca tinha visto neve na minha vida 1 hoje em dia eu ja vi ne-. -ve, mas naquele tempo, naquela cpoca, eu nao tinha visto ne-

ve. E.ntõ.o tava uma distância como daqui àquela porta~ exata-

mente assim, em que ali nevava~ no lugar onde ele estava, e 

aonde eu estava nao nevava, e fazia calor. E eu tinha uma nen-

saçao que ali fazia muito frio. }1as eu r-ao sentia frio, e ale 

estava scntàdo ali numa tora de madeira, conversando comigp 

muito placidamente, e dizendo pra mim, e eu tendo consciênM 

cia de que ele estava morto, e isso que era o mais grave 9 quer 

dizer, eu sabia que ele tava morto, e que eu tava vivo. E en-
• tiío • cu diz in pra c.lc nssim'mns como c quo o senhor ta agora?' 

e ele dizia 'eu tô muito bem, na o • da pra te explicar. ' Newn-

do no lugar que ele estava, e no meu não.' Não • da pra expli-

car o que eu sou, que que eu_ estoti fazendo. Mas se eu pu 

desse dar uma imagem do que que eu estou fazendo eu diria 

pra vo~; Q\IC voe~, enfim, ' so para te dar um exemplo, i ele 

dizendo, . . 
'e ma1s ou menos como se eu fosse um embaixador da 

paz. Eu procuro fnzer a paz e encontrar a paz, mas num outro 

mundo completamente diferente do que você est~ vivendo! Qunn-

do ele ta v a falando isso comigo aparecem duas meninas peque-

nas, muito graciosas, • com uma capa, poem a capa nele, no~ 

assim por cima, fecham, e ele fica sentado com aquela capa 

assim, como um velho, começa nevar, a capa fica assim cheia 

de neve, e ele conversando comigo~ Ai ele vira pra mim, diz 

• assim• olha, meu filho, negocio seguinte, eu vim, eu fiz que s-

• • tão de vir, porque hoje e o dia do seu aniversar~o, pra te 

-dar um abraço, mas eu nuo vou voltar mais~ nao posso voltar 

mais, tenho muito trabalho pra fazer e, mas eu queria vir 

pra te dar um abraço hoje, e agora cu tenho que ir embora 1 



porque, ai ele falou 'a tua filha, que ele nao tinha vis-

to nascer, que nunca tinha visto, nem sabia que era filha, 

'u sua filha está precisando de você 1 ~ Dal cu escutei o 

choro da minha filha Gabri~la, e acordei§E fui 1á, no quar-

to dela, dei umn batidinha nela, uma viradinha, e ela dor­

miu dircto 9 Agora, detalhes. Nunca acordei com o choro da 

Gabriela. A ~~rlene, qualquer berro, qualquer gemido dela, 

pulava da camo .. Nesse dia, a Harlene não ouviu isso. E foi 

• o unico dia da minha vida em que eu levantei de noite pra e . ' tender filho. ~ isso e um negocio que realmente me impressi-

• • • onou. Eu conto esse negoc1o. A ~mr1ene esta cansada de ou-

vir essa histÓria. r; não sou esplrita, não tenho nada de 

• espírita." 



101. 

Ficha 17. 

lnform.o.nte: H. D. de O., 33 anos, curso superior. 

' ' < 11 Bcm, essa historio e suposta Rer ver1dica. Ne foi contada 

pela f>lary Pedrosa, que como é do conhecimento geral, é atéàa
1 

materialista, enfim, tudo que se possa imaginar, né.Então, 
, , . , 

a historia e a segu1nte, ne: A mary estava construindo uma 

casa em Cabo Frio, numa zona completamente abandonada, per-

dida, uma praia deserta, onde a construção da casa. dela tor-

, . " . . , . 
nou-se o un1co polo econom1co, ou seJa, o un1co lugar que 4a-

va emprego. E ela era por isso mesmo vista pela população 

local como uca mulher muitto rica, como alguém que detinha 

muito poder e muito dinheiro, porque era eln que empregava 

todo mundo da reg;ião, e essa casa, enquanto ela era construi~ 

dn, < ' enr11-w.nto e.ln constnna essa casa, ela construiu uma espe-

cic de barracão ao lado pra onde ela vinha de vez em quando 

pra controlar o desenvolvimento da obra. E ao mesmo tempo 

ela engajou um sujeito do lu~ar prn ser o Vi"T,ia da obra, u-

' ma especie de capataz, mestre de obras~ enfim~ um su,jeito 

que controlava os operários.Um ' belo dia ela foi pra la, 

com a Ligia Clark, que é muito amip;a dela~ e durante: o dia, 

elas estavam as duas sentadas do lado de fora, quamlo che­

gou o capataz e disse a ela 1 olha, dona Mary~ tem ai um cu-

nhado meu que queria falar oom a senhora. 1 Chegou um sujei-

to todo arrebentado, pobre, enfim, maltrapilho, e disse a 

ela que era pescador, e queria pedir dinheiro, se ela que-

ria dar um dinheirinho a ele pra consertar a rede dele, que 

tnva furada. A Mary, que via desfilar cli.ariamente na porta 

da casa dela gente pedindo emprego, dinheiro, o diabo a qua 

tro, estava de mau humor nesse dia, e disse 1não, não~ não 



1 ry~ • 

tenho, não, nao posso não, vai andando, 'enfim, tratou mal o 

foi embora. E de noite, ela foi pro barrncão sujci_to, que 

com n L1g:in 1 

• c fornm f1ormir, nc~E cln niio conseguia dorrni.r" 

inquieta, rodando na cama, enfim, um mal-estar danado. E ea se 

Uorracão tinha uma janela, sem vidro 1 sem coisa nenhuma. Eara 

na prais, era uma janela assim aberta. De repente ela olha 

pro janela e vê uma forma, dum homem, como se tivesse um bo-

• mem na janela, soque era um homem sem braços, era um busto, 

uma espécie de busto. As formas dos braços fie desfaziam, na­

ma espécie de nu~em, o sujeito se esva~a, de uma certa man2i-

ra, e um rosto que ela viu que conhecia, um rosto muito tris-

te, muito triste, mos que ela vlu que corihecia o não recoritle-

cia quem era. Ela levou um susto, deu um grito. Pensou qoo 

ern o pai dela, que estava morrendo, que estava muito doe~ 

te, c gritou 1 Llgia 1 < ,acordou a L1gia que estava no lado 1®-

lha para a janela'. A Llgia pula, olha pra janela, e diz 1q 

que foi, mas o que que aconteceu, não tem nada, o que que vo-

• cê tem, e tal 1 
• 'llgia, tinha um homem na janela, eu vi, Li-

gia, é meu pai, que tá morrendo; 1 enfim, entrou num pânico 

total, a Llgia disse 'não tem nada, você está nervosa, vore 

• • esta preocupada com o seu pai, vai dormir, c bobagem'. Ela 

dormiu. A Llgia dormiu. Sem problema. No dia segt!inte de rrn-

nhã chegou o capataz e disse 1 olha, dona Hary, eu, eu hoje 

nao posso trabalhar, porque eu tenho que ir ao enterro do 

meu cunhado. E senhora lembra do meu cunhado'? Imagine a se-

nhora, ele teve aqui ontem, conversando com a senhora; foi 

aquele rapaz quo voio lhe pedlr dinheiro. Imnginh a scnhoro 

que durante a noite, lá pelas três horas da manhã 1 e a coi­

sa tinha se passado por volta das três horas da manhã; 1 por 
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volta das três horas da manhã ele saiu pro mar, com a canoo 

dele, se embrulhou na rede c se .io!l;"ou no mar_ E assim elo we 

suicidou. Ele tava com dificuldades financeiras horrlveis~ 

a rede tava furada, ele não podia consertar, e ele se suici-

• • • dou. 1 Bom, essa e a histeria, nC, 11 
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F'icha 18. 

Informnnte: Silvio, ~6 anos~ curso superior. 

"Posso contar uma com a Marlene também, e que é verldica, 

completamente verldicn, palavra de honra que ~ verldicn, Eu 

nfio estou obsolutnmcntc fantosinndo em nodn. E que aconteceu 

' também com a gente. A Narlene tinha uma avo, o D. Ermelinda, 

que era muito querida dela, muito querida mesmo, e que foi u-

ma pessoa muito importante na vida dela, e que morreu antes 

de nÓs nos casarmos. Muito bem, e .. quando nÓs nos casamos, 

eu me lembro uma noite em que de madrugada~ quer dizer, qua-

se o dia amanhecendo, eu num d-eterminado. momento, assim, acor-
, . 

dei, sabe aquele negocio que voce fica assim entre o sonho 

e a realidade, c você fica assim, meio -pôxa, é dia, é noi-
, ' 

te, o que que e isso? Você esta acordando ..• E eu vi nesse 

momento eu vi a D. Ermelinda, av~ dela, que já estava mor­

ta há vários meses, na cama, ao lado da r-iarlene, afagando~ 

aqui, a fronte da Marlene. Ela afagando~·· Quando eu vi a-
, . 

fluele negoc1o, fixei o olho, ela virou pra mim, fez um gesto 

de umn tal, de um tal amor, de tal passividade, como se di­

zendo assim 'não se preocupe, vai dormir~ me deixe em paz, 

nos deixe em paz', que eu virei pro lado c dormi. Bom~ de 

repente, não sei qual foi a fase de tempo que ocorreu entre 

isso, deve ter sido muito longa, mas no perÍodo de, de, no 

meu tempo de sono deve ter sido muito pequena. Eu acordo, 

com a Har 1 ene dando um berro 1 A h, não sei tal, ai 1 
• Eu a-· 

' , ' conto. A Har.lcnc tinhn feito um negocio, quo o inncrcdita-

vcl. A Marlene tinha virado na cama, de repente, e batido com 

cssn parte que a mulher tava nfagnndo nn mesinha de cab~cei-



ra, no bico da mesinha, e tava furando, saindo sangue, por 

tudo quanto é ... san~rava por tudo quanto é lado. ~ver­

dade, é fato isso. Eu levantei feito um louco da cama. sal 

correndo, pe!;?;tJei o lençol~ e tal, peguei na cabeça dela, sai 

correndo, fui pro carro, peguei fui pro pronto socorro, foi 

pra ctá ponto. E isso é fato." 



Ficha 19. 

Informante: Silvio, 36 anos 1 Ctirso superior • 

• ''Eu sou psicologo. Ot1er dizer, cu fiz o curso de psicologia. 

E nos Íiliimos anos de psicologia, cu tinha que fazer um está-

gio no llospitnl Pedro Ernesto, no IUo de Janeiro, c no setor . ' de psicoticos. Quer dizer, porque cu queria fazer tambem. E 

então, o meu papel era o seguinte: eu era encarregado do se­

tor de famÍlias. Quer dizer~ fazia orientação pra faml!ia dos 

psic~ticos que estavam internados. Então um dia, eu entro no 

Pedro Ernesto, mni$ ou menos assim umas três horas da tarde 

pra falar com essas famÍlias, e vem um rapaz, psicÓtico~ mais 

' ou menos de ttns vinte c poucos nnosi ntras de mim. Eu entro~ 

ele vem ntr~s de mim, c diz nssim 1 cu quero fnlnr com o se-

nhor'. Eu digo 'hum 1 o cara fixou em mim, e disse'senhor dou-

to r, qu quero falar com o senhor, cu tenho um problema mui to 

grave'. Al eu d1sse 'olha,'- como psicÓtico, você tem sempre, 

ele tem sempre um nivcl de rcn.Iidnde que você tem que manter 

esse nlveJ de realidade com ele, 
• < 

ne? A1 cu disse 1 olha, eu 

não sou àoutor, eu sou encarregado, eu sou psicÓlogo estagiá 

rio, encarre~ndo do setor de famllia. 1 Ele disse 1 não o se­
' 

• • nhor e o meu doutor, e o senhor tem que me ouvir porque eu so 

- . vou falar com o senhor.' Eu disse 1 olha, nao ha possibilidade, 

eu il.ão posso falar com você, você vai falar com o médico, que 

~ ~ - ~ , 
ta a1 de plantao, que e na sala tal, 1 disse 1 vai la em cima, 

'\' . , . , 
etc'. Da1_ ele ve1o atras de mlm. Calou a boca e veio atras 

ele mim. 
A A ' Era 11m cs~tlizo.frenico cntntonico. O cnrn veio utras 

de mim. Eu entrei no sala, sentei nu snln, come~ei n falar 

com ilS fnmluns. O cnra sentou, ficou me ouvindo, olhando prs 



minha cara. Eu falei com todo mundo, fiz a reunião durante uma 

horn, ncnbou n reuniiio, o pcssonl foi emhorn, ele ficou olhnrm-

do pra mim, e disse • eu quero f a lar com o senhor' ~ E eu disse 

- . . 'olha, nno ha possibilidade, qu nno posso ouvir'. 'mas e um 

• • problema, mas e um problema que eu so posso falar oom o se-

nhor, o senhor tem que me ouvir~ Eu àisse 1 eu nao posso fa­

lar com voe~, voe~ vai procurar o seu m~dico'. Ele disse as-

sim 1 não, mas nao, ou o senhor me ouça 1 ou vai acontecer uma 

coisa muito grave'. Eu disse 0 não, mas vai falar com o seu mre~ 

d.ico'. Ai botei o meu paletó, a minha gravata, e tal, pumba, 

• te logo, boa noite, fui imboro, boa tnrde. No dia seguinte 

• chego no hospital tu a maior merda. Suicidou-se um paciente 

do setor dos psicbticos esquizofr~nttos. Quem era? O pr~prio. 

AÍ houve umn reuniiio do setor todo de ~siquiatria do hospital 

• pra analisar o problema. Ai eu falei 'quero dizer que aconte-

ceu isso' , Dai relatei a hist~rin toda. Ai o chefe do setor 

falou que eu estava correto, podia dormir tranquilo. 11 



Fichn 20. 

Informnnte: J.E. de S. ti., 28 nnos, curso superior. 

11 Chegando um dia na casa do Adrian, ele falou que no din 

ser;-uinte teria a filmagem da T.V. Globo. 11: um sistema de tra-

balho que é uma reportagem, assim, autônoma, pra Domingo Gen-

te, programa Domingo Gente, em que a T.V. Globo paga profia-

sionais, e que esses profissionais então levam seus equipa­

mentos e tudo o mais. E a Globo vai junto com o repÓrter. Bom, 

então tava interessante, etc, né~ fazer um trabalho, al, li§i 

do à Globo, e foi, o Adrian então explicou como seria, que h& 

rns serin, etc. e taL l~videntemente me interessei pelo assurn-

' , ' 
to, ne, o rtue que nf.innl de contas nos amos fazer, ou que pQS-

soa nÓs !amos cntrevi.stnr. E a1, qual foi a minha surpresa 

quando ele falou que era a figura de Nelson Ned, dito maior 

cantor do Brasil, quer dizer·, isso em termos de voz, sendo 

que em tamanho é o menorzinho que existe~ Bom, fomos na Glob. 

' Estavamos sem carro aquele dia, e normalmente as pessoas quarm-
, , 

do vao trnbalhar devem levar seus carros tambem. Pegando ta-

xi . ' com 9 mals, tudo quanto e tipo de equipamento, chegando na 

Globo, despejando as coisas na rua, e quando encontramos o 
; ; , I' 

reporter la dentro ele ja tambem meio puto da vida porque ti-

nlia que levar o seu carro, etc, e fomos pra casa de N;N. Bem, 

' toca, toca, toca, e tal, la perto de Santo Amaro~ alto da 

Boa Vista ou coisa assim. E por incr1vcl que pareça era uma 

' casa com pe dieeito normal. Quer dizer, ns pessoas pod,am an-

dnr em pÓ nss:im .sem RC curvar nn cnsn. Ai tocou n cnmpoinhn. 

' Ah, sim, tinha um Gnlaxie parado na porta, gigoritc. Imenso 

o gÚ.lnxic, e posteriormente reparamos que tinha um chauffeur. 

Quer dizer, o N. N. era incapaz de sozinho dirigir aquele cmr-

ro. Fomos atendidos, começamos a entrar na casa.Quando come-



' çnlnos n entrar, o rcportcr Qtte in nn frente tropeçou em al-

guma coisa, pluf. foi pro chão .. Logo em seguida os outros 2 

tamb~m tropcçar·am, que era eu c o Adrian. Ao repararmos, ero. 

quem? Sirnp.Jesmcntc os filhos de ~·.N. que atrnvesSlli''Hm nn nos--

sa frente, que nno passflm assim da altura do joelho de cntla 

um. Então, pensnndo injcj_nJmcntc que eram honecos nssim espa­

lhados pelo chilo, essas pessoas comc1;nrnm n ter um trlinaitO 

de se enrolar r1as pernas, pluf, foi todo mundo no chão, ilom, 

< ' • i ' a1 lcvnntamos, e tal. Ate que eram criancinhas nss1rn s mpa-

ticns, todns elas com certo estilo de cantores, e tal, tudo 

iF;"unlzinho no pni. E ficamos scntndos no sofá no local em que 

in se,~ feita a entrevista. O repÓrter foi lá prn casinha pm 

onclc o N.N. cstavn comcn~o, ' ' que ele ainda mantem aqueles ha-

bitos de mineiro do interio~, que come nn cosinhn, apesar de 

ter uma stila de jantar, E ficou, Cll e A1lrian~ então medindo 

ali o Jocnl da entrevista, n lt1z, as condiç5es de som e tudo 

o mais. 0ucr clizer, e procurando então ver, que ele ficaria 

' ' ' cobcrtopeJa ltiZ que entrava por tras do sofa,tinhn tunn seric 

rlc [Jjfjctllr\nllcs Jlclo fnto do cnrn ser nnija. Dom, ctl Rcrvirnm 

cafezinho, veio n cmrwc~ada serviu cnfczinho, • etc, ne. De re-. ' . pC11tc upnrcce n mulher de N, N ne, que c uma morena assim 1 c 

tal, peitos assim, razoavelmente grandes, a mulher tipo de 

mulher nss.im de televisão, bom, casada com N. N; mas que nao 

conse~uiu ter a menor influência nn condição dos filhos. E p:ulS­

tcriormentc chega por trás do Adrian o N.N. e fala assim 'coo-- . mo vai, rapaz?' o Atlriun se v]ra c nao encontra n:i.nguwm nn sua 

frente, Al começa o)har pra baixo, prn brdxo
1 

lH'H hnixo, nté 

qttc Ctlcontrll n m~ozinl1n de N,N, ' e tal, que e cumprimentado, 

rnzonvclmcntc sncttllido, ' nc~ Depois cumpr.imenta N.N. e tnl. Bom
1 



e senta N.N. no sofazinho pcrg;untundo se estava tudo pronto 

prn começar u entrevista, etc, etc, e começa então a fnlar, 

falar que era u primeira vez que mostrava a famllia dele; nao 

sei se por receio dos filhos.~. que mostrava a familia na te-

lcvisfio, etc, o que .•• c comcço11 n emitir conceitos de fn­

milia, da tradição que ele tem de comer tutu com couve minei-

' ra, assim, e coisas assim do mais variado tipo. Ate que che-

gou o momento, assim, ' . o momento max1mo do acontecimento~ que 

era ele imitando eles cantando na televisão. Então trouxe um 

brinquedinho que os filhos têm chamado o pequeno cantor 1 com 

alto falante, microfonezinho, coisas assim, instalou ali per­

tinha da lareira, e o N.N. atr~s desse microfone, que deve 

ter uns GO cent1metros de altura, o microfone, começou a apra-
o 

sentar 'e agora apresento a voces o maior cantor do Brasil: 

, ( , " "'"' Nelson Ned Junior. 1 A1 todos nos batiamos palma ta.tn.ta.ta. 

E entra por detrás do sofá uma figura de 40 centlmetros assim~ 

né, então, e chep;-a perto do microfone·- 1eu vou cantar pra vo-

cês Tomo Um Banho de Lua! Então 'tomo um banho de luaj tum, 

tum, tum, tum tum tum~ fico brnneo como n neve, tum.tum. Bom~ 

a maior dificuldade realmente era conseplir manter um certo 

ar de seriedade frente aquilo tudo, e tentar entender o rela-

ção de maior cantor com menor cantor; quer dizer, porque que 

um garoto de 40cm. de altura 11ode ser o maior cantor do Brasil, 

enfim,tudo era razoavelmente complicado. E assistimos então 

posteriormente, N.N. tocando violão no jardim, quer dizer, to-

cnndo, cantnnclo suas ' . mus1cns, e tal, tudo o mais c depois ex-

Jllicnndo o estilo (lc m~sj_ca QtlO elo cnntn.E no-estilo de m~si-

' . cn ele falava: Bom, o que eu canto c aqu1lo que traz alegria 



pro povo. Porque ' vejam voces bem, o ' ' povo ja e um povo sofrido, 

etc, c se a r.; ente vem com certas ' musicas que ficam mostrando 

' ' ' então so a realidade, so vem trazer a triAtC7.U prn eles, eu 

procuro dar um pouco de alegria, contribuir com a alegria do 
, , , ~ 

povo, c c claro (lnc o meu puh]ico, flUCr dizer, c um publico 

' ' que tu despertando para o amor, etc, uma serié de questões. 

Quer dizer, e deu então pra ter ·:ma visão assim da situação 

do N.N., né, de seu tamanho, de sua casa, etc, um certo su-

' cesso que faz, passeios pelo interior 1 disco de ouro no Me-

' xico, e em outros cantos mais, c ate que findou-se a entrevlim-

to, tendo então timn imagem de N. N. . ' extremnmente s:tmpatico, 

que oJc ac moHtrou durontc todo o pcrlodo." 



f•'ichu 2'1. 

Informante: ,J. rlc S. !l., 57 anos, curso superior. 
, 

11 Eu nem se.i. como c que esse 8u,jcito sur~ju na minha vido, A-
, 

la0r, que nos nr;orn vamos chamnr de hrincadeira de Alnor Pra-
, 

ta. Coitnlio .. 11m militar .• ~ ncr·cllito que ate fosse .•. diz o 
, 

Jorge Eduardo r;ue ele e engenheiro .... cn!l:enheiro milit!l:r, áu 

níio sei. Nas eu acho que o interesse deve ser o fato de eu pW­

dcr reeditar, de uma certa forma, a histÓria de cinderela ao 

contrário, ou cinderelo no contrário. Compreende? O Alaor e­

ra um indivÍduo que como eu disse a você eu nao me lembro e-
, 

xatamcnte como e que ele apareceu. r-tas um dia ele surgiu a-

presentado por nl1~uém, me pcdíndo um fnvor. Era um individuo 

que t.inhn umn cnsa vazia e que pretendia receber o ministro 

das relações exteriores prum ,jantar. Eu nchei a coisa engra­

çadissima, porque ele, no l~Hio àessc programfl., me prometia 

ser um cliente~ capaz de •.. ele tem mania de ser rico •.. ca­

paa de poder assim, em ~ui to pouco tempo ••• aliás em pouqu.is­

simo tempo - estabelecer at~ a possibilidade de pr~mios para 

que ele viesse a ter uma instalação perfeita em muito ponco 

tempo. E no seu grau de exigência ele falava em pintores bra-

sileiros~ falava em mbveis de excelente qualidade, fa.la:;.ra em 

tnpctes persas .•• uma série de coisas9 Ap;oru, ele pretendia 

dar um jantar pro para o ministro das relações exteriores num 

determinãdo dia. Então assim, tinha assim uns quatro ou cinco 

dlas pra fazer isso. Bom, eu resolvi aceit:..:cr o desafio de brin-
, 

cndci.ra, ne, como eu disse, pcnsnndo mtüto no cnso de c:im'lere'· 

Jn. l'lns uma c:indercJn no contn;rio~ quer dizer~. umA. dndoreln 



~em ''ha]lpy end'', 

' 

' ne, Ciltiío cu nao sabia ainda que o Alaor tnm-

hem era um comc(1or de bo.nnnns. Um ogro verdadeiro, snhc?E, um 

belo (lia, cu telefonei pnu.1a .sÓrie de fornecedores desses que 

são pessoas relacionadas comigo, amigos, e tal, disse 'olha, 

cu vou precisar recolher um caminhão gigAntesco, desses assim 

' Andorinha, ou um FinK, um negocio desses, tudo que eu possa 

precisar: mesas, cadeiras, alfaias, consolos, mesas de encos­

to, cômodas, abajures, quadros, tapetes, tudo, tlbSolutamente 

' ' tudo! Bem, fiz uma das rapinas a~ que eu costumava as vezes 

fazer e que ·a Ana Lulsa depois me proibiu, que era vir em ca-

sa, e recolher assim numa tarde, dez tapetes, diversas plantas, 

quadros, objetos de prata, cas{içais, velas, 2nfim, tudo. Bom, 

um dia, eu juntei aquela coisa toda, caminhão gigantesco, L1a5 

gigantesco, caminhão da Andorinha, imenso o caminhão. Clv:tn~i" 

' ' . o Jorge Eduardo para ver como e que era o I:cgoc1o, e tabcr:os 

lá pra casa do Alaor. Bom, a chegada do caminhão foi m;;a rlcs-

sas coisas de sucesso ••• O Alnor, de tal maneira estava cntu--

' ' siasmado que encadernou-se numa especie dtun biquíni sumario, 

' . ur1a, um, nunca soube ate hoJe se era uma cueca ou um short, 

' compreende? Ba.rriga imensa, o umbigo era uma especie de uma 

condecoração japoacsa, comr1reende? Era uma coisa assim gigan-

tesca, luzidia, e que tinha um movimento prÓprio, movimento 

probrio. nem, ficou, desse tipo de pessoa que fiea tão ncr-

vosa quando fica excitado, compreende? que comia bananas sem 

parar. Ele passeava pelo apartamento enquanto as coisas entra 

' vnm, e entravam nos borbotões, ne. Os sujeitos afastavam o 1\a 

laor com umbigo c tudo, e punham cômodas no meio, tiravam ta-

pctes, afastavam, cu o"rdenava coisas 'n:io lJra esse Jarlo'. Ti-

nha uma brigada de· cletrirl:istas que penducnva coi.s2s, r·;odifi-

cuva, arrancava as coisas do Alaor, cu r.'lanclava 'jogue na co-

sinha, no terraço de servjço',Os trastes do Alaor ['ram anwnto-

ados quase como lixo • .Algnns ·acho que se pt~l..'\.~C"rarn <ie.finitivt.l-
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mente. Ernm rclcluulos 1 assim, vnrridos pros cnntos 1 comproen-

' ele? ,\ mulher nparcceu de pnpeJote c tnmhcm foi nfnstnda, com-

precndc? Inclusive tornada assim como cosinheira do vizinho e 

ufnstndn ,. fizeram ... nfastnrnm n tal mulher. O Alnor cxci~ 

d{ssimo, vin ns co1sns entrar, e tn1. Rom, duns horas e meia 

dopois 1 foi uma co:i.sa fulminante, a casa do Aluor ficou pron-

ta. Bom, isso Rcontcceu numa sexta feira. Ele ficou excita-

l 
( . 

( lSSlmO, ficou alucinado, Comia hoJinhos, porque já estavam 

' fazendo de nnte-vespera as coisas pro tal jantar. Então ele 

cornjn clivcrsos bo]jnhos, comin trnvcssns de bolinho. Oferc-

cü1, rodnva pelo tn.l npartornento, via, e t:l.l) e tudo ficou 

pronto. Quando ficou pronto, J. E. e eu rodamos por 1~, vi-

mos, e tal, e o A. deu o jnntar. Gue pn.rece que foi um suces-

' . so. O nep;oc_lo tinhn turlo. Jnclusivc um 'hnow llmi 1 -
1 olha

1 
as 

velas devem ser acessas tal hnrn, antes de tal, veja bem co-

' - ' f. • mo e qtJe vao colocar esse problema das mesas, cn 1m,o negoc~ . . ' 
correu perfeitíssimo. Agora, a coisa fnntnsticn c a seguinte-

• I . c que no <_in sei!;UJntc do jnntnr-, com a mesma e f j ciêncin que ou 

' mandei chegarem as coisas la, eu dei ordem para que tirassem 

tudo, mns nbsolutamcnt·;; tudo. l•:ntão a mesma brigatla entrot1 1 

' ' uma cf:ici-encia incrivel, rodando, enrolando tapetes, dobran-

' . do coisas, tirnndo os move1s, tirando as coisas do Alaor, le-

var>do inclusive de camhulhada algumas que eram deles prÓpr-ios~ 

E a casa do Alnor, uma vez tjrado tudo, foi assim a desolaçe.n 

ahsoltitn, porq11C ficott muito mftis ntln do Qtle crn, }!otnde das 

coüws que o AJaortinhu t:inhnm s.ido ;jogudas forn, comprecn-

de? Outra metade, como tinhn ficado na co:;dnhn~· havin sido '. 

' . pilhada pelso gnrçons, os mcrcenarJ_os que ele alugou pr-a fes.;;.. 

ta, que le'farnm tudo, tudo d~le. I~ A1aor então ficou soz].nho 

no tn.l apartamento, que aliás ele, saf'adamente~ aquilo era 

promessa, nuncn chc!!,:OU ft fnzcr nada'! né, ' . . c a unlcn colSU que 

' ficou .ln, que ele tinha se dctcrminddo a comprnrj que era um 

quadoo, uma ceia de é~duardo Corren, ele demorou 2 anos a pagar~ 
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Fichn :?.:?. • 
. lnformnnte: J. de S. ll., 57 nnos, cnr.so superior, 

. . 
'

1 0em, crn nosso sexto e ultimo dia em ~~drid, compreende? 

Havlarnos feito t1ma s~rie de tcntntivns pnrn falar com o 

Joiio Cnhral, que eu conhecia mal, Arw I.ulsn nflo conhecia 

nndn~ e tinha, nJiás, uma ~Z:rande nntipi1tia porque não sim-

• patiznva com a mulher dele, ni'~o sei bem porque. E nos co-

nheclamos nlgu~m que erA muito amigo dele, que era a Edi, 

nossa cunhada. ~era o nosso ~Jtimo, sexto e ~ltirno dia em 

~lndr'ict c n. ;tltimn tcntntivn de fnlnr com ,João Cabral, qm1 

' . pcrmnncntcmcnte estn com cior de cn!Joç11. 1,Joiio Cnhrnl~ o 

,Jorp.;c lluc 1 • ' 'nh, sim, como c QIJC vni?' c Cll pcr~untnndo 

qunse som conl1ccer 'c n Stcln' ele 1lizin 1 bcm, e voc~? 1 

'muito bcrn, • tnmbem. Olha n~ui, .. ' 
Cll nno quero nmola-lo nem 

' ' qttero inclusive ntrOJ>Clnr o sctt tempo, mns c que como nos 

est~mos muito interessados em <lssj~tir um espctDculo de -

Flamengo, 
. . . 

e eu sc1 que voce e llma pessoa que conhece in--

crivcJmcntc bem :isso 1 c hastnva nos indicar algll.l11 lug-nr. 1 

1nâo, mns cu faço com prazer isso. Eu posso s.o.ir com vocês• 

1 rnas 
- , , . 

nuo c ncccssar1o isso, quer (}jzer-, • se voce nos 

indicar jiÍ c tmLito bom'. Ele disse 1 cntão vamos fn?.cr o t;;C~'"" 

p;ujntc, hoje, no rim dn tordc, você:-; l.ig;nm prn rnim 1 
' nos va-· 

mos combinar CtlCOntrnr, depois n~s porlemos cear, falnr e ir 

prn 1áft. 1.:u dig;o 1 ta certo~ então tá bem 1 • LiL;amos de novo, 

'onde é flUC estii o ,João Cabral, e tal 1 , até que consegu:imos 

cncor1trur. ~ntfio ele disse assim 'bem, cntfio voc3s vao nos 

encontrnr~ em tnJ Iur,nr. é Hm lug;nr fnciJ.imo, compreende, c 

' ' ' e extraordinariamente bom, e cu me encontro ln com voccs, 

ficn em ta 1 ponto, nn U'O:Ve ta 1 n{mlero tal, e tem nm e.sy113--

t~cttlo de fJamcnr,o extraordin~rio'. Al nbs descemos, tlm frjr1 



tremendo, um fr·io~ ern finalzinho de inverno, de nariz du-

,< t t' ' J-.. . I .I J ' ro. Hl. ·ornamos um nx1. ~J.ssc nss1m prn cnvc LH, nttmero 

' tal, queremos assistir um espctnc11lo de flamen~o 1 e nos in 

clicaram f!UC era um bom 1ugnr 1 • Ai o chnuffem' pnrte pra ... 
JHÍ.ra no m<~io dnquela coisR, llm frio tremendo 1 nÓs saltnmos, 

l ' ' e cntrnmos num u~nr, a apnrencia ate muito estranha~ muito 

sofisticada, com ar internacionnl. Deserto. Comprrende'? uma 

esp~cie assim de 11ma CIIper cave, snbe, de v~iios Andares, e 

dissemos 1 vnmos esperar o Jo5o CahraJ que ele deve chegar 

' ' por cn, 11c, c deve ocorrer a qt1nlqucr momento o tal do es-

' ,JH 

cr1t ele mnclruga<ln, qun~c, ' ttma fome crtJC] 1 c nndn do eRpotncu-

' lo. Darpd n poneo vem um r-;nrçon e ywr~nntn o qne quü noR quo"'' 

• 
remos. 1 Bem~ enquanto o mininstro nno vem, nos queremos um snn 

duichc 1 • E pedimos um snnduiche~ Ai. f:i.camos muito espantad.oB 

dc]cs nos oferecerem sanduiche de turista, assim~ de gnJinh'l 

com não sei que _l<Í, c taL Tá muito bem, pode trazer. t~ fim 

' ' mos ali~ Dai n pouco vem um crooner 1 tristissimo~ poucas pca 

Soüs ali, c nnunc:in. um show, E vem 11m0 senhora, c começa n ©an 

tar NegÓcio rruc nfto tem rwda de flameng-o. Uma mÚs:icn assim 

como se fosse um tan~o nrgentino, compreende? c depois comoo· 

ça n cnntnr em in~l~s~ " ' c comcçn n cantar em .frances. Bom, ni 

cu olho no rclÓg;ioj tnnt1ss1mo 1 
- ' < 1 nno c posB.LVOl 

que o ,r. C. nos tenha feito essa _incrÍvel desfeita, não a-

' parecer ate aqtli nesse momento, c tal'. E tento telefonar~ 

,Já nÕ.o rcspondin mais ninguém nn cnsn do .J. C. < ' A1 nos chn-

mamos o ,e;nrçon. gu d:i.g;o assim: 'por favor~ que horas tem o 

espet~cttlo de flnmcn~o? 1 1 Espct~clt1o ~c fànmcn~o? Non hny'. 



~~~s como nuo hay? aqui nao ~ o lltgar de cspet~culo de fla-

menr-;o? 1 1 Non 1 senhor, n(]ui chnmn-sQ '1.n Bo]te Vlnmcngor. ~ que 

é um restaurante de Nadrid. () meJ hor restaurante àe Hadridt" 

Bu di~o 'restaurnnte de Madrid? E lo f1nmen~o? ln dnnçn dú 

f.l.nmengo? 1 1 nom hay. ~ restaurante Flnmin!!:o. lo pÚssnro. 1 

' < ' Eu digo 'flamingo o passare?' A1 nos começamos a notar que 

tudo tinha o flmningo, bicho, o copo tinha flnm.ingo, flS lou-

ças tinham flamingo~ os vidros, os tapetes, os homens. E flt. 

mingo era o restaurante. E os sanduiches foram os mais ce.ra..:1 

q-ue eu pnguei nn minha vida~ Também se vocês soubessem u no:Y 

" sn despedida frin ao .João Cabrnl de Ne.lo NGto. 



Ficha 2:-i. 

Informante: J, de S. H~ 57 anos, curso superior. 

"Eu vou contar .•. me lembrei de repente ..• E.:u anos atrás tili-

nhn umn KÓmbi, e tinha um co1nborndor no escritÓ1·io, que cha­

mava-se llumbcrto Ginnotti; era italiano. Era a pessoa mais 

distrnida que eu ,já vi na minha vida. Ele por exemplo, ele 
' estava conversando com voce de repente~ eonversando, aGsim 

na prancheta, e enfiava por exemplo o compasso n2::1 miio, ma-

chucava-sc todo. Uma vez~ •• a h, descia a escada "::::onversan­

do com você, ele tinha sempre a mania de dar, ern muito gen·~ 

til, tinha .sempre a mania de dar n direita, e ttdo, então, o 

conversando com voe~, n~ de repente ele snia forn dn eecndn 

' ' ' c cnia num buraco. Acontecia muito isso. Uma ve?. nos c.:Jül-

' vamos descendo na I comi num predj o de 20 andares em constru-· 

ção, ele foi descendo, entio conversando com voe~~ esqueceu 

do leque, né, bruuumm, caiu 1~ no bur·aco fundo'~ caiu lft emQ· 

baixo. Um dia, eu estava na kÓmbi, comprrende? kndando pela 

' rua Siqueira Campos. No momento, e que tavam fe.zcndo uma 

obra, e tal. Nas então eu vinha na minha mão 1 dLce.itinho, e 

tinhn chovido, sabe? Então o chiio tnvn molhndo, ,;í.indn era 

de pnrale.lcpipcrlo, porque tinhn bonde nnquelo épc•e,~n. E cu 

vinhn nn rninhn mfio. Descendo. r: o Humberto no lndo. Ah~ a 

e}_c tinha mnnia de sempre dizer 1 ah, eu acho qtJe voei foi 

muito imprudente, nesse momento, você nflo devia~~ Ele na.o 

dirigia uutombvel naquele tempo. ' tenho impressão que era 

o morucnto de andar mais devagar 1 ., ele sempre tinha1 uma ob.ae.r. 

vaçiio. Ele ao lndo 1 sempre f a lnndo er:1sas coisas~ e cu d:irJ.""· 

gindo o cnrro. De repente, cu vejo umn coisa de louco. 'fi~ 



nl1nm nhcrto prn mini aqtiela bandeirinha verde de poder pns-

snr, A pistn era estreitlssimn porqtlC ern tlma coisa assim 

"o,lc ··ny", t I I t' I ' t h d ... o ou r o . fH o 1n 1a um g:1g-nn esc o urnco 
9 

c cu e 

repente vejo, crescendo sobre mim, um Ônilm. Um Ônl_bus CllOI"-

' me, compreende? Porque tinham, com ccrtcxn, aberto to.mbem 

prn ele, pro Ônibus. l3om, n1 eu tentei frear um pouco, né~ 

• o carro cscorrcr;nndo, nqueln cojsn. A i cu fliàsc 1 vou soltar 

tudo pro lnrlo, ' nos vamos bntcr, mns pelo menos va.i., ser um 

acidente menos dramático do fJUC ser csmn,r.;nrlo por aquele 
o 

o-

' nihus, e rle frente, ne 1 Então mnnnhrci feito um l011C0 1 foi 

nmn coisn nRsirn tcrr:1vcJ, nm rlrnmn, que ele ní'ío nssist.iu rm-

da, ' < j ' ' nc, n1 cu vi crescer ( 1nntc de nnm, assim n esquina, o 

um poste. E hnvi<1 umn cnrrocinhrt cln I<:ihon, e um fulano, ve.n.--

dcdor do Kibon, c 11m cnsnl de nnmnrnrlos. Rom, e eu senti q~ 

eu ia esma~ar os dois, n&. O cnrro deu duns voltas
1 

virou, e 

o flumherto sempre falando num sei que ·e tal, e ai ' parn. E o 

' Humherto assim co1ndo na cara da nnmoradn. Porque n Kombi e 
; . . ; { .. 

um negoc1o nss1rn 1 nc. AJ_ o llumherto, que e tlln su,jeito di..ScN-

tlssimo, assim, ~ 'desculpe, n~s nao prctcnctlnmos ••• ~u não 

quero devassar segredo de ninguém.,.' Se desculpando, de c& 

:\ .. , " tar invn(linclo a intimidade tlc.les. l•. 11m ncp;ocio unico" I'~ o 

llumhcrto Ginnotti. 11 
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lnformantc: ,J, de S. ll., 57 nnos, curso .superior. 

11 O llumherto Gianotti foi prn Europa, c cu tive uma nova clien 

te, que era Jcnnnc Lacr®ix. J. L. ern umo pcsson impressjornn-

te, sabe. Primeiro que ela era iv,ual o nuludi, nquelc cantor 

muJndi, comprrcnde? Bicuda, possivelmente homesexnal. Nas 

muito elegante, nma figurn sempre com um cheiro perfeito~ t:i~ 

' nhn um xinotzcr, ce~o nessa epoca, coitndo 1 mns que nn.s seus 

' momcntod de gloria srrbin separar carta de baralho* Sabia se-

parar nnipc. Você punha assim, rtiz.ia copasl e ele pt!gava o 

' em PnrJs 1 de muNicn. Ti.nh:l 

um npnrtnmento fnnt~stico. Rom, ' e n1 cu contei ao H., depois 

flue ele chegou, que ela era urnn maravilha~ eu invcntéi nque-· 

lc r,ersonagem, uma esp~cie de 'laura 1 , que sabia tudo, ti-

nhn um cachorro que dístinguia nnípes, era editor em .Paris 

de m~sica, tinhn uma sensibilidade incr1vcl ..• e fui con­

versando sobre ela. E ele 'deve ser uma maravilha 1
• Ai cu 

~ - ( 
fui andando, c n1, nno n1 eti entrei no tal apartamento. Ela 

estava fora naqueles dins. Eu entrei no npnrtamento pr~' mos-

trnr a ele. Um apartamento Undo, 111 no Flamengo. Um nep;ÓcifJ 

r1cr f cito. 
< • 

E n1 Cti ftli andando. Ai eu passei de repente por 

' . nm movel, era uma cômoda, tinha um retrato assim ..• ~Alias., 

essa aqui~ J, L.' E fui andando. ' Ai eu andei um pouco e 

' vi que ele parou. Então, ele pnrou assim diante do moveJ., 
compreende, ficou olhando o retrato dela, que era tudo di-

furcnte, e eu sÓ v:i ele falnr asR]m ~Puxn! 1 " 
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l''icha 2.3. 

Informnnt; A. V., 37 anos, curso superior. 

' " Eu vou contar uma histeria que nconteceu com o F. C. Essa 

hist~rin diz respeito ao rato de que ns pessoas mudam de opi­

nHio de repente. Então aconteceu o sep;uintc: O F. C. passava 

' . fcr1as, descnnsando depois de ter redigido a tese, no Rio de 

' c . ' Janeiro. Ai •• Aqui comendo a crise 1 aqui em amp1nas, nen 

na Unicamp. Ai finalmente apresentou-se n possibilidade de 
- . < uma soluçao da cr1so, a1 do Fausto, Zefcrino, e tal, pelo 

Faust.oficar com a chefia do Depnrtamento ele Filosofia, e ce­

der a di.reção do i.nstituto prn nl~uém sobre quem houvesse a­

cordo entre as partes litigantes, em l.etÍgio. 13om, Luls e eu 

fomos então pro lHo, c discutindo no caminho, no firme prop$-

sito de convencer o Fausto de que tinha de aceitnr e ficar eom 

o llcpnrtnmcnto de Filosofia edPixnr n diretoria do instituto. 

' . ' Bem, chegamos la, aquele ambJ.entc agradavel, e tal. O F'uusto 

tamb~m muito solicito, e tal, nssim, equilibrado~ e concordou 

que n p;:cntc tjnhn rnziio, e tnl, o ncp.;Ócio cru ~lo ncoitnr n, 

chefia rlo tlcpnrtnmcnto de fiJosof.in c deixar n rlíroçiio do i.'mB-

' tituto. Scrj_n mnn mnneira de snpernr a crise, e tnl. Bom~ ai 

' ' ' nos fomos procurar o P. S. ,nc. Ai demos uma volta peln cida--

' de. Afinnl, o Paulo e eu fomos, estnvnmos num corro, e o Faus-

to, n Cármen e o Luis estnvnrn num outro carro. E n Cármen, 

o tempo todo nno aceitando muito a solução conciliadorn. Aj_ 

depois, ' chegamos no apartamento la na Almirante Alexandrino, 

c o Pnulo :;fi cntrn direto '(.:o cÍ1mulo jsBo, prcci.Rnmo.s lutru~ 

at~ o f:im 1 • AÍ o l•'nnsto explodiu, E.le tnvn prccisnndo disso. 

E o Paulo rn_lou retoric<1mcntc, ma.s n coüw pcr,ou, Bom, dnl 

' - ' termina n histeria, A expressao rctoricn do P. foi o ponto 

de npoio que o Fnusto precisnvn, 11 
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Informante: ~\. V., :-::7 nnos~ CUPSo supcr.ior. 

' 11 Bof'1, essn h.istor.ia noontceen cor;: o F. :-.1. Bom, se~unrlo o Gui-

lhcrmc Cnnhn, aC'ontcccu com o F. ~., Pr:imcdro eu iH'{~ciso deS·· 

c rever o !•'crnn:ndo na ant i_ga fné5c, porque o I". ' 
a~orn e uma pe s-· 

soa muito _l:ibcrn.I, clcscontraid<1 1 c tnl. ~lns nntignmcnte o F'. 

ia dar aula de pn.letÓ e gravatn, ' c sohre o paleto e n r.;rova-

.. . , . "' ' 
tn, um gurada po 1mpecavelmente branco, ne, e mu.1to serJ_o, 

pegavn o giz nssj_m com os movimentos muito rlgidos, ' ne 1 

va a nula muito scrinmente~ extremamente bem preparada, na-

nhuma pnlavra gratuitn, tudo era muito hem nmarrndo, ne. En 

tRo O P. dando aulu, aquele silêncio, não podia ninguém ch~ 

gar atrasado, se chegasse atrasado não pod:ia cntrnr; umn t:n& 

ln todn forma.J, né. Então o F, (Jnndo n nula, c fn]nndo sobre 

sej J~, vamos supor, rcvol11Çfio industrial na lnglntcrrrl, o, 

.. - , "' " -crn meio n cxrosi~·no do F., al,rçucm tn. atrns diz 1 nno coneor·-

do com nada disso que o senhor estf1 falando'. Aquele .silên-

cio 1111 c_ln~sc. O F, rnr-otl n exposic;iío. Tnvn CSC:TC'vemlo nu 

fcssor, c virotJ-SC ]Jra rasson ~tJe tir1hn dito isso c fnlt1U 

' 1porqtiC c que o scnltor não concor·dn com tudo qtrc cu estou 

.fnlnntlo? 1 ' . -Ai o ;;;ujcjto th.ssc 1 bom, c porr,ue , por'que ün li 

urn autor f!UC cont.rnfl.iz tudo isso que o senhor está tlizendo.' 

'llo•·1 
" ' então o senhor me diga o nome do autor, pnrqtle prova-

' . vclmcntc cu li, c eti posso fazer tlm comentnr1o sobre o que 

ele disse. Ou entno se cu n<io li, ·ünt.lio üH vou verifi.cnr·~ c 
' 

tn.l 
1 

porque se nftna1 contradiz tudo que estou r.lir;cndo ••• -::u 

. ~ . ~ 

estou dizendo n co_isn ma.1s on \llCnos cnnon1cn, ne, que a bi-



bliogrnfin diz a respeito ••• entfio o scnltor diz o nome do nu-

to r 1
, A1 f&cou ... continuaram nqticlc sil~ncio nu cJnssc

1 

aquele cl.imn de tensão, né, c o sojcito nfio dizin nndn, né~ 

f . 'J' . 1' Q I ,. ' h • J_ c ou em sJ_ cnc 1.0. ; l o •' crnnnc o rcpc ~..1n o sem o r nno que·~r· 

d.izer o nome do autor? digo. o nome do autor, porque cu íH'Cu 

eis o ... 
.. 
J8 que o senhor diz QtlC o autor contradiz o que cu 

• estou dizendo, eu preciso rebater'. a.i o sujeito 1 nhummm •• 
. . . 

nhummm' ~ ficou me1o ass1rn, nc~ e o !". insistindo, cn~a vGB 
• • com maior firmeza, ne, ate que finalmente, ele diz mais, 

'nurunhumm .... 1 e o Fernando 1 como? 1 1 nurunhurnmurumm;. 

1 Como 17 1 Isqniciiii .• 1
•

11 



~11. 

F'ichn 27. 

Informante: A. V., ~7 anos, curso superior. 

' < HEssa histeria os personagens sao o Guilherme e o Alu1sio~ 

' . . ne, que vlvlnm se passando trote mutuamente. E de resto ca-

• da um descarrega no outro as coisas desagradaveis que in-

venta. Então, aconteceu o seg;ninte. Uma vez ••• nem, o G. 

é preciso dizer, quando morava com a familia dos paio e os 

irmãos morava num apartamento assim muito bem situado~ em 
, , "' n 

Higicnopolis, um predio aasim muito circunspecto, ne.~ a··· 

.lcs eram, o A. e o G., colegas na faculdade de direito e 

na faculdade de filosofia. Viviam semre 'juntos, eram Blmigos 

e tnl. Então, à noitinha, assim, numa quinta feira 1 

por exemplo, eles estavam voltando pma casa e o A. deu cm~o-

nn pro G. l.lunndo chegaram na porta do npartarnento o G. con-

. ' v.ictou o A. pra subJ.r tomar um cafe 1 e tal~ Bom, subindo no 

elevolllor, eles estavam acompanhados. Tinha duns scr;h·\ras~ 

assim, respeitosas, que ernm viz*nhas do G., que subiram 

junto. 1\j n.isso o A, soltou um sonoro ~prrrr 1 , ' nc, e e.ini-·· 

cnmentc, fu.l ou '(" - f . I A., nno nçn 1sso, ns scn1orns prc.sentcs, 

f.icn feio, nc. O guilhermc ficou roxo, qucrín sumlr nnquc~· 

In nlturn, bom, foi o maior vexame. Bom, dias depois, o G. 

deu carona, .snindo da Faculdade de Direito, deu cnronn pro 

A., levou o A. nt~ em cns;;;t. O A. mowfiVél. numa casa, não ern 

um apnrtnmento, morava num:l cnsn, mns numn vizinhança assim 

também muito respeitada, tal, o pai do A. tinha sido deputa-

<lo pcln UDN, f!ucr rhzcr _~;ente rnuit.o re.o::.;rcitnrln nli nn vizi.-

nhnnça. E o A, muito scriruncntc, f!llnndo desce· dn ,~urnJ~ que 

' o G. t.inhn, não sei se c rur!ll, bom, do cnrro que o G, foi 

clar conduçílo fH~o A. Desce, tinhn umn vi?:inha na port.n, cn~ 



tão o A. Cumprimenta, com todo respeito, n vizinhn, ' ne, 

W11ando o A. vnj adentrando R c~s, assim, tinhn 11m jnrdim, 

um corredor, nssim, o A. Vai cntrnnrto, o G, Grita rlo nuto-

m~vel 'Deimmm, nfio vai csqu4ccr, hcin, • qunrtn feira proxi-

mn, llcin, olhn, então hon noi_t.c, hcin, Ap;orn rtncr r1inhc.iro 1 

n6, AJlrovcitn o corpo rtn gcntc,!lcpois nõo fttlcr mnis, 1
' 



'21G. 

Fichn :2fL 

Informante: A. V,, 17 nnosj curso S1Jpcrior. 

''O G., muito inseg1Iro, estava dando ntila no Ifcrgc, tinha 

arranjado finalmente um seminário no Ifcrr;e, QUC era o Ins­

tituto dos dornin.ictlnos. E ele então tinhn um seminário" tnva 

indo muito bem, m11ito bem, c tinha um aluno jnponis. Al um 

dia, o G. 
.' 
aa vencida n insegurança, recebe uma carta desse 

japonês, 
< • 

uma cnrtn amb1gua_, nc, uma admiração terrivel pelo 

G., revelando problemas pessoais, mns um certo envolvimento 

assim suspeito, entendeu, uma relação muito pessoal, meio 

sexual, assim, c o G,, cntfio, ficou prcocupndlssimo e resol-

vcu mostrar essa cnrta nos amigos dele pnrn. saber o que ele 

farjn. E o rapnz mnrcnvn hora rlo encontro com, r, .. i? o ~. ~ ne. !.J 

• • o G. ltnsiosissimo, na, nervoso, nno sabia o que fazer. In 

chn;:;nr n data do encontro e cJc nno snbia o que fnzer. En-

tão quando c]e estava prestes a se encontrar com o jnpon~s, 

' . se revela a histeria, era o Alui si o que trimhn mnndado m:w .. 

cnrtn bntida cr:1 pnpc] rosn c tndo pro r.., rtF,rcgnndo nlr;uns 

dctn.lllcs ron.is da v.ida do jnpon.ês, n 



Ficha ~9. 

lnformnntc: A. \', )7 nnos, cur·.so SHpcr·.ior. 

' ' '' A l1istoria c a se~uinte: todos combinaram de telefonnr 
.. ' 

pro CJáurlio Volg;a dizendo que era o Asdrubal, ne, deixan-

do 11m recado pro Cardoso. Bom, rto Asdr~hal pro Cnrdoso, sim-

plesmentc. Bom, tntão a pessoa que telefonava primeiro, VOL: 

de homem, Asdr{tbal, as outras ou ernrp, no cnso da Ancte ~ par 

exemplo, era secrctftr.ía do Asdr{II.wl, ou então oütrn pessoa 

era amigo do A., porque o A. tinha pedido pra deixar um re-

co. do pro Cardoso, o tal. 13om, sem àj_zer fluem era o ~ G· que:: ... 
• era o A, nc, Bem, entüo, u primeira pesson que tcl -~f o na diz 

' ' A. que o um nmig:o do A • ' e um nmjr,;o do que telefona pedindo 

pro C. nnotnr um recado pro c. , q1te o c. disse que ia pnssm· 

' I' - C ' por la. :..ntao o . pensa que e o F. . ' It. c.~ nc, c ficn todo 

' contente, e tal, nc, e anota o recado do tal amigo do A. Bomj 

' 81 mnis tarde telefona a Anctc, dizendo ser ' sccrctnria do A. ' 

' da outro recAdo mais estranho ntnda pro c., que contradizia 

um pouco aquele prime.iro. o c. anota, e tal. AÍ düpois tele-

fona rnnis outra pessoa dizendo que crn nmigo do A.~ c tnl, 
; ... ; . ., 

da um outno recndo. O c. tn encnf1fndo com aquele nogocjo cb 

A., C, 
1 

e taJ, ni. finalmente telefona, sei 1Ó, n coisa vn:i 

assjm, não me lembro r.mis direito. Bom 1 os recados vão 

ficando mais absurdos, 
. . 

ne, c fuu-tlmente telefona o A. c pe::."'-M 

' gnnta se tem mm recado do G.:'lrdoso pra ele, e uma confusão te 

' . . tal, nc. O C. ja esta mcj_o doido com a coisa, Finalmente o 

c. descobre, depois rle um lon~o e tenchroso processo, que nno 

existia nem Asdr~bàl.,: nem Cnrdoso, nem coisa THmhuma, • ne. 

' ' Bom, HJ fjcn puto rln virtn, ne., e um ílin tcleforw. nm sujeit!b 



' e per~nntn se o Anete estp. Ele tava ficando na casa da A-

nctc enquanto a Anctc tava vinjando naf'l férias. Pergunta se 
, - , ( 

n Anetc esta. Ele diz que a ,\netc nno esta. A1 o sujeito fa-

]_n 'voe~ n~o pode deixar um rccndn pra Anete al?~ 
, 

O Claudio 
,, , ~ , ~ ~ 

jn ta puto, ne, ,ja ncha que c um outro trote, ne, a1 ele fa-

ln 't~ bom, Jlode dnr o recado'. ~le d~ o recado, ele anota, 

' , 
pergunta quem e, o sujeito fala 'e o Nicos Poulantzas 1 • Ele 

agarra no telefone, c fala 'vá pra puta que pariu'. E era 

o Nicos Po~lantzas~'' 



': J I) • 

F'icha 30. 

lnformcmte: 1?. ~1., 0:1 nnos, curso superior. 

1'Eu c o Dalton d~vamos aula em São Jos~ dos Campos; al, to­

do rUn na Dutra, c tnl, né. E: ai o Dnlton, crn muito maluco, 

, , , ' " 
nc, c Onlton tombem tem um pouco esse nC!!;OClO que vocc fnlon, 

nuncn transou muito com, sabe, repartição, burocracia ••• es­

se negÓcio, e tal, um fulano, e tal, daquele tipo assim meás 

introspectivo) que sempre viveu em casa, famÍliA. mnis ou me-

nos rica~ e ele mexe com m~sica, n&, 
- , , .. 

entao musica e fogo, ne 

' sabe desses caras hem introspectivo, àe expressa atraves de 

instrumento, e tnl ..• Tem umn dificuldndc incrlvel de falar 

com todo mundo, né. 1-lcsmo nn nuln, tn I, ele Re expressa ntPn 

v~s de m{lstcn mesmo. Bom, sn·iu ele um um NG velho, t.m1o~ snêlo 1 

o nef,";~cio cllamn umn putA ntcnçno, né~ Ele ni1o tinha nem um 

documento. Ele n?ío tinha riem rtocumcnto de identidade, nnda~ 

nada; passa nn pollcin rodovi~rin, os cnrns i~. 

'Documentos'. Nndn, nilo tinhn picns, né. Falei 
' 

' < Ptn·n a1 
' 

' no. 

v o-

cc vn·i ter qnc dnr umn 12;rnnn prn cssc~ ~nrns, 1 1•:1e fn'lotl 'nos; 

sa, mns serÁ., flnr umn grnnn, mns nilo posso, não sei o quere~ 

ficou assim meio 

tuflo·,•. AÍ fomos 

sem grnçn, e tnJ, fnJei 1 nii.o D., entra 

Já. O cara chamou l~ pra dentro. Abriu 

com 
' la 

aquele cJ~ssico gesto, abri11 o c~digo nncionnl de tr~naito: 

'artigo n11m sei o que, uma notn tle multa. Artigo ntlm sei o 

' que, e tal, o senhor ta sem isso, sem nqtJilo, Otltra nota de 

multa. E) snnhor tnmhém não tem extintor~ não tem placa, não 

tem p1nCJuetn, niío tem triiinr;11lo, outra noto de mu.ltn. 1 I•: fo:i 

.somando nssim, e dnndo r.i.sndH. J·: o D. Fnlnvn 1mnH o scnho!~ 

vc,jn, 'tentando dar cxpJicnçõo, 'o senhor tem rpw entender 

o sc~u.intc, olho, fica o meu nmi~o nqui, cu pego um tnxi, 



• vou ate em casa buscar os docur:wntns que cu esqueci e volto 

nqni 1 • 1·~1<' fnlou ~o que? vni clcixnr o seu nmig;o de refém, n­

quj, meu, o fJUC que ~ isso? 1 E cJc nil.o cntcnrlin 1 nrio se mnn-

' cnvn, nc. E cu dando cutucão 'D<Ilton, pnssa umn r;rnnn 1 • Nadq 

nao qt1crj.n snbcr. tentando propor mil soluções
1 e os ca-

. , , , 
ras Jél rindo, nc, os dois, o chefe do posto e o praçA la, rin-

' do pra burro di!le, ne, e ele assim, uma dificuldade: 1 o sen!}nor 

entenda que eu fui na estação, num se:i o CJUe~ entiio eu cleiJOO) 

o carro a :i, vou-me em hora 1
• 'Pois é, nÓs vamos ter que aproo n-

der o carro 1 e tem mais, hcin, o senhor vai ter que ir~ a D·e-

' ler-;ncin tnmbem prestar declnrncõcs sohrc. o momento \"jUC o se-

' - ' nh01~ cstn nndnndo com cHsc rtnTo, prn ver se nno l' roubndo 1 

AÍ cu dei um cutuciío nele, por fim ele se convcnccli, ' no. E . 
t I , 't 1 d ' f J 'mPS sern que se, se o se .OCO f\Ctn .JCl o, ·,o O D.SSl_m, a ou: ·" 

nhor me f1Ucbrassc o galho, tn1ve?: cu pudesse quebrar o p;alho 

elo scnhor 1 
. ' ' tnmhcm, o tal, no. I • ; " o carn qua, qun qun, porwn? 

at~ qtle enfim o sonl1or comcçotl n fnlnr portu~1~s, • ne." 



'2~?. 1 • 

Fi chn :11. 

ln.formnntc: H,S,A,, 63 nnos, 
. . 

curso sccundnrio, 
' "Ontem cu fu_i Jn no INPS tirnr um cxnmc de sAngue, de urina 

• c ele fezes, e quundo eu cheguei la n moça pediu o papelzinho 

Que cu devia levar para fazer o exume. Então eu, como estou 

fnzcndo muitos exnmcs~ muitn papelada que o INPS pede~ pro­

curei, procurei na bolsa c n~o nct1ei. Então eu disse pra e­

la 1 eu acho que deixei aqui. Eu quase tenho certeza que dei-

Xei aqui no dia que vim marcar o exame, porque eu não estou 
• • • 

achando aqui na minha bolsa. 1 Al n moça fo1 procurar la~ e 

voltou e me disse 'não, a senhora não deixou aqui~~ Entiio 

• 'me da licnnça, eu vou procurar mais um ~ouquinho'; c tireú 

tudo dn holsn, essas bolsas rçrnndcs, f1CC cabo tudo~ um monte 

de coisa, tinhn mnis de umns ,-; cnrtcirns, e procm'CÍ
1 

procu-

• rei ~te que ache .i, numa das cnrtci r as, numn scpnrnçiiozinhn P.S ~ 

sim ntJm lado, c tinhA o papelzinho do I~ 1 S. Eu fnlei tah, t& 
n~ui, t; nqtli o papel, eu achei, a senhora me desculpa'. Dal 

a 1ncnina não falou nada, Yicou ol_hnndo nssim prn minha cara, 

c começou a tomar nota. Enrptanto eln tomava nota cln falou 

pr~ ot1t1·a me11ina ~uc trabalhava junto 1c eln tinha certeza 

q 11 c tava aqui, 11cin? c ela tinha certeza QtlC tavn nqui 1 ltein? 1 

Eu já firyuei meio .sem graça, hnmilhndn, mas fiquei qnietn, 

contintlCi nli firme, cspcrnn~o cln ncnhnr de escrever, qunn-

rlo uma outra cto lado, morenlimh.:-t, olhou prn minha cnra ns.sim 

e disse a Gtcsma coisa 'e eJn t.inhn certeza, hcin? 1 ~s duas 

sorrinrlo, cnç oando. Na mesmn hora, entrou umn out rn ~ tloutr•n 

snla, que veio buscar uns papéis nii no bn.lci1o, c n moçn tor-

nnn n cont"lll' pr·n PH!--lH nT 'vitt, c• c•l11 t inhn ('Prtc;·~H qtw invn 

nqu:i o pnpcJ '. Ah, cu não nqtHintci rnnis. Eu cntõo comcceL1 
< 

lll eu fnlei ~ritando, mesmo, tinhA mnis de umas cem pessoa::.; 

na snJa: 'o que que vocês querem? vocês CJUercm que todo mun~ 



do nrJui dn Hnln sni!Jn q11C cu csqncci o pnpel, c dif::;~c que ti-
> 

nhn •••• nn boJs;1, e dü:;se que tinha trazido, fJlle tlnvn ni, que 

cu t:inhn csquec.irlo ni? (: isso que vocês querem? Porque que não 

poern no nJto raJnntc ni_? Vocês rlcviam por no alto fnlnntc, p.mr 

flUl' nss_im todo n111ndo ficnva ,<.;;:bcntlo qllo umn velhn~ de (;5 nnoo 
, , 

que ta doente, fa~Cllllo todos o~ exames sozinltn, sem ninguem 

ajtJdi1Jlrto, vem nqtii c se esquece 1lo papel dentro dn holsa e 

corncç.:: a ser· hum:ilh<Hia 1 cnço<Hln, sen(lo ••• por duns menininhas 

- , 
tontinhas, fJUC cstao ni pensando QIJC cu estou aqui ele ~~arçaq 

- , ' ~ Eu nao estou de g:rn<,'H. Nos todos nqu1 1 fnJnvn prn todo mundo~ 

chnmavn. tnl10 rnundo, n ntcnçi\n de todo muhdo~ 

com n ma o rnostJ·avn todo mundo, 'estnmos nqui c um dil·citos nd~ 
, - , 

nos nno devemos nndn n n:inp;ucm, vocês nfio estEio t.rf! 

' , 
haJhando ai pr.n nos de !!;ruça, nno, Depois, duns mc-ninns mesrrn 

que nüo respeitam nem a velhic.c, não são moçns qta:: devtom {}&-

tar trnbullwndo aqui, como voc.cs, devj_a ser umn moça que ti·-

vesse pe.lo menos respeito ao doente, e no Yelho. Vocês nno 

acham que cu tenho razEí.o? 1 \'jrc5 prn todo mnndo e dai, dns 

quatro partes da snln, um levnntnvn e dizia ~n senhorn tem 

r·azao, a senhora tem rnP,:ão•_ Bm l[~ cntiio me d:isse ; n senho~ 

rn deve gritar por nqueles que não gritam, porQue assim o 

I~WS tem qne por t~mprc~-!:ndos meJhores, c tem que tratar me~~ 

, ' lhor o pubJjco •. Dcn eu fiquei_ f1nietinha~ sent~J num canto, 

abr:i um livro, c fiquei ]cndo. Hns cu snbi.a que eU ia ser. H 

c1ns inm dcmornr n~orn, que tlc vin~nnçn, e]ns iam dcmornr 

prn me chnmnr, pra tirnr o.s cxnmcs. 
,, -
c~ntao 1 umn 

' vnntei c dissc'olha, cu sei que vou ficnr aqui ate meio dia 1 

m~s nao tem i_mportâncin nenhumn, porque eu falei o Que eu 



' Qltis 1 o que voces mcreccrnm, e n~orn eu vou ficar lendo a-

Qlli
1 

CSJlCrnn(lo n minhn vez, voc~R JlOclcm me deixnr qunnto 

• tempo queiram, 1 Dai doj s minutos me chamnrnm, precisa ver CQ! 

mo me trataram J~ dentro, pegnrnm minha boJsa, guardaram, mn!l 

< darnm scntnr, e me fizeram os exnmos, c Cll sa1, fui embora, 

acabou." 



'"'lr'Jj 
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Ficha 32. 

Informante: A. S. T., G5 anos 1 
' ' Ct1rso sccttndnr1o. 

11 No tempo de mocinhn, um fnto flUC cu ~osto de contar se rleã. 

lÓ em Santos. E Já no Gunru,i~ 1 comecei n flcrtnr um rnpnzi­

nho, né. Tinhn os meus lti nnof>, c ele tinhn uns 20. Ai, na-

' morn flUe namorn, conversa, e tn l, eJ e ficou rle nos buscar a 

noite pra darmos um passeio. E pra fugir do papai e da mnm.ãe 

nn pensao .lá em Santos foi um Deus nos acuda. Quando chegou 

ali pelas 8 horas, veio o tal rapazjnho, e o outro, chaufe-

' ' rando. Então pararam na esqtnna 1 nos 0 entramos~ /I:Jas meu lua .. 

' gar tnva rescrvndo, nssim, atrns, eu c o·rnpnzinho. A Carli-

nn, n Pbricotn, e o tal Alfrecto, que ets fiquei sabendo o no-

:nc, rto chauffcur 011 fiquei snhenclo o nome, do rapnzinho que 

cu tnvn nnmornndo mesmo, n5o firJuei sabendo nome nenhum. Eu 

tnvn convcrsnndo c ele cntaõ começou a querer peg:ar nn mi·~ 

nlla mao, começou f"jucrcr me bcLjnr, né. ISu entiio chcg;nvn prt'< 

1ft, né. EJ.e vinha) chc~avn ma:is perto. Qunndo cu vin que e.I.~I:: 

.in nvnnça1~ rn1J.ito, cu p·itnvn, fiq11ei rnm•remlo de medo~ nt"~,, 

'<..:ar-] i na 1 • i\ c' h o tu vn n ma o n ss i m pt·n ' t:rns, nRsim 'u que 

que é?• Dai en mostrnva o rnpnz:. En.l o rnpn?. se cndircitnvn., 

Dnf}ui n pouqul.nho ele v.inha outrn vez 'mnH por(JUC flllC você 

quer umn hocn t~o lJonita nssirn, tem que ser pro heijnr, 

E vinhn cllcg;anclo outra vez, c eu 'Car1inn 1
# ;\ Carlinhn olha-

' vn prn trns 1 c o rnpaz flrrcllnvn, 01 ha 1 depois <i c nmns 0 t0ntn.--

tJvns, ' ' ' estavnmos ln numa pra1a J.ongc, afastndn, nem sei em 

(]llC ponto, pnrnrnm o cnrro 1 pnro!l 1 fn1ou n.~sim 1olhn., vocês 

pode1~1 det-:õcer que voces ~:\o :'i cllnlll . .'·>'. 1\Í clt'SCf'moR, Bem dinb.ei.·~ 

- < ~ ,, 
ro 1 nno pc.HlJiltiJO:-i tomnr· tnx:i, nlhn, no~ fomoR pnrnr em cn.sn qun.·-

se 10 horas da noite, com um rne(b do pnpai d da m;:mãe. 11 



Ficha :-13. 

lnf'ormnnte: A,S,T., r;s nnos, C'llrSo sC\'11!1diÍ.rin. 

no AJfre.do começou n namornr a Dirce Lncercln 1 essn D. tinhn 

sido nnrnorndn muito tempo do Dino Vnlerini, que tocnvn vio-

li11o, c ela tovnva piano. E erom vizinhos, assim, d~ run, u~ 

numa esquina, outro noutra~ Então, f!Uo.ndo ela começava u tomr 

piano, ele tocava violino, e a gente passava naquela rua pra 

ver o dueto, Era engraçadinho o nnmoro dos dois. Elepois o Di-

no brigou com a D. e ela começou n namorar o A. Eu sei que 

clo.Í uns tempos, por coimHdêncin, n senhora com quem cu mo-

' -rei, o fiJ!1o deJn tinhn ttmn fnrmncin, cntno um din, n ll. Mnt 

lc11C chc~otl prn mim, c disse nssirn 1nfio sei nfio, mns o A, ~-

,. ,. .. ' 
cho que tn aprontando com n D., por~ue ta comprando remed1o 

J~ nn fnrrn~ci~ do Jofio Jlra aborto'. Ent~o cu fiqtiei <1Ctltro 

' ' cto. estorüJ, ne. ~las nêi.o 
' •( comentei nndn com nin.e;ucm. Drn uns 

tempos rf?lwntou a bombn. No din que o Dr. IBccrda foi pra 

s. p. ' ' sabe? A lhrcc tava gravidn mesmo, então deu parte na 

pol§cjn, chnmn.ram o coitadinho do A.lfrcdo, ni ele fll.Ssc que 

nno era o pni dn crinnçn, e que não tinha sido elo, mas que 

ele gostava rn11i.to dn D., não fnzia Qtiestfio, e cnsav~-se com 

' " ' ela nc. ~las entao, quando a D. ouviu isso, foi esperta, nc. 

EJa disse que ent5o tinha sido o Dino Valerini, e foi atr~s 

dele. H<is ele tavn namorando umn ta.l EJ:r;n Farin, e qunnllio a 

D. I 1 ' 1' . t d c1egou a com a po 1c1a c u o, ele disse que nno, que 

E ' ' ' ele in se casar com a ... lza, a EJ za tnmbem ,ia estava gravida. 

< A1 o A. disse. Apcsnr de tt1do isso, de ela ter preferido o 

outro, ele I. ( .lSSü fnõ.o, mns cu me cnso, cu gostq muito doln
1 

cu me caso.' OHm, Cll.Snram-sc, eln judiou desse A. Judiou do 

Alfredo, a Diree, mas judiou tanto, até •• eu sei que ele mor­

reu logo depois, tuberculoso. 11 



Ficha :1-1. 

Informante: H. !>!. :\:1 anos, curso superior. 

"Bom, o negÓcio é o scr;uintc, eu tava na ImigrAntes~ ' . ne, as 

11 horns dn nrbi.tc, depois de urn din tcrrivcl de trnbnlho
1 

o 

' tnva dirigindo um nutomoveo, evidentemente. Dormi, o mergu-

lhei na ribanceira da rodovia dos Imigrantes. At~ n1 tudo 

bcm 1 porque foi um acidentczinho que não .r~conteceu nadn
1 

quer dizer, 
. . 

eu so machuquel o nariz, o joelho, e tal~ e o 

carro se nrrehentou razoavelmente. E eu~ assustado com o 

sangue que estavn me saindo do nariz, subi correndo a ri­

banceira, achando que eu tava todo destruido, subi meio as-

sim me arrastnnclo peJn ribanceira, umn rihnnceirn de llé.JS 20 
' metr'os, nc. Suh.i me arrnstanrto, cheguei • • la em elmo, c ... 

' . a unJ.ca coisn que me pnssou pe]n cnbeçn foi de correr prum 

' pronto socorro, ne. Ent~o cu fiq11Ci no meio da pista~ que 

nem um doido, pedindo socorro, 
. . 

csrJucccndo que rnnguem taYn 

vendo o RUtomÓveJ, porque o aut omÓYe 1 tavn ' la emhnixo 1 rle 

noite, né? o que os motoi'istns tnvnm vendo ern exclusivnmen-

te um maluco, de camisa mejo ntJerta, todo sujo, r~o meio da 

pista, sangrando, c fazendo assjm 'nhhh, ahh, c tnJ ', quer 

dizer, nchurnm fJilC no mlnimo ou era crime do esquadrão da 

morte ou coisa que o valha. Ninguém parava. Hnis pro fim~ 
' q11 Rndo pnrou um ~nihus, ne, e11 pcdj prn ele me levar cor-

rendo prum pronto socorro de S.P. c nao fiz uma coisa que ai 
que tá, né, nessas horas, você sofre um acidente é fundamental 

nessn lJm·oci~ncJn qne n r.;cntc vivo. Vocô nilo podo 110frcr· wn wr.:i 

dente, por pior que voeê estcjn, sem telefonar pnrn n Dcrsn. 

Tem um telefone cada um quilÔm-ci ro, né. Nas cu não :in ima-~ 



ginftr isso, mesmo, nno in ter 11 jd~in ~c telefonar, pnrra 1 

sabe? Dai pcp:;ucj o Ônihnfi~ fui cmhnrn, tnJ. Fu:i no Pronto 

Socorro, na o t ~ nha nnda, e ta I 1 t nclo hem, então fui dormir, 

tnvn cxntJsto, nervoso, tenso r)rn iJIIrro, tomei cncllnÇil 1 f11i 

dornlir. De manhii. cedinho, de m:ulrur;afl.inha, rui lá ver o car-

' ' ro, nc, mns o carro jn tinha sirto nprccndirlo, e dn1 eomc-

.. . "' , 
çou nm rosar1o 1 nn.c:.; terrivcl, nss:ir11 1 ne. Os cru·as nprcende-

' ll "..:! i' • • .. ran: o carro 1 nc. om, viram o carro Cflll!O J.n ernh<lL'\.0 1 nno 

snlJjnm o que tinhn acontecido, o carJ'O fccl1ado 1 gtlinchnrnm, 

levnrnrn pro prÍi:Jo rla Dersa e nhrirnm umn ocorrêncié'..~ quer 

' F'oi nfwrtn w'l inq11crii'o 1 
' nc, putn que 

' ' ' A_i que cu vJ que ncr~ocio ir:rr-h'el. De repente, en
1 

pcln f.:1to de n?io ter tcJcfonn.do 11ra Dcrsn fnj eolocn.do como 

criminoso, rjucr rt:i?-er, cu tinlw co!"llcticn nrn crirre - n?io te~-

lcfnnnndo prn J)ersn~ 



Ficha 33. 

TnforrnRnte: S. B. L. 01 nnos, curso superior, 

n(.: uma cstorínl1<1 pcfluenininhn. Eu tavn procurando uma ca­

sa que ett ja fazer entrcv1sta, c Ctl tnva com o endereço 
' errado. Essns cnsaa ernm aJj perto dn Angelica, tipo de 

pensao, ele cortiço que tem por ali. Então eu bati numa. 

porta e perguntei pela pessoa que au tinha que fazer a 

entrevista. Então a moça falou 'não, . ' -aqul e uma pensao~ 

mas eu não conheço'. E eu falei assim 1olha'i é uma pessoa 

' ' , mulata', ai ela falou 1 ah, se c mulata, então não e aqui 
, 

mesmo, porque aqtti não mora ningucm nssim.'' 



Ficha 06. 

Informante: ~1. S. A., G0 nno."J 1 
' curso sccundnrio. 

11 En cstnvn ' ' ' so em cnsn, o Amcnc~oln t1nhn snido, ido trnba-

Jhnr nn Jivrnrin, n cmprcgndn nii.o llnvin chcp;ndo, c então cu 

cstü\'ll laudndo n louçn todn dn eoz:inhn, quando cu vi pelo 

portn dos funrlos ria cozinha um Yul to chegando. Quando eu 

olhei, e11 vi um preto ônl vestido, todo maltrapilho, olhan­

do sério prn mim. Eu cntfio fiflliC) morrendo de medo, e ao mc.ê_ 

mo tempo cu nao queria dnr nn ·vistn que cu cstavn com medo 

elo homem. Então imcdintnmcntc rr:c \'Cio ' n i de in 9 eu pcrp;unu· 

' tci 'o senhor quer cafc, com pao, com mnntcir;n, QtH.H' leite . . . 
tar;,bcm? 1 f·, o holllem o.l hnvn so Jl!'<l :-:li nlw. cnrn, c na o ~cspon~ 

dia. E cu cntilo enclli c!e leite \101<1 x~cara, pus o café, .l.c-

vci dcprcss.::-t pro moço, 11ro vclllo, cu ncr:1 sei se crn velho 

ou r:1oço, pro homem, c dei pi-a ele, e disse 1 o senhor vni to-

I ~ ' r.:anrto o cnfc n.1., c espera um nomcnto que cu vou Jn em cimn 

• ver se meu rnarido ja arranjou n roupn do banho, que ele tu-

. . 
va querendo, voi tomar bnnho. 1 ~.1.o hnvin n1ng;ucm em casa? eu 

tnvn sozinha, mas eu corri na snla, e r;ritciJ .minha cnsn 

• 1 Amêndola, tira < e assolJradadu, c gritei pra cima a roupa [l]. 

• < no .. ta Gl, deixei tuàQ em cima da cadeira, c vai pro seu 
< ' bnnho que cu tou dando cafc prum homem que ta aqui embaixo 

i . , . i 

c eu ja subo Jn Ja. E corri outra vez prn cozinhn, e fnlei 

pra e.lc assl.rn~csscs maridos sfío assim, quando casam eles pen-

sam que em vez de uma muJher ele:;; têm uma crindn, precisa dnr 

ttl(lo 11n mfio !lc.lcs, • . ' como c que e? 1 O homem o-o senhor .in vi 11 

Jhou bem pra rni.nha cnr.n nss.im, sniu, pÔs n x1carn em cimn cb 

coisa, saiu, nao .faJou nacln, foi cmhorn. Nn mesma horn eu tra_!! 

quci n porma, sentei numa cadeira, quase desmaiei de tanto 

mcdo. 11 



Ficha 37, 

Informante: Sllvia, 32 anos, curso superior. 

"Um tio meu, 
- . , ~ 

irmao do meu pai, ele Ja tem 68 anos, séi la. 

Sei que todo ano ele vai pra Poços de Calda, fica em apar­

tamento lÚ. Dai ele foi, tava J~ n semana passada, e o cara 

foi tomar banho, escorregou no banheiro, quebrou a perna, a 

~ ~ . , 
cabeça do femur. A1 ele consegtnu se arrastar ate a sala e 

' ficou dois dias la na sala estendido, sem roupa, com o ja-

nela aberta, o cara aem comer, sem dormir, sem bsber, não 

' . chegava ninguem. Dai depois de dois dins (]UC chegou, Conseguiu 

• < 
chamnr n mulher ln, chegou, c tn]. A1 vcj'o pro hospital, ou 

sei que o cnra tá super traumntjznrto. Você j.Í pensou o que 

• e ficar dois dias estendido sem Jlodcr fnzer nada.'' 



F'iclw :"í8. 

Informante: C, B. L., ,12 anoR, curso superior, 

' 11 0utro dia, um coler.;a meu de trnha]ho contou umn historia 

que passoti no llio de Jnneiro. Ele ~ carioca. E ele conhe-

cia lima menina, c essa menina, ' . ' ela trnnsavn ncgoc10 de tQ 

xico, etc, esses bichos, al. Depois ela conheceu um caraa 

Dizia ele que crn pintor, c tal, era frnnc~s. E numa moi-

' te, no hotel, eles tavnm la tomando injcç5es de cocainn, 
' . 

toma pra ca, toma pra la, de repente, numa dessas, 0 cara 

bntc ns !Jollns, 1~: ela não snbc o QUC fn7.cr, 

ficou, .. 
, . , ~ 

cln tnvn com tox1cos tnrnbem, nno snbin o que fa-

' zer, se chamava a policia, o ~IIC fazin. Não conhecia nin-

' guc1n que conlteccsse ele, ela ficou dois dins dentro do apnL 

• tnmcnto com o morto Ja. No ·terceiro dia ela resolveu sair, 

' andou, nndou, nndou, ntc que procurou um nmi.g-o dela, con-

totl, c esse nmigo dcln não trnnsnvn t~xido, mas contoti 

prn ele, e ele orientou, né, pra chnmnr a poli.cia~ que 

tinhn urnn pcsson r10rtn num npnrtnmcnto 1 fornm no npnrtn-

~ento, e tal, encontraram o cnrn morto.'1 



0'71) 
·- •_!_. 

In!'on:Hlntc: S. li. 1 .. , :Jl nnos, rnr·so Sllpcrior. 

' muito vcJl1n, que morn nnm cortic:o :ll_i perto dn Anr;c1icn, 

onrlc ctl ftli cni.t'cvistnr. ' . ' Jle ttrls tPr1pos prn cn .)ll f!tle rti2se 

rtuc c]_ll IlllO snln rlo Qtlnrto, cni~o ela rccchin con1idn por umru1 

portinhJ, os vLdnhos punhnr.J cnnicln lii, c ela ' so ficnva dcn-

- ' ' tro do qunrto, rwo snin. Comin ln, não dci:xnva ninguém entrmr, 

tudo isso. Wtlcr dizer, ela devin t~ ' com [lf!UÍ]_o que a vovo 

< < tem, c dnJ., d[u cln morrou nr-;orn, c depois acho que de nms 

rlois di11R qt1c cl:• ti11t1n morrirlo 1~ rtcntr·o r!o nt1nrto~ elos 

hntcro.m, hnLcrn:n, não hnvin nnrln, nrromlmrnm n portn, en-

tr<tJ·am, cJn tinhn morrido de morte nnt.urnl ser;undo n au-

#' • ,, 

topsJ_n. 



Ficha 40. 

l f t S 'l . n ormnn e: 1 vJa, 32 anos, ~urso sopcrior. 

, , , p 
11 Essa hj_storin aconteceu comigo, e 11m negocio RSsim, e 

' ' < uma putn coinc:i.<lcncin, mas .. Teve umn cpoca In nue cu 

transavn com um cara que eu ,c;oslnva muito dele, c ele 

< < tnva fora um tm~po D.l, sabe, c d<n cu arrumei uma cor-

rcnt inlw com .cruzinha, inclusive cu tnva andano com 

ela, e tavn pensando em dar pro c:nra. E dai vnmos dizer, 

no rlin que cu perdi n cruzinha, no d:in que cu perdi, lo-

f~O clcpo:is cu ftiHlllCi snhcndo rptc o cnrn tinhn rnon·ido, JlO!:, 

tl i nssir.1 ••• cu tava o.ndando de carro, qunndo cu vi tinha 

stlmido a crtlzj_nhn, nt6 hoje n~o scj como cu perdi n cru-

zinha. 11 



F'ichn 41. 

Tnformnntc: S. B.L. ~1 nnos, curso superior. 

' ' outra c.st:>p;inria que contou. Ela tnva la, cln traba-
~ , , , 

llw na Cccon, e ur~n firma, um ncr;ocio medico, la, prn opc-

rnrios de constntçil.o civil. Entfío ela fnlou que um cl.:in foi 

ttrn cnra JEt nn c_llnica gcrnJ, c cnt.:io o médico dn clÍnica gg_ 

ral nchou que ele nÜo tinha nndn de clinica ~;ernl~ encaminhoU 

pro ]lSÜJUi<ltrn, nilo tinha pSÜJuintrn J<Í, por []UC psiqulntrn 

::5;) vni de nmn!tíi., cntíi.o mnnrlm~nm prn ns~iHtnctc soc.inl, e 
, , 

ur;-t;\ cstn,r;·inrin atnedu ele. I•: dai o cnra ficou nervoso, por 

que TWO tinlln psd:qu intra e a menina mnndou ele voltar pra 

cltnicn gcrnl, ent5o 
< , 

começotl a empurrar c dao formm In, n-

marrnram torlo o CElY<t e pusernm numa maca. E daÍ disse que 

o cnrn nn r:1<1da c nmnrrnclo, c1c deu urn snJto, deu um salto 

contra a parede. Na maca c amnrrado, deu um salto contrn a 

parede. E dai todo mundo fd!cou <1pavorndo, 

do o edifÍcio, no rim chamaram n polic:Ln, 

' ln, esva:daram to-

' todos esses nego-

cios, ' c daJ. ele falava assim 1 oxum, estou com oxum, eu vim 

com o oxum, ' ' < c tal', dai ate que quando ele viu a r>oJJ.cia 

' eJc se acalmou, e dai foram lnn, deram umn in,ieçüo, o cara 

ficotl como morto, assim, . ' Ja tinham dado duns injeções e ele 

tnva assim com duns injeç5es J.~ nao sei do que. Da' ele se 

' acalmou c depojs lcvnrnm ele .la pro TNPS prn ser intcrnndo. 11 



Ficha '12. 

I f t S < l . '0 D orman e: ] __ V1<1., cJL. anos, curso superior. 

11 Eu fui vin,jnr, fui pro interior, fui nn cnsa àe uma amiga 

minha, e dai essa foi uma cena nssim medieval, ela namora 

' ' , um cnrn, o cara tnml)em e amigo meu, namora assim hn ums 

seis nnos. I~u sei l"JUC eles saÍram, tiveram uma brign, e o 

' carn inc]tisj_ve tnva num fogo vi_o]cnto, a1, menina, cltegotl 

em cnsa, cu .jlÍ. tnva dormindo, ~c você vi8Rú o ,ieito que a 

menina cher:;ou, hom, cln chc~o\1 chorando, ilssim, os dois fQ 
, 

rnm la nmm lu~nr nfnstndo, tiveram 11ma ~ri~n assim~ ela Ie-

vou 11rnn surra do cara, mas eu firJUCi impressionada, ela ba-

' teu no cara tamhem, mas sabe essas cenas nssim, inclusive de 

sair correndo, cair no ch~o, c tavn chovendo, 
, 

e o pior e 

qoe ~ tlm cara assim que transn pollticq.'' 



Ficlm 13. 

Informante: S. fJ, L., 31 anos, cttrso sttperior, 

n(.; o cnso de nmn menina que cstn;::;iou no Franco da Hocha. 

EJn fnJou nue um rnpnz que foi ' interno ln ficou seis me-

ses internado; inclusive disse que tinhn tlm n1vel econ&-

mico assim, bom, eJn não snhc ~ircito porque ele foi prn 

Já. Disse que é um rapaz muito bonito, inteligente, e que 

' ' ' utc depois ele ficou noivo de ttmn funcionaria de la, deu 

o mnior roia. Os médicos se reuninm 11rn. discutir o caso 

dele, c tnJ. l~ ela fn.Jou n;:;_c;_ir:l rp!C era um rnpnz muito bo-

.' 11ito, que Ja tinl1n viajado pelo mttndo todo, nns qtJC tinha 

mania de faJar rlc :•1arx, de Lên:in, c r1cssns coisns, tnl~ fi­

cou Já seis meses intcrnnrlo, c rtcpois f1He ele sn)n~ c c.le 

sain, r1:is:-~e fJllC ele j<Í. estnva assim, ne]hor, 
.. 
an v.onvcr-

sav<t bem, C L<l l 1 

. ' . inc]tlsive o rlingnostico ~os mcrt1cos
1 

nno sei bem (]u:t_l o tipo rlc lotJcurn eles ruscJ~nr.l ele, mas 

f]uc ele.-=: n?í.(' -t·inhiH:1 ccrtczn d(J dinr:n~stico. 11 



,, -:-: 
' . 

c. n. T • , 

tnvn Ctl c ~inl1n!1 c11nht~das, 

' c :11inhn rrmlher, c clnro. f·i la do finn-

r11j:1, ' Cun t'TI!.,jn, prn fil:t.C'r t't'l nicnic, 

ros, e 

n().t; t~vnn1os na fila de repente nrl' C'nrrol acho qnP crn n ter-

' cciro nn nossn frente, pnrn o P~ot or, nno me lembro hem, ou 

o cara nao cstavn dentro do carro. Enfim, < dn1 os carros que 

' estnvnm na minl1n frente, ntras desse cnrro~ começaram n snir, 

porque n filn começou nndar, ' nc, 

Cll comecei . ' sn1r prn ultrapassar o carro arrancou tnmbem. Co~ 

mo cu cstavn com major vcJocidndc, cu sc~ui ' ntras dos CIJ:l"'TO!:i 

que tinl1nm (Jnssnllo n ,, ,, frente flcs:sc cnrTo 1 c dctt prn encaixar. 

Dai n c.:-~t'tl veio, quando pnron n fi la o caro vei.o, o cara do 

' cnrro rlc tr<J:;;, Jlrj;:;nr comjg;-o porfJue cu tinha furado fi.ia, ' ne. 

E llL,;cl.Jtc tlc c.n., tliscntc de JtÍ., e cu nuo dou pelota~ o cnrn 

1 oh~ F o i_ nn frcnt c, f n ·i ou c orr o r;unr. 

chc~'-nnrlo nn c•rnboc;1durn da hn l S:'l. 
" ' 

t ínhn nsr~im 

f:1ixn. ' Dn-j e1c vC'io cln i 

rh dvi1 l'N. F co::1Cr<l i1 discutir. Dni ns quntro c~llhcrc-s qqc 

i-nvn1~: rlcntro elo rnrTo comer;n!~l 'rnuuur.m:~n ) hrurm,:m 1 
1 c o r;ua:c-

dinlla fj c.n !1Cl'Voso 1 c cu tcntnndo pondcrnr, dod_ o gunrdl_nhn 

' COillO e rjtle ele fn.lou • .,. 1 cssas,o~. 

Jns p<u·arcm de ra_lnr' , c ncho que ele :xin)'!:OU~ nno me Jcmhro 

:xinp~on, se-i ' rr:.:-: s C\l (]\I C cu Sil..l (lq CilTl'O " cssn IH1J'i1. i" o i n 11 n~·· 

' rn que cu Si\J llo cnrt~ot e eo:ncco n discntJr·, ficn hrnvG, Ct("~ 



Numa clcssas cJ<1s cnnt.inuGm fnh:ndo, fn]nndo, c xin~nm o 

Dai cu nvanço por cjmt1 ' (lo p-;unrdn, vem um por trns 

de ndm, me ctá umn. chnvc de brnço, dc.sncato n autoridade, 

vnn1os toclo mttnrlo prn dclcgacin. A~ voltamos pro cnrro, foQ 

mos pnrnr todo mtin(lO nn dclc~ncin, ' c cu nno vou contnr, ne. 

(.: isso ni. 11 



Ficha 15, 

Informnnte: S. 11. l,. :11 anos, curso superior. 

n(.: urna cx-nlunn minhn, tinhn s-ido n.lnnn minha o nno pnssndo. 
, 

Ent;'o ncontoccu o scp;uinte com ela. /\r.nnm 1 nn cpocn qno os-

tnvll tendo pnsscntn, tudo isso, eJn in. nas 
, 

nsscmblclns, tu-

do, eln não participava muito •.• Entfio, um dia que ia ter 
#'. .. .. 

umo1_ asscmbleHl., o pai dcln. pediu pru cln nno ir a nssem~~ 

bl~:ia, que ele tnva muito prcocnpndo. O pai era muito a-

migo da filha, sabe. Então ela não foi, falou 1 b0m, então 

eu vou fazer outro programa 1
, Passou nn casa de urna amiga. 

' . 
dela, e fo:l. num hnr:idnho. Picou ate nmnR :1 horas dn mcmhii 

no barzinho com cssn nmign dela, depois Jevou n nrnigo dela 

' nt.c n cnsa deJn, e depois tnvn pcrtlnho dn cnsn dela, tnva 

indo prn casn deln de carro, ' ' ' e ai n historia c meio contra-

vertida, eu sei (jue t.inhn um cnrro da podcia~ veio Rtrnás, 

bateu nela, e ela foi contra o poste, morreu. E depois ti-

nl1am tcstemttnl1ns do caso que contnrnm que parece que eln 
' ' passo 11 no sinal vermelho, ent~o n policia veio atras pro 

dar um susto neln, qunlquer co:ísn assim, bntcu no carro e 

c]a morreu. E dnl 1 tJuan( o ••• o pni ••• eJcs inm viajar de 

mndrugadn~ porcp1c era ferindo, então qnanclo o pa.i dela viu 

' n policia chegando, fnlou 1nl1.,. 1 flchott que cln tinhn sido 

presa, qun.lq11cr co)sn assir;1l e dai c1n. t:inhn morrido. ti 



~10. 

Ficha 1G, 

Informante: C. 13, I •• , ~2 anos, curso superior. 

' ' e uma historin 
. , . , 
Ja ontJgn, nc, que ncontcccn quando, 

nmn fcstn que teve no Centro ~icndêmico 22 de Agosto em 

' ' ' comcmoraçno da vitoria de uma chnpn la. E nessa festa, ne 9 

eu bebi prn hurra c tava no fim da festa juntou um grupo 

õc 5, 
' < , 

ne, que sn1mos tudo num carro, abarrotado, ne. E 

nÓs iamos pra um apartamento de um amigo, então como ti­

nha sobrado ali!fumns g-arrafas dn festn, nÓs pusemos no car-

' . ' ro c Hlmos acabar a no1te bebendo ln na. casa de um nmigo. E 

aoontccctt que nbs cst~vnmos nn General Ollmpio dn Silveira, 

OflUC.la avcnjcio, atravessamos no sinal vermelho, 
. , 
aa orn tnr-

' de pra burro, nno tinlta corro, nc, cu o.lhci., . I s J.n<L verme-

Jho, atravesse]. E nndei nmn rpwdrn, de repente wn jipe du 

1 ,<; • • • J JlO .. JCJ.n ClVJ. 1 
' nc, nos faz sinnl prn pnrnr e eu Jlnrci, ' ne. 

' ' fi turmn 1 pnra, parn•, cu nchci que niio tinha prohlerna
1 

pn·~ 

rei. Da.~ 1-:1e s~1i11 rlc dentro IH1 rios r;unrdinhns me fn1ou 1olhn 1 

você pe~_~ou ;justnmcntc um cnra cax.ins 1 , O rcsul tnf1o é fJIW 

fomos parnr toclos nn delcp:;ncir.l.. !Jm profulcmn ele hcbidn, fo-

' ' nos nte tJrnr cxnr:JC de snn~c, nc, o motoristn, que crn cu, 
, , , .., ,, .. 

l;:1 no Pntio rlo CO.lcp:io. 1•. clni so srdmos no din scg·1.rinte de 

n.:mllii, com n i ntcrvcnç?í.o elo pessoa 1 elo clepnrtnmcnto ,jnridi-

co do~~ ele A~osto, 1 ' 



V_ichn 17. 

Jnfor·mnntc: Cida 1 19 nnos, cur~so prirmrio. 
' "Vou cont<Jr um<J historinha, ela nno c muito pef!uenininha mns 

' estaria de ttmn ex-pntron dn ~ente, tÁ. l~u e n Nl.ce tlt"!!, 

J1nlt1nvn com cJn. 11om, cssn cx-pntron da gente, era um insti-

' ' ' tnto ele helezn, qne nntcs de nos v.ir prn ca nos trabalhava nn 

snJílo. Eln se chamava Lltcin, ela era casadn, gostava de um m 

paz desde do tempo de solteira. Ali~s, em solteira, ela era 

gnmadn por um senhor, era um senhor, porque ele era casado~ 

certo? Mas a familia dclat como ela era uma moçn, o cara era 

caSado, a fnrnilin dcln nÃo nccitou, Entíi.o, n~, tudo bem, elo 

' ' JHirnor·nvn com ele ns cscondlcln, tal, nc, Nns nHHim HCmprü com 

lli:J mC'dií.o nssim, ' ne, de algué-m c!e::;;eobrir. <~uando foi ••• Depois 

passou uns :1 ou ·1 nnos que cJn conhccin ele, os pnis dela co-
' ' mcçornm a descobrir, nc, c ai começaram a dar em cimn, que 

ela estnvR er1contrnn1lo com ele nindn, eles começnr11m a dnr 

em cimn. Da1 ttJdo hcm 1 eJcs começaram n dnr em cima, cln fa-
' lou 'bom, o ;jeito c cu csrtuecer ele, porque n?io tem jeito mc:ê_ 

mo, ~pedir pra ele 11arnr de vim aqt1i, n~, tnl'. ·rudo .. bem, 

~1conteceu isso, Eln jmpcdiu dele de encontrar com ela, c tnL 

Cc>mcçoti n nomnrnr co~ outro rnpr1z flllC crn do ~osto dn fnm11~ 

' ' dcict,nc. /l.i eln começou a namorar com esse outro rapaz, encon. 

trnvn com ele tnrlos os dias, rtttnndo foi •.• ' ' Ai casou, ne, cns-eu 

com esse moÇo. 1\:;; qunnclo foi um belo din, o cn.rn desquitou 

cln CSJJOSn dele, o casado, pr11 ficar com eJn. ·' ~lns ela ,lA. ti-

nhnsc casado, ai nii.o tinha condições m<d s, Nns tudo que impe-

dia o casamento clcla com esse cnrn que crn cnsado, casamento, 

sc.i JÓ, se cJes arn.ignsscm, n~, o flUC eles resolvessem fuzer, 

tudo que impeclin eram os pnis dela, n fnmÍJin dcln que não a-

' ' ' CCjtavam ele. Ai tudo hem 1 ai ele voltou, ela jn era casada, 
' ' tudo, ele desfluitou, ni ele começou n dar em cima ne, depois. 



de nns 11 ou:) nnos, né, ele cornc<:on a drrr em cjma dela, tu-

I A< 1 " fi cnrnrrt de cncontrinhos, Stl.he? e-( o hc1:-~, 1 e_ n. pC'p;ou .•. 1 ._, 

Jcs ficnrnm se encontrnn(lo. ~~c~mo eln cnsadn, c o cnra desquj-

' 
t I Cl. es ficnrnm se cncontrnndo, e tn 1, ntc rp1c um din fnh~ lH 0 1 , , 
ccu 0 p<Li. dela primeiro. T11rlo hc:-n, nc, .in fo.i um, Daqui n pou-~ 

co, ' .• O'l 4 ,"no.• f,•]CCC!l H mfic deln, pnssou mn1s uns , , " " 
, 

Bom~ ne~ 

hom prn cln. Ai tndo hem. DnÍ - ' fnlecctl o pnt e n mne, a1 eles 

começaram n se cnco11trnr 1 n&, mesmo cln sendo cnsarln, mns o 

~ ernm os liiÜGOS que cara dc.srpLi tou, ne, o pai morreu c n. mnc, 

im!W(l:iilrn. l•:Itt não con.sepliu csrpwccr c1e, Ncssns nlturns ela 

< j; tin! 1n 11 m fill1o de 11ns G nnos. A1 eles cnmcçnrnm n se cncon-

trnr, se cncontrnr 1 nté flUe um din, c!a ja pro snlii.o 1 ele rles 

rof1r·it1 Q\10 cJn t:tvn 1~, horn de nln1oçn cln in 11rn cnsn dcln, 

mnis Otl menos eles tinhnm nquPle s'innJ. Tinhn 11m murobcm grnn­

di'ío, o cnt'a in JÓ de cimn do nnwo, de carro, dC' t;; c1c vln a 

' casn de 1 n, nc, Enti1o f]Hnndo o cnrn, o rnilT:i rio de 1 n cstnvn em 

cnsn 1 0la colocav<l um nnno brnnco. QnCr di_zcr, ele cstnvn n-

n?io ('Stil\'11 eln colncnvn mn pnn0 vermelho, pcndurndn n.'"H;im 1 

~ , , 
n.1 e]c ;jn snhin. Qunndo esse pnno hrnnco cstnvn, n_i c]e in 

cnrontrnr com eln <~ noite, AJ fo:i ontle eles ficarnm nessa vi-· 

da J'luito tcnrpo. O r!arif!o ct<>ln .ift desconfinn(lo, (Jnnndo foí nm 

lwlo ele um dL1, 
' .. eJa ;jn nao ag;uentav;1 mnjs 1 e]n falon 'olhn~ 

cida, como qr1e ctt fnço, ele t~ lot1co prn q11C cu v~ mornr com 

ele
1 

mfts corno f111C cu L1ço' .. ~lns cJn n.9.o su-portava o marido 

licln, () 1nnritlo rlclr1 crn t~(l tJOtlzinllo 1 ele r1fio crll ru1m 1 snbe 

Iqc nilo rlcmon.strnvn .ser ruim, .1\i né, eln rcsoJv.cu~ eln dtssc: 

'olbn cJcln 1 ngorn nÕ.o pode pns:'HH' 1 cu tenho que mornr com cJc, 



qunlqucT coiHI_1
1 

porque ficnoo ele vai dilr r:mito em cimn, ü o 

' ncnhn1· c!cscohrindo! ne! l~o]d 

1 nh, m:inhn filha, você (;uc sabe, ' ' fuz o qnc voe c nchnr' melhor • 

' Tudo hen~. Qnnndo foi um dia, c-l n rc.';o ]v('n. Hom, ho.jc no.s va-

' ' r:JOs 1\j o carn, ele t.inhn um fi 11w de ]K anos 1 ai eles rcsol-

vcrnJcl buscar n muclnnçn de ln t<! l '. (, J il • .\i eles fornr.1, O marido 

sni11 prn trat1:~~lnr, né. A bande_ir·_lnh<t ficou lá~ hrnncn, né~ n-

qticJc rija qttc cJc b11Scnr ns coisns ' ln., Aj o marido sniu piiftl 

tr:t.llnlhnr. J•:1c .'1rrnmon cnrro tudn pr:1 Jcynr cJn. l~ n noH;c fe 

chon o saliio m:1is c<•do, convidotl n;ls p1·n r;cnte ir· n,jurlnr eln 

a C:l!Tt'iJlT' n l~mdnnc,_·n. O r..~!rirlo foi trnbnllwr, e fltlnndo foi 

7 c me in o cnra chcp:ou J ~. Tm·;1 11m d _in chuvoso qnc t.nva dana-

l A,' ( o. foi eu c n \i_icc, e eJa, e n fjJllo do rn.~nz, do Humher-

to, e o nJeniniilllO (lcln, de uns ' r; nnos. ,\j cnrrc~~ou todinhn ns 

coisas. EJ a de _i xou t urlo no je :i ti nh o, snbc? Era sÓ quando o 

' carro chc~nssc, era cnrre[!;o.r as coisas e ir ernhorn. A1 eln m r-

rce:ontodns coisns, n:ls carrep;nmos tudo, nt::, tnl. O cnrro lo-

' ' ton, ficou Jo1ado o cnrro. Eln dejxotl ln pra ele so os guar-

da roupa, nl:z:Lunns coisinhas prn ele cozinl1ar, <lcixon o .fogãot 

nJp;-uns prntinllos prn ele. O resto cJa cnrrcp;-ou tudo, foi em-

' born. Ai o cara começava amcncnr Ctl c a ~ice~ ele querin que 

a ~ente dnvn n pista nondc qtJC cln tnvn,No fio cln ncatJou fi-

cando mesmo com o cara dcs~tlitn~o. Nfio nd:inntou nndn os pnis 

dcln impedirem, impcrlirem • ' < .I.SSO ill foi o que aconteceu." 



InforlJlnn1.C: Nicc, 
. . . 

J0 nnos, curso pr·1mar1o. 

uf: . . 
com n mesmn pesson, " Luc.t<~, com o me ::imo cns<ll. Como il gen-

• .. 
te se dn rnni to bem, ne~ eJn, 0 mnrido :lcJa, o f .i lho dele, ~ue 

~ o Wngncr, c o sollri.nho tlelc, \'nltinho, Entfio eles de vez 

' em qttando npnrecin ln, G p;cntc tinhn nillita ornizndc, eles .iam 

" - , J' ~ 

sempre ln no snJao, nc, ntc que t!ln tlin nos fornos convidadas 

pra 1.r numa festa em lt.ll 1 e tinha que ser trnjcs longo, c tal, 

entUo foi o m.:dor llarnto 1 rwnquc n~)S tr·nhnJhnrnos o dia into:i.-

ro, ~;;'1h:Hlo muito puxndo, qunndn f'ni n noite, todo mnnlio 1f1, 

c a Cidn tinha um cx-nnmorndo de]0. 1 e ncesc dln c.la resolveu 

voitnr com eJc, n~. Entilo quer dizer, o Ce.r·lo foi~ eJa convi-· 

dou C]C', tudo hem. ' lilcu ;1 hora certa, etc apnrccen 1:>, i'.icnmo.9 

no snJiio esperando n_ L{Iba porqnc 11 L;ICÜJ tinhn um cnsnmcnto 

JH'.'l. ir. Entfío cJn ro'i no ca.snmcntn, qunndo foi :\é; ](~ ('ln_ voJ-. 

' !'JI mo·'' I n 

Jtn 1 até 

' nos fonos tudo, todos pnn·n 

' chcr.>;nrno.s .J a. Che~anclo ' ; ., ". l'ni o !l!t!ior frliro, 

(lS (';1)'1\S ti nhnr: que eni r·ru· ' dt• pnil.c•l. o r;rnvn t-n' r mln • 

' ·ronr'-:o. ,\·i rc.-.:o_lv~mns ir prn 

' r;ne d<'t)(>i ~ no c-;uünho no::;. pn rar::os, t nvn u::m no i.1 e 

r:i!'>i.<', :~n:"tnvn de nrnnlnr a r;ente, e o filho dele nquc1<' din 

tnvn nmlto chnto poque ele tnvn de vela, ficon pnsscnndo SO·-

' ' zinho, nos fomos ao har tomar n1~lll'l<t coisnl n Lncj_n sni.n eom 

o /!. l foi pnssc~r r1t~ um~ ccrtn ' llot't\ 1 Gte tnrde. 

O•)f)~'>m "L' ''}< r•c~(}]\•(><TIQ'• \'Q] t"r (<1•.('.~< 000 .(·)." ('.'.(0, c,·j.<;f\ ,·]·r~\ ('.f'<" t.r".rr(i','. ''' c,«.ul'"! « .-,, "O "• • ·,""' ,, n " ~ 

L. 



Jnformnntc: f•!arilin, 00 nnos, ('urso superior. 

uf; nm passeio rJue nÓs fizemos, fnz. mnis oumenos um mcs. 
, 

Nos 
, l ' sn1mos um c orrnn~Y,o, o Pnulo, Ctl c :1s crinnçns c mCtl irmão com 

' , ' 
os trcs f .i lhos. ~os n:-sol vemos .i r no !·:dun.rrlo' s J!nrl;:, la n.n 31 

po.so Tavares, ildinnt.c tlc Coti~. (: um res.tnurnntc assim, uma(" 

clmrrascll.r.in, rJt!C iem um pnrrp1c .~randc, t<'m piscina pr;1s cri-

nnçns nadarem, tem plny rçrouJHl, c nÓs chcp;nmos .1!1 mn.is ou me-

nos um;l.s ·11 c maia. Era ur.1 d in assim dando prn clin chuvoso~ 

n:1o era um dja l""juantc, então a piscina cstavo. vazia, Urna piE-

. ' ' c 11os cst:t,·nmns 11~s1m nnqt1cJn fnsc nssim 

' ' (](' con!:r:ccl~ como c qne c o Jw~;q·, nondc que Yn.i fi •. tc1r 1 c meu 

' c nos 

p,tr<li:JOs hem C'!~l frente ' ' . n plsc.tn:r, nmn lliscinn rle formn nssjm 

torla :lr~rc;-~u.lar, c nao muito rundn, c ficnmos vcn("lo se o local 

' cr;1 llom 1 onde .Ül.Etos fic:Jr com as ct~innçns, e o meu irmi1o mais 

' ntras, c q Cl'iancinhn brincando parto dn g-ente. E tinha uma 

ccrcn de m<Üs ou menos 1 metro de <t1turn que impedja o accssn 

' ' n p.isc.inn. l\'o.s pnramos nssir:1 pnn oJhnr c eu v:i umn criança 

de wn o1no c três meses Dndanrlo nn hc.irnda da piscinn, mns do 

outro extremo, n uns 30 metros de cUstiincia. Era. 4 • n3.o dava 

pra JlCrccbcr, de .longe, se crn menino ou menina. Eu comentei 

' com a minha cunada 1 Como que: essa criançn cstn sozinha assim 

dentro do ccrcn!lo, *um din frio, ' nií.o tjn.hn ninf!;uCm nadandot ti·· 

nha sb um japonês tomando conta dn piscina, de short, 2 meni-

nunhos brincando. Falei 1 como qtJC umn crinnçn de roupn, cnl­

' ~·a compr:itln., botn, nndnmlo nJ lHl rrll11~r;crn (la p:isoinn 1• E nquj_-· 

Jo preocupou, ch<1mon nosRn ai.enc;ilo. N~s ficnmos pnro.rlos olhan-

do. ~ a gente observou que n menininha continuou avnnçnndo e 



~~1(i. 

concçou a andar assim na THwda dn. p_iscinn, num pcdnço que 

t • d • . em vinte centímetros n.-;.siJJ1 de possagcm, a pe ra meio w-.;1dn, 

e nao bastou que ela desse 3 passos que ela caiu • nn ar;un. C<1-

• • iu na agua, e caiu de bruços. Com a cabeça na agua, nPio c:-1iu 

• de pe, porque talvez a piscina n?io fosse s.uficientemente fun-

da para, cobrir a menina inteira. Nas cniu. Então cu comecei n 

rrritar. A primeira vez Rssim que cu me via na minha vida, nu-

ma situação de desespero mesmo, porque eu vi a criança com n . -cabeça na. ar;ua, e nao levantava. Eu comecei a gritar dizen-

do que tinha uma criança na água. E chamou a atençÃo rcnlncn·:... 
• te desse rapaz que tava dentro da agua, mns como a piscina 

tinha uma forma~•toda irregular, ele não via a r:1enina, e ele 

ouvindo a minha gritaria, pensou que fosse, que eu estnn1 me 

' referindo as crianças que estavam comigo, porque cu falnva 

'una criança na ~gun 1 • Ele escutava os gestos, assim cscti-

tava minha voz, via meus gestos mas nã.o percebia, e a crütn-

• • ça na ng;un, ne. Então o • ucu irmão que cstcwa ntras largou o 

nenê no chão, falou pra minha cunhada olhar o F'ábio, saiu 

correndo, Dulou o cercado, • entrou na ?..f!.'Ua de roupa c tudo, 

tirou a r.•cnina, né, dai o pai apnreccu. Depois ,de todn c::;.sa 

• gritaria. E tem mn enfermeiro, um medico que tomâ conta ~ssi1 

da piscina, devia estar 1~ de plantão, pegou a criança c rc-

nlr:;cntc a ncnina tnva hem, n 'io cl1er~ou a beber muita 
<- ' ·~ 

. " agun. 



~·17 . 

In formant c: Eliann, 07 nnos, • ct1rso sect1ndnrio. 

"n uom, ' ' • A c um caso bnncnrJ o. !'~ o sc~uintc, qnnndo n !!:ente faz 

finnncinmcnto n,r~ricoln,né, qnnnrlo você \"fli fllzcr o eustcio 

ele uma Jnvourn no Bnnco do Dr:1siJ, normnlrncnte você pcp;a dn 

' Tlcsson ur:1 penhor·. Em primeiro J ur,-nr dn. snfra, ne, que ele vai 

cha8:nr lá, vni pcrlir d.lnheiro prn cu1 ~.ivar uma Jnvourn, entãn 

você vai pcr,ar um penhor ela snfrn c também se n snfrn nõ.o , 

a::;sjr,; nilo der certo, você pcr~n tnna [!;arnntin snhsditlrin fl.UC 

chnrn:1, então <1lgur1<~ coisn que \'l<:> tcnhn, 11mn mÓ.rpdnn, um arn-

do, lll:l trator. n01Y! 1 j<Í deU prn Cntenr\er O flllC é penhor dn Sfl-

prjncipal pnra o lJanco c HP.l outro hem f!U<t.lr]ucr serin n ~-~D.rnn-

tia suhs:idj[lr:irt. J·:nti1o rtisse qnc nnn vc7, foi no n. do B~ de 

Comp.inns nm l<l~rrndor muito hm~i1r1c, rlcscnxnYirlo
1 

(ld:ssc rJUe 

quct'Ú1 cnstc<lr nr:lil lnvourn de nrroz no sitio dele c como ele·, 

nii'o t.inlw mnl.s n.'l.cb lH'[I dnr nssirn em trocn pro hnneo, de f;U­

rnntin, como {2,"nrt1ntin subsidi;l.r.in pcr.;arnm um burrico dele tn:m 
' ' bem, alem dn Silfra de arroz, o burrico. Bom? r1nssou o tempo 

certo do fjnanciamcnto, venceu o fjnnncinmcnto c o homcr.1 nao 

veio TH1hDr. :--iiío sei o fJUC aconteceu, deu chnvn <lc pedra, cs-

• 
trn~Otl n silfro dele por algLtm motivo. Entfio o banco, como c 

normo.l nessas siiHrtçÕcs, mrtnclou um fiscal pnn Ycr o que fJUC 

tinlla acontecido. !'IOT:J 1 chegou l~- o fiscal fez o .ln.udo e mnminn 

de \"Olt~1 pro !>:tnco c rp1nmlo o pc,sso<d .leu, Jcu, c tnvn escri-= 

• 
~ilrnntin SlllJsidinrin''. 



:Informante: c. B. I.., -;.<: n.no.s, ctwso super·] or. 

' ln .•. Mnrcnmos cn1 fronte 

' n chtnTascnrlrl nl i nn cnt.rndn rl;1 cid<Hle unlvcr.sit!Írin. :'-las 

o res't nurnntc Ctl pensei qnc crn churr:1scartn., marquei eom 

' ' um co.lcg.;a la, cr<1 pizznrjn, c tava fechndn. A1 nos fomos n{! 

fJUC]c rodjzio que tem na esquina. Chegamos J~, era um big dum 

restaurante chj_c, né. Chc.c;amos lá, tal. O N. falou ah, nqui 

é 'Lrt Carte 1 , etc, e do outro ' Indo e, é rodlz·io. Eu falei 1 ~·;... 

tjmo, n~, porque Cti nno gosto de rod1zio, detesto rodlziot~ 

Bom, scntnmo.s 1n, começamos a conver·snr' 1 de repentc 1 td, c:o~-

met;n n v·ir. Vem lin,:r;uiçn. Etl fnlei ' ' ' 1 pcrn n i, nc, nos quere-

mos n Jn. enttc, né•. O cnrn pnTnu nssim. •o senhor tem filé'? 1 

1 nnn7 Bom, fiié nbs n?í.o temo:-;'. En fnlet 1 entfio vem,.! ' 'nos 

temos a1cntrn•. J\Jcntra. Falei puxa ••• ~eorno é que seria o 

' nlcntra, como c f!llC o senhor El.Iwcscntn'.'' 'nh, pode ser no 

es-peto 1 • F'nlcd 't<Í hom, né•. ' \\cu colc~n concordou tnmhem. 

.rd dentro de minutos ele vem rle novo com histecn. '<1ucr bis!.e 

cn? 1 Eu fnJci 'n~s nÃ.o queremos rodi7.io, r~ós tarnos tjuercndo 

n la cnrte'. ' ' voces f!lJCrClD so nlcntrn, ' õJC. 'E11 f'n1ci ' . ' e " 

Ai cu olhei pro:>.'. fnJei 1 Ôpn 1 

. ' st•rn ~\!C ~o ter\ rorlizin nq11i? 1 

' • 
Bom, "' vem o ,t~flr('On e .. . 11•n nntr'n r-::nrc: on e per ~nntn se nos 

' tinhnmos sido sC>rvidos. F.n f n 1 f' ·i jn qoc nno, que nos nno 

querinmos rot1izjo c que n~s t:,\.r\f'10." qncrcndo a ln cnrte. Dai 

c]c fnla que rwo tem n 1Fl c-nrie, sÓ rodjzio, Dni cu fnlei 1 _s:) 

' mo nrio tem, S!~ o ontro p;nrçon ncnhn r\(' me fnlnr que tem, nc 1 

' Ai ele chnmn o ontro P';"rtrçon 1 ele 

nao sabe nem o quC' é n ln cnrte 1 , perr:untn 1 você snbc o que 

e n la cnrte"!' Ai o outro p:<~rçon v·irn 1 olhn, tÃo chnmnnrlo na 



mcsn seí":uinte' .\~i 

a la cnrtc. Ai ' nos pc.~:;amos 1 

ele nr1o 

cl:HH$11ilOS o ~-laitrc, 

' snhc o que e 

pedimos n 

' "'- ; coni a e r nrnos ('rnhnra. ;\il.O pn;;nr;1os IH~Pl n ent rndn fJUf' nos 

~ ' I! tJ!lllamns cotCJJr1o. 
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Fi chn 5.~. 

lnformnntc: Cirln, FJ nnos, ' Cl.lrso pr·irnnTio. 

"Vo11 contar de um cnrn f[UC r.;o.o::tnva de r:lim, certo; Entii.o esse 

cnrn, crn o ser-~uintc. I·~u comecei n nnmornr com ele, e ele C§_ 

tudnva o g;jnn~io. l•:stl)(lnvn ,junto cor1 n 1-:-~jnhn irm?i, !':ntflo ele, 

qut1ndo foi um cl'in minh11 irr.1Õ. chc:c;-on em casa c fRlon 1 Cida, 

cuictnrto com o l~]i;ts JIOf'f[IJC tem tlmn mcninn J~ f[ue ~ ]o11 ca 11 or 

catlSO dele. 1 ~bs essa menino nilo tcr':l nnr:1orttrto? 1 Eln falou te-

J~> tem•. ' < _,., J C'u pcu;uei falei nssim 'nh, cln tem nnmorndo, cn-

tão n~o tem prob1emn, " I I -ne. Ela faJ ou nno, eln <:· noivn~ mns 

' eln dn rnttito em cimn deJc'. 1·: n r~linhn irmZí cstwttnvn nn mcs-

mn cJnsse que ele, snhc, Enti1o Ctl fnlci 'n?ío, !lc_l;~n comigo 

' que Ctt vott {inr tttt\ jeito'. Ai ett fnlci Jlra cln nssim 'nt1em 

, " ' " c c.ssa rncninn, nc•. Ai ela pc~ou fnlou Rssim 1 essa mcninn c~ 

1como que el<J se chama? 1 EJn fnlou •é a :'•lnrlcnc:, nf[ucln -meniR 

na assim, n::;s:im, nssLn; me explicou, né.Eru conhecida rla gen-

te. AÍ cu pcp:;uei falei nssim •t!J lc~nl, clR trnbnJhn na Capi-

. ' cssn meru nn. A Cnpit~lio & ttm:l f~hricn que tom 1~ 1 

snhc, onde meus pnis trnbnlhnm. Eu fnlci 1 c1a trnhRlhn nn C" 1 

nssin1 rtuc tlzl snir do serviço Ctl vott 1~. Snhe QtlC horns que 

cJn S<li? 1 i\ m:inhn irmÃ fnlon n.ss:im 'c_ln sni <1s G horas'. l·'a.-

] c i 1 então t!t ' lc;:~nl, cu vou Jn. 1 A minhn :~cmã falou 1 cida, ;ré 
' 

fl\lC VOCL' V<l i fazer, h c in? 1 !':n f<llCi ' -nno, nno vou fsz.cr 

n<1dn {1cmnis, s~ vou t!rtr uns tTrwco neJn 1, Ai cu peguei c fuj 

' ' nc. Qun.nclo detl 15 pras G cu R;->i da mi.nhn casn, Quando foi G 

e 
lwr·ns, pnRson um pnnqu_inho dn l\nrn de 011 clu:~r,nr Jn, eh0gnwl 

r; C' po11co nn f.it'Pln, cln 1 inhn deln, n('. lln1 

cn pCf-Ç11C1 qnnnrlo cn cher;nc_i ' ' ln, hiltj THllrw. Jn nn cnsn. dcln.. 

Ai n rníi.c tlc]n que vein ntenrl0r .. '\ mile> rle1<1 é invncndn prn cn-



faJPi :1ssim 1nh, ('ll queria falm· com C'Ll um minutinho. 1 Ela 

f<1Jou a.ssim 'esper;-1 que cu v011 chnmnr. 1 Jioi charnnr. Ai chh-

mnu a :'!orJenc, n .'~-l;lr]cne veio. l•'a;;:ja mnitos nnos que n gente 

nern ~e conversnvn, snhc. En n?io tnp!lVrt el.n. Dni en per;uei che-

gucj nn casa clcJn, nssir.1 1 chnmei cJn, qtwndo ela v.i!t íJUe erü 

etl 1 cln fico11 meio nsstistadn, ne. Ai eu fnldi 1Mnrlene, faço 

o f.n.vor de descer aqlli um pouquinho. 1 E .In falou 'nh, . ' an vou. 

' ' AJ cJn vc:lo. Demorou um ponrpJinho mas cln. chegou. c\1 cu pC~· 

F;UCi fnJej prn C']n nsRim 'oi, ~1., como \'rti, tudo bem? Vod~ 

se ' nao c irmü 

dn ~lincrvinn?' F'n_tcj 'son, . ' Sl!T! • Dai c.la fnJou •att, tudo bem, 

c Yocê 1? 

tou sempre ror ;Hpl1 rl1Csmo 1 • C li f'n1<·i I!S.S i m 

' 
. . cot \ ,.,· .,,,:::_,. 0 .,cot.::.'." l•'Jl. ' fo] e seu _a <HJul, vocc .- 1 1 l n.:n, , ,_ ~ _, _, n JH.-[-~ou . " on ns-

' nc. Dai en fn.lci ns· 

:-;.im 1 \·ocê conllec(' n l•:lin.s, nno conhccc? 1 Fln fnlou 'conheço' 

.\{ Cl1 fnlci 1 \·oc~~ 1em nl~urm co·i;;n com cJc;';' 1 cln 

.0::::1' .. 1 •,,,c,,,, Jl"r lj\<"'1.' .. \',· "'' pc'.·1roocJ· f·Jlcl· ..,,.,.,·,,•n"ln 1·o"r· fj'll' "ll - U '--' L' , < <1.~,") <• I ) ~~ < ', L-. 

sonhe r;uc vocc nndn c-om cojsinhns cnm ele~ (' \'OCC Ó 'iH'I:i-

' vn, nc, norquc voce nn~n nssim com ele, com cssns frcsctlri-

n!Jas? 1 Ai cl<t pe[ê;ou faJ nn ciss_im 1 não 1 cu na o nndo com fres-

curn, imap.:).ne, cu 1'inu apcnns cole,ra elo I.l, c taJ. Ah, fa1n. 

ha:ixo pr.! m:inha m?íe niio ouvir, 

r.1i'lc dcln. r-:1n noj_vn, ' nc, 

gw .. .-~j f0lci rwn cln assim 1 o.1ha, 

' ne. ' 

'I . . ' 

E.la nindn com um mcdilo ch 

. I< cln crn nOl\':1. 1 J cu pc-

ncontccc o sc~uintc, ou 

virn nr}u.i pra dizer uma coisn prn vocc. Estou namorando com 

L 



ele. 1~11 cnnhcço e]e desde crinnçns, somos crJ'•<i<J". ]'ttntos . . ., ( ~ 

e <1 mnc ' dele c muito nm_i.gn minlw, c n mrte dele tnm~ ém soube 

' ' ' que vocc nndn com frcscurinhns com ele, c \'OCC c noiva~ c n 

mfic dele tem nJcdo, rlc repente o sctJ noivo dcscoiJrir c qt1ercr 

fazer· qtlnlqttcr coisn ' < com ele, r1c. • A1 cJn pegou falou assim 

'nilo, imagine, Cidn, ' cu não tct1ho 11ndn com o I~Jins, nos somoo 

• amigos, tnl, tudo bem'. Ai eti fnlei nssim 1 mas acontece que 

' tem profcssorns ln na escola que me conhecem, professoras su-

as, de ••• tem umas professoras Já rp.!io me conhecem'~ elas têm 

muitn amizade comigo porqtte cu fnço Rs coisas pro elas e el~ 

me contaram que você nndn mesmo com frescÚrf'!. c flUC elns ficnm 

. ' ate hobn ndm1rndn de snber •.• ' turlo mentira, eu nem conhecia 

' professora nenhuma . .1\] c In pc~ou falou nssirn~ irnapo;ine, mns quem 

foi rJ professora? 1 ~lns era minhn irmã que contava, snbe. ~lasn 

minha irmi1 ern nmign de-la, cu tinha que disfnrçnr. l':.ln falou 

'mas não foi n ~linervina, ' nc, porf!ue eu sou tão nmign dela 1 • 

F:n falei •ctejcito nenhum, peln l'1irnn cu nno snbin de nndn dls-. ' so, cln nem tn snhcndo que cu v:irn ntc aqui'. EntÃo eln fn!ou 

- ' ' 1 nh, cntno ta bom•. I•.u fn!ci'ollw, e tem um n coisn, f.larlene, 

cu sÓ quero rJUC você firJUC snhcndo disso, n~s tnmos numerando 

c tnl ' nc. Eu sou muito amign dn mãe dele, e tal. Se você não 

fosse noiva cu nno me importnrin que ' voe e ••• Eu deixava você 
' . ' ficar com ele, mns acontece qtie vocc c noiva e voce nno quer 

nadn com ele. Se você continuar namorando com e]e cu vou en-

' 
tre~ar vocc pro RCII noivo, ' tn. E tem uma coisn, ~1, eu vou en-

' tre/':nr vocc pt~o seu nojvo, c vou clH~~nr nn sun m~o c fnlnr omm 

e]n~ Dn1 c.In rnlou 'níio, ctdn, JWlo nmor ele Dew;; 1 ni\o fnz nn-

da (Lisso, né, taJ'. Eu nho o mn-ior hnrnto isso rln~ ••• < Al cu 

' ' ' pcp;u01, nc, fnlci nssim 'se vocc pnrnr de ,r.;-racinbn com ele, 

l 



< 
1 \IdO lJC't\1' rle(lnr noivo, nndn, <:n (' 11 lli1 o \'OU \"O('C pro se o ncrn 

mns do coni.J'<Ír:io C \I ,. () 11 te entre;~ar pr<t s \líl rnnc c pro S0\1 

' !1()"1\'0, heJn? 1 /\_i cln pcç;nn (falou nsstm 'ni'io, pode dcL1t:nr que 

cu nno YOII ncn: olhr1r r1nis nn C<\!'i! elo l.i 1 nao C]ucro nem papo 

com ele, você pode fjcar tranqniln, 

trn., hfrin, 

fn]<1r pro 

~1. 
' 

E li ns 

' c C VO('C 

flllC cu 

f"l_l nr ' pro ' 1 

\']m [lfj\li c te 

' < nc. 1 .\J cn fnlci 1 c ou-

IJUC C\1 Vi FI nrpli se voe c 

f:-~ lei nlr.;umn cois:l, ' [i] 

<lr-:.nnh,i. cn venho na SJJ;l_ casn c f';l] o co~'l Sll<t mnc, •:uc eu fj co 

snhcnrlo, t>]e 1'1(' cn n t<t 1 urlo, ' :\i e 1 n faJon •cnt:ic c-irln, tudo 

hC'm, cntil.o snlw () ' f]llf' V O C' C f~' :r. 1 pr':l ninlln f:"i<l (' nno dcsconfinr 

JH\d,~', <'l.'l t!IOI't'l' li<• nl(•dn da !'\111' dl'\11 1 n níit• dPln {~muito ctu'-· 

' rnncndn r10smo. D;ti c11 pe,n:nc:i. fnl('i ns."'i!~ 1 nrlo, C"ll nnn von coni. 

' nos .f'icn!'l.OS assim 1 J·: li) fnlon 1 entilo você fnz n se-

r~uinie, fnln ;wn m·inlln. milc que \'Ot'ê YCio ir:-ttnr r1P scrv_iço, 

prn você ir trnhnlhnr nn Cnpitnl i o cnrnigo, prn. ver se cu con-

eufalon,rnvocêaol·, 'do \'O e "eet c'o t''}IE't-Cl -., _\1 v r ._.,. .1 con.,Jg , n. •n ~J.<) 

cu fnJcj nssü1 't~ Jep:al, porlc rlcix;u· que cu vou fil]nr'. Al 

qunnclo ela ~uhi11 n c.scndn tln cnsn dcJn, a milL" dctn 1~ de hi-

c.:w, de ollúío, tl.S iru?i.s tudo ollwndo" ' 
~j cl11 pc~lJu faJotl ns-

s in~ ' c i no, C_irb ' 1-:u fn 1 c i ' c-i no' !~: l [l f'nJou nssim' se cu con-. . 
' ' .se ;c:t; ir o serviço ]l!'íl \'OCC na f _i_ n;~a (l[l i Cll IJChO c te aviso n-

nP n;t , t.; I . ::·~u f r'.] c :i ' 1 tn Jcg;nJ ci~ln 1 E '" 1 J cnrnr.1 ' J {! l n turma 

' " ficou pcnsnnclo 1 r; c, (jllC cn rui v C' r . . " . 



F.i ch:-t ~:-"., 

Jnf on1ant c: :i \ ... ' '";(1 <1110S! curso 

nvoc:ê co:1hccc-:.J o -Tuu1, ni!.o conl'eccu? .-\r)\lClc ccni.ninho cancc-

rinno, ' - -IJnj n 1~mc rlclc crn o ::' . .:-~.ior' hn.r-"l.to, \'occ in n:1 cnsn de-

lc, ~: !1li1c dele vinh;l.. ' Tava cst11d."1.nrlo. T~n·0 no ~inn.sio~ Pri-

, • T"' l mcirn c sc;;;und.:1 ser lC. '-~· c n 

ELt fnlnvn •cu tou cstnclnnrlo rms é prn ler as B~blins 1 • Imng"i-

< · ' Al ne, cJn estudnv.:1 prn ler hlblln, O Jticn ndornva cln, nc. A 

' ' .fprar.t fazer unm viagem prn i1ol:ivia, ni c.lcs inm mornr em Hnr 

Grande. Eln snbin que c]c fumnvt~ mnconhn, c tudo .•• A! foram 

vin:jnr. Fornrn prn Bol1\'in. A~ foi eln, o Xuxu c clc 1 quo mo-

' ' rnvnrn .ltmtos a v.idn inteira. O mesmo prcdio 1 prcctio pcqucni-

' ninho, Dni fornm viajar, forn1n Jlrn Dolivin, disse fJtlC curti-

rnm, o Jucn e n ~~2 aclc. A m~c rtelc falava, desde pequeno, 

<1 n:ile dele fnlavn 'cu, qnando o meu fi.lho uorrcr, vou morrer 

• junto, cu não vou viver sem o meu filho, que o meu filho e a 

minha vida 1 • F'alnvn pra todo mundo issO. Ai fornm viajar, f o-

' rnm prn Bolivin, c tal, Curtiram. Djsse flUC tnva uma maravi-

.lhn, trouxcrnm rn.il fotos color·idissjmns, nno Rl'i o que. Da{ 

• \ < vc.io o Xuxu~ o ,Jucn c n mne. 1 .1. fornm onmprnr pnssng;crn de nvião 

, • - '! . , 
so tinhn 2 passnp;-cns no llV1fiO, clrn o Xuxu nõ.o VCl.O, l"icon, ne, 

porq\IC sb tinhn duns. Veio n mne c o Jlxcn. 1'omnrnm o nvifio, 

dai. quanrto tavam entrando no Brnsi .l que tomararn um Ônibus, 

desceram não sei aonde, tomaram um Ônibus, veio um caminhão .• 

Foram os 2 primeiros a morrer. O Juca não sobrou nada. Ai 
morreram juntos, juntinhos. E ela disse que ia morrer junto 

com o filho dcln. A vidn intcj_rn falotl. I~gnl, 

você não nchn? 11 

' ne 1 
. < l 1.ncr 1 v e , 



Ficlln .'i'l, 

. ' . Jnformnnte: S. A. 00 nnos, curso prJ_marJo. 

"O Dion~sio tinhn nnscido, Ern perptenininho, tinha um mês e 

pouco. Ai o Bainno tnva com r-;ripc, né, foi dormir lá no so-

' < ra c cu fiquei no rrunrto com o D. Da1 fui dormir, comecei n 

escutar uns hnrn_lhos ele vento, - ' ' nno se :i o que, pnrera. Dal 

' cscnto nlq;nem batendo na port<l. E a port.n tavn trancnda com 

chave. E cu lÉl com o D., doentinho, o D, tnvn, e eu não que­

rü:t pCf.':Eir a (]oençn do baiano ncl e prn niío piornr, né. Quan-

do ctJ oJl1o, Ann, C!l vejo 11m cnrn, rlc l1rnnco, nssim, nhrin-

do n porta, e cntrnnllo, n porta irnncnda. E o homem todinho 

ele !Jrnnco, assim, cntrnndo. E ai eu, puxn. Fcchcj o olho, n:-

~nrrci o D:i.onlsio, e fjqucj ' ln, < a1 eti vi o homem entrando no 

(]uarto, saindo pela ,jnneln, assim, 
>: • ., , , 

n1 o bn1nno, pn,pn, pa 1 

bil.t:in nn porta, batict nn portil, ' daj ctt nhri n portn, fnlei 

'b<liano'. O bnimw fn.lou 1 qucrn t(\ ai, rptcm tó ni., cu vi um 

' llOincrn cntrnndo nj ~e branco, n~o sei o q1tc, <J hnjnno tinhn 

visto, c cu t.inhn visto o homem, oJ!1<1 f!UC' horror,'' 

' '-



0 r" f; - ._) ''. 

F'jclln S:l, 

lnforrliiiltc: S, A., ~n nJ1os, 

nchnmlo que in cont:-1r, escrever n histÓr:ia do Juca c da mflc 

' ' do ,Juca. Dai ta com nrpliJo n,'l cnbcçn. Porqne eJetem mnntn 

de escritor. Pegou, pensnndo em escrever a histÓria do ,Jucfl., 

c p;nnhnr dj_nhciro, não sei o ()neo F: de repente, ele ttÍ. andan­

do no. rua ele vê o Jncn, rlcpois rlc morto~ p<1ssnr. Ai_ ele viu 

' Ai 

co1:1 111~1:1 cn1·n rlc lwnvo 1 nssim pr<t ('le, f'if'nn IH'lfl f\'r:l com d.lc 

1\i ~~lr~ pc;;o11 chc;~on t(l(lo nrr0;1·iar!n er'l cnsq. 1 fn1ou qne nilo in 

cscJ'('VPr' mrl'is :1 !Jist~rin dn .JtH'n roisn nenhnmn 1 qnp P]e tinhn 

v:isto o .Jncn norto llit nw, ns r:l<!iorcs ldstÓrins, 11 



~,') 7 • 

• lnforn:nntc: ' ' . cn nnos, cn-r'-'n prir><lrio. 

11 D:d Pu tinl:a <lC~hnrlo rlc srlir dn !wni1n
1 

rln.Í v0:n um cnr:inha 

ro todn'. Ai eu fnlci 'nnn 1 n rrne? 1 r·~](-' fnlou 1 se você grj-

tnr cu te furo toda'. SÓ fnl;1v~1 i-"'so, Drd cu fnlci 1 nfio i-• 
mar--: i ne se cu vou gritnr. na o so11 bohn 1 Dal cu fnlei 'vamos, 

pera um pouquinho, um minutinl1o, nno sei o que'~ tnva sem 

rOUJH1 1 a toalha cnindo, e tal, fui por uma roupa. Falei 1 o 

. ' senhor vai descendo flUC o meu mnrido tn ln embaixo, vamos CO!l 

ycrsar com cJc cnlmo 1
• O homen nc esperou nn cscncla? não 

< • , 
desceu. Da1 rJU<1nclo cu pus urna cnlçn. <1ssim, nc, cheguei la 

'\·an~os, vnmos, 
. . ' 

ele t:1 ln c::111nixo, n5o sei o que, nc'. 

fnl n\·tt nssü1 1 o que .:'!.contcccll? 1 Ele falava as-

.s i:n ' '). ~ 
' '· mn_tc:i • snbndo, r:ca to ' . ,10JC 1 

• nc'. < Dn.1, e com 

i.l.S frtcn::; nn T:H'. O 1 faz in <1ssi:r:, C ,. ,, me npontnvn ns 

e t:1J .• N11n sei o q~!C 1 ollw, • este c o meu ::,~n·ido 1 , 

. . 
o.lhnvn nss1m atrns 

dos Óculos, un;[~ C."cr·a ••• O (~ucntiP1 era cnp;rnçüdo com nquclcs 

< o l h.~ o (\C Jc (ll' I'U opc. l·'nzin ,'l ,.., :-< in 1 qucn • c esee'? 1 Descendo 

• • 
]a rlc cimn rl 0 CSC'C'.da, nc. • .\ j cu fnlavn nss 'ir:1 'olha, " . ' cs-

' ' . c; c moço t c-1 fu,r::; imlo cln po 1 :i c in' o Q. fn.lnva 'muito prazer' . 

'!Slc tft fll:--;inrlo ela po.lÍc.ia, c tf1 (]:!crendo, :1cho que nlgm;m 

ccnsn, se esconder', 'o scnhOl' quer se esconder nqni, o senhor . , 
pode ficar, qn,tnlo tempo o senhor quiser, ln. ntrns, porque 

n policin u r:;cntc nilo hrinca, :1wsmo, náo é brincadeira, qnc 

11 ~C11tc tamb~n l'n:~c ~a pol1cjn, n pol~cin nfio ·t~ cont nndn, 1 

• • fn1Gva pro l10ll\C!'l. Aj c.lc pcg;on f':icon ln conver·snnflo comigo • 

1 o senhor quer HP.l copo d 1 [,p;u:t? 1 Dai C]C fn],l\'R 'nh, • ta, ucc i-



to .sjm'. 'quer corncr nlg;ur:rn cojsn?' ' -nno, r1ao que eu comi 

J; no morro n~orn, n5o Q11cro nnrln nfio 1 • A1 fi.COll com ns facw 

nrt nno " ' " , ate Jr cr:-Jbor:l, ne.Ai pcr;on ns fneas, clcixou, falou que 

niio ia ro1~b;u~ nada, flUC n ~ente r:orn rrutto pobre, c f!UC tinha 

gnslndo muito de mim. 1 nh~ cadê a mjna?' c.Ic falnvn. 1 cndê a 

minn?' ~ostcj mujto dn mina'~ ele fnlnvn 1 'gcrlte finll, gente 

boa'. A.i a gente fnlou 'ah, a policia vcn~ ai, né, a gente p~ 

l 
{ . -:: , , 

ciaa sAbe~ se a po 1Cla vem n1, nc, pra fugir tambem, a gen~ 

" , " , tambem .foge~ E e verdade, o Quentim ja .foi pr..:;so, ne~ E o ho-

mem ficou meu amigão, falando 'ciao 1 

' 
d - . l' " nns fluebra as, nno se1 que a. 

• A 

te log(• , a gente se ve 



I"icha 57. 

Informnnte~ \.Jaldeci, 00 anos, annlfnhcta. 

"A minha irmã, antes do Natal, né, ela veio passar uns dia 

em casa. Então, pra passar as fcstns, né. Entõ.o elr: ficou 

• em cnsn, tudo c meu cunhado mora nn rua Ht!.nocl de Nobrcga'l 

rnns ele quase nao vem~ pnssn muito tempo sem vir, Então, Na-

tal, acho que era umas 11 e maia 1 ele chegou, né. NÓs tava 

no qunrto tudo se aprontando prn ir na missn. Então tnva eu~ 

urnas ami~~a, minha irmã, tnrlo, né. ~linl1n irmO tinhn soltado 
- . o cnhe.lo, cntno nos tava colocnnrlo um ln·inco. (~unnct 0 cn olho 

• • nssim, cn vi r:1cu cunhado, nc. Dni cu peguei c fnlci 1olha qUJm 

. ' 
i. a a j • O ~1uj:ica, • ne 1 , apelido dele. Ent~o ele veio assim, e~ 

n2\o fa_lou nutltt, entrou, niio enmprimcntou nem sequer sinal 

.. - 11'. ele anJnr dele, ne. E.ntao cu peg1tci fG]ci 'olhn quem ta1, o 

• 1·1ujica, ne 1
• Ent8o minhn irmii. olhou falou nssim 1 nh, que bom 

11~, veio tJnssnr fcs1.ns jtJnto com n ~ente•. Depois ele nfio 

frtlou nadn. l~ntrro cl.c foi perto dcln dcti um soco, assim nos 

' olhos nssim, inchou, ficou vermelho, Dni cu pc~uci, cnfrcn-

tci ele, agarrei ele, fnlci porque 

lSlc n~o falou nn!ln. l)a1 ficamo ali 

• 

" . . voce veio fazer 1sso, ne. . -lt1tnndo, ne, prn ele nno 

contimwr hntcr nela, turto. Dai cu pq~uci chnmci meu marido, 

ele pep:;ou as cr:inn~as, c sn:iu. Dni cu pc.cçucd c falei 1 odetn, 

você corre nn vizinhn. i scn?io ele matnva cln. Então ela foi 

n;1 vizinhn, ficon lft .. '\ mulher ]JC;r;ou falou nssim •é melhor 

você a;ür JHll' que .'~C o mcn 1'1í\J'ido vê 1 ele vai f"ictlr nervoso 

!le ver vor:ê .ns.c:;irn 1 • Entilo cl:1 pcr~ou snin c ficou nos fundo. 

m:;a vinturn. Che:;ncj ]
11' - ~ • • j !' . _a nno t~c:,;cl_ nmn \rln :nrn. ', n1sso !ih em 

1u~ 1 f';U.'lrdn notn:rno na vj _1 a. Eni ?ío pnsson o r~unrdn noturno, c 



' ' ~.'.'· <'.Ot'l"'.· ,·•.tr·,".". <.1," .. 1· c•.r ,_-·'<10,'.".<'1. 11<"~i n r!·-, 1'"1''1" "c·"' r'n o r-rr"r 1,0 - ., ... , -- ·'· _,( .<-Cl(l,..,,.., __ , ,_,.«-

010 TJf';~on voJ-

t011' 1knt r o dn pcrnn) e fa-

C]C' f'oj' D:1i. t~i-""so Pn dc;~c-! ,j11nio co:n cJc::, c c.lc tava na 

esquina perto elo merendo, ' ne. . ' e p<trnrto por ln, 

c J)C:·;;-u·am ele, p()s ele dentro rl;l 1'Cnm, c foi conversando com 

C] C, püt'fltlC que (' _l c f'ez isso, BC ele n;_'to snhin f\UC ern crime 

' < 
il''TCfl :i r nmn pessoa nssim, nc. Dtu c.lc fn 1 ou f!UC ele ngredi.u . ' - -

por que crn mulher de] e, ' nc, >tns nno tinhn motlvo. () (!;l.tnrdn 

apertou ele c cJc nõ.o tínhn motivo. :nenhum, ' e qtw ele tnvn 

crnbrint_~ndo, né 4 ~lns nssim mc.sPIO ele é de ~ênio ruim. E nisso 

a minha .irmã f<1Jou nssim'c ollw, ' . -pnrccc que ele e lrmno do 

saJ~~cnto Cactnno! ' ' ~11C c o irm~o JcJc. D~1 os guardas falaram~ 

1Ilossrt, o seu irmfio cem por cCJlill c voe~ ncssn?' ' Dni ele fa-

lou ns.sü1 ~ n?í.o rpwro nem sn.hcr 1
• Dn_j os t;W1rdas aconsclhnrnm 

' ' c_;_c, tnlto, fél1:.tl'~H:;'llojc c 11;1 :li~ de festa, então nos vnr;ws 

coJ~tlJor~U' co:-.1 \"OCt~. Você vG-i e:;:hor·n iH'<1 surt cns<l 7 ' . {,c1xn sun 

J-: ele pc;;o11 di.'il~c que ti-

'11' ., ''''" ,,.,,,..,..,,, ll'"" '•I•<"'\ ·~··r "'1'-''' l1.,,j·,01r1 nl" fo.t· cr•.r c,·r·.•,•t l'c•-,,•rr • ·' I_.,_; I .._.,,"~ "'" ' ' ;-,. '"''' '--' '-'" • '--' ~ '-' '~ ,-' 

nn v.iJn .'·!:1.nocl Lr~tiio qunnclo chc;~ou 

tudol ' ne. 



(j\lC e}a ]JiLS.':·Oll n:1.I a noite. Depois, qn~ndo foi mci<l noj_tc oln 

' ' fJcou ntÜ:l 1 cJc teyc que lcnlr c1n nn cJhLicn psüp.Iitltricn 1 

üqu·i no Ca~ubui. Levou ela no médico, c onU~r1 eJn fn_i :inter-



'2G'2. 

Jnron;Jante: ' ' 1 I . ·• (1 ,\'<1 .. ( CCL 1 t1 nnos, <lll<ll fnhcta. 

- , . " 
"Jio:je de rnnnhn cu onvi no rnd! o, nc, !1!11<1. scnhorn que cspan-

eou sua pcoprin r.ilh<t de um ano c seis meses. Entil.o n criun-

ça fo.i t~c<ticada no pronto socorro c n r:12ic foi pro serçundo -

"' " • I' distrito. Chcg;muto la ela passou pelo I:1Cd1co c o medico fu·-

lou f'!'JC e.ln tavn sofrendo das fetculdarlc mcnt!1l. '1 



Fj_cha 50. 

Informante: S. A. ' ' ' 30 anos, curso pr1mar1o. 

, , . , 
"Ai cu cllc[;uei na casa do E1cuterio 1 fui ]a levar para ver 

, ( I ( 

se ele podia dm' uma atcstar1o de snudc pro Dion1sio, ne. A1 

' eu cheguei la ele falou assim 1 \'CEl conhecer meu apartamento 1 

Eu falei 'uh 
' 

' ' vou•. Ai ele falotl assim 'olha, aqui B n ~aln'. 

Eu falei 1 a.i, que lindo'. 'aqui ~ o quarto, não sei o que~ •• 

gostou do quarto?'' Eu falei 'ah, é lindo 1
• Ele falou 'Art Nou-

veau 1 • Eu falei 1 nt1, era do teu avô? 1 Ele falou nssim 1 nflo ~ 

Art Nouvenu 1 • Eu falei 'nh, o Rcr ~vô morreu'. A~ ele falou 
, . , '\' , 

'c um estilo, um cst.ilo 1
• Ai cu sn1 ele la encontrei. com n 

~lartj nbn. l•'nJ.ci 1 nfio sei, n arte elo nv5 delc 1 A ~~rtn ria 

· I - " · ') I !I tanto, fnlott nao c IRso, tnl. 



Fi clw GO. 

' 1r1forn1nntc: S. ;\. ~() nno~, rtlJ"SO primnrio, 

11 Enúío dn.i a g;cntc < 
Sillíl t l . :1- \1 - . J O{ a nnJ ._c, cu, n ~.art1n Hl, e torlo 

' mundo. < ' /\1 um dia nin.r:çucm cp!CT.in stdr, nem vocc, . ' nem n1nguem. 

' 'lt c l '1' 'j' /\.j fomo~ snir cu e a. nr n. ,-)nzinhns n.s (Uns. omnrnos BC1 n 

rJuantos ·litros de rnartini, puscr~os ns I'Otlpinhns, pintomos 

prn burro, p,';., •• pra nua Anr._:llstn. Eu e n 1-lnrtinhe.. As duas. 

Carona. _/\ rrw.rtinha com o dedinho. Aj pedir:10s caronn~ pnroram 

uns boysinhos 1 nÓs fomos. O cara andou, andou com a gente 1 

' ' lcvotl n [!;ente la pra puta flUC o pariu. Quando chegou la lon-

r---:c, assim, o cara fn.lon lon dn on üesc(' 1• AÍ n )!;Cnte falava 

1o q11c? 1 ele fnJnva ' . 1 ou d.:-t on dcsce 1
• !\ Hartinho. fnlnva 

~ " . , 
TT!(lS 11<10 c ilSSJm, nc cnrn~ vnce ncn convcr.c:;ou com a [;C:nte, 

ncr:1 perguntou n::u1a 1 • nr\o n,1.o quero saber :te 

.. "' " " roncla, ou dn on clc~cc 1
• Ai nos pw:r;aflloS e descemos, no. (lunnclo 

' tt ~~ente v :i o n. g-ente tavn scr:1 n;--:d<t, sem nu pnt o, l <1 nn r:;erdn ~ 

r;<:.s lonrçc, Jongc, 1on;~c. 

.sc'm um i.ostÍto. 11 

. ' 
;\'os f _i_enmo!'l putn, porque n [!;Crltt? ~;a-

ti ,.(~r•os f'! HC tomnr cnrona, 

' 
ne~ 

' . 
t<tXl~ 



Ficl1o. (il. 

lnfrJJ'!:l~lltC: S. ~. ~I) ililOS, 
. ' . 

C1lr'Sn pi'U:!<li'JO. 

onde n :1nrL1 t:inhn u·n npartor1cnto, . ' ' H/1] nos fomos 

sn:i l', <HTlllllo'1:ilO.'-> nm:; !Jnys i.nhos r! c novo ,1 a ~ente i. i~lhrt mnnj n 
1 

' nc. 

' iltr;Js f.' en nn 

c t<:J 1 ' 

frente rrr'1 n::-1 menino, COr.l OS Crl ... 

. . 
so os trcs ns~1~, 

c três r~Jcntnn.s, Cll nn r,~f•ni (' ('o::: \1!:; c;1ri nh:1. Eu f;ll c i ~você 

' o de onrlc"? C'll ."õ 011 ( 1 (' f:nrGpi n,ts' . .. \ 1 ele v:\ron prn mim c falon 

r_l.SSi!l;'nh, r:1ns em Ccu~:p:inas pnrecc fJl!C tcr:1 muito verHlo, r:~uito 

.\i ele f:~lnv<1 'o qne, ,·ncê- é ho;~c:/:' 1 En fnlnvil 1 (:\1 ,son homc!n, 

ten is.so'.' . 'o COJSil ; ~lilS IJCm s~rin mesmo. cu fi-

qncj f:~1nnllo pro cm~n que e11 r~Tn vendo~ que cn era homem~ ca , 
cr11 rlc Cnmp.inns, o cnt'rl rlCiXntr n ~';f'Tlt.C nn JH'OXi:Hn e.r;qulnn, 

f:icnu _i_mprcssionnd1ssirno, fnlnv.:-t que nno p<U'{~G.io, E dci·{on 

' 
J n' .\ .~rnrtn raas por qnc • .. '> bcrn1 

' por que SCT<J?' I[! h' ' ncho r;uc• 0 por qne c·n f.:tlci que 

' _·\i_ n :'lnrtn fnlou EJn mn~1 snbin dn !tis 

' ' torin~ f_i_co:r Tnlt{l. ~':};, tn\·,;. c:IctJndo o cnrjnll<1 1h: trn.::_;," 



('O 
.i~. 

• \ -n "110S C1lt"~'' .,,,.,·, •. ::,,-,·", • • ) I., « ' ) . , ,, U 

. ' ''I.c;o1hra quando nnsccu o r.cnc citt ~;:lrr!C'n, r:wrto? Então cu nao 

' nc, que o :1cnc tn'.'l< r::1wt o, ' cu mornYa _1 n em ~im~ 

• 
tlo co::1 o P.<1:i:1no, t':i dormi <: ;:oiic .inteira, sonhei. \'i minhn 

Snndr:t t1() llnsp i taJ , rr.linha. 

• 't<: r:torto 1 ' .\i np~rccin o ncnS, 

' 'tn morto'. Son!H~i n noite intoiPa, AÍ cu pc-

quanrlo cu ncordo de mrtnlw, Ví'irci rn·o Bnlnnot ft1Jci 

'n l, qul: hnt'l'n!', que• horrot·, 

• 1 i1h, Silvi~l 

JcfollOII l1ojc 1 Ctl n;to tive cor:1~cr~ de te contAr, qtiC o rucnitlo 

rlil C~rmcrt nnscnti tilorto. ' :\ :l e'l0 nao ttnlln me contndo, c eu 

;:::.onhe_i n noite intctrn que o rr:cnin.inho tavn norto, vi_ n.i.nha 

fn.lnndo L; rtJOJ'to, ' t~ mor·toj ncorrlci 

o nn:Lano, l ' l ÜJ 1(1 ~ Silvia 

Cl! nno tive coragem de te contar, ;1-::ont.cc.eu ncsr10~ o f'ilhinlY~ 

dn C~n:1Cll n<LSceu morto.' Dai_ eu n.lo ncrc(litn·vn 1 f'Dlei 0:ir:·ln:;i··· 

na, !Jnjnno, ' e vcrdadc? 1 'Vcrrladc 1
" E:!cif!td sj tlss imo~ . -vocc nao 



~G7, 

Ficha G0. 

lnformnnte: ~l. T., ~;,1 nnos, cc1rso superior. 

11 Essa foi n dcspcll:i dn do pnpn i como pilo to. O nno passado. 

Ele in pnrnr. (Jtller· db;cr~ cl{_' níln t inhn certczn t:tc ele in pl.'l}o 

rur de voar, ou nno, mos 

lhos e fnzcr nmn viap:cm, 

' então ' tos, nc, nos fomos 

rn, Juca, mnr:u1e e pnpai, 

ele 

' nc. 

prn 

' nc. 

cntõo pensou 1 cu vou pe~nr os fi-

"\nncn fez, assim, com todas jun-

.Salvador, eu. 
' 

o Luis Carlos, V e 

1- • ', f!tW:ndo nos tftvamos chegando 

nn cidade de Sn]\'ndor, snhc <H]uelns tempestades incrÍveis 

fltJC arma assj.m, que as nuvens ficam muito hnixas, prÓximas 

do rnnr, c o mar í1Sf;j m cncnpc 1 ntlo, mesmo. Você mn.l enxerguvn 

nqucJn pontn;~lnlHl ns.<~.im, ~nho., perto do fnrol, nmn pontnst-

nl1;.1 dn cidnr!c, níín dnvn. prn r·nxcr:r.ar cnrnpo n<'n nndn, O r.. c. 

fico11 vcr~c. Snbc, ' voce olh."l.vn nssim
1 o L. C. verde, n V. 

trcmin, c fumava .sem pnrnr. DC'ntro rln ' cnld nc do nv.i õ.o jn estE 

' snhe, nns n Clnurli:-1 cl!i?: scmnrc que cu sou que nem 

' nc, trovonclil, chuyn, c1essn.s eoi.c=:;ft;;;=. cc:;t!~nnlw:::, cntiio Cll t<n•rt 

ncllctnclo fnsr·irl~nic, o nvj[io vcl:cnrlo hn·i"'<:inho 
' 

n mnr toclo cn-

lil ;wr r~'.IC 1 cu nr:llilndo ' n."l;;irn clifcrcntc, nc,. :;!;ls 

a turmn toda trio nss:Ist<~dn, que teve 1m~n l10rn rpw o pnpni. 

feltnYnn S rrrjnntos pro. nÓs pou~nrmos. Jlnpni o1hon prn tnÍs, 

cl(• nuvens n111it.o csyJcssn 1 C::l.-

tiln qnnndo c_lc nl!Jnu 1lr[! ' t !'{1,<.; c e'iu n iurmn todn nssirn nsRus-

i.nd1ssimn, ele t•csnlvctl voltnr. Sabe, ele fnlou 1 nt1nca que 



0í:'' 
·- !<..). 

cu vou ntrnvc.ssnr essn cnmndn llrnncn cor1 pssa turmn todll ver~ 

de nqu:i r!cntro 1 cJcs viío t.cr HP1 ataque clcntro do nviiio&, Dal 

' ponsnmos em JJhcus. Passnrnos dois dins em Ilhéus. 

l•'ouos conl1cccr nqt:cle hnr· onde ir·nhnJhnt! n (~n!H·icln do .Jorr,:c 

' ,\;nndo, s•rhc? Vo:nos co1;1cr .la os qu_itutcs do \'assif. Hns (de 

j~ n~o morn m:ds lf:. Par('CC f!\J(' tinhn \'inrlo pro l:io. 11 



2G9. 

lofon;w_ntc: l1el.o
1 

--:;,! nnos, cur~·'o colc;::ial, 

11 1\ T 7:; ,, 
. \' .c. 1 

' ' :1 llistorlt! c o eu tP\"il tr·all.:Jlhanr1o 7 
' 

nc~ no ~ovo ~lun-

' ~!o :I. sés do, ,junto COL1 \1)]! r~\ paz c rlp:"ll'CCC!l ln cs.sc fJUC o conhc--

' ' c c, o .-=:.armcnto, deve conhecer, tlC, .\ _; cn tC"l.V<l i\ f)m ele nnmomr 

dis.sc' o] hn, ' u::; nn_i,·cr·.•o;nr·io 1 • ' nos 
, . , . 

]a 110 ~!IllVCrsnrJo. ' n.!.coo.1ic1, 

' ' no~-; resolvcr:;os cor;!prcu· UIXI ::;nrrnfn de pi.n;::;n c ficnn;os;, nos 

' ' três to::Jél.rHlo, fora, nc. I·:u scj r:ue nos t.o!nanos 1m i)orrc da"~ 

n;do, ' d -j ri ci l df' dt;·--

' ' que o ~-loises conhcec c rnn.is o nniro, nc. Pon, c.s.sc que o~~~ 

' conhece c do n· 
! I _l () 1 

' c nofi forto:::; os t t'êe:; por que eu l cvc.l, 

E\1 sc:i que rw. hora rl c _i r, C li •llfl o f.;C-L co::10 
.. 
c rp1c f' o i ' cu sei 

' que •1r1 veio C!ohor·n. c t.inh" m;~n r!cscidn 1nuito grnnrtc, nc .. c 

ele, bêb<'.do pra d0.'.10r~) c. pcns<~,-a 'cu vou rolar, en vou rolar~ 

cu vou ~~oJa.r') e.1c tava nchnnrlo mujto longn n. dcscidn c CiJSC 

c.:~r;\ do L'j_o, niio ~:;ci como, ele .1chou o hotel onde ele tnvn c 

' ' foi n pc c cn dorr:ü nn rua, ncnhou nno decülirH1o nacln ,1 ne~ 

nno falei com n menina, os :t;rês ficarnm lÚ~llndos, todo nnm-· 

' do sujo, foi essn ltistoria < " tl]. 



Informcntc: \li. S. S., GO nnos, curso sccunrltu·io. 

11 ,JÔ Sonrcs tavn contnncto qlle f'] c pcrp.;untou pra uma n.lnnn ctelc 

' qnc cssn rnocldndc c um espnnto. Ouc ele perguntou pra uma nlu-

n<1 dele quem tinha urn olho de vidro~ se cr<~ Antero de Qmmtal 

ou se era Camõcs, c cJe se surpreendeu com n respostn dela, 

' achou cxtraorrbnnria, por que c1e djz •• , Ela respondeu que 

crn Antero de qucntnJ. Ai ns pc~;:snns rruc tnvnr.1 nli - 1mns que-

' ' ' cxtrnor<linnr]o, que nlunn otim:1, nc'. Ele disse ' ' c, mns o es--

pnnto meu f'oj tln t:t'flllRPlnntc que el<l fez, - ' tno 1·npi~o, do olh• 

(lC ~i.ntero de (~ucnin.l pro olho rlí' Cnm(.cs. 11 



Jo'i chn tiG. 

Jnf'ormnntc: ~1. S. A, ():) nno.s, ' ' ct1rso sec11ndnrJo. 

' Ll\'<1:110~ :1Jmor;nndo nrpli no,. 11n COJJn c tinl111 vj.sitn tam-

n :·;cnt c ncnlwn rlC' n lmnr;:n· (' 1 (' .'::~i 11 cmTl~rHio dn me~n e cu n-

tb fiqtlci ]1Cnsn11do 'flue qac 0 i'<tr.los foi ' fní",C'r~\ ne?' Vonndo 

PJ'n c 07,_inha, c 1G ele pegou o rmn;jnr que tnvn no prnto c ve­

jo correndo trnzcr, Quando c1c c·hc,'o;on nn., entrou nn copu 

:1ssir:~, f!rn ••. cnin, Jcvou nrp1c1c tnr~bo, \'oou lon<"e o bolo, 

nrrchcntou tudo, cspnrrnr:1ou pelo cl1?ío 1 ele ficou corr. n ·enrn 



r.,, ' ' . 

' n f'!Ctl :-1r'rirln ,_.i.~:jn1! .,rn i';<!'t-:n·~ e P!l fir~pci 5-;07ill11í1 

{''" cn~~l r·nr~' 

'?11 ,. (_'(\t'O i 1rn ,, 
'1 !:! r :'drrln qtl i s ·'' 1)'. ; I' n :' nri_ ;l n , i Cl n f•l,..., l' cntü.o 

' ' 
c r c (' :' f' i r•vi-1 ,. fttca n:' ,jnn('] <1 ~'r· ,, br· i ' ' r c nos ~'T i t f\\'!1 socor-

' 

' sn HCl'C(1 ·j-

iei pm· qnc vi~ ele pulon o hnlnnstrc c foi cmholi'n., rpwse 

morri de susto. A minhn sos-rn pegou, nfin deixou mais cu fi­

cnr sozjnhn em c;_lS<l
1 

me lcvon cn çmhora com ns crinnçns c 

fnlou 'você nilo ''nj voltllr mn.is. aqui ' ntc rruc .seu r'.lar.i<lo n.?í.o 

C~iCf'_;t!C 1 11
, 



L r l r or:;:rt n t c : 

' (]i!C cll :->o i r·n!w '.li..:< 

,;-: ,,_j o cntlcrcc;() dcJn, fiqucj 

·i r> , __ ._. 

' :,or ·n.'; ~o e1:; dun:·; !'_i lhn:-;, num 

' ~ , 
nibtJ.Cl<IS dela~ 

dc;;o:ic> n:-.1 d·i<'., ':cio o ':lC'.l sn~Jn n:->.. ~:·.j_n 1 ,\a C<lS<l., falou prn. 
' - •. -~-.··, '· •.... , ... _,,r n:;:!1 noticia alc,c_··r-c ]JI'D. 

1 :;j_:~l 1 o}h<l, \'OCC !1(10 S:11JC 1 ~ - · 

\"O C: C 1 

' I :1 1 

' J'" 1):::-:co,l ~ c Cil t c ' levo \'IP_:c !n, 

' ,'';li(' :i_ l<t lltl Ul:'-;,'' i!CJ tl, 1 . ' 
c--';1 ,Vl li nl:n '\ riJhos, q ttase twç os 

' q•.1e no~ <'ncontl·c::w 1 foi 

r-1,ts cu n;lo ae1·cdj to qnc :1 senllorn sojn 

' a minhn t:Le1, por· qtiC 11os n;_ln tcuo.s nciü:mnn t.in qne o Pfliltd. 

nilo t<.:Lr nem w:~n i l"''' o, _. . -~ ' n cmr:l<H' ' -tnLJllcm na o, ' so tem n scnhurn~. 

' rn c minhn tia de verdade? 1 f'~u L1.invn 'sou, meu am;:H'l sou 

S',I-:1 tia, sim 1 , Jti_ cntã.o clns e:orrcr.:1m c clw.mnrnm r_l vü~ii1~1nm~ 

•vem v~ Jninltn tia <lc vcrrlnclc, ' por~uc ela c minhu tiit de 

\'<'rdad c, por q11c as o11tras ' r:JtnJ.d.a nos cJ-FJmur mas 

do, e me chnnmnrlo de t)n, qnc cn ern i -in de vcrdmle, Ent-Õo 

esse d:ia foi o din de mais ;llc,r~Tjn de minhn v.itia. 1
' 



Informante: F', V .. 1 17 anos, cnrso g;ina~llal. 

"Fui, .• Fui pro Hio, LÚ eu conheci umn primn que não ••• 

Ter~ catorze anos e eu ainda nfio n conhecia, e fiquei gos­

tnndo da garota, c passei um tempo com ela, três dias ,jun-

' to com ela, c conheci varios amigos dcla 1 c viroll rotina ir 

' pra ln, todo fim de p,cmana. Todo fim de scmnnn M_~orn en fi-

' ' co ln 1 e n gente ta nt1ma hon.'' 



Vi chn 70. 

Informante: il, de A, .-:;5 anos, curso superior. 

11 l•'o.i em 7G, fjnnlz·inho, Cfll Dezcmln-o, em tinha feito umn. cnym 

' pra revistn F:xnmc, na Aurcl in, na J.npn, Estnvn sai.ndo de car-

ro e era um crtiznmcnto pcri~oso nli, ' Aure}jn_ com, se não me 

' engano, com n l~nl1in, não sei hem. E Cll tnvn ntrnvcssando c 

veio um VolLswar-;cn, bateu nn rdnhn portn 1 hum'. E crél. urnn 

mulher, com nmn criança, e cu nao fiqnci Rpnvorndo 1 mas eln 

' ficou muito npnvorada, c Ctl me ndinntei, nc, ' ' porque nos tavm.""' 

' mos bem no meio da rua, cu r1c adiantej_ prn sn.ir, nc~ pra dnr 

pnssagcm, prn conversar depois coo n mulher. 

' 

No que cn 1 
SHJ .. 1 

"ll\lllhcr se mandou. E cu fj(]tlct, nc, :::em snhC'r o que fnzcr? 

' c cln me nmassnn lmstnntc o ('iHTO i nn~ 011 tnmhcm nno 1 iguci; 

r;(ls fllWnclo tDvn jndo emhorn, veio lm rapaz correndo c fnlon 

' 1 olh;t, vocc 11\lrl, •• nnm í'JllCr o ntH'lcro rln chnpa? 1 Eu fnlei J nêio, 

n:-1o fJUCro 1 • 11:-i<!.S cu tenho n c'br;pil 1 • ' - -nno, mns cu nno c:p.wro ~ 

po, turlo hem, r1eixn pra J,;, 

r:2 11~0 vai rcnJ~cntc querer 

' nc, 

' o nnr.wro rln. chnpn? c ' -nt\ o~ na o 

\'0\J f11lcrcr 1 .. \i,; noite tclcfonon nr;J nnd;~o mcn da i~cvif:itn 

1:é1io, tr~m U!'ll 
' . 

l1C,'~OC1 O 111'0 vocc nrp1-i íJ li C 

' ~cvnr !1ojc ll !lojtc ctJ cnsn, ' C ,_f_l.~ ~~11l'1H~CRr1 1 • 

cu te espero' ' 1•: f3quc_i C~JH~r<lTHlo, o _\l~cnn. El.1i cht'[~(HJ o :\--~ 

elo, JlOr i ~'SO r11'c o carn qucrj;1 dnr n chnp<1 ~1ra m:Lu. 

< 
.1\J C''.l fjz; o sc;;uintc. 



lnfnrn~Pnt<:: !1. de \ 

"l\(lm, ' nnt i <:r() d (' ,, r., i f-~n foi o,nc foi mo-o um (';J.'-'0 )JCI11 " , 11'':1 quP 

r~lr nn.s Es i rHl ns ilni rln:;:: ' 
' 

c ] ,, rnnh>::'CC!l 11:-nn mcninn , ncl .se Crt ·~ 

solvt>u, junt:1L!C'nte com cJ c, ' nc, 

e :irem até: a Fnwça convers;lJ~ com l'i cnsso rrn ver se podiam 

.juntnram o d·inhctro prn 

' u~•n coisn muito siPlpies, ne. E 

' !' prn comprnr o rpmdr:i nho, no. ".. 

chc~nrnm l<Í nn Frnncn foram prncllrnr o Jlicnsso 1 c tnJ ~ aque"' 

]c negÓcio todo, nt~ che~nr perto rtclc, 
.. ' aquele n.cp;ocio nc, 

todo. E o P:icns."'lo niio quis n1 0ndcr, m·iJ cornpromissos 1 enfim, 

o c;u.·n nno quis nt.c!ldcr, n "m;1r·c!Jnnd 11 niío deixou. AÍ c!n e;·;~ 

crcvcu umn cartn prn c·Jc c deu u~:J cheque pro. clc
1 

dizendo 

'olhn, n t>;cntc veio cspcci~1lr:,cnic nqtti prn cor::prnr· 11mr~ g-r:1-~ 

~ - ~ ; ,, 
Yurn. :sun, nos nn(; qucr11Hnos c0t~':1rnr em f;fl1 cr·irl, nos q11erin-

, 
:o~os cnr•1nrnr pc::;soaJ:-ncntc, rol~ isso r;uc e !"l'lito i:-.-:pot't<Jnte 

• 
~wn i ta :1te, E foz o 

rt:i7cndn ' e ;1 Til rn1 ~ L' f1 u c 

:!!t'lhor', ' o c•Jdr:l'('('O li"! r1n !''1•:·nH,'H~ 

' 1ln [~~t{l<lo~ c tl~(!:\ 1 nc. 

' ' S() endereço l;1 c c03sc.' 

fcn·;-u1 os cln:i s. 'l'J·(~s meses dopo i .s cln recebe o cheque de vol-

t.c, C' ntrf<s do c1Jcquc de voJ in, c ut1·fv:s rio cllcquc um desenho 



'!77. 

' c·ttr·~n ~cctJndnrio. 

' Daj roj via,jnr c11 e o .Jo[\o 1 o ,Joi1o lk•tar. A ~~em-

ic pegou nm dinheiro nssim, c 

r·ou o dinheiro c comprou nmn p<1ssn~~cm de aviiío pro Méxic.o 1 
, 

c l P chegou no Pnmw:a ~ comprou 

um Cfjuipamento foto~~rÓfico, que era prn ir trnha.1hnnc1o du-
, 

nc. ' . fnmof.' pnrnr no ~1cxJco. oul, 

do >lé-xico n gente .•. A vin~cm ~'Cr'in n voltn. pro Brns11, ' 
ne~ 

Assim, né .. , .A intcnçiio cr0 durnnte n vín~cm n .r~cntc jr trntl1 . , . 
Jlwndo tamhcm, pra ir jnntanrlo c1inhc.iro prR voltn 1 nc, T:~:nha 

um {Unllciro mas nssim • pouípt 1 ss 1 mo. ~las nno ap<H"t~cell o trn-

' hi1ll1o 1 ne, l~nt~o '' viagem teve icbc fJttc ser nssim si1npli-

' fi cndn <lO maxirno, c juatnmcntc por cnttsa disso clo,crn primei~· 

ro lng;nr, dobron de tempo ... -j~~ :-;cr trê.s meses, ficou SC;is 

n.;jou assim " " pc, (\C c11ronn, rlc trem, de 

' x_i co, nc, conhcccr:ms tuclo {ln ''<•·v1" CO . -.. . l todo~ ntrnvc~snmoH Qtlll-

" se todas as frnntejras H pl~, n.c;:s.i!'l., nc 1 nqucln~ pontes ~~e-

' pl'!ll l' voe e pnrn • il I 

" " nh;1 1 tPP~ rJ·w llí' cnr-n, ni C0!1t-in,Jn n vi:l,~··crn, E~.<-.:P foi n c~·iwn. 



~70. 

' "F11 sePlpr0 ti\-p :·,d1n rrwfln r1e :>11r!:~r (lP \'C'irnJns rli,~i"':·idos 

c1 1;u11<Hlo rlc SC'I'li-lr~ito, mn~ íJUC r1e smi-leito nilo tinhn_ pnrrn 

ncnhnll1<1, era enrlei1~n mesmo. \'nrp1ele tempo hnvia dois moto-

ristns qnc v.in.jnvam juntos, c•nqunnto tn~- riiri?;io o ontro dor-

' nin. A] o o-

nihn~ prn·nu ••. prn ç;cnte i.omnr urn enrczinho, num sei quet 

qnn_lqucr coisn desse tipo. 1 oclo munào desceu~ tomou ca-

' ' fc, etc, ctc 1 trncotl o motoristn, nos contintlamos vingcm, 

torlo mundo se ncor-wdou n.l:i 1 etc. l·:n c.co:tnvn as::>ir:J meio sonn-

do, fl10.S niío don:;in~lo, cu nno :-on.si~·~o dormir t'!:J Ônihtts v]n-· 

;,,,,,)() ().--.n,-i ,--, j)())JC() ').''• '·'·•"•' ... ",•,l,l.l.>.l -l.• .. r"J(\'".J. 
d'' '- • u 'lu--' '' - l ' ,, " ' '--' t uclo c:oneçou .o. 

ct c, Cil i nrlo 

' 

C ... ' 

etc •. \i p;1rou, 

(\', ,_ ,, coJ::ccci 

cu 

.silr--:;n.rio tot:-:1
1 

cn..i ndo em c i·-

' ;1._1 

Pl'i'1 VCl' 

' ' :\te (]ne nlr~ncm ,<;,ri-· 

' inu ntrn.s 1 ncllc:i .. il<Jl'l~ ~c .. ,-,nr"c'Jl~i·• 1 ,, .. -- ,. ,_ " ~"'" . ' :\i eu olhei 

' IJl'O Lr'3S 1 c vi \!n clnr~o ~ssi: ' ~'" 1 JlOr <tl i, de repente 

cu tav~ n:1 cstr~H1n, c1ltci ~=!':'.. 11·~s, n Ônih1ls tinhn cnpotn-

q11L' cu s;lj, IH'n \'i ns pcs.sn:ts fliiC' tnYali1 do r~lCll lnrlo, 

(m:ibus nllmcntou nuít0 mni~." 

< sn1 o 



Vi cll<~ 7·1 . 

' Jnfonnantc: :\na >ltlrcin, "'iG <tnn.c.:;, curso SUJJCrior, 

em [(ceife, 
f . ~ 

<n o Dotli.or nino Car·Ll rcsol\·cu que ,Ja que ••• se 

eu jn prn J.;Í, cu t in!l:l que trabn.lhnr em 11ccifc, Então fui 

JlrogrLtmnctn rtn~tti rrrn fazer tr~s entrevistas em !~ceife. Umn 

tlclns cor~1 o (~jJbcrto Frc)r<', r:u,ja obrn cu dcsconheço 1 on 85:_ 

jn, cu nilo li nhcnllum Jivro dele, mns nno era nuito bem :i .. m~· 

prc.ssi.onnda com ele cxnüuncntt', né, que ns idP.ins dele sêio 

fnr·tnmcntc conhccid0.s. i•: dai eu che;;twi • 
ln no lnstittJto .Jo-

.:tr,ui:n ~nbnco, fui mu.i.to hcf'l rccch.ith-~e que foi 'inclus:i.ve um 

c!10qttc, porque c11 fui ' ' Jn com qtlntro pcr1rllR nn mao, porqtiC e 

' tini cnrn, cnfir~, roncionnrio, o fjm dA pjcndn, um cnrn que 

.fez r)iJ, etc., super cn.frontwrlo no poder. !\i eu fiquei meio 

r1csnrmíl.d<:\ TlC']íl r;cnt.ilczn do llO!''C'll, pc1n cordinlidndc c nn 

cnit·cv:ist.:l, qllcr djzcr, o cnr;l s:1i11 meio peJn tnngcntc 1 ;:; 

tadJ~m ncnbon tn.o cortia1mcn\C cn;'lO tin1ln cone~·tHln -.. hci,jO[~~ 

ilill'acos, etc., isto é, modo do diY.Ci~ 1 1'1<1.'3 ncnhou tZio COI'-

rlin.lncntc como i inhn comecnrln." 

I 
l_ 



F :i cl!:1 7;). 

"Cois:1 ·intcrc.ssnntc~ !"'f'ontcr:cn cor·d~o. Tln difl cu fui nn Telcs'P, 

dC' orclhii.o, c clnro. \
< 

' l 

pr:1 ncnin<•, c~l;1 irocm: prn ~-~ir>' iTJr\o h0n~ti•1ho .•• F, o qnc n-

coni_-ccc•n dcpni.':;? \11, 

1'1\r1:1 1 !\P l ' (' c:;t i COI'!'('Jirl inlln 1 

c;nr -~~;ente, nc. Do-is metros rl0 lwc·;0n~. ,.\) dcrrnhei holsa no ch"ho, 

' tnr\;l ilf!11Cln c-oi::::;n, nc. O Cilril nhni'\nu, cilton 1-wlo prn mim, 

cn vez (lc_' cu nr~rnrleccr, cn nlhr>-i prn clP, fnle:i 1 olhn por• on--

de an(ln'. OHw, ·incrÍvel, foi rr'C'"'-rno, -\i eu fechei a holsn, 

nl{';"ném per!:a no meu braço, o.lho pnrn a cara do cnrn 1 vnmoa to-

' nl[II~ Utn [';\l<ll'éiDil? I l•'nl c i 1vnmos, ' nc'. J~ntrci nn lnncllonet3, pc-

(li um snco ele lm":lnja, fi:lc falon •um rcfr:ig;crnntc 1
• Fnlcd 

, , . -: 
1l)oD, suco de Jnrnnjn prn miD 1:1mbcn c rcfri~erO!Jtc 1 • A1 n 

r:;cnte ;~cnbou fnzcndo llm:i.zndc, tur1o llcr'l. C' c si_ f:ir!'i. I; 



~81, 

F:ich<I 7G. 

lnformnntc: I?osn, ~r~ nnos, cttJ•so scctind~rio. 

' 11
\' ou contnr urr:n l:listorü'l. drt(jucJ.ts f]llC ncontcccu nr~ cidade 

de !Silo 1'·\ulo TaYI\ 110 ,._-indutn do Ch:1, ' . . 
hor~s clr! tarde, corrcric:. rlc <..:;-1o , •. ,,,,o 

' c ' ' • Á ' 

cinco prn seis, seis 

de repente eis que 

dou um csbarrií.o nn;n carn, .'v ocA ' c cc~o?' Olho pro 

o c-:u·n tá ' c1c hcn~rt1.:-:. c c 



-----

,,., 
',_, 

pr:1 :.1ir:, ' nc. 

'1\..)') 
-~ ,_, __ , " 

' lf) ~li~O:c.;, C'l!~'-~: é".l.~C:L\C\;:_:·io. 

' i ~~cr:H·c l, ' n c. 

~-·idnr\c, 
' -, " ',, ,·!o ·"'C!'f"''C ~- •- < ; I ( 

to de nr.1 carro, un~ rnoço multo h:tcnnn, nssim, 



Informante; Il., nnos, curso ~::oecllncl,;rio. 

11 Bom, crn 74, no..s vésperas <In;:; clc·ic;Õcs ••• F:ntii.o, sahc, havi.n 

tm panfleto rio é Cnrvallw l'into, nfio é? Tinha um pinti-

nho dcscnhndo, nao tinha? ~·ltdto hem. Estnva indo cu c uma 

or:li~<1 minha na nw., c tinhn um pnnf.lcto dnquclcs, mns nao 

tnva na cnlçndn, tnvn na pistn. Ela desceu prn catar o 

pnnflcto, c se nbnixou. Passou um cnrro raspando, nssim 

na .••. 1 poupança• , e ~uase pega na menina, ' < ne. A1 eJ.n fi-

cntl meio apnvorndn 1 Jcvnntou C'Orrcntlo e ~rit.ou pr•a mim io-

' ' Jl1n, esse cnra c rloillo 1
• Eu fn1ci tt.n vendo, moral d.r:. his-

' . tor1a, nll!lCfl perca n hundn por linl pinto. " 



l·'j_chn 79. 

Jnformnnte: ~brin, :':~ nnos, C'llrso .secnndÚ;·io. 

11 Foj cn~raçnrto. J·:tl estava assj~ chntcftda, cnt6o cu resolvi 

lr cmhorn pra casa da minha r1nc. ~lorando em S. P. 1 fui prA 

s. Cnctnno. Pc~uci um t!Dti, muito nhorrccicln, chateada. Quan-

do tnvn chc~nr1do na Av. . ' Go1n.s, um cnrro preto n.ssim, e o cnrn 

' clcu marcha-re, voJ t.ou nssim 1 c o carro cng;nnchou no carro. E 

o cnrn levantou pra ir falnr prrt ele, . ' o motor1stn do taxi. 

Conforme ele levantou prn :ir fnlnr, o cnrn foi embora, e 

' foi puxnndo o cnrro, c cu la dentro. l·~u fiquei apnvornda~ 

J1orquc cu nno dirijo, cu nno snl1in no que mexer nnquilo 1 e 

rt l 
' . I' ( • 

flU<ln o o cnt·n r 1ffil_DilH1. nss1!T! 1 cn in prn· nhri r n portn, pra 

pu1nr fora, c cu não conse~u-i<l 1 cu tinhn ~ncdoj c ele dn.vn 

n.rrnncnrl<~, in outrn vez, e confnrr1c in p<l.ssando no ponto de 

Ônilnts, ' pr;sso11 ::: pnnt.os, nc, cheio rlp ;';('nte assim no ponto, 

m;~:-.; o pcssonJ olhr1vn de umn r>~1ncirn ti1o cnr::rncilcln.llm enrro 

' t 1 .·', .',· ;'.:Clüt1.10. fni <11é cllcr:nr no nutro f';~rnl. 'Jo nutro f'rn'ol, rd_ 

foi :·,Titn11 con C]C' 'n 

_f;•zcndo ~ '' I il _I : 

rpa~1e pcrlncr_). ,, 

< cn 

rpH' n . .;;enllnr· 

' 

() 

. ' ' ., . ' 

rl<:n n~" d inheirn ] '1. JW' 'l C' !ll~ i' ? 



' Tnf'onnnntc: nnos 1 
r11rc::o _sPc•nld,rj o. 

"(>ll]'l """~'C >,','Jl, '1 'l(,'OI'J'\'>,1 1 ' ' ' ) ,,-.' ·' ' ' ' ' ' f' \rPr]d·ico
1 

c (lf'·\xn cu contr~r. 

(; nrnn J·inh~1. ele ur:1 ôn-ilms qnP ~i'r'\"<' n /ly·nr:-n rh Hf'p;tlllicn 

:j '}nnii\!Jfl_. Cln;l~;l-."(' f.,'l\l;::.:tJn(', r•:n cntre·i Y){) ôn-ihu.s (?sentei 

nn hnneo dos hohn:::: 1 1ií ntril:~. \ar{llC1C' hnnrp1inl1o dos hohos, 

1': !W n:inhn frC'ntc tinhn ur;1 cnra que ern n cncnrnnç8.o dn emo:o 

))êhn<lo mesmo. E nisso entrou uma senhot~a 

v_ida. !.•: quando ela foi pass,'lr n.li nn cntrncn, ela soltou um 

pL!!~l •. ~las c]a !Lisfarçou o mnü:; que cJn pode. Eln. ficou ver-

mclhrt qnc nem \1 [11 pinnnt5o. j·: ll nno sei se n h:-11Tir:;a rle 1 n bn-

' ' ( (' ll 1\ J .i 
' 

.--; (__' i l 11 () !]\iC qtlC I" oi . ~.:. () s t.' i que o c:nt·n, qur·: tmm 

' n ;.;c:-I!!ora t::. cnvu·r~o:1hnrln ;;or que :.HJ_l tnn n!u 

dn ... 1 ,juro por 1~{~\ls, isso f'oi ' YCT:i.(lico co;:d :_~o. Fu (]l!Crin 

r:orrcr. 



Ts~o :~:tir1rln rln sct·,·iço, G c ncir•,7 110-

r:1:; d~1 rroitc. Tav~1 chovendn, (' 1:1!, pC~!;nej um i'mihus cheio 

r\(' ;';e~ttc ,lb l j n:r: po1tc0 lii(C Pn1 t'n rnnn senhm·n com um ncnczinho 

f](' cnln, dev·ia ter o rplC, uns meses rlc idn(\C. E cln pcgo11 

' f_ico\1 r\e pc na minhn frente. F:nt~n, t1nh:l o hnnco todinho to 

' n~rHlo, nc, cu fnlct 'bom 1 dcixn Cll levantar c O.nr o Jn(!:nr pru 

' css~t SC!lllorn, nc'. E nessa rJuC cu \"OL1 rnc levantar· prn ~Rr l\l 

< Do 1 n p;nr prn ela, me ]C\'antn um can1 fl\IC tnvn do meu lado. 

nmlllct· ;-;cn1-on, e os pezinhos dn rwnc;~.inho cninrn em cintn cln 

' ' minh:1 pcr·nn.Aj ele começou n ht·incnr, nc, chutnr·, bater os 

' ' I . I J'll'l .\.t' C\1 o]!Jc·i j)C/:_ll\ lOS nn Cl Ul 1<1 pc ' • 
' prnqtlclc ner_;ocjnilo In, 

' pcnscj 1 como c rpw pode, um nc;_~ncjnho tiio pequeno, qnnnto que 

niío n1i sofrer'. l'orquc qnc n r:;entc niio pode set J1; 1 tnntnr 

arrumar nlp;111n:1 co_isa prn ele r'H~lhor. 
' . Um negocto nss.im, snhe 

fJnilndo você sente q11c dÍ1 nrptclc csi.a]o em vocc, você fn]n ns 

si~ '11~, vocc .J~ sofreu bnsi11r1te, jn irnngino11 o ~llC cssn coi-

:;:inha pcqncnn \·ai ~ofrcr· nn v]d:l. l'od0 ~er fll!C t".enhn nlp;umn 

coisa mcl_hnr
1 

pode ~-c r que nr~o, mas vai sofrer. ' < n1 me ctcn nm 

monte de vontnde de sC'r píli 
' 

rlc ter 11:1111 crinnçn. i' i eu da::::ci 

dn Ônilms, fui pril c:1sn, cnnte·i prn ~11inhn r.1ac. J•:ln nchou ur1 

f';do csi_r·nnhn 1 nchnn umn }oUC\ll~n, qne crn hcsi:ojJ•n m:inlw .• i'd 

cn fui r!nrnir, que .-j:1 era t;tnlc. ·\.ssisti um pouco rlc telcv:isõo 

nntcs rlt:' tl0r:n·ir, c fni dormir·. i". co:qer_e:i n pcnS<'!r naqni 1n rplf.' 

c- 0 -is:l rn;1is _-.c~n:::l1r-ion;-~l do r~111ndo. !h:1 c-xpcr]ênein for.:-1 -rlo co~ 

;r:urn. 11 



Ficl:a (:)~. 

lnfnrr1:1nte: l?cnn1 o, ~O n.nos, rllr'ó'O srcnnflilri0. 

11 [1nm
1 
n~s tcrminnmns o fcsti\·nl rlc tcntro ]~ dn (Jhjctivo e 

no dcC'nrrcr rh•sse f'c~tinll fl, f(';!i:rn C'll i inhn llrl<l irléin ft-

":n, niio rlc;::rlc o f'Omf'C'O rlo f'f'.<.;fiv;"ll 1 n1ns n pnrtir rlc um dctel""' 

l!linado tempo, en trn-n com nrr:.t idéin fixn rlc srdr de cnsn, 

si, sozjnho, scr" llj10in de nlng-11érl, Entiio e11 

cu 

yrr <1 vjda em 
. ' r\cc:irli s:tir rle casn.K ntc, ~c Jcnhrn, foi ~1 de setcml1ro, 

{llt.imo din, di:-~ de .itl]~nmcnto d~1,-: pcçns. J<:n pep;uei < snJ, Hc-

solvi snir. 'Nilo
1 

cn fJUero snir 1 tnntnr sozinho, 
. . 

~em n1 nguem. 

qnf'i tr·nhnlllnnrlo com o prti rlf'lf': diri;-;in cnminhi'ío de ·1·1 tone.-

l:1dns, nn cstrnfln, sem cartn, sem nnrln, A ~ente vivin. E assim 

nos fomos levn.ndo. Carnaval passamos o carJlnvnJ juntos. Fo-

mos pra poços rle C~1lda, n;s nos divertimos em lJoços de Calda 

l':.s.sc tempo que Ctl pnssci com e] cs cu me diverti, nprcndi co_i. 

' sns, <11 sur[!;ill um pr_lb_lcma na ndnhn vidn. Pintou um prob]e:::n 

de fiJho, que cu in ter 11n filho fJUC nno crn mcn. Oni .3. prcs-

sr10 foi t~1r1tn ncs~n cnsn, < rpw cu sn.1 c r·csc1vi \'iajnr. nom, 

' Dn1 <'tl n:10 t inllH Ju;>;nr pr~1 .i!·. HC!.·HLl·~ 

! l 0:11 , f' \1 j • Pcí~uc.i lt 1:1 Ônibus, f'q i p:1 rn Cnr- i i ihn. '! !"JSO era meia 

noii.o, u !-:1!1 llorn, se no o me e::.:>;P tlr_). C'llC'f~UC] 110 outro dia ' la, 

' :1Ó" ? hore1s. P~!Sé'Ci o cl_in_ inLc iro tcninnrlo ;--n~rnn;jnr Hr'l cmprc-

lo:i 'bo::1 1 se c.•u 11::-;o conSC'{';uir lV1r1n ;up1·i, vou cmhorn pra outrr• 

. :ut~llr. ' pr;t l•'lnr:innOTJOl i~; . ' ln, 

' ln c.'u fiq•.1cj ~ :-nesc.s. 



' t<~:,~hc;cl n:1o con::>c;c.;uJ n;'J!n. F11 f';1l 0-i 'n:o;orn 1 
' n ultimn solnçii.o 

' 01 f o j noncte 

quv cu cllCf~l!Ci, entrei em cont-'l<i'l co•1: css<1 pcsson, c cltt 

me lllT<!n,jo!l l!!Tl _1 !l'';nr rlc ns.o:::ncln1· df' c;n·nc nun rcstnurnntc. 

Deu turlo rcrto. ' l':nt.lo <11 C'1r fi'lnci ncllo rJUC uns .')meses, 

tini rcsolvj scnr. Fui parnr no l~io de .J;mciro, c foi nondc 

lit1P C'l! JlC,I:;UC'i VO] i. c-j pt'n S[)o l'<~ll J O 1 C C nnnde rp!C CU CStOU 

.,.,.,,r" " <·h (O • 



InJ'or~nrttc: J~cnnto, ~O anos, ' . ctl t'so sccunrlnr 1 o. 

"En fui_ trahaJhAr numn churrflscnrin, fiqnci muito nmi~o do 

. - I < peS."'t}G] cln chun-nscnrHt, cntno r aJ ocorrP\l que n r.mlhcr do 

dono tl<1 clmrrn.5cnria se cng;rncon comir.;o, n;í.o sei. o rJIIC, e 

bom, ' t . l' nos Jvcrnos um c<1so, .m caso pCCJ!ICno, mns ti vemos. E de-· 

TJO:is de um (lctcrminndo tempo ... Pu nno fu:i o primeiro n ter 
' caso com cJn. J·:u fui um n ter rnso com cln, cxistinm vnrios 

qt1c ti11hnm casos com cln, lon~os, bem ~rnndcs, nisso, ontão, 

' o car.J. dcscobr:iu, cntcndc ••• E a ninhn historin ele nfio ficou 

sabendo. !louve nquclc,,. c.ln nil_o crn cnsnda com ele, era ama-

,c.; .i 11 dn , ' nc, ;na."'l PT11 f1o (JI!Cr di-

zcr, cln +inhn o~ mesmos rtjrcitns rlc 11mD mttlhcr ~ndnda. Enti· 

c_1n ~~ccoiTC\l :10 .iniz, nf]nclc rnlo todo, E ele prn se livrar 

dC'Jn cniil.o c]c utilizou o ntluJtó:~io 1 mns rde niío tnvn canse-

g;nindo ,r~anhrt.r .~. Cl.IJSn COJ;J rluns J>cs.snns, ele prcci.s:--1\'il. de mnü:_; 

pc~.o::ons, chUín fo_i nnrlc eu cntrri no rolo i"orlo
1 

e nisso cn 

' fui rl0po1~, nc, t_i\rc flllC 11rcsinr r1C'poir:wnto, c rlc'prds desse 

dcpo.Lwnto cln cn::wc:ou :ne sc;::nir, f111Prin n1e hntc'r, cnti1o en 

t lvC' fi1JC' f'tl.~;ir, 11 



. 1 ' :1r~os, C'lr"'n "(''"'1!1 1 l~,rin . 

' 11 \:> •·1in~rn cid<:rl(' 11('1~_!, P:-1lr'•Pin1s, f'rn c;o'ins, cr' '!CH)'7 ocorreu 

' r:mi.s n'l ·~c»ro;..:. t·ipico nn 

o inicin rln ' histori.l roi i- i nhn 11!'1!1 

im1 o filtO CO:llO nniurnl, cnhnrn l:'ortn.Qse re1açõcs com o Ori·-

vnlrlo. Entilo, din.c; rl0pois, elr rlon .'"1 festinhn rle> nniverEnÍrio 

rleln. {) perdedor·, no cnso, e o C}rivnldo foi nn festtt dele, 

' dançou inclusive com a menüw, ne. R11t~o ele perdeu a cnlma, 

e partitJ pra a~rcss5o, ' com t1m11 fncn ele saitl cor1·endo ntrns 

' cto cnrn, c o sujeito foi e fletl ~t1cixn nn Jlolicin. E nn din 

l':i1~.-~() ,·•, r) ]~- •. • \ 1.0 .. 1.CJC1 !lf'CllciCU o:~ deiS 

1"-" '('\'Oi~ -,,,.,0("1'-'''IIJC J".i•.',.,:;.l.• ,".".1',".1'·.'1.'.'· (I 1·.·,·•, .. ••.·,'11 1.•.,õ0, _\....,,C{,,,jj'A'•'''"('o c< 
' 1 r-. se f'nz in 

' o C''r:cc:-n: :-~ csp~\ncn~·io, 

(' c c::1·:; cnt~\o, 
' ' I]'.L'':H\(l iDY~l !'1'0~·,i::!0 ,j'l dn ç;p·l·inlJ,:';o J'C:.l(':Í.tl. 

.\o q\.:t~ o:.; do :i.'' l·1._, c•·~-,·l,;cnj.o '1<' c·l~'Ili·<"Io 
~' ' -1 ( '. • • .,___ ' -' '' •"--'- '· ' 

.se i o de " -j ., • .--, ... ·"'' pujo~1 
.' 
I " ' .. C Ol'1 <I f nca ., mnton 

' o snl{1;-;r1o. o revo1\'C:T, 

' nntro poli c i;~, 



clo.co. ' nc, < 
é'l] ' c·:: sr•, :'\c~sc perÍodo, 

f!'lC clc,c::; fon:nn pra cnsa dcJc~ arr·nrnar a t.roHxn. prn se mandnr, 

o l'.iJ!w do rlelc1~ndo juntou U!'1:1 for'<:n nr:lir;n na c·idndc c foram 

i:ltrf1~, né.Ent.iio pcp1rttrn cJcs i1incla tcntnnd(' srdr tlc casn, A~ 

jn:icioll o tiroteio, Nesse t:irnt(•io o fi_l]:o do rlt'lcp;ndo, no 

fJtiC' Ievnnton prn dnr um tjro 1 .lC'von um tiro c;.: cimn tlo peito 

esquerdo, ' 
r\(~. () cnrn !·: os rnpnzcs sn1ram 

' ' ntirnntlo fln cn."J<:l') o o pessonl nt-ras, ntc rJHC ncahon n m\ln.içii.c· 

dcJ~s. quando ncnhou n rmndc_:ilo eles ,j.q ostnvam cercnrlo.s nu ci-

.,,' "I1l~t1 •1 1•.•.f1n rlc.le.P ( • '-- -< • ) ' '-- •O 1ncJnsivc, tem 

' 
tH:I<'~ vcrsno _1n nn 

' rn 1 r• r cnrrc:c:o. 

5~1 o ciclnde, 

' 

:v1o i' i i rns~~f' ''~''i<~ 1 t co\' {l t i nhr: 

' 't 1' e ~1:n·cnt c-

f'cn·:i 1 i') nlnr·P('n'> ··--- ''' - ·'"' 



Fiçhn H!), 

lnfort'lnntc: .I 

n~lns ... ~um f)t1trn cnso, vi\·ldn c:n Pirin{,polcs, t<mhém Goiás, 

110. em fJllC n v1tirnn, no C~S0 1 ' n1 é primo me11, Ele era nm fil:O-

' ' sofo com fi.losufin )lroprHJ, l•:]C' <lcrcditnvn que com o tempo, 

com ns meditações rrnc ele fFL' in. nom, ' c \tmn cirlnde peque-

nn
1 

em qtiC todo Jlcssonl de mniclr cnpncirtndc intclcctunl snlo 

pr~1 trnbnlhnr forn porflllC n r·idnr!c nilo oferecia condiçêio nem 

dc trabalho nem de estudo~ EJc foi um cnrn auto didntn c que 

cstcvc forn nl;~uns tempos) inclusive tl~nbn.lhon como ,jornnlis-

L1
1 

c r1cpois l'Ctornou prn cid:ule c ' la ficou 1 cor·t trnhn1 h os BE 

' uJtü1n vez que cu cst.i\'c cn;•: c1c, cJc til\rn tr::h:-t1ilando como 

nwdJ_:L:r de pn.'(~uçiío nu:c1 f.ill..c .sobre \ntÓnio S_i lv:ino 1 un CéllY 

' iniolcctlW1. C['OC<l que c_l e 

cstnvn rw cid;uk- foi fnndndn n coopcratiYn dos uinciros da 

cn-t iln nt11n ~~rnn 
" -

' l.'l,lt•s pl':t \'CJHI:-1 pl':J outrn.s prncnc;, tH'. f:lc cnrncçon n Pu:d.l:iur;" 

cn1n'iu fJUC os nine.iros pap;nvnn 11P:.L trn:·n prn exp.1or:tç?lo dn pc:--

' tlrcü·a prn nJ,'!;ucrn que tinhn requerido o direito de explornçê.o 

junto no m:inistér.io de l'·l_inas c l•:ncrr;in. Entiio eu f>C-i qnc ele 

pc.squjsou a coisn c rlcscohrin que era possiveJ. f'!UC eles ex-

' tra1 ssem ~ls la;jes sem ter que pngnr i nxa prn esse;, outros ex-

' plorndorcs, ne. 1·: no que ele c·otllCÇ011 11 clcscnvólver isso, c 

I ' ' fjllC lO\lVC prC,JlHZO f j !1;1ncci r o prn pnrtc _in t cressarln, C l_c CO-· 



,.., {' -, 
__ ,_I ) ' 

1it.ic:os locnio~, 
• • c• rc9.oli:crrn': c! Jnin:-:-ln fü::icancntc, nc. En"c:"b 

' :1. i[lc"irl (•Scol!Ji(l<\ pl'i!!lCirn~:'Crdf' fn·i fl dl' l\'lrtir nrn Pl~01/0CíJ-

quP çlc l'Cnr;i,.;sc c cni,;-;u ,"Jzli_:t."'-.c;r• • er:1 le,..,.it.irrm dcfesn, 

' 1 n. f'n.rnoso~ pisto1c:i-

voc<lc<lo, ele rc:::::;~ond[.>tl scc:1 ,·1cciii1r' n pr0vncncno~ o :inrl·Jvtduo 

enti'io ilrl'ancou ;~ iJOlf>n c1D r''<~O dc•lc 1 :-~crqtw ele• ti.nhn: umn nr-

'"'" 11~ l·ol ''" " .. ].llc-· .. C>l> ,~ '·'''''·· c.·.-'1 ne,- rJ;ilo, ·'" ,, .J ,-:,", ,- • " ~ 

, , 
n cnrin !liStienc:in 1 prn 

' ro~·t:J.:<.~.i;>;n.r <1 Jc.·~·ii ·imn clc-rcõ--~:1. !·:nti1n e1e ní;n foi jlrocnrnr n 

• 
Jl('' 

' . 
r·~~~:n,: r!n l'('\·nh·c:l· e dC'l.' \P'I 1 i~·n ·~n pr d{•l 1', ·\ l'f'.''('<10 fJ'lC ele 

r1{• ,..,:::; n '' ,.,~1' -' , I 
' r i'i'n1W"l nnrr1 jor 

qnl:;-_-inhn lnr·:•1 ' '1nc (')~· !;-'~"h(''"' [";1~,-ir', 

' to cnt'l n P~l j c.·.nd j o 1 ,_·ontl~;:t 'l'l '''" ,j.êt:"';lln:;o) \' !::.'1t1!]0\l 1F1tÍ1--lo~ ' nc 

o [H'i!:J(•irn tirr). 1·~1e tcnt''' 

' ,;n. rc C('bC'Il 

' i\ _\ 

e]P (':\in, 
. ' ,Jil nni'C!'-; (\c morrer- t'lf' virou Jlrn rH;sns~ino e dcn n; 

sorriso. . ' l1orqtiC no pnnflcto ele Jn itlcr·tnvn prn l'ossihilida-

ele de ele rnorrcr, mns 111C 11Ro tinh~ impor·t~JJcin, cru consc-

quêncin nnt\trc:l. n 



l''jcha t)G. 

' C\11'~-·o sectlntl;n'i o. 

junto com ur:m. a-

c cssn r:1cninn plnnejou 

' ln 1ln c:trtcin. ~J_c 

cn1rnvn no ,inrdin:, cln :-tcnbou tCJI(lo co:Jtacto co~1 ele, c planz)·-

jarzu;; uc111 fup;n. EJe \'inhn busc~1r ela de carro, na hora que o. 

sente Í<l [lril Ri"'!.Una, n tardczinlm~ 

Ia in correr ~t& a ccrcn, cor.; o cnrro c in 

' ~te tt cerca, ele i;1 Tl~~n:· 0J~ co~: o cni·ro c ia l~-

' Y\l.I' eJ:1 ~1tC <1 fr(lll1C'il':1. 

no 

' ' nni0s \lr) ir, ne, 'i:~é~ 5:-t, ne, 

c; ,, 1 " " •- ,_ '--·<· 

(~ l ,. 

. ' ' 
~:t':-~nlntc .:w::; !'ontL3 <1tc 

l'lcn1J !111''1<1 tens5o 1 

'. ' _',OE'• forr:os n:' 

,<.;c cr'l. pc_: . .-._ 

' 1 :t • 

in 1-C'l' que (!i~t.rnir r1 .'-~I!Ur'rl.1, 

qunnto is.so c.1a f'n::;.i11, cln conse~~u-ill correr ' ntc n ccrca 1 o 

' ' ' l'orq11c ]n so tem tHil ccrcn de cnrn jn Unhn cortado o nrar:w. 

<U'i1l'IC. 1'.··, o um cnmpo conorrne cercilclo de nrn::1c. rhwnclo e J n entrou 

no cnrro, o c8.ril t<1vn. esperando, . ' o cnrn tinhn r:mdndo de jdcin 

níl.o te :l,jnc!ill' ma·is, pnrquc n.~n \"<ti d;q· n'rtn. Porqne você \'tli 

Voeê n:w Yill consc,r:;n i r ;:;n-



rf<•r nmito. '·'c~;;;;o q::c ru te ,,_j,Jrlc 111': icr''j)O vnct' n~1o v;:i chc-

,.,. " 1 ' ·j (-...,, . ' I "r; ... t (_'" t.:-;n phnc,indo, t fio coa-

' tndn. 1!•1\\JH]n l'[<1 ti~\":1 1:: (' ','i~l I]1J/' 1"1\' :·1iío in <l,jllllilr 1 pln. ti-

nh;1 :)('dirlo nn: c-i.,;nrr(l prn c10, c :11''1,""(1"1 n cin~nrro :'\~sitn no 

1JJ':H:o dcJc, El:~ rH'''l rsp0ro11 e.'!.o 1-C'rnJn;tr n ld~~tórin. dele, 

r'.p: 1 ~~ 011 0 cig;nrr0 no hr:1ço dcJc 1 ::hrin n r:nrTo e .<:;a:i,: corrend:o. 

Sniu corrf'nflo T'rn:·: bo.S'(HC p;tS."--'0'1 n nni·tc• .inte.irn. nnqnelc bos-

scndo nnrrlirl? •,1or torlos o~ nos0,t1itos do t~nsrJtiC. Ottnnrto (~1'('1 • 

o n-
\"l 7~ o .1 ' jq < '-' () "1 " l (' ., I 

' " !10 l < . 
1 (' '! ;• " 1 \ f' ~--: () l ' 

,, 1 (1 \'(1!] Pln dr novo rwn 
(' ,, r!(' i .. , . ,\ ' f' i " ' ' l ("nTJ lT '"l !'1 PS n:, !) ; i l ' 1 t· i 'l '"~ ' ' " <; () l ·i t ~\r -j n l (I .c: o 

c r1r1vn 1'rtTstnc~o 1' . . 



Jnf'nr::nn1 P: ~I. c 

, . . -_, prn 

ver ~ romisctn. A~ e]n vi11 arpH'le cnrr·inhn, pur:ucnininhn~ 

{; cln cUssc 'nh, ' mns e de hrincnrlcirn. Como e q tu) nnda, 

O F. II~ tirou uma chave do bolso 1 e disse pra ela 

' ' . da cordn, ne'. E ficou por .isso. Aj eles voltaram pro trnha-

' ' . ll1o, c n noite, a noitinha, nc, eles ele ;::;c nfcrcccn prn .lc ~~ 

' ' vn-ln na cnsn cleln, ne. Então torn<ll"<lr~! ••• Entrnrnm nn. romisütll 

' E n ~:.S. crn;-o;ou o~ ~ll'i1ÇO:"'i e f'icnn n c.';~·lcr·:;, f]\IC n rom·lscUt 

nntl~'-<~~:;c 1 tHH'qnc o 1-"crn:ln(lo ('llit'rJ•J ,junto co"; r-l;-1'~ ·1w. -\i e1a 

viu o Fcrnnndo tor·:~~~~ 

rlir.ic;ir l!rn c:nTo, 

' 

cnúio C '" -' '. 

' rzu.cr'? f Da i etc d·is~c I \~C' 1 

:! i sse 1 !•'cl~,.,.,,\,, . ••• •• • - j 

cu ~.·on .•. C\1 \"OU 

:-:-:n.~: você t1 i .ssc: que c J il <1ndn ccn c:or:L:'. ( ,' ,-, 1 c( 
.. - -' I 

(t '1 I' I . •-

( l ,, I! 
'" . 

rlc: (jl!Cn: 

' o que vo::.:c 

i -: ;:';~ll'' eu 



" '\" (j '-~ 
' ·- --·- l 

' ' Cll tC'!llCO CCJ'~ P/';~' fi\1C (' ') :~.o·,;-;u r~'OC' C'~J .·;o porlPri ·: ter 

. ' . 
! ! 'il (' I' : ! ' ••• 

:-;~' dv cort;>;~ n cr1hcJo. Eu qtl(~;-i,') cort<'r o cnhc_lo. Ent?io fui. no 

cnhclc.:~c_iro. !·'qj <lo cnl.c2creiru, encontrei n:n velho, 'l\1'$.\Trt UEil 

{:r:onr.c balci1o 1 c ti~1ll<~ nn velho. Onc é n \'Clho do nrfluivo. En-

tilo o vc1ho ... !·~11 tli.ssc 'cu (~\l(T0 cor·tnr o cn!Jc.lo'. Entfí.o ele 

(\:is:;c 1 pri;:1ciro ;1 senhora prccis<J j(lcntif:icnr c r::e deu r:!ontes 

cl~ r-i cl1CJB. 1 :-nn~ cu ' so f:ucr·o cortnr o cnhc1o 1 • fi.:1c 

j)J'CCt1Clli 1 J'I!'CCnClli 1 dczcnS:~ rlc' Cicl;ns, ,-\J Ple CO)OCOU OS f)-

cl!;1s num ca.sicr 1 e ll_i.ssc pra :nir1 1;1gnr:1 n scnhorn pnssn. prn Sfl-

' Jn scr-~uintc. nc, m:m snJn vn;dn, hnvi_n 

ur1 ;:crpwno CSTJC1lw, un:n. poltronn, jWnsci 1<HJui qnc vai ser a 

cnt rrt ur:r1 moçil .. . ' c cu d1p;o, nc 

1CL! r:nero corii'r n cnl:eJo~ C' c:1 qnpr·i~ sahcr qn!lntn vrd cus-a 

nhnrn .se .iLlcnt l !'icn1' 1 ~ Ai cu di.~:">c 1 ~1i!lS en acabei rlc J:le Jdcn-

. ' j "'l"'"]1r·i n<· ,,,.,,,..,.; ,. 1 ·\ 
t. " . • - ,, ' '. ' ''--" .•• ' • • • 

csc:·cvcr 1 . \·i çl !lizin ' n ~', c . " 

i'(" 11 1' (' ' . !'n:·q11t' " i\ :ljH' I t ('!•1 I!'!(' 

.-\i P~n r!is.sc 1nh 1 11!10 1 

':.:t'.s c·.1 n1o tenJ1o onde 

;-;r•nhoJ','l 

•-:r• r dn 

' !H' , 

]'J'ocnrc, 

~:F'lllHn':1 ' 

'lf'lt':o, 

. 
n s!f';lhorn cn--

1·~ 11 t ' ,<1 () f~ 1! rP-· 

•.'C.ll' ,,.:,,"'l .. \ ... ,,' 



' C'l :l('J't'rhi f]\W r•rn il'!'F::.;sive1 'c'r· n '!'H' ("I i:inhn ('"'(Tito\ fl\JC 

fi I l (' c::n1 ofntH~ em 

ci:~1n, F>t pen'·"Pi 1cu ,-n\1 escr'f'Vf'1'' ni, e o 'lnico 1n~:~nr '!ll':J eu 

cu dlT;n:~c.l u:1~ sprny bt·nnco, lciiosn, c- cu escrevia co1:1 o 

' spray, mr1s n sp1~.ny tlcs~:~ancn\·a t:-t:d1er:1~ nl? 

' q I\.\ i !'~ lr-rq!>I~n, T'll•i1 n'-' '1\lt'Jc>r·o':, :·!nitn': d:•tn;~, 

tnc.: Tcsonr·as, pente.:-, PSCOVH!.;;, P oniJ'r"" instrl~!r>f•ntos qne en 

n:>n ,_-n11.'-'l'~O ir1Pntifjc-nr. Fl:'<"" rn.'dnnl de SC'(';-1() (]f' :~enico!or:in 

de r·"'I'C"inC''irP 1 

' ' 

' iiH'l'1VP"iS, 

::!n"' sern '11''' sn rr'l ('rH·t:Jr n r:· bel n \··i~n n·-

:::C'r:1 '1 •. 

!"orT:nl ir!:vlr_·'. 

r o i f'T'- cn COJl.<.:.('<rnir - ,, - in:::--

' ' Cl'('\'CJ", e ;1;~rrn ti '·:er~l1nrn PS!i' 'P'' rli:.'<'nfln qnP e >;o ~1":<1 Cür··l:<--

l i I L 1 d t' '.' 1 f .\ ) \ I 

,- .. :::oé-: cctid:ll' du seu r;1hcln 1 

' (' 

1. . ,., ',· I • " C\! ;H.'Il!'f C' J • 



lnf'nr':ll~\11-tL': ~I 

, 
nos, 

'' ' 

, , 
rn y{'z, nos dc::-·cc::\o.'; do ;l\')~H; 1 1 nc··~~:·:n:.; ~u;: t;!xi 

, 
nc, n ;H'.Íf'lCi-

c fonos co:l -· 

notor:istn v·il'0\1 pr:c tr!ts c di:-;:-:(' 1.'.1 \ll1C ' , 
1 t n;"nG c c~:sn f!llC fn---

Ja:-;~ os mC'n]nos c;n que cu entendo t:Hlo e n<10 cntcntlo nndn 1 • A~i 

, 
~jssc~os 11l'n ele, no f(l.l nndo ~ ' portu~11cs 1 • A1. 

cJc disse 

1 n·i, rlcvia tC'r t1csconfjacto 1 f'n1nn: tiln (lcscnnsnd:inho 1 , ;\{ nos 

, 
en pcnse_i comit-~·o 'ele nindn ~e cnn::-i.dcrn. d~t :'letropo1c. 111 



~()0, 

c . , . . ' Cl!r'-"n _'-'llí'('t'inr • 

"]·~ I' ,-' (' 11 J {' l tll~(l • 

Dt!r:t ::1rln, !11:1 ,";r:>nrle f'!('S1J'(' ·intr'rr':'einn•,l ehnrr,nr\n 11Pnrique dn 

r;eni(', " ' 

rtc] :1 COr'~f'('r'lr' 
1 

• 

' . h i stor'J co. 1
' 

' estori~ rlo !~1Ctl in for-



lO 1. 

lnrorrnrdc· !!. (' ,, 

' ' n nc;~oc·rn c o :o c• l'-:11 _in t (' , (' i I •: f' I 1 cont:1r~ 111"1 ncirlente que 

_j n~ de ::lO j rJ c -j ç 1 c t ;\ l ' tl"l veiculo de fluas ro-

cuntr:t tl:~: de ftd:ttro rodn."'. 

' !lt'. i,, . ' _] )1(,() ;'i' l' [\ i1 

!1'1 rrr·ntc d~l ;_;I)Í(l~ic'lct::, -~()J1tlc ("! fr·cci, n_;~p nrlinntou, 

"" ... 1 '1 ~~ i 

' 

' 
C'~\tC' 1 \'IIC(' 1'\IJ" 

u::1 c:c1·n c;\lr:1i.';c;in•o 1 no • 

' ' 

l'C:1r;:1n r; 1 ., r' " 

cu tn--

c!:tr· porT:.:crl.·r, nc 1 e un~ co i s:: rpH.> :1:n:c;1 rnc acontCCf'tl, eu .seu 

' ' lWI c::_r·;t cn]Fl_is."i!~10 1 ~1õ, F.ntilo 
' 

_'-'(~ i o cnr(\ B<litl do tftx.il 

C 1'11 i Cr::hPI'(I." 



Tnf'nr·:-1.1.tl!.C 

' \1 !l i \ c l' ~-: -j i :' ]' _] :\ 

! ··-~,' . ' 

' 011 . ..::.:~ 1 il rb cidnrle 

'~ f''''"!'C' 

' ' .:tC" n ''':'"(' j··:-··e~1t'" Vncc \"C'., r~uc c rln 

' f','1 .• (!;• {'('!'1 (l 

' '·:i\-c!·.~·it "r· i~ ,'lr'''l Ple:-•eJn-· 

' "''''"'\'('' i Í!l''" ... ,~~.c~·-,.fn 11''1 !•(' 

' ,_,, !,., 1,, )'('qrl1>n 
1 

'\(' 

r c--

' ' ' Ct'.1"'Jnn-ln qt1C'l' r.\izC't~ 1 :1 Sf'nllnt·:• pl~Pcisn 0lh11r ]li~;• fJ'('ntc 1 "i/f'-

. 1 ]~r'·• tc1· or,".". 'to·,J,ncl" .. , ,,~. ri• .. ".·,,, .....• , r" llc>rr'L 
.v~ :::;n o rp1c n :::rn_lnl~<l po( '·' u '"' " '·' .... ... ~ 

veJ nqn ·i 

cnrro na ~:d nh:1 

' 1!;r;J' :::o:1o ('J";o 1 
' 1 ~ C' ) :ns t;l':~; ~1nrlnnr\n. 

\'qcê 

I''" "·' 

. c, Ct! 

t!~·:·;l:~trc, ··cnl~ci 1 

"(' 

' prnrnr;1 1 

['0!' 

i "'n)'\' ·l ,-~., r• -i·· 
·", ··- ,,. -· 1 

" 

"" c., 

' IF1rnrn. 

o·-



r :i<' 

n 1 _i (_' ' ' ;• 

' 

' 
yc;~ ~···" ,,,,: 

',·'1
1 ·1.·•. "·'' "1,'1''',0 ' ,_ ' ·~·· ,- l 

' : ,, 

'.I: -, 1 :·· '' :·: l (" ;; :1 :J l 

' ""' ' "· . 

cnt·?io no 

de 
, 

C~l<ljlC\1 

llí;.''i ficn:"OS conycr·~::1nrlo 1 

r j _l r.- c rC'JlC'ntc, 

:-; ('! l ~~ ' ~ (" :: () f' o ·i '1'-IC (' 1 " r n~·~cr:- 0'1 ,'1, '(' 1 c:~:hl''ll' ri-,,. ('('[l(l;·i qn(' ele '- -~ 

I . 
' 1 ::'•:\ " i ~-: lo' ncl~o f~ : ! {' nn pr;1_in de (1(](·~-c.;:l 

' 
n.:-10 seJ S(! 

, 
e C\:atr.:\-· 

"'1'111;;0 
~' ' '• ' c tlctlois etJ vim ver o 

fi_luc aqui, nesse n~csmo cincnn 1 CSé;c fJ ll'IC O EncouraçD.do Pote-

quer llizcr 1 haveria outros lnnces~ cu nnob:~i 

CX]!f'CSSOCS do VCl!Jo 1 cn nchc.i rcnlnente f'antíisticn ' ' ' csto. cstor1a, · 



)0-1, 

' Informante- rcportcr· dn tclcvisií_o. 

11 ~ • 11 . :\qtl.l no 10, ns indicc: Cristina 

Bnrsnnti 
1 

J<'J,;vin \'ndnJutti c Paulo r,cnrmcu. Os trêR fizeram do­

min~o nn piscinn do fltt~litlcnsc n ~ltimn tcnt;ttivn prn ntin~ir o 

inrl.icc cstnlJcJccido p0Jn cem, r1ns nno conscrruirnm. Flávia nadou 

' ' sem conc\irõcs ll~icologicns, ontc~ crn n ~issn de Llm mes rtn mor-

te de seu i_rmilo. ' !•'_l_nvin tentou por duns vezes .superar a mnrca Ül 

conilté~ nos 200 Fteiros horbolci:.o • . \n ]'n·.imcirtt vpz f~::;. o tempo de 

ur~1 c vinte c tJ·ês, c n<l sc;::;undn \'e?: 11!11 ~ni rmt o c vinte c quntro 

sc;';u11dos. Huiin ncr·vosn, F. chnr·nu qunndo snnbc fJIIP nno t.inhn 

co.ts<'t~uido. Pí!ulo t~ Cr·istinn f"ic~·r·.'lt'l :lté de no.itc nn piscjnn. 

' f:ic,-n·nr:~ \1 dcci.'f'03 de .c:,~nndos r]p tr'."tpo c--:i:';i(1o. \!o fin.:1J, C rtc.Si"!_ 



Jíl()(i, n Glohn, 

p·int111~~, 

. ' ;;orn;:, 

' 11P':J YÍ''":('~-, ,.--, 

' 

o.c:; 

Jnnçnn um 

\r1n1CS('('H 

o :~1'_-i:'!eiro cn_locHlrJ. '•ic·w~cln: ('r·~"'' 011 '1iTl''-'-·'~ 11:'" poncn, nr~o 

' ' rlo co:; o J::cu p:trlt'-i''hn qnr e r.i:J! 1>1', .ln;~r' l';lt~' (J :·'o!'('ir:' rb fi'on·· 

i r1:> r1r-... ' ) C' 

ClW-" 

c nrd_ r'l rp1(' -t :-1''" . ' 
"' ' 

n,.-,o::~::n. C]lf\('i.l, era 

r;r~ ~:r-"'1''''1" •-:("'<';o-i_Y'(', lln~·,, fr··i .,.,, .. ,r; r·:,:·:~•·r·.c:;;n ''nn r~nlrlurr~s de 

rio rlc~ mn.u 

(' 

de Nrn'('''''ll'O 

C' i IHlO :nn_is. 

., '"''!"' 
; ·'· ' 

n 

o ;jnntnr de 

irmr;,n, e c-het-~ou jncl\JSivc o .i or·nn l Globo 

fj _ _1lw:--;, 

< 
:)(lt' ;~;l).';p;; :10'\'(l~-: l 

Cll lll:T\C.'\ pintei." 

< ."in 1:1 

nnivcrsá-

' Ja em casa 



,, : 
' ·'. " co_i ,._. 

;;c 11 \1 c 

-,(;{). 

' ( ) ~; ~ (': T !' ,_, r.· 

' '.1 () ' : l :_· i :! ; () ,. . , 
I'. l i C:~: :·1 1 

' ,, 
' 

. ' " 

c's;-,e:c]c de :·:l:,!r(_~:;tn 

n ! )(' " ' . 
(' 

:--.po_i nnrlo ... 

'.lc' (~ .. _ .. 

l\0 fundo 

crn \~r:l rl!'.:l.l fcsto rl_izcndo que o -\ ti n!1:·: ur.1n cobcrt nra soc:i.ul, c 

dC'J;n_í_s disso, eu co::-.nniqncj a dcci.s0io ~- ql!c n [~ente tinha chc-

' r;.:1rlo ~;<~ ·'1..2--· .. scnhlcJn rlos .c;,]unos. Yn 1 1~;-·r!n ;J:-:r,l o ]n.s1jtuto
1 

ti-

nl:n f~ (' I . ' " <' ,., ,-,' -, .; ., '.,_ ' '• .. ' í .::1 nr~u Ls-

' . ~ \ . l r~il'C';.:r, J;1stituto, l'(C\l!1ii~OS, 
,. 

' .fez vn:t;1_r tu:ln ;~r-~ t1':1s, F c: r;nt-;--, ' r"~nd011 ~~J~·;nc::t !'rn S.P . 

' rr-trn.s, três d_i r:i.;~ir os 



)07, 

nnos, cur.sn :-;upcr-_ior. 

... ~ " c ' . 11:\os t1nh:unos ido, o .\nclrc c cu, no :ctn·ap, um scminnr1.o, nno 

me Hnnhro mais que debate era cs:-_;e, I·:nt8.o a cstnu1n estrwu ex-

trcmor.1cntc chuvoso. c molhadn~ Cll ncllo fil1C cn estava dirigindo 1 

' nc, ~las nuturnlmcntc cu usnvn o meu poderoso cinto de scgurnn-

' v1. Era um VoU;.sw:1~cn azul hourdcnu, nntjpntico, cu não g;ostu-

, .. -n_ tlcle. Bnt.i duns vezes com ele. Acho rp.1c bnti duns vezes com 

C'1c. Então nÓs v.inhnmos quase ehcr-;nn(lo t;m Cnmpin0s, rmfluele loR· 

cnl q11c n estrndn é tõ.o bon 1 icm -1 pist.ns, rctinhn., então de 

repente cu .sinto perder o controle. !\~lo sei se cr·n üU 011 o An-

' rlrc f\lW t.nvn d:ir:ip.:;indo. ' /\i. o cnrro perdeu o eontrolc? n ltrnpa~ 

SOl! o cn.ntc:i r o do meio do. -pista c foi pnrar em ci.mn de um tmrrl 

que cu f) que i fumnndo nm chnr~1t o co1"1 as )!Crnn.s treme-ndo, fora 

do carro, c~pcrnnrlo q11e ' - ' 'Jm jlolicjn, n~. (l Andrc como 

\''i dn1. ~lns nno ~H·ord t'ceu 1111.<-:n 1 ul ,'\i:l('nt C' nndn. '' 



')Otl" 

Fichn ')f>, 

~l.S,,\. 1 r;·) :1t\OS 1 
' . 

cnr~o S('C'1lrHl<l.J~1n, 

11 I':u f:iz urn~l via[';"Cr'1 pr<l 1t;';_Jjn_ r.mr<l\'Í lhosn, !"ow1s vísitnr a Calá-

brin, 
, 

onde n chnmos Plll i tos mnigos 1 C' vi.si(,;~nos CeciJjn, ' vi si tmno.s 

em Romn, em Flor'<'n('n, ' oncle encontl'n~·:ps !Jnns am.ir;os, v."ln10.s muitos 

rn·r1:in.'-', ' . ltnl1n - r•~ ~ostns 

nunc<1 \'i t<1n1 o mnr fl,'l m)nhn v·id-"l, 

todo !ll!~Hlo rn .. !n q::c 01! :;qu ' f':l :1~1 ti c:·: 

' ' .. ,.,· .•. , .. , .. , ...•. · .. ,., .•• , o·.,.,,.,· ........ ,,·.' ..... ,,·•,,. ,,,.,.,· .... ,.,, .. j·.· •• •.'.· 
'Cll'fj'~' ·1 •; ' . ,., "~ ' ,'• () ' ,, l ' . ·.· 



:-i()~). 

,, 

(' Í ('"I ('f 'I. • 

'' 1li<:'ir·:r>t·...., 

' 11n•' '""!i(\ ''"'~i 1_-

' " r'' , ,-. .. "' , 
'' 

,. ; <: l I I " 

' 

'1'1 j ,., 

hir·1:_·lct:> h 

' 

r' I " ) (' f '> r-; cP'' ·1o ' < 
'' n r·•nt f)·-

'1 (> rir>•~r·(''l r 1 r; ('.''l'l'n I' \'f' (1 o1]1[1J' fi !:ti(' /'('n'\1 ('-" 

''t':' c:lc 

(' 1 (_> 

~~<!~ r~(lr' fc1ic:ir1.:1rlc r:ünhn c.lc f:llou 

< 
:~.1 P que \'OCf' fc:z rto ~-~ll'J'o, YC se \'OCP 

' '·'O. r.::-.. '"' (' ''O 1l '' . . '". . ' . ., " 
j •• ' • 

.'0 I :::I I ; ] (_' , 1' ;1; C_) 

\' ();: c; 

"""" ., ' ' 

< 
(' ;~·1;'.'1_ '1 "n 1 cJ:J, ~~llf' q.:c (';! ·j·> 

_,_-,,, ~- é) i ".' 
' " :>·~c. " 

' "n ,,, . 



] ', _: '-- ~ ., jl "' • 

''i 

" ! ~ ~1 • " f\' : 

"1 _1 

,- ~· :1 (' l :: l l'C c·:-, •(_']'' (~ , ! (-' ,. ·:f '(J. 

·:'· " ' >C 

t .... > ' 
,,,, - (' 

(' () : ' ' '' t :·ri íJ, 
•. 

·:> '1':. (': jl('ê:'-fJ:··--', '.'1C:-l'J'""' 

for·, 

c ("·~·t•, •• !Ji?.c;;:, 

coe h i 1 nu. 

' 

"' .,, ' 

•'' I'"' ' ' ·- ' 

" :: t J ~ l ( J " 

' co·.:u C fllll' 

c o r: 'Ll'n ' " ' ' 
c o;'t ' t·.::ri 

.~ . . , .. ,, 
\ ,,, '· 

c ul 

n v . 
-

o o::tt·o 1 nc, E octtl'o:-; fn.]om (]\H' c [HHJllC o on·i 1 ,tl:~ pcrrleu o frcio 1 



' 1\llC'XO ll. As Clausulas Narrnt_ivns. (do texto t no -Sl, com 

exceção do texto n. ~~). 



Narrativn 1, 

prcpnrnndo o Cnc~ pro irm~o Oti irm~ ~tlC ele in ganhnr,(fnlci): 

n mnmne t~ espernndo bell~ ... voe~ ~oRt~rin <le ter o qtiC 1 um 

i rmiln ou unm i rmil? 

< ' ' <ll o Cn.cn muito scrio,olhnnrlo pr,'l r-dm, c pensnnrlo~ c cu c•spc-

' rando n~tteln resr,ostn 1 ele vni c rliz nssim: cnvnlo tnmhcm fiO-

de, - ? mamCJc. 

Nnrra ti VCJ ..., 

- comcçnmos n fnlnr sobre pintlirn. 

-rtepoi:.; a convl'rsn, pou\'o n pouC'o, r!(',"H'rHnhon prnT'il CHJ'1ili'1H'n. 

C' a Eli.'~inlm cnt?ío dizin:hom, mn~ rNtlr:-w:dP 1 olhn, P~Cilltm~ 

pra nim, melhor (lo f1llC' todos (. n<pw!c, ' COL'Il (' O JH1[1:!.' dele'? 

(flissp) 'lnrino ~!rwini. 

- ' •1<1o e, oh, nwn il{'ll..::. 

< c n.1 c<~rln 'll'l diz"in 11m nome. 

ho~r., ( ••. )A E tirou o tP1cfnnc que '!S1nvn no lndn deln 

d·j.c;cou: tnc, ·tor·. 

(fa1nn) S~nin. 
', ~ . . • () tl l ,, j 

Pu ~~os1:o? 

' _(,-. >H'l.ll·lÍ 
'" I - ' I 

!1;1r11 v~' frcr1tç rlc rn~rl, 

' e, 

; ,.~,:;o . "'. ' 



- n _p;,.nt(• nnt' t·i11 pni~. 

-eJn olhn11. 

• 
t·iu t11'1 ~ujr-itn rl(' :';n.,r·dn rhuvn, t·nt"· P chn~lf'H :1r11l''THio nn rlirer,_iln 

dro]n
1 

nlho nn n]hn. 

c chc,o;n, nll1n cor'l olho) nnr·iz pn,., wo·ií' 1 n<:>~n. 

f' pn,c.<::.q :lirn\'(.f:: '1"1:1• n f':Jrn 

n ~ente foi dnr·n!ir. 

cnt?io Pu pen1ei 0 =-'i1pnto • 

• c rnntci 1 nc. 

f' f' li jWr1 i rol('<rn l"\P!!:ilr n 
,-, ' '. 

nt•, f]1H' Pn rnn1C'i. 

enti1o r-lc ilwninnn. 

todo pmnrlo fjcou cor:1 r:1cdo. 
• 

er. cinco r::in:1tn~ nr;dJoll 0 nc<n7lJH1r~cnto 1n. 

•\':-~!'rnii\'a (). 

' ' ~cn1iio o ~1:-lt--io n:t' d('\l u::l<l ir~Pill • 

• 
---t_irt~i torln n sn,jr-ir:1 de_1;1, nc. 

- c levei ;1rn ;nCIIitlil. 

( ) ... 



0 o~!. c:;e cx;ll icou :1 cst~rin 

cntilo t'U conte:! 

' I ., 
" 

c rlc!::n~> leito qncnte C'll" lwlr!:; i'l'O Yl'lhj:ll:o docn1c 

'' tr:li'l'N'c::, cn lratc:i () \·cJ~:inhl) :1ltrn 1r_'":nl. 

~ltlitn :1ni~~(lc ( •• ) 

então eu C!ltrC':"UC:i ,, cln 

' c cc1ntei t'1dn essa c~torin, 

' - n rnen i n~1 ne, 

C' t ~~do. 

c fiz0nns n nr:ll':~nmC'~1o nn ~rio rln r·~tn. 

f'!l f•1i f·ic<l'l'~O "":'''in ('í'rl l'JPrln 

' n1 n;qc;·: rp1c 

olhn < 
n 1 • 

t l\·cssc 

c CP"'f'"n)l :1 !'lr'"\:('1' •1·••..: :l<'Pe1n~ l' cn,··r~r'r> rr·~:tn rln ('l''l!'!'l!~::en, 

0 l'nrlr i ,n;n l1r'"!'n11 ":'!C ('r f' '"" l P'l" 

,., " C' ,(,,> 1 ('\'1' i 

' ' sr• j r-n;•1 :!0 ,,., ,..,",,~ :--,~ 
> L • o • '• '' J 

' nC', n:""' 

' dr•u m:·~~ p:1~s:-~d:l no hélT' r1n Zf'. 

t ()J'l(l'l 111:];1 ('('1'\"(' ,i:l' 

cncont1·nn n ('1!111dio, 

< ' <"11 C'ncon1rnrnr:1 n -\JbC':--tinhn tn,nhcr·', 

:11 rc~o\\'crnrn in~:~r rC'rvejn, 

P fnr:1~·1 ll1H'1 h~lr~~inho eiHlPJrl(lo Xf'rct:l., r~li lHl .'-b,j(H' lh1Pdinhn. 



' ill di~:;:c r~\lC' t·rdrnq '1:~,!1 
. . 

1e:::1JJc[l, co::J 011 f rn, 

c o _\ • urr,a llistorin ,.-..ç,:~·in• ( ) 
·~--~-·· ... 

' . 
'
·'.1 o ·,''>J't•.J,' .. ,·llCS .•lo l·,·•,J' c',·.cff0 0\l <,11'0 .\, f''<Jl1 '•"c:J·r-' 1 "'-'C<Jt..., ~""l " - ' ··~ "'"'- ., ;,. . ._ . u ,: !·· , 

i ~:so ~qui 
• • 
c ''"··' h,o,~ de f" "'i 1 -i,., -'"'· ---·-, • nc. 

e o A. ni cor:;cçoa n conLH~ :1 1·:c.s:::~ histÓria, 

• • .fi carar'l ln no lJOtcco 

\·cj o a conta, 

crn rlozc crHzciros .. ccrYCj2. 

,~ ... ' 

• ' < 1 ,,(\1 c cs !llné;:1cm •• 

.0: " " n.1 o l":;ortu:~ucs ,-ci!'J cor:: nm estilete nn r::<:.o rlizcndo 1 ou YOCC'S 

íJU;-él:ri OU SCJFOO \".1i ter p<:u 1 

A 

o portn::;ucs do 1v~r cl:ru:!ou 

-falou , .... _ssim: oi, ".,.,.,.,r1;:; 0 ~· '''""· , \rocê que n~o • c o cornj os o,· n~orn • ia 

< (- 1 . Ql O u_ ClO 

• • 
~cixa isso pra la, 

tinlw. 2 C'r:;n·c;;.'Hlos do har, co:•1 porrctcs na no.o, que dcsccr.:Jm 

~HJ cn.cct c, u2.s ur.~ c~cete 1 ·-~~,.,~vcl - 111..- -. 

:-.:n rTH ti v a 9. 

C!R SnJltn c~tnrinn, 

c ni_ mrr dia, u:~ r::r:ni!1inho que r~ora C['] frente convidou o!':. 

~crn f<~7Cr ·~r: p:>ssejo no d)n ~c:~ni'1tc de r~nnhí1. 

c o ncnj:~o f:1lou que r::?ío lF1vin l'12to 

- • f l .• ,.,. 1 . 
C·rJL'lO noS O:'~OS 'C :;o~ lO e SBI!{ [t_,_l<l .W\ril]t:Pl~, 



- f' 11!Nl l1n~'n 0!1 vi !l'ili'. f'nht'r!. IT,.,n '!nr;-> 

dnf o 'J. vin um hnJ~co de pcscnclor, 

• roi cnrrcn!lo J~ Jlcdir ~rn rnrn ~c ele lcvnvn n ~ente ntc n nos-

sn prni<l. 

ele fnlon qne p(Hlin, 

- c ] c v o t1. 

1inhn 1'1n·is un cnsn~, a ::~cnincl \'0~1iinn, fic''lll ner'.'OS:! . 

• rb i eles forn1n n remo, 

. ' r:J :-.os o]1~:l:--Jr>:.::, 

• nos 

• .t.c :·ua 1~'!r1,cr:, 

• 

< d:' 1 

:1C':1~~n:: C'Gn:~ct·t.o, 

'. () ' 
{~ J '..-'' : 

• 1 S('l'[l ípC 

fnlo11; :1ito, 
:··n1 C!Hh.'l" tr!'! í ~;. 

I " l , 
d I ' cnt~c V" _l J;, c t-i.t~P n c:~\':!lC't(" e il;o-:·:;: 1 

C\l :'ui 

' "., 
l " . 

• 
ti!ll~:l ;·::1.is 1"'' c:~s.Jl_, (~ ,'Jj:1'n\·cit:::·nr: ii'.r·=hc:·l, 

c~'rrn 



-:17, 

clcpoJ :; eu \·o.l t c i 

pus o c~"tv;1lctc no 1uf~<'U' 

CJLWlHlo ehc·~o\J ~!:1lj_ ,1 J:Jc·ia qunrlr<~, t inl~::1 no\·os C'~H'nlctL'S. 

< a1 cu fiz ;1 ::lcs::J<:\ cais~, 

' c o cn::::a! tn:;Jl)C~l passou, 

a;.;n:u1cccu, 

11i 11 gente continuou nnrt~nrto, 

cu nincl;-, co:~Jccel ;: lH·irH~Ili', fnlC'-i 1oJh:l 1 parcct' rpH! n r-:crHe e~!-

' tn nn rnzenrlil,, •• 1 

njssn n r;cntc vinque tinhn um c~rTn, 11~~n pcrH[l. VCT<:ncio :-;e~~nin-­

do il :'"<'ntc. 

' ' dcd rn fnJ cj e.s.c:;n_ pcrnn. to ~c:~n-inrl0 r; .-.·cnt ('i . ' - . 
c• J c L"l_] nn 1 i mr> ;-;·i nb 1 

cn fnJ~::-i 1 0 cl~rn 1 • 

CjllC \"l' i n 

' dni :'·~:·ou qJI:1:~c C'll rir"<l dn :--';<'ntJ' 1 

ele r·](''-iC'C'II rln c:~i~ro, 

' eles rcr·r:1_r,-,n o F'lPntcr.in, 

' rl;\i n ":f'ntf' f"nln\':' 'r·:·~~ i'nrn1tr>?t 

n CJIH' "I('(H)i P('(''t"' I 



(1110 :l 
' ' 

!lPii 

fnlou ns.sJn 1tloutt<l \TZ n ;.~cnt(~ :11 ir:1. 

~ depois .:1 ::-;ente f:icun ~;('::: c~t!ber o '1"f' iP nrnntcccr. 

' ;-::as :10:-: nchar;JO.s (]Ue t>r:"t llo:~dli!lhn ele '-; Jo?ío~ c:n plena tn h. dn noite 

' ' ~i IlOS :1lJrin:os :! jrln~ln 1lo qtrnrtn J1!''1 vct· o ~tlC' ti11 11n ncorJt~cid, 

o r~oco r:nl'l'Cll. 

n cho q·.:c (' 1 c n?í ~' ;· t i l'litl !lC'.'"i é' C 

- e C"lqu<~:lto o ou i rn 

nns ~ t.irn:-~ 

' rolic_in, 

I. " 
' 

n•J ... ' 

co:·r·r~:'1o 1 Plc 

.. ' 
' " ' 

viu. 

frcntro, 

• 
~.~:~·-· revolver 

c t1epo i s de :"i ' rllimHos cstrl\'él cheio rl,-. c<n-rn,;,; rk! policin em cn!=!n, 

;"ll:i n.:1 r-tw de cn~n. 

• 



:)1~}. 

rlepoi~ de C'll he~it<1r durnntc ITPJito tcr,po 1 TmohilüÍ.-

• ri<l p,:.r i1 rUscutir ill "'1Hlltl!'i u 
rl;-Jn~ul ;1~ do contrato imohi linf.in. 

• • 
c nos fo!:JOS la. 

ent11~o ctl comecei • n expor clilll!'i1l1 n pcw rl :Íusula o qne eu nno 

concorrinvn. 

c o 
• so me rcspondin nssim isso • 

C' pnctrão, tNlo mundo m; 

sinn, o senhor t.; \"<'.'nflo esse Sf'n~\-or aqni nssinn, 0 s('nhor vni 

ter rrnc ;\s.'3innr, 

n :\ tFl i nt ('r\'r:' i o, d i s .'-i(' -nnn n:Hl 

• T:-:whi1;:--rin 

• 
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- c ti r c= 

:; I ')!. () ,, . ''. ,, j 

' :-'tC ~: . .c. ·c:~~ci 

('1 I t ;, :1 '' '1 I 1 " ,, "< •. " 1 

f'icon 

- C'nqu.~.!l.io c•lr' 1nr~nv·l nntr•. c-1'• fnlo'1 ''!'':--> nn1rn nc-ninn rpJC trnhnlJ-~ 

vn jlln1n 1
(• C'lil t inlFl certC'zn r~1Jf' i':t\'C' ;•qni hcin? 

' Cll ;j I~ 

rtnnndo 111Wl o1Jt1~a do lndo, rnorcnbnlw, oll1011 prn m.inhn cnrn ns:-Jim 

e 1lissc n mesma coisa 'e cln tinhn certeza, hcin? 1 

na mcsmnn horn entrou umn outra, dootra sala, 

' e a moça tornou a contar prn essn itl 

(falou) viu, e cln tinhn certeza f!IIC tnva nqui o pnpe.l. 

nh, cu nfio nr~ucnttt) m<lis. 

entilo c•u cnmt'cc>·i o fJllt' fl\JC vnCI''-' f11H'I't'!~l'.' (,.) 1 

-(fale~) 'voc~s n?i.o nchrnn que- cu tt~nhn 1':1z?ín'? 

\·]re] pra to~!o r·nrn!Jo, 

e d·izi<l 

' -u::1 Jn cnt;H) cc r!ü;se 

;>~ri_t:1"' 1 ( ••. ) 

'1 ~ ~ 
'." ,l 

-~nln··i 

l' \ l 

, ... , 
""' 

[' i 'l \ l (' .i 

1 \"l'(l l 

c fique: ]l'nr1n_ 



' :·l:•i "ninTt(o'-: rw ,.\1;1·.:•r·:~r··, 

r~'<lnd:~t-:Tr:~ ;-;('!Ti :1!' 1 

{' r'l(' r i 7.C't'!~l'\ os (''\:'11'!1'~ 1 

' C C\1 :-'ó'l 

Nnrrni _i \'r>_ :-;~ 

q 
< 

' ;>i c :C: ! o ~ 1 j 

' ne. 

< n1 ele f'icou de nos hu~cnr n noite pt·n dnrmos um pns:scio. 

qunnrlo chep::on n 1 ·i peJ ns 8 horas, 

veio o taJ rOJla~intto, c o otttro cl1ofcrnndo. 

cnt~o p;1rnram na esquina, 

' nos 0 cntrnmos. 

cn t.tv~~ convcrsamlo c ele cntfio conJccon i1 f]ncrcr pc_, .. :n· nn t:dnl:n 

' ma o, cou~c·ço!J qncr·cr· •:1c bci.jnr, nc. 

' 1 ,'\ 1 lll' • 

qu;•nrln f'll v"i<1 fJUC' C'l<' in !'\'nnc·nr t'""!1li1o, 

cu PTit<lV<l 'Cnrl.inn'. 
. " 

' n C. l1ntavn n mnn ~ssir1 prn trns, 

-(frtJélvn) o f!UC que ·c~ 

dai C\! mostrava o rnp:tz. 

' dni o rnpnz se cndirciinvn. 

rlnqni <1 pouqrrinl1o ('}r• vinhn ont1·n \'Cz, 

(j\lC f~Cl' pr;l !Jl' i j:tt' 1 
' !\l' ' I 



(' eu ''._':;r· li n;1 1 • 

",~ ,, 
' . " 

''t'l't'!'t'"" r, c:->rro, 

' yn('('S ~'rHlC'fll rlP~r·,-.r· f!11C' vorPS ~!"'n -~ r·h:dn.s. 

nos fo:nos ]l~.n1r en~ cn;:;a flWlSC 1n hnr:1:-. rln noite, com r10do rlo po-

pai c dn rnnmiic. 

~arrn t iv<1 -­,·, '. 

o A. conlCQOil n nnmnrnr n O, L, 

orn d_in n 1"1 

cntiio Cll f'jquei rlc~n1 r·o dn ' . c-stox-1n 1 

COJ:l(.'!lf.Ci 
. ' n1 ngne:·1. 

d.1j u:~s i(';:pos rcl··('Tl!ott n hornllP, 

_.\ rJircc ;1tl p;•t'te n:1 po1_ici:l. 

chnfl"!<'l""!" o roltnrlinhn do :\lfrprln. 

' llC 1 

e}n di~~C' fltiC ent:io Unhn sirlo o D.ino \'. 

c qunnclo i1 D. cltCEOU 1!1 cnr1 n pnlici<1 c Indo, 

cu r~o~lto muito dela, ;:-u nr 

cnso, 

eln judjon desse ·\lfrcdo, ( ••• ) 



---' '(' . 
\nrr;-1t i.\':1 :-;.-1. 

rlnrmi 

e merg;Hlltci nn ribnncetr<1 ctn Horlovia dos 1mip;r·antcs. 

c eu sulJi correncln n rihnnccirn 

' chq~uc"i ln em c.i1Kl 

cnt2o f'\1 flqnci no ::1cio ch pist;-> C ;;er1.i~1do socorr0
1 

( •• ) 

' ni n[';ucr:-1 nnl'<'\\'!1, 

mn"i;,; pro fin, qnPrulo pnro11 lHll Ô:~ihn:-;,né. 

cn petl-i prn ele me _lcvnr cnrrcmlo fWIJI'J pr·onto socorrP rlc S.P. 

c nno J'jz nc~:1 cols<l ( ••• ) ' fli!C C tc1C'fO'li'1r prn Dcrsn, 

fui no nrr1n"i_ o snr·nrro, 

ton-1ci uma cnehnçn, fni clormir. 

nn ~:1ilnhri serp1i ntc, lu i J [,_ \'C r o cn1·ro 

1;•:::~ o cnrrn j;1 t inhn sirlo nprccnd~ do. 

c C0'11('(~ o•r uJ-_l ro~~n· _i o 

CA• ., c; :•:>r'('('n•lr'J'.'l'" n 

::u-i nc!1:' 1',1!" 1 

c l"' ~-::lei 

(' 1 :• 

' t. (' )' !' -j ,,.(' 1 

('i' i 'l'' 

' !H' • 

q:___:cr r!i:~cr, !E'~ i•lfJnÓr·i-to. 

' c• '_1:'":' r•c•n.'~:-;n, :'"'S npo CiJ;1hcçn 1 



\.-:r'J"e1l\ .... , -:r; 

e ('n1·lp f'iqn<'i rtorrendn rlc rne(1n(. l 

C\\ 

(" (' \1 

' pus c~ f' c, 

T!lrt :~ ('1_1 f' (l t' l' I 11 ,, 

' :C:O ;-T:t 

1 
(' i 1 '.~ 

' ! 1 ;• 
' 

' i .. : (' 

'""' . ' . 
p::o ~ ( ... ) ' 

. ) 

L' !'Tl ,. i p r· r•. (' i ~11 ; \ !lll•ê-ndn l " \'i' :'t'O ~011!'1 1 , 1 ( ••• ) 

e cor r i 0\l t' rn vez prn cnzjnhn, 

c fa1 c j Jll':l (~ .1 c n.ssi::1, ' c~~:;cs t:l(' I' -:~o .'.3 ·" :l f' c -~ s ·t 1: l ( ... ) 

c: .. c ir:.-. 

. '" ! : (l]" :: {" '"''"' ' ' ' 

(' (_l (' :• )'.C' f" 

'\('t'll ,, ( .. , 1\ (' ',' :1 

t•i {')1' ("n!l.'-'''""Uill c;p ;lJ'!',J•c;1·•]' :t1r• ;1 ,,-.1;, 



~''tTí'1 -j \'i• 

c nn:r- ~lo-!iv 

o C''.l':l 1 \ .-~ -t (' :; :c 

c c-~ o n~n s;:: )(' ' . "' ~-

n n r1 o 11 , 

' :: t t' '
,,,., 
I''' 

.,,.,,,, 
,, ••• ' J 

I\(\ -1 :1::· 

n fi1H' 

' ' 

' fl'zcr, nc. 

., l' ' 'I \ 1 ' l' 1' J ;1 

c1o]s rlins dcntr0 do ::;::'I'Ü1.ncnto cor.; o r>lorto 

(' 1 (' "l'l '')11- 1'1!' ·:r> ;·r· (' 

,, i '1 1 ' , 

rlj;•-s n''(' (•l;• ,, 
l 1 .', i (' 1 '; 1 '!1 

:ll'1'0t'.!h:•J'il:l :1 :1nrt:1, 

cln i i nhn morrido de r-10rt c nnt11rnl ' nntnp:·oi" 

\'(ll'l'~ t -:i \'.'l ·1 ('. 

nn (' '1 

11 c C''!'I'0 1 

' ln 



c Cll Lln n 

rlc 

' c'-' t ,, :': i;> 1~ j 

' (' l l 11 l 
.. , 
' 

['] c. 

1 IJ': 

' c r1ni n c-nt'il fir011 '1Pl'\'0'~n, p0rr~'t0 .... 

c•ni:ín cn·'"'f'f'nTt '' r•''"'Jrrnt·, 

' ' (' rl:d f' m•:q~ ·'' 

nrln n r·~,t'~\ 

I' r ·i r·o·1 

! f''! () " rdi r·i[.in 
' 

rir: c\>'1":<11','\r\'o ;""'! 
•. 

]'I" ) (' 1 ,'1 1 odn.'-' 

•. ' f']'IF"lllrln " 1 \'i 1! {1 {\ I ni I' (: 11 r~ I' !' 

{' 1 ,. Sf' ,, (' ,, l '" 11'1 
' 

,, r]r-'T'<l!r trr•tn in,jC'c·iin, 

0 c;H'<l !'icon ClltllO ':HH'to, 

rlPi ele se ncnJrr.o 11 

' 

' ., 

rlc 

c llepnis ](•vnr<vn ele 1<1 prn T\:1'~ pl':l c;cr intcrnnflo. 

l'l\ ~(' 1 llllC c:c.~ ' ,.,,, r r·:::·1 

' a:~., l~ll'r:i:l. 

I .. 



1' :' '\ <r; 1 

de rr'p('ni r• 1\ll\ c:H·r·n( 

' c::rr~n nr·r·nncr111 t;~r,:)H~: 

. . ) . 
"n r a o 

o cnr:1 vr•.1n h1·i;':n1' Cfl:ni~':n. 

' 0 rli.'-'C'11 0 rlP ('{' 

C'n nno 

fn·i 1;, n<l frente, 

:otnr, 

' ·i:1h;1 ;ISSI"' tH" :':11-'1t'diitli:l r·nrlo\·i,''l'\11 :~c··lirllln ;\1'.:1 r·i''' •-;nir· <'h fnr-:.n. 

' cu :::to ·;;: 1 

' d;• 'i :c:-.; 

t1 il _i o 

I' \1 S (' j ' ~'"f' ('\! ';:• I 

r· , , 1 :~ ' ~ 1 r" •lo 

r 1 n (' .'l I')' I) ," (' ·-: '"' 'll)' ,'l 



V('!" \!r'! ~r ' I ! " 

-(rn.ln)rlr·~~;,Crlin n rl'ltnrirlnrlo. Vnr1nc: ínrlq "''ln<ln prn deler·acj~l. 

•. 
vn} prn C':ll'T'n, rn. 

• ínmns i o:lo t'l\!!ldo :' t J':ls do c:1J'l'O ''n i'n 1 {·i'' 

e nc,"ho11 o •;Jclnlr·. 

ifldo 

in 

• 
n:~o ir :CS:,OCI'!!Jlel:•. 

foi n 111'1 1J:1ri'.inhn, 

• fi CO \I ;l 1 l' llF::lS 

('I I 

• 
:l e 

1 \ I )i r· 

nn 

• '! (' ~ ;• :' t (. 

!''\]'I'() l 

• po' 

o pi: l 

'1 (' ' 

C.lll 

( ' .. '\1>'-' ]l1'.C0:('' .,, .. !)I) ('.''l.'T'() 

' (' 1 ,, "' (' '. " 
l' •• 1 c 0 , 11(•cPI' "''" ( ... I :1r>:-: t.Jir·:,v'-'~:--:~··,,._, nn .•;i,:•1 \'f')''~,.·11in. 

r"! r>]hc··i 
c:i11:'l Yl.'l'"'<'l 11n 1 
;1 t !',c'\'I'S;.::{'·i. 



-,I 

• nc, nos fnz ~:inn l prn f1rtrnr. 

• 
- c eu p:1rc:í llC. 

n lurm:1 1 p.; r a, p<Ír~1' 
Cll i~Chf'i fJIJC niío t j I'.~~' 
p:~ 1 -~, i • 

• 
0 resulLndo c qtH~ f'nmos pnrn.r t~"Hin~; nn dc1<'r~ncin, 

• • 
fomos ,[ t c t i l'r1 I' (''([1'•10 de s:~n,~nc 

' "'' n \'1 (l~ ~n··i .'.;t {1 

' 
• • • ( ) (' ( 1 :1 _i ~' () :~·. :· " '();.;, no r] i (I ::iC'frllin1. c r\P '1': ·•n . . 

I 
" 

' 11!'' ('lp !IS ('>-r·nnrl ;\r' i i' 1 ; lH', 

<1 01 ,nis ;l'l''Sil!l il!l'~ 

• 

• ne • 

cJG fnlon 'bom, o j0ito c uu esquecl'r ele 

< • 
n 1 C!J;;IJ:!, '\(', (';J.•;r)tl Cfll.l ('>SC' t'Jr)t'(), 

• 
nj eJc voJ totl 

' 
' comcço\t n rlnr em cjtnn nc. 

e f_icnrnm 'lc cncontrinl1oa, snJ1c . 

• ntc r:m~ un d_in frlJC>ccn o pal deJn primc.iro, 

tlnqui R pouco, pnssou mais uns 0 on 1 nnos, 

faleceu n mfie dela, 

< n1 eles comcçnrnm n se cncontrnr, se cncnntrnr, 

qunndo foi um belo d:in, fnl 011' o l lln, c ~. ~lc 

< • n1 nc, c]a rescJ]VCtt. 

' tn 

f] t! (' e:·:1 eJJ, 

rouco prn que 



qunndo fni 11n1 rl:i;-~ cln rcsolvcn, 

n1_ cJc:-; l'Csolvernm hnscilr· n mud;1nca rlcln tnl (li~1. 

' _(\ '""l'i(IIJ ''Cl'(.lj "1"1 i l'i>h;l1 11'"' >'(' 
' ' " '· ' ·" ' ' l' ' • '# ' ' ' I 

,'J h;mdP·irinhn ficnn !:1 
-r·l c n l'r'!t~•tou c:1rrn i't1rlo 

c r'. no_itc recho\1 o snlão mni.o.; ecdo 
convidou n:Js pl'<i [!;ente ir ajudar. , 
e qn;l!Hlo foi 7 c r:1cja o cnrn chcg:o:1 1n 
al foi cu c n r~i.cc, c eln, e o fill1o do rapnz 1 e o menininho 
dcln, de HnS G nnos. 

c\lrrc~~o\1 Lod·inlw ns co·i:-;ils 

o Cill' n 1otn•1
1 

f'ico\I lotr1.: 1
<J C' c·:1J'l'n 

·: t 
. i . '. ( .. ) 

' ::te ·•·t• , .. , :1j_:• ,,,,., !""'''· ("nPvir>"-.t1.'" n;·:• ll' !11]1'1<'' l'p_._:-J··• (•;-• -lí:l 

' -no:; IC''"'•:•1h:••:o_c.: n di:> i•!!(•irn) 

(' i I I' Í I]: 1 

\'oltn1· com ele, 

então flllCr d:izcr, o C 

deu a hora certa, 

foi, eln corJt.i(lou ele. 

ele apareceu lÚ. 

ficamos no salÕo esperando a L. 

ent~o ela foi no casamento, 

quando foi as 10 horas ela voltou, 

' -encontrnmos l:t 110 sn]no, 

c dni ' nos fomo f; tudo 1 todos pn1·n n f'cstn. 

e O f'j]lto dele ficon pnS:-->C::tndo sozin~~n, 

' nos l'ornos nn !J.1r t n1:J:u· a 1 p.;umil co i s:>, 



<~ I_ sn·i ll t'OJ,' o ll 

at~ qtJC nos cnnsnrnos, 

< nJ rc~olvcrnos voJtnr. 

. I . I' "'',( .•• '.•.) no.c: c:,._: .,,lé: 11'11 t on'l '1:"o 1 o . 1 , 

nos rcsn.l vemos :ir nn L:rlnnrdo 1 s Jlark ( ••. ) 

' e nos chegamos ln rnn j s ou menos ttmil.s 11 c rnc j n. 

' . 
e nos pnrnmos 1Jc:,1 em frente n p:iscinn, Ul'ln piscinn rlc forma lrr~-~ 

cinn, r.r1ns no outro cxt.rcr·J0 1 n nns :";(• m. de r1istiine:i 

1'11 enr·JcrH_L~i corr ;-1 r·Jinh': (''!lllH'.rh 1como flUO essa crinn<rn e:st;~ sozi-

nha assim rlentro do cercado, um din frio ••. 1 

fnlci 'como que uma criaJlÇR de roupn, câlça comprida 1 llotn, nn-

dando na margem da piscina 1 • 

<' nquj lo pr·eocupou, 

clwmotJ no:o;:-->n nten(:íio. 

' no;-; ficamos olhnndo, 

continuou avnnçn.n.do l 

e começoti n nndnr assim nn bordn da piscina, ••• ( •.. ) 

e não bastou que ela desse ~ passos que ela cniu nn tt!2;lW .• 

. ' cn 1.u n<l agua, e 01 iu de bruços, 

cntiío cu corncccj a _r:;ritnr. ( .•. ) rlizcn(lo (]UC tinhn t crinnr;·;: nu 
' np:;un. 

' e chnmou n atenção realmente desse rapaz que tavn d(~ntro ch1 agun 

mn.s como a piscinn tinha umn forma todn irrep;nlar~ c_,\e não vin ~.: 

menina. 



0<17. 

-· e ele ( .•. ) pensou que fosse, que .cu estavn me referindo às 

crüwçns que cstnvnm comlgo, 

' ' 
ent~o me11 lrm~o, CJUC estnvn ntrns, lnrgotl o nene no ch~o, 

'' . fnlon prn minha cunhada o]hrn· o l·alno, 

snin correndo, 

pulou o cercado, 

entrou na ;q:~un de l'Oiip:l e tnrlo, 

-tirou n TllCn1n:1 ' , nc, 

da1. o pni npnrcccu. 

e tem um enfermeiro, um médico (.~.)pe~ou a criança~ 

e realmente a menina tava hem, ' não chegou n beber· nndtn agun. 

~nrrnt.iva :lO, 

entiio disse que umn vez foi no 11n.nco do Brasil de Cc;npimtfi um 

lavrador muito humilde, 

' . disse que queria custear uma lnvourn de arroz no s1~io dele. 

- cntfio o pcssoltl ]lC~Otl fez o finnnclllmcnto. 

- c penhorou n snl'r·a dele. 

-e corno ~nrnnt:i<l stlbsid.i;lrin pc~:n1·n:·1 orn htirr.icn c1c\e ' f<:U 1 JIH~11·i. 

- hor11 1 ~lnsson o tempo certo ele flnnncinmcnto 1 

venceu () r _i nnnc.i nmcntn 1 

e o homem nilo v c :i o png:nr. 

- eniiio o bnnco, ( ••• ) mnndou 11m fiscnl prn ver o rpw t:inhn ncon--

tecido, 

' - hom, c!1cgot1 l.n o fiscnl fez o Jn•~do, 

e mnndoH de volta pro banco. 

c quando o ressoal leu, Jeu, 

L' "l<1vn escrito nssim ' o cliente cnmCtl " .~nrnntin pcjncip;"l_l o 

fug;iu com n p;nrnntin sobsiclifu·in.' 



:\nrrntiva .'\1. 

' marcnrnos em fccntc n churrnscnrin nl i nn cntraflCt da cidade uni-

' vcrRltac:in 
~ , , 

- n1 no:-: fornos nnquclc J'odiz.io que tem n;-1 csqnin<~. 

crn tt!ll ld ·~ rltnn rcstnut·nnte ch:i c, ' llC. 

chegamos 1fi, tnl. 

o!'\. falou 'uh 
' 

' aqui c ln. curte, etc, < c do Otltro lado rod1zio 1 • 

' ' eu falei 1 otjrno, porque eu não gosto (le rodizio 
' bom, scntnmos ln, 

começ;unos n conversar, 

de rcpC11tc ai comcç;t a vir, 

' ' . eu fnlej 1pl'l'<l n_i 1 JH', nos qucrcr:ws n 1a cnrtelne. 

o cnrf! pnrou n.ssim. 

(falei) ( '" 
' senl1or tem file? 1 

(fnlou) bom, ' ' file nos nflo temos. 

- Cli fnJci ent~o vem ..• 

-(.fnJou) n:1s temos nlcntrn. 

' 1
<~Jcntrn 1 , ralei puxa ... 1 como e que ser .in o alcatrt<, 

(fnlolt) ah, pode ser no espeto. 

j'c\1 c i 1 t~ hor:\, IH'. 

' meu colcgn concordou tnmhem. 

< Hl clcntro do minutos cJe vem de novo com histecn. 

(falotl) QliCr bistcon? 

' 

c. '? I , 

cu fn.Icl nos tamos querendo n ln cartc 

(fn]ou) ah, ' voccs ~tlercm so alcntrn, 

cu f~llci é, 
< ;:n eu olhe_i pco :.:., 

' ne. 

fn.le_i 'opa, :-CJ'(\ que so tem rorllzio nr]ui'? 

!Jom, ' ill VC\,\ O !~ill'ÇOll C 1 

c ncl"'·:tnt<'l se . " 
' •' I nos JR tinhnmos sirlo scrviaos. 



eu fnlci flllC nao, " " " •' , que nos nao rJHCrinnJOs rodizio c que nos tR-

vnn1os qtJcrcn(lo n la cnrte. 

' ' ' cln:i ele faln flUC nilo tem a ln cm~tc, so rodizio. 

tln i C \I f'ttl e i 1 c-omo niio tem, se n out I' O rcnrçon ncnhn rle nw fn­

lnr que tctn, n~., 

-(fnlnu) •nilo, niío tem realmente, 

ai ele chama o 011tro ~nrçon. 

(diz) ' 1 Cle n~o snbc nem o que e n ln cnrtc• 

per~untn •você ' snl1e o flllC e n la cartc?' 

ni o ntttro gnrçon vira, 1 olhn, tfio chamando na mesa scgminte•. 

< cn o ;:;nrç on ' •ta vendo, ele nfio sabe ' o qne e a 1n cnl~tc. 

' nos lWf'Jtlnos chn~:mmos o mnitre 1 

pccU!no.s .:t cont<t 1 

e fornos crnbol'n. 


